O Comera 


do Porto 


| Cultura | 
MORREU CANTO E CASTRO Actor destacou 

| se no teatro, cinema e televisão. “Rainha do Ferro 
Velho” e “João Semana”, em exibição na RTP1, 
foram os mais recentes trabalhos. ris 47 
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[24 PÁGINAS 


Jovem deu à luz há três semanas e sexta-fei- 
ra sentiu-se mal, tendo recorrido ao hospi- 
tal. As idas à urgência repetiram-se sábado, 
domingo e segunda-feira (por duas vezes 


neste dia), mas foi mandada para casa, com 
“tranquilizantes” Ontem acabou por falecer. 

A família pondera avançar com queixa por 

negligência médica após a autópsia. PÁS. 12 


DESPORTO 


ESCOLHA PESSOAL DE PINTO DA GOSTA PARA SUBSTITUIR FERNANDEZ | 


JOSE COUCEIRO GONFIANTE | 
NO NOVO RUMO DO DRAGÃO 


Ser campeão nacional foi o objectivo traça- 
do ontem pelo novo treinador do FC Porto, 
pois “não há tempo para desculpas nem la- 


mentações”. José Couceiro inicia já hoje o 
seu trabalho, preparando a pro dos 
dragões ao terreno do Estoril. PÁGS. 38 A 40 


TITINEÓCO Bagão avança com cobrança coerciva ris « | 


ET eva VENTA ANOS, 


ALEXANDRE BURMESTER NAS TERTULIAS DO COMERCIAL 


“0 METRO É UMA BOMBA 
ATÔMICA NA BOAVISTA” 


Para o arquitecto, o metro naquela avenida funcionaria como “um 
muro, uma VCI” Outras vozes falaram em erro de planeamento da 
Metro na oitava tertúlia promovida pelo COMÉRCIO. Ãgs. 244 


MACAS OGUPADAS POR DOENTES ADIAM CIRURGIAS 


NOVO SURTO DE GRIPE ENTOPE 
URGÊNCIAS DO GRANDE PORTO 


Hospital Pedro Hispano, em Matosinhos, registou novos má- 
ximos de procura e foi obrigado a adiar cirurgias PÁS, 24 


SONDAGEM DO COMÉRCIO DO PORTO 


SOCIALISTAS EUFÓRICOS 
E POD DESCONFIADO 


Reacções não se fizeram esperar e tanto o CDS-PP, como o BE e a 
CDU mostram confiança nos números apresentados. PÁ. 18 


GUIMARÃES [P 
SUPOSTA ALERGIA 
ÃO BIGHO 

DO PINHEIRO 

LEVA 76 CRIANÇAS 
ÃO HOSPITAL 


Crianças, que frequentam a EB 
2,3 de Moreira de Cónegos, sen- 
tiram comichão e dores de cabe- 
ça, mas já tiveram alta. PÁG. 15 
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DESTAQUE 


Ana Cristina Gomes 
e Ana Trocado Marques (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 


ma mais-valia para a ci- 
Jade que faz sentido “per 
si” ou uma “bomba ató- 


mica” no meio da Avenida da 
Boavista, que prejudicará forte- 
mente os bairros limítrofes, des- 
tinada a resolver um “erro estra- 
tégico” de planeamento da rede? 
Solução ou problema? A já mui- 
to polémica linha de metro da 
Boavista foi o tema central da oi- 
tava edição das “Tertúlias do Co- 
mercial”. 

Desta vez a iniciativa conjunta 
do COMÉRCIO e da Associação 
Comercial do Porto (ACP) con- 
tou com vários convidados, entre 
os quais Tiago Fernandes, do blo- 
gue “A Baixa do Porto”, o arqui- 
tecto Alexandre Burmester, e Ma- 
cedo Pinto, responsável pelo abai- 
xo-assinado contra o metro na 
Avenida da Boavista. 

Num ponto todos os interve- 
nientes estiveram de acordo: ne- 
nhum tema mobilizou tanto os 
portuenses desde a polémica das 
construções no Parque da Cidade 
como a introdução do metro na 
mais nobre avenida da cidade. 

A Linha é apontada pela Me- 
tro do Porto como a melhor solu- 
ção para resolver o problema do 
previsível congestionamento no 
troço Senhora da Hora-Trindade 
com a abertura das linhas da Pó- 
voa, da Trofa e do Aeroporto. Para 
várias pessoa uma opor- 
tunidade para requalificar uma 
avenida que há muito precisa de 
arranjo. 

Para outros, será uma verda- 
deira “VCI”, que dividirá as mar- 
gens direita e esquerda e acabará 
com o sossego nos bairros limi- 
trofes. Porque não o eléctrico? 

Acima de tudo, reina o medo 
de que venha aí mais um Edifício 
Transparente, que, depois de 
pronto, ninguém sabe muito bem 
para que serve, ou uma forma 
dissimulada de expropriar os ter- 
renos da Imoloc e resolver, de 
uma vez por todas, o problema 
no remate do Parque da Cidade. 

Recorde-se que para a cons- 
trução do novo viaduto, paralelo 
ao actual no remate do Parque da 
Cidade e necessário para a passa- 
gem do metro em via dedicada, 
serão expropriados (com carácter 
de utilidade pública) terrenos que 
agora pertencem à Imoloc e cujo 
caso se arrasta nos Tribunais, 
num complicado processo entre a 
autarquia e a promotora imobi- 
liária, pelo que será necessário 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


Boavista: uma linha de metro para 
resolver um “erro” de planeamento 


A oitava edição das Tertúlias do Comercial foi das mais concorridas, dado o interesse suscitado pela polémica à volta da Linha da Boavista 


proceder à correspondente in- 
demnização. 

E mais importante ainda: Esta 
é mesmo a melhor solução? Que 
alternativas foram estudadas pela 
Metro? Porque se tomou uma de- 
o, outrora rejeitada pela Me- 
tro do Porto - ainda no tempo de 


e o investimento” 
de 90 milhões de euros ou “faça- 
se um referendo local, sem falá- 
cias nem demagogias” (ver caixa). 


Um problema sério 
Especialista em transportes, e 
durante vários anos admini: 
dor da STCP, Álvaro Costa expli- 
cou o problema técnico. Com a 


abertura das ligações à Póvoa, à 
Trofa e ao Aeroporto, haverá qua- 
tro linhas - contando com a ac- 
tual Linha Azul - a utilizar um 
mesmo troço final, entre a Senho- 
ra da Hora e o Dragão. 

“Há ali um estrangulamento. 
Não vale a pena fazer mais linhas 
sem resolver este problema”, ex- 
plicou. “Faz-me confusão que se 
critique a Boavista e não se criti- 
que Ramalde, onde se fechou 
uma série de atravessamentos. É 
uma ferida muito maior”, conti- 
nuou, acrescentando que a Boa- 
vista “não é um milagre, mas vai 
resolver um problema sério”. 

Mas se a existência do proble- 
ma não é posta em causa e se até 
se admite que é necessário “um 


remendo” que corrija o “erro de 
planeamento” inicial, o mesmo 
não se pode dizer da solução en- 
contrada pela Metro do Porto. 


Alternativas precisam-se 

As críticas acabam por entron- 
car na mesma questão: “Porquê 
esta solução? Foram estudadas al- 
ternativas? Ou como perguntava 
Rogério Gomes, direc- tor do 
COMÉRCIO, se é preciso uma al- 
ternativa porque não uma linha 
que ligasse o Hospital Pedro His- 
pano à Via Rápida e dali à Rotun- 
da da Boavista? Ou como ques- 
tionou Rui Moreira, presidente 
da ACF, pela Avenida da Boavista 
em trincheira, resolvendo o pro- 
blema dos cruzamentos sem con- 


"E porque não um referendo local?” 


"Não me conformo que o Metro não tenha estudado 
a no final da tertúlia o 
director do COMÉRCIO, Rogério Gomes. Cristina Aze- 
vedo, da Comissão de Coordenação e Desenvolvimen- 
to Regional do Norte, lembrou que talvez a cidade te- 
nha "acordado tarde de mais” para uma questão que 
está decidida e à qual o Governo deu parecer favo- 
rável. Perante o coro de vozes discordantes, que pare- 
ce aumentar a cada dia, Rogério Gomes sugeriu um 


outras alternativas”, afirmou 


referendo local. “Qual é o problema de a cidade reco- 
lher um número minimo de assinaturas para fazer um 
referendo local?”, questionou, A propósito do referen- 
do o arquitecto Alcino Soutinho lembou a "demago- 
gia” que se criou em volta do referendo relativo ao 
Parque da Cidade. "A construção era nas margens não 
era betão no Parqure como se perguntava”, criticou. 
Quanto à ideia em si defendeu: "Referendo sim, mas 
sem demagogia e sem falácias”. 


gestionar o trânsito nos bairros? 

Alcino Soutinho defendeu que 
a cidade tem problemas muito 
mais graves e criticou mesmo a 
“demagogia economicista”. O ar- 
quitecto salientou ainda a requali- 
ficação urbana e a mais-valia que 
o metro trouxe em muitas zonas 
de Matosinhos. 


Uma "bomba atómica" 
Mas a questão continuava a ser 
o investimento - 90 milhões de eu- 
ros excluindo expropriações - que 
serão gastos numa linha que, não 
sendo uma prioridade, é um “re- 
mendo” para um défice de planea- 
mento, e que, como salientou 
Cristina Azevedo, descaracterizará 
os bairros limítrofes. “O metro é 
uma bomba atómica que cai ali. 
Não é minimamente urbano”, fri- 
sou ainda Alexandre Burmester, 
lembrando os desvios de trânsito 
que serão necessários pela impos- 
sibilidade de, com a nova linha, 
rar à esquerda na Avenida, o que 
congestionará as artérias em redor. 
Residia ainda em Rui Moreira 
e em Alexandre Burmester a mes- 
ma suspeita: não será esta Linha 
uma forma camuflada de encon- 
trar compensações para os pro- 
prietários dos terrenos no limite 
do Parque da Cidade? 
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NAS FRASES 


TIAGO A. FERNANDES 


“Estamos 

a falar de 
dinheiro 
que faz 
falta a 
muita gen- 
te, para 
fazer uma 
coisa que toda a gente con- 
corda que não é prioritária” 


RUI MOREIRA 


“A Avenida 
da Boavis- 
ta é uma 
área da 
cidade 
demasiado 
sensivel 
para nós 
corrermos riscos. Antes 

de estarmos a fazer remen- 
dos era preciso antecipar 
os resultados do-que aí 
vem”, 


CRISTINA AZEVEDO 


“Parece-me 
absoluta- 


mente 
claro que 

a linha 

da Avenida 
da Boavista 


ção para resolver um proble- 
ma. Não é a única. Parece 

é ser a que está mais à mão. 
Agora... tenho a sensação 

de que o comboio está em 
andamento e pouco podemos 
fazer". 


ROGÉRIO GOMES 


"Não me 
conformo 
que a Em- 
presa do 
Metro não 
tenha 
estudado 
alternati- 
vas à linha. Sobre o que 
ainda se pode fazer... Qual é 
o problema de a cidade 
recolher um número 
minimo de assinaturas 

para fazer um referendo lo- 
cal? 


ALCINO SOUTINHO 


"Não é 
preciso o 
metro para 
requalifi- 
car. Pois 
não. Mas 
a verdade 
é que ele 
foi um elemento funda- 
mental para transformar 
zonas timidas em zonas 
muito mais airosas. O metro 
tem sido um meio digno de 
transformar a vida das pes- 
soas”. 


Falta de planeamento metropolitano 
impede resultados eficazes 


questão pairou sobre to- 
Ab o debate, mas foi Jor- 

ge Catarino, vereador 
do PS na Câmara da Maia, 
quem colocou a questão com 
mais acutilância. Para O autar- 
ca, a polémica em torno do 
metro da Boavista “traduz um 
pálido problema de um défice 
de planeamento metropolita- 
no”. Enquanto isso não for al- 
terado, não é possível atingir 
“resultados eficazes”, susten- 
tou, Rui Moreira, presidente 
da Associação Comercial do 
Porto e moderador da tertúlia, 
também se centrou nesta 
questão e, já no final do deba- 
te, alertou para a necessidade 
de'começar a articular as no- 
vas linhas de metro com o fu- 
turo TGV. 

“O metro da Boavista é um 
reflexo da impossibilidade de 
termos um diploma que obri- 
gue a um planeamento inte- 
grado”, sustentou Jorge Catari- 
no, lamentando que o diploma 
que define as áreas metropoli- 
tanas não contenha instru- 
mentos que imponham esse 
planeamento. O resultado é 
que “cada um trata do seu 
concelho independentemente 
de tudo o resto”. 

Antes disso, já Ruí Moreira 
tinha recordado um artigo de 
opinião de Narciso Miranda, 
presidente da Câmara de Ma- 
tosinhos, onde se apelava “ao 
espírito metropolitano dos ci- 
dadãos do Porto, com o argu- 
mento de que o troço entre 
Matosinhos e Senhora da Ho- 
ra funciona mal e, portanto, 
Matosinhos precisa daquele 
canal”, E quando deixou cons- 
truir o Norte Shopping, Narci- 


Rui Moreira, o presidente da Associação Comercial do Porto, ladeado por Cristina Azevedo e Alcino Soutinho 


so Miranda pensou nas conse- 
quências para o Porto?, ques- 
tionou Rui Moreira, explican- 
do que é por motivos como es- 
te que não consegue ter 
“grande simpatia pelos conce- 
lhos limítrofes do Porto, que 
não tém feito senão sitiar a ci- 
dade do Porto”. 


Repovoar é preciso 

A par desta questão, Morei- 
ra chamou a atenção para a 
necessidade de repovoar o 
Porto e de criar sistemas de 
transporte integrado. “No mo- 
mento em que a Câmara do 
Porto está tão empenhada em 
recuperar a Baixa, é preciso 


criaç condições objectivas para 
que as pessoas queiram viver 
no Porto”, frisou. 

Vitor Ávila, do Partido No- 
va Democracia, concordou 
com a necessidade de repovoa 
mento, Mas acrescentou outra 
ideia ao debate: “Não se con- 
segue repovoar o centro histó- 
rico sem repovoar toda a cida 
de”, porque “quanta mais gente 
tivermos no concelho mais 
gente temos a visitar a Baixa”, 
O problema, diz, é a especula- 
ção imobiliária: “Sabem quan- 
to subiu a especulação imobi- 
liária com a política actual da 
Câmara? questionou. 

Já a terminar a tertúlia, Rui 


Moreira falou na necessidade 
de existir uma empresa metro- 
politana de transportes e lem- 
brou que, mais cedo ou mais 
tarde, vai ser preciso articular 
o metro com o TGV. 

“Mais cedo ou mais tarde 
vamos ter TGV, por isso não 
faz sentido discutir o metro 
sem o articular com os novos 
meios de transporte. Porque é 
completamente diferente ter o 
TGV em Campanhã ou a pas- 
sar na Rotunda da Boavista”, 
frisou. Para além disso, afirma, 
“antes de fazer remendos de 
sucesso era preciso antecipar 
resultados daquilo que aí 
vem”, 


Projecto foi a gota de água na “história 
trágica dos investimentos no Porto” 


A origem de tanta indigna- 
ção em torno do projecto do 
metro da Boavista foi uma das 
questões que esteve presente 
durante o debate. Francisco Ro- 
cha Antunes, promotor imobi- 
liário, sintetizou os motivos: 
“Temos uma história trágica 
dos investimentos na cidade do 
Porto... Esta indignação cívica 
tem a ver com o transbordar do 
copo. Estamos fartos de que, em 
nosso nome e pelo nosso bem, 
sejamos forçados a aceitar o di- 
nheiro da União Europeia”. 

O rol destes investimentos 
falhados já tinha sido inumera- 
do por outros participantes: o 
Edificio Transparente, a rede de 
eléctricos da baixa, o viaduto de 


Solá-Morales, que afinal não 
serve para o metro. 

O arquitecto Alexandre Bur- 
mester foi o primeiro a lembrar 
a rede de eléctricos que a Porto 
2001 deixou e que “não se sabe 
para o que serve”. 

Em relação ao Edifico Trans- 
parente, Pedro Baptista, mem- 
bro do secretariado distrital do 
PS/Porto, sublinhou que “está 
bem claro que foi a actual Cá- 
mara que deu sinais de não fazer 
nada e deixar aquilo degradar- 
se”. E, na sua perspectiva, resul- 
tou: “Sempre que as pessoas 
assam por lá há um comício 
contra quem fez aquilo”. 

Para além disso, sublinha 
Francisco Rocha Antunes - que 


Francisco Rocha Antunes 


também participa com assidui- 
dade no blogue “A Baixa do Por- 
to” -, “estamos tão agradecidos 
ao professor Oliveira Marques 
[presidente da Comissão Execu- 
tiva da Empresa do Metro] por 
ter posto todos os presidentes de 
Câmara na ordem que aceita- 
mos tudo” Mas, “eu estou de- 
masiado a favor do metro que 
acho que isto [do projecto da li- 
nha da Boavista] é insuportá- 
vel”, frisou. 

Foi Alcino Soutinho, arqui- 
tecto e parte do painel perma- 
nente de comentadores, quem 
questionou o porquê de tanta 
mobilização da opinião públi- 
ca em torno da linha da Boa- 
vista. 
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—— AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


“Alternativas não foram estudadas 


altam estudos sobre solu- 
| R s alternativas à coloca- 

ção do metro na Avenid 
da Boavista. Esta foi, sem dú: 
da, uma das grandes críticas 
saídas da tertúlia de anteontem. 
Entre as mais de quatro deze- 
nas de pessoas presentes a dis- 
cussão foi acesa e com muitas 
intervenções, quase todas de 
crítica ao projecto pela forma 
precipitada como tem vindo a 
ser conduzido, mas, sobretudo, 
por não se terem estudado ou 
tras alternativas para a resolu 


ção do problema do congestio 
namento no troço Senhora da 
Hora-Estádio do Dragão. 

“A Linha da Boavista não 
tem razão de ser “per si" é uma 
forma de resolução de um pro 
blema. Não acreditamos que 
À à única” afirmou Cristina 
Azevedo da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N), 
acrescentando que a Metro do 
Porto, a mesma empresa que 
diz que esta é a melhor solução 
e que vai usar “o nosso dinhei- 
ro”, tem obrigação de apresen- 
tar outras alternativas para a 
resolução do problema. 

“Não concordo que se gaste 
90 milhões de euros mais expro- 
priações numa coisa que todos 
concordam que não é prioritá- 
ria para a cidade”, frisou Tiago 
Fernandes, do blogue “A Baixa 
do Porto”, acrescentando que a 
Metro deve estudar alternativas. 

A esse propósito o director 
do COMÉRCIO, Rogério Go- 
mes, lembrou um desenho 
“mais simples”: “Porque não 


O Comércio do Porto 
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Uma das tónicas que perpassou pelo debate foi o facto de faltarem estudos sobre alternativas à colocação do metro na Avenida da Boavista 


uma linha que viesse do Hospi- 


tal Pedro Hispano à Via Rápida 
E 


e dali à Rotunda da Boav 

Ou como defendeu R 
reira, presidente da Associação 
Comercial do Porto (ACP), 
porque não passa o metro em 
trincheira por baixo dos cruza- 


mentos mais movimentados da 
Avenida, evitando soluções 
complicadas de desvios por 
ruas estreitas, nas imedi 
da avenida. Álvaro Costa, pro- 
fessor da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Por- 
to, não conseguiu responder. 


PPASVPP SIP SUE SIP 
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Aparentemente a solução não 
está estudada. 

Entre a assistência havia ainda 
quem, como Alexandre Burmes- 
ter ou Macedo Pinto, preferisse 
ver na Avenida um eléctrico ur- 
bano, que convivesse com o trân- 
sito automóvel e com os peões. 


E 


AA 


SUN 


Mas quer se duvidasse da ca- 
pacidade da Linha para resolver 
o problema da Senhora da Ho- 
ra, quer se discordasse da solu- 
ção encontrada para a nobre 
avenida, o facto é que todos 
acusaram a Metro de não ter 
estudado outras soluções. 


BA VOZ DOS INTE 


Pedro Batista 
MEMBRO DA DISTRITAL DO PS/PORTO 


“Não pensar 
pequeno" 


"O metro na Boavista só pode 
ser enterrado. Temos de deixar 
de pensar pequenino. Deve- 
mos pensar como se pensa em 
Lisboa e, em Lisboa, o metro é 
enterrado. Quanto ao atraves- 
samento do Parque da Cidade, 
só pode ser em túnel. Mas tal- 
vez nada disto seja preciso. 
Talvez o projecto do eléctrico 
seja suficiente. Ou enterrado 
ou um eléctrico que permita o 
atravessamento de automó- 


Alexandre Burmester 
ARQUITECTO 


"Será uma VCI 
na Boavista” 


Macedo Pinto 
MÉDICO 


“Movimento 
vai continuar” 


Álvaro Costa 
ESPECIALISTA EM TRANSPORTES 


“Vai aliviar 
um problema" 


“O metro na Boavista é uma 
bomba atómica. Não é mi 
mamente urbano, não é mini 
mamente amigável, É uma 
VCI, é um muro. Sou a favor de 
um eléctrico urbano, pacifico, 
que caiba dentro do canal que 
existe e que não tenha de in- 
terferir com 400 árvores. Um 
eléctrico que páre nos sinais e 
respeite os transeuntes. À re- 
qualificação da Boavista tem 
se de ser feita para as pessoas, 
não contra as pessoas”. 


“Houve uma grande sintonia 
contra esta decisão que to- 
das as pessoas acharam re- 
pentina. Jogou-se com a ig- 
norância das pessoas, A Ave- 
nida da Boavista não tem 
transversais com dignidade 
urbana para onde possam 
ser desviados os automóveis. 
Ea ligação a Júlio Dinis é 
outra loucura. É absoluta- 
mente utópico. O abaixo-as- 
sinado está a andar e vai 
continuar” 


“A Avenida da Boavista não 
é um milagre para a solução 
da Senhora da Hora, mas vai 
aliviar um problema. Não 
vale a pena fazer mais in- 
vestimentos porque há ali 
um estrangulamento. Para 
além de que a passagem do 
metro em Ramalde é, para 
mim, uma ferida muito mais 
profunda na cidade. Há ali 
muitos mais atravessamen- 
tos do que havia há quatro 
anos”. 


"E demasiado evidente que a 
um erro, normalmente se so- 
brepõe outro erro. São pro- 
blemas em cadeia. O minimo 
que se exige é que a rede se- 
ja justificada. E um leigo não 
pode deixar de achar que es- 
ta fase do metro tem de ter 
uma coerência, onde novas 
ligações sejam justificadas. E 
na Boavista isso não foi 
acautelado. A linha da Boa- 
vista não resolve o proble- 
ma, agrava-o". 


Manuela Juncal 
ARQUITECTA 


“Rede 
injustificada" 
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GRANDE PORT 
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Pousada do Freixo chumbada por ser 
considerada mau negócio para o Porto 


Vereadores do PS e da CDU votaram contra a proposta de Rui 
Rio. O presidente da Câmara vai pensar no que fazer... 


| Ana Isabel Pereira 


proposta de criar uma 
pousada histórica e um 
centro de eventos nos edifi- 


cios do Palácio do Freixo e da an- 
tiga Fábrica de Moagens Harmo- 
nia, foi chumbada, ontem, em 
reunião do executivo da Câmara 
do Porto, com os votos contra dos 
vereadores do PS e da CDU (sete 
contra os seis votos favoráveis da 
maioria PSD-PP). A oposição in- 
viabilizou, assim, o contrato com 
a Enatur e o Grupo Pestana por 

* considerar que este é um mau ne- 
gócio para a autarquia, que não 
fica assegurada a continuidade do 
Museu Nacional da Imprensa 
(MNI) e do Museu da Ciência e 
Indústria e, ainda, por ficar con- 
dicionado o acesso da população 
em geral ao Palácio do Freixo. 

Rui Rio ainda não sabe o que 
fazer para viabilizar o projecto. 
“Ainda não sei, vou pensar”, disse o 
autarca aos jornalistas no final da 
reunião. “Não entendi bem que 
condições punham [os vereado- 
res] e falaram em português”, dis- 
se. O autarca, que admite fazer ce- 
dências, a exemplo do que sucedeu 
aquando da votação da Sociedade 
de Reabilitação Urbana (SRU), 
chegou a fazer uma alteração ao 
documento: “reconheci que a 
questão do Museu da Indústria 
não estava clara e mesmo assim 
votaram contra”. O excerto da pro- 
posta onde podia ler-se que “os 
imóveis em causa se encontram 
devolutos e sem utilização” foi cor- 
tado. A alteração ressalva que o 
contrato “obriga à reinstalação do 
Museu da Indústria em condições 
dignas e atractivas, em clara con- 
traposição à situação em que hoje 
se encontra”, admitindo assim que 
os imóveis não estão, afinal, vazios. 

“Que alterações devo introdu- 
zir se não sei quais são as suas con- 
dições?”, questionou Rio, agora 
obrigado a chegar a acordo com 
Rui Sá, vereador da CDU. O Ps, 
por seu turno, quer ver retomado 
um projecto antigo que passa por 
manter os museus naquela zona. 
A CDU mostra alguma abertura, 
mas faz exigências. “Tive oportu- 
nidade de dizer ao senhor presi- 
dente para não se fazer de vitima”, 
disse Rui Sá, acrescentando existir 
da sua parte “total abertura para 
encontrar uma solução”, 

Rui Rio acusou Sá de ter “a ati- 
tude leviana de votar contra” e de 
“Passar claramente todas as mar- 
cas [com este chumbo e com o da 
SRU] porque, estando no executi- 
vo, devia ter uma posição menos 
“politiqueira”, PS e CDU, acres- 
centou o edil, votaram “contra a 


Uma pousada no Palácio do Freixo? Para já, a oposição diz “Não”/RICARDO MEIRELES 


(PS e CDU) “sabem que não é popular votar contra 
mas também que eu (Rui Rio) fico mal visto” 


cidade, a favor dos seus objectivos 
eleitorais”. E concretiza: “Sabem 
que não é popular votar contra 
mas também que eu, ao não fazer 
obra, fico mal visto”. 


Sessenta anos 

é muito tempo 

Rui Sá diz que “todos estão de 

acordo sobre a necessidade de re- 

qualificar a zona do Freixo” e que 

a primeira questão que se coloca é 

a de saber se isso se consegue 

“com uma pousada ou não”. A se- 

gunda é se “é vantajoso para a Câ- 
mara o negócio”. 


“Na minha opinião, não é”, 
sentencia o comunista, para de 
seguida explicar que “60 anos de 
cedência [à Enatur] é um prazo 
muito grande”. Para o mesmo pe- 
ríodo de tempo, “o pagamento de 
rendas devia ser mais elevado”. Da 
mesma forma, Sá não aceita que, 
“quer haja Centro de Eventos, 
quer não haja, não se alterem as 
rendas”. 

Opinião idêntica tem Isabel 
Oneto, vereadora socialista. “Es- 
te é um mau negócio para a Cá- 
mara do Porto”, avisa, porque o 
“contrato de cedência acaba por 


Rui Rio /PEDRO GRANADEIRO 


Rio acusa oposição de não apresentar alternativas 


Reagindo às criticas da oposição no que toca ao 
mau negócio que seria a Pousada do Freixo, o pre- 
sidente da Câmara do Porto, Rui Rio, contrapôs: 
“os vereadores dizem que o encaixe financeiro é 
fraco" mas "tem que se medir o custo de oportu- 
nidade”. O autarca explica que é preciso pensar na 
alternativa. E essa, que não existe, tem “encaixe 
zero... "Não me apresentaram nenhuma alternati- 
va, a alternativa que deram é manter tudo como 
está”, acusou. No que diz respeito ao periodo de 
exploração, Rio explicou que “não compete à Cà- 


mara alterar os prazos”. 


A Enatur é a única entidade que pode usar a de- 


signação Pousadas de Portugal. O Grupo Pestana, 
que detém 49 por cento do capital da Enatur (os 
restantes 51 pertencem ao Estado), é concessioná- 
rio. Por esse motivo, a exploração da pousada é in- 
variavelmente por 60 anos. “E o que diz a lei. Ou a 
Câmara quer uma pousada, e tem que ser assim, 
ou não quer”, concluiu Rui Rio. 

O retorno da autarquia, caso o executivo tivesse 
aprovado a proposta de Rio, seriam “várias siner- 
gias, 72 empregos directos, a oportunidade de po- 
tenciar a oferta turistica da cidade e, por poder de 


arrasto, muitos empregos indirectos”, defende o 


autarca. 


Autarca admite seguir o exemplo das negociações da SRU, 
fazendo algumas cedências. Mas, não poupa críticas ao chumbo 


se transformar num contrato de 
arrendamento do Palácio e das 
Moagens por um período de 60 
anos” A socialista diz que o ne- 
gócio é mau para a cidade, 
“mesmo admitindo que ficava 
ali bem uma pousada”, o que, 
acrescenta, “já é uma opção po- 
lítica”. A vereadora chama ainda 
a atenção para o facto de quem 
ocupar os imóveis, ir fazer 
obras, não sendo “tudo benfei- 
toria”, 

Isabel Oneto lembrou ainda 
que a autarquia auferiria “100 mil 
euros por ano de um negócio que 
gera contrapartidas de 6,5 mi- 
lhões de euros”. Recorde-se que, 
uma vez assinado o contrato, a 
autarquia tinha um encaixe ime- 
diato de um milhão de euros e re- 
ceberia, depois, cinco mil euros 
por mês, nos primeiros cinco 
anos após a abertura da pousada, 
e dois mil euros nos anos seguin- 
tes mais 1, 5 por cento do volume 
de facturação. 


Acesso da população 
não está garantido 

A segunda razão para o chum- 
bo da proposta prende-se com o 
facto da “fruição do Palácio do 
Freixo pela população não estar 
garantida - explicou Rui Sá -, de- 
pois de se ter gasto dinheiro pú- 
blico na compra do terreno e na 
requalificação do imóvel. Sá che- 
gou a propor, neste ponto, que o 
projecto de intervenção no Palá- 
cio pelo Grupo Pestana “devia vir 
ao executivo em vez de ir directa- 
mente ao Urbanismo”. 

O PS também entendeu que o 
acesso da população ao histórico 
edificio não ficava assegurado. “O 
documento diz que é possível a 
fruição. É uma mentira pegada 
porque logo a seguir se diz que is- 
so é desde que não entre em con- 
flito com o funcionamento”, diz 
Rodrigo Oliveira. 

“O Palácio, a zona de charme 
da pousada, estará aberto ao pú- 
blico salvo se, no momento em se 
queira visitar, esteja a acontecer 
um evento”, contrapós Rui Rio. O 
autarca insiste no “bom senso”, 
“Se estiver a acontecer um con- 
gresso de médicos, por exemplo, é 
natural que nessa manhã não ha- 
ja visitas mas isso parece-me de 
bom senso”, acrescentou, recor- 
dando que os quartos ficariam 
nas instalações da antiga Fábrica 
de Moagens Harmonia. 

Por fim, a oposição não ficou 
esclarecida com o futuro do Mu- 
seu da Imprensa e do Museu da 
Ciência e Indústria. “Não há ga- 
rantia de continuidade”, apontou 
Rui Sá (ver página 6). 


6 GRANDE PORTO. 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO Reunião do executivo 


Participação da Câmara 
na Casa da Música aprovada 
com abstenções do PS 


Oposição não aceita que o maior investimento 
seja público e a gestão fique a cargo dos privados 


1 Ana Isabel Pereira 


A participação da Câmara do 
Porto no capital de constituição 
da Fundação Casa da Música se- 
rá de 10 por cento. Os estatutos 
da Fundação e a transferência de 
200 mil euros dos cofres da au 
tarquia foram aprovados, na reu- 
nião de ontem do executivo, com 
as abstenções dos seis vereadores 
do Partido Socialista e o voto 
contra do vereador da CDU, Rui 
Sá 

A discussão deste ponto sus 
citou “várias intervenções” por 
parte de alguns vereadores, con 
tou o socialista Rodrigo Olivei 
ra, “preocupados com o facto 
dos dinheiros públicos serem de 
maior vulto e depois serem os 
privados a governar a Funda 
ção”, 

“O conselho administrativo 
vai ter três elementos privados e 
dois públicos quando quem en 
tra com a maior fatia são as enti- 
dades públicas”, explica Isabel 
Oneto do PS. Rui Sá diz que “a 
Câmara não tem o direito de vo- 
tar”e dá o exemplo de outra fun- 
dação onde a representação dos 
parceiros públicos é diferente. 
“Na Fundação de Serralves, o 
conselho de administração não é 
assim, tem dois representantes 
do governo em nove”, diz. O co- 
munista, que já tinha anunciado 
anteontem que votaria contra os 
estatutos, recorda que “até 31 de 
Dezembro de 2007, a Casa da 
Música vai ser governada por 
um conselho de administração 
onde não há nenhum represen- 
tante do municipio”. 

O Estado, a Câmara e a Junta 
Metropolitana do Porto serão, 
no total, detentores de 60 por 
cento do capital da Fundação: o 
Estado através de financiamento 
directo, a autarquia e a Junta Me- 
tropolitana através de contratos- 
programa. Ora, Rui Sá entende 
que “se é pedido este esforço, de- 
pois não deveria haver limitações 
na representação”. Outro ponto 
que diz ser contraditório é o fac- 


to de só os parceiros públicos fi- 
carem obrigados a contribuir pa- 
ra o funcionamento da funda- 
ção. 

O PS, que anteontem ainda 
não havia decidido sobre o senti- 
do do seu voto, acabou por se 
abster. Os vereadores socialistas 
não votaram a favor porque não 
ficaram esclarecidos sobre deter- 
minadas questões e não chum- 
baram os estatutos porque isso 
impossibilitaria a participação 
da autarquia na fundação, 


PS quer saber quem nomeia 
representante da autarquia 
“A Câmara tem uma partici- 
pação mas, depois, põe-se a 
questão de quem é que nomeia o 
seu representante”, diz Isabel 
Oneto. A socialista explicou que 
“não ficou claro se era o presi- 
dente da Câmara a nomear” 
aquele ou se “a nomeação vai ao 
executivo” para votação. 


“Não ficou claro se é o | 
presidente a nomear 
representante ou se 
vai ao executivo” 


“Outra que: 
mos foi o porquê de s 
do à votação um projecto de de- 
creto-lei”, continuou Oneto, A 
vereadora considera “absoluta- 
mente surrealista” pedir que os 
vereadores se pronunciassem so- 
bre o decreto-lei, quando isso 
“não cabe nas competências da 
Câmara”, 

“Compreendo que o decreto- 
lei venha em anexo com os esta- 
tutos para nos inteirarmos de to- 
dos os contornos do processo de 
constituição da fundação mas 
não faz sentido que o votemos”, 
conclui. 


que levanta- 


A Casa da Música já tem definida a participação da Câmara /JuG 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 2 de Fevereiro de 2005 


Alfândega pode albergar 
Museu da Indústria mas Rio 
negoceia outras hipóteses 


O contrato, que o autarca ainda espera celebrar, obriga a reinstalar o 
Museu mas Rio pensa que “qualquer local é melhor do que o actual” 


Ana Isabel Pereira 


Alfândega é uma hipó- 
tese séria” para reinstalar 
» Museu da € cia € 


Indústria (MCI), actualmente 
a funcionar na antiga Fábrica 
de Moagens Harmonia. Rui 
Rio está a considerar outras hi- 
póteses, que não quis concreti- 
zar, “Não devo publicitá-las 
agora porque estão a ser nego- 
ciadas”, explicou o autarca. 

O contrato que Rio preten- 
de celebrar com a Enatur e o 
Grupo Pestana, e cuja proposta 
a oposição chumbou ontem 
em reunião do executivo (ver 
página ao lado), obriga à reins- 
talação do MCI, para que a an- 
tiga fábrica albergue a parte 
dos dormitórios da pousada 
histórica. “É lógico que temos 
de entregar o imóvel sem nada 
lá dentro, as máquinas têm de 
ir para algum lado”, começa 
por explicar o autarca. 

Rio entende que “qualquer 
Jugar que se encontre para ins- 
talar as máquinas, é melhor do 
que o actual”, Sobre a possibili- 
dade de o Museu ser transferi- 
do para a Alfândega do Porto, 
o edil explica que pode ser 
“uma solução definitiva - e isso 
tem que ser negociado - ou 
provisói “Mesmo que seja 
provisoriamente, não está me- 
lhor na Alfândega do que nas 
Moagens?”, questiona. 

Os vereadores do Partido 
Socialista dizem que não. De- 
fendem a manutenção quer 
daquele Museu, quer do Mu- 
seu Nacional de Imprensa 
(MNI) à beira-rio e no Freixo. 
“Há anos, definiu-se que tería- 
mos ali dois museus, um nú- 
cleo a ser explorado por rio e 
por terra, enobrecendo aquela 
zona zona oriental”, recordou 
Rodrigo Oliveira. O vereador 
socialista acusa a maioria de 
estar a fazer “política de terra 
queimada”, “Diziam que aque- 
le prédio [o das Moagens Har- 
monia] estava devoluto sem 
fazer uma referê ao Museu 
cao pessoal que lá trabalha e 
sem fazer referência a um pro- 
jecto bem definido para aquela 
zona”, explica. 

Isabel Oneto questiona-se 
sobre “o grau de envolvimento 
dos vereadores da Cultura e 
das Actividades Económicas”, 
Sousa Lemos e Fernando Al- 
buquerque, respectivamente, 
“Isto [a proposta da Pousada 
no Freixo] vem pela mão do 
presidente”, recorda a vereado- 
ra socialista. 

Rui Rio lembrou uma “soli- 
citação da Associação Empre- 
sarial de Portugal” (parceira da 


O Museu da Ciência, na antiga Fábrica Harmonia /ANa PEREIRA ARQUIVO 


Câmara na Associação para o 
Museu da Ciência e Indústria, 
constituída em 1993 com o ob- 
jectivo de criar o Museu), feita 
em 2002, no sentido de tornar 
o MCI um espaço “digno”. “A 
AEP disse-me “vamos fazer 
uma coisa decente” e eu estou 
de acordo”, concluiu o autarca. 
A AEP acredita, conforme no- 
ticiou ontem o COMÉRCIO, 
que Rio encontrará uma boa 
alternativa ao actual espaço. 
Rui Rio não se admira que “o 
investimento da AEP tenha si- 
do zero” nos últimos anos. 


Adiadas as negociações 
com Museu da Imprensa 
“No que concerne ao Mu- 
seu Nacional de Imprensa, é 
negociar”, diz Rio. Porque, ex- 
plica, “sem negociação pode 
haver pousada mas não há 


centro de eventos”. Na propos- 


ta, recorde-se, pode ler-se que 
aquele equipamento, a cons- 
truir de raiz, ficaria “no terreno 
adjacente ao Palácio do Freixo 
e nos limites do prédio onde se 
encontra o MNP. Os vereado- 
res da oposição não ficaram es- 
clarecidos se o centro de even- 
tos ficava fora dos terrenos do 
museu. 

Rio diz que “um sítio ideal 
para o centro de eventos é o ar- 
mazém onde está o MNP) in- 
sistindo que “é do interesse da 
Câmara e da Enatur que haja 
um centro de eventos”, 

O PS não quer ver os mu- 
seus sairem do Freixo e a CDU 
quer garantias “da continuida- 
de dos museus” em condições 
condignas, seja ali ou noutro 
sítio. Rui Sá disse aos jornalis- 
tas que “há por parte da CDU 
abertura total para tentar en- 
contrar uma solução”. 


PS quer a manutenção dos museus à beirario | 
e no Freixo e CDU está aberta a negociações | 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Câmara do Porto quer manter 
moradores no Bairro da Fábrica 


Chefe de Gabinete de 

Rui Rio garante que 
“ninguém sairá” da 
zona, mesmo que se 


concretize a anunciada 
demolição 
| Sofia Pacheco 


Câmara Municipal do 
Átsio ainda não tomou 
qualquer decisão relativa- 
mente à continuidade do Bairro 
da Fábrica reclamada pelos mo- 
radores no âmbito da terceira 
discussão pública do Plano Di- 
rector Municipal (PDM). Ao 
COMÉRCIO, Manuel Teixeira, 
chefe de gabinete do presidente 
da autarquia, garantiu ontem 
que os residentes naquele bairro 
vão, qualquer que seja a solução, 
ter a possibilidade de continua- 
rem a viver no local. “Ninguém 
sairá dali”, assegurou aquele res- 
ponsável, na qualidade de men- 
tor das negociações que estão a 
decorrer entre os três interve- 
nientes interessados no proces- 
so: Câmara, proprietários dos 
terrenos e moradores do bairro. 
Manuel Teixeira esclareceu 
não ser ainda definitiva a deci- 
são de demolir o Bairro da Fá- 
brica, adiantando que mesmo 
perante tal cenário e a posterior 
construção de prédios novos, os 
moradores terão realojamento 
garantido no local. 

“Todos terão alojamento, na 
própria área do bairro, em pré- 
dios novos que serão construí- 
dos ou nas casas onde actual- 


O Bairro da Fábrica pode ser demolido, mas os moradores serão realojados na mesma zona / PEDRO GRANADEIRO 


mente moram. Só os que não 
quiserem, pois de resto todos te- 
rão direito a residir no próprio 
bairro ou em construção nova 
na zona”, 

Agora, segundo Manuel Tei- 
xeira explicou ao COMÉRCIO, 
“a Câmara do Porto só aguarda 
o acordo entre todas as partes e 
a conclusão dos termos de um 


protocolo que está a ser prepa- 
rado, para proceder depois à de- 
finição do alojamento ou realo- 
jamento dos moradores”. 
Quanto à hipótese de demo- 
lição do actual Bairro da Fábri- 
ca, Manuel Teixeira adiantou 
que essa é uma decisão que ain- 
da não está tomada. “Ainda não 
é líquido se o bairro vai ou não 


“Ninguém sai dali. Todos terão alojamento na própria 
área do bairro ou nas casas onde vivem agora” 


E e e À 


Quatro horas de discussão sobre 
acção social resultam em... nada 


Falou-se muito e durante muito tempo, na Assembleia Municipal do Porto 
extraordinária, mas as questões levantadas pela CDU ficaram por resolver 


| Patrícia Carvalho 


Quatro horas de discussão so- 
bre acção social, na Assembleia 
Municipal do Porto, anteontem 
à noite, não chegaram para que a' 
CDU, que requereu a sessão ex- 
traordinária, saísse do encontro 
com respostas satisfatórias. Da 
parte dos comunistas, ouviram- 
se muitas críticas à actuação da 
autarquia e algumas questões ao 
vereador do pelouro da Acção 
Social, Paulo Morais. Mas este 
preferiu ler um extenso relato so- 
bre as iniciativas desenvolvidas 
pela Câmara (nesta matéria e 
noutras) e não responder às per- 
guntas do líder da bancada da 
CDU, Artur Ribeiro. No final, 
muito cansaço, mas tudo na 
mesma. 


Conforme já adiantara na 
conferência de imprensa onde 
foi divulgada a agenda da AM de 
anteontem à noite, Artur Ribeiro 
fez duas grandes críticas à políti- 
ca social da Câmara: “a retirada 
das assistentes sociais dos bair- 
ros” por um lado, e “a ausência 
de políticas de coordenação com 
entidades sociais” da cidade, por 
outro. O líder da bancada da 
CDU desafiou a autarquia a criar 
“um Plano Director Social, por- 
que não há, e devia haver, outras 
câmaras têm-no”. 

A título de exemplo do que 
designou de “falta de trabalho 
social”, o comunista referiu, por 
várias vezes o caso do bairro S. 
João de Deus onde, defendeu Ar- 
tur Ribeiro, “a Câmara tem vin- 
do a demolir uns prédios e a re- 


lojar algumas famílias sem qual- 
quer tipo de acompanhamento 
social”, O comunista criticou, 
por isso, “o estado de abandono a 
que foi votado o 'S. João de 
Deus) onde vivem seres huma- 
nos como nós”, 

Calmamente, Paulo Morais 
leu aos deputados um discurso 
de 13 páginas onde, sem respon- 
der a qualquer das críticas direc- 
tas colocadas pelos comunistas, 
elencou as iniciativas desenvolvi- 
da na área da acção social (e 
noutras) ao longo dos três anos 
de mandato. O vice-presidente 
da Câmara do Porto deu exem- 
plos do trabalho camarário que 
foram da cedência de espaços 
para entidades como a Associa- 
ção de Surdos do Porto à criação 
da linha de autocarros ZH, que 


ser demolido. Sabemos apenas 
que há um novo complexo ha- 
bitacional que vai ali ser cons- 
truído, independentemente, ou 
não, da demolição das moradias 
do Bairro da Fábrica”. 

O chefe do gabinete do presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Porto sublinhou ainda que “este 
é um processo que tem de ser 
tratado com muito cuidado, sal- 
vaguardando os interesses dos 
moradores, em primeiro lugar, 
e, depois, os do património his- 
tórico, do planeamento urba- 
nístico e dos proprietários”, sa- 
lientou. 


Sendo que “o objectivo é não 


desinserir as pessoas”, Manuel 
Teixeira explicou ainda que 
“não se fala em dinheiro”, ou se- 
ja, que as tão badaladas indem- 
nizações aos inquilinos do Bair- 
ro da Fábrica, já não deverão ser 
concretizadas. Apenas o aloja- 
mento está garantido. 

Existindo agora um plano in- 
tegrado de “salvaguarda do pa- 
trimónio” por parte da Câmara 
Municipal do Porto, Manuel 
Teixeira recorda que a intenção 
da autarquia em mediar o pro- 
cesso surgiu a partir da manifes- 
tação dos proprietários dos ter- 
renos onde está edificado o 
Bairro da Fábrica para um pla- 
no de construção para a zona. 
“Sabendo da situação por docu- 
mentos internos passámos a li- 
derar o processo”, disse. 


Casas construidas 
em 1920 

Recorde-se que o Bairro da 
Fábrica esteve anteriormente 
classificado como imóvel de in- 
teresse patrimonial e na versão 
final do PDM não estava, po- 
dendo ser demolido, conforme 
intenção dos seus proprietários. 

Entretanto, os moradores, 
num total de 35 famílias, enceta- 
ram, no início de Janeiro, uma 
luta diária de recolha de assina- 
turas contra a destruição do 
bairro, que culminou na entrega 
à Câmara de um abaixo-assina- 
do com 1222 nomes, juntamente 
com uma reclamação ao PDM . 

Saliente-se, ainda, que as casas 
do Bairro da Fábrica são quase 
centenárias e servem, desde 
1920, para albergar operários da 
antiga Fábrica de Tecidos da 
Areosa, cujo dono, na época, 
Manuel Pinto de Azevedo, teve a 
preocupação de mandar cons- 
truir para que os seus funcioná- 
rios pudessem ficar mais bem 
instalados. 

Agora, o desejo do empresá- 
rio entretanto falecido poderá 
acabar na construção de novos 
prédios. 


Os despejos no “S. João de Deus" continuam na ordem do dia /PEDRO 


percorre as ruas do centro histó- 
rico da cidade. 

No final, na bancada PSD 
considerava-se que Morais tinha 
“cilindrado”" os comunistas, mas 
Artur Ribeiro não se deu por 
vencido. Considerando que o vi- 
ce-presidente descreveu, no seu 
discuro, “um Porto que não exis- 
te”, o deputado colocou três per- 
guntas concretas ao vereador da 
Acção Social (o que vai fazer pa- 
ra dar mais condições de vida às 


pessoas do S. João de Deus?; De- 
ve passar a haver assistentes so- 
ciais nos bairros?; e Deve haver 
programação de acção social em 
rede com as estruturas sociais da 
cidade), mas Paulo Morais prefe- 
riu não responder. 

Eram já 2h00 da manhã 
quando a mesa da AM passou a 
palavra ao público. Para trás fica- 
vam muitas palavras, discursos 
bem mais longos que o habitual, 
mas poucos avanços. 
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[al Andante 


Boatos 
assumidos 


Manuel Serrão 


á cerca de dois anos 
um emigrante por- 
tuguês na África do 


Sul, de seu nome Manuel, 
qualquer coisa, Serrão 
qualquer coisa fui alvejado 
à porta de casa e se bem me 
lembro, faleceu a caminho 
do hospital. Algum brinca- 
lhão na SIC achou por bem 
chamar-lhe só Manuel Ser- 
rão e inserir naqueles roda- 
pés noticiosos a frase "Ma- 
nuel Serrão baleado à porta 
de casa”, omitindo os ou- 
tros nomes e até a qualida- 
de de emigrante na África 
do Sul. 

Como podem imaginar, 
passei a noite a receber tele- 
fonemas e no dia seguinte 
ainda corria o boato, mani- 
festamente exagerado, da 
minha morte a tiro. 

O boato sobe figuras 
com algum reconhecimen- 
to e notoriedade pública é 
fácil de espalhar e impossi- 
vel de controlar. Sendo in- 
tencional ou malicioso, en- 
tão, costuma entar numa 
qualquer coincidência que 
nos faz logo dizer que não 
há fumo se fogo. 

Por muito que me custe 
reconhecer, devo dizer que 
a esmagadora maioria das 
informações que me confi- 
denciaram a título de boa- 
to, nos últimos anos, acabei 
por verificar que, tirando 
um ou outro exagero e um 
ou outro detalhe, eram 
mesmo verdade. 

Ainda antes das últimas 
eleições autárquicas che- 
gou-me a informação, rotu- 
lada então de boato, que o 
dr. Rui Rio estava à frente 
nas sondagens e se fosse 
eleito ia fazer a vida negra 
ao PPA das Antas. Pouco 
tempo depois lá assistimos 
todos à confirmação desses 
dois boatos. 

No caso do português 
atingido na África do Sul, a 
coisa só se resolveu quando 
telefonei para a SIC e pedi 
que acabassem com a brin- 
cadeira. O que fizeram sem 
problema. No caso das au- 
tárquicas o dr. Rui Rio nun- 
ca se deu ao trabalho de 
desmentir as sondagens 
(nem pensou em processar 
ninguém, que eu saiba) 
porque, ainda que não con- 
fiasse, sabia que podia ser 
verdade. Como foi. 

Isto tudo para poder 
concluir que os boatos só se 
resolvem fazendo-lhes fren- 
te. Assumindo que é menti- 
ra ou assumindo que é ver- 
dade. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Soares da Costa exige em tribunal 
indemnização da Câmara do Porto 


Por incumprimento 
de um acordo relativo 
à transferência de 
terrenos no âmbito 
do Plano de Pormenor 
das Antas 


construtora Soares da 
Costa entrou com um 
processo em tribunal 


contra a Câmara do Porto, 
exigindo uma indemnização 
de quase 10 milhões de euros. 
A acção surge na sequência do 
incumprimento de um acordo 
assumido entre as duas enti- 
dades, no contexto do Plano 
de Pormenor das Antas 
(PPA), em que a autarquia se 
compromete à transferir para 
a empresa a propriedade de 
um terreno em Campanha, 
como compensação pelo des- 
mantelamento e reinstalação 
da carpintaria Maxbela, que 
ocupava uma parte da zona 
onde foi construído o Estádio 
do Dragão. 

Além deste processo, noti- 
ciado ontem pelo jornal “Pú- 
blico”, a Câmara enfrenta ain- 
da um outro apresentado por 
um grupo de proprictários 
com terrenos na área do PPA, 
os quais requereram a ilegali- 
dade de toda a operação urba- 
nística em torno da constru- 
ção do estádio do FC Porto. 

O protocolo, assinado em 
Dezembro de 2000, estabelece 
que, em troca do desmantela- 
mento da carpintaria, pro- 
priedade da Soares da Costa, a 
Câmara compromete-se a 
passar para a construtora um 
terreno com capacidade cons- 
trutiva de 45 mil metros qu 
drados em Areias, Campanha. 
Inicialmente, estava previsto 
o pagamento de uma indem- 
nização de cerca de 5,89 mi- 
lhões de euros, mas, por pro- 
blemas de liquidez financeira, 
a autarquia liderada pelo so- 
cialista Nuno Cardoso, propôs 
o terreno como alternativa 

A Câmara assumiu a dat 
de 28 de Fevereiro do ano s: 
guinte como o limite para a 
concretização do acordo, mas 
não cumpriu. Rui Rio, presi- 
dente da autarquia, manifes- 
tou, há cerca de dois anos, a 
intenção de não dar cumpri- 
mento ao protocolo negocia- 
do pela anterior maioria no 
executivo, alegando dúvidas 
legais. Dúvidas que levaram a 
Soares da Costa a emitir uma 
nota para a comunicação so- 
cial, na qual lembrava que “foi 
já com o actual executivo ca- 
marário que, em Abril de 
2002, foi subscrita uma aden- 
da” ao acordo. 

Agora, a construtora recor- 
reu ao tribunal para que obri- 
gue a autarquia a cumprir o 
acordo ou a pagar uma in- 
demnização de quase 10 mi- 


O Plano de Pormenor das Antas promete ainda fazer correr muita tinta... /AICARDO MEIRELES 


“Este é um compromisso ilegal, já que dar terrenos 


a privados é algo que a lei não permite” 


lhões de euros - valor que cor- 
responde ao assumido inicial- 
mente, acrescido do cálculo 
das perdas entretanto verifi- 
c: e juros de mora. 


“Compromisso ilegal” 
Contactada ontem pelo 
COMÉRCIO, fonte da autar- 
quia manteve a posição de 


| 
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que “este é um compromisso 
ilegal, já que dar terrenos a 
privados é algo que a lei não 
permite”. 

A mesma fonte acrescentou 
que o referido foi assumido 
pelo anterior presidente da 
Câmara, Nuno Cardoso. 

Os protocolos de legalidade 
duvidosa foram aprovados 


numa reunião do executivo de 
Janeiro de 2001 e, para além 
do FC Porto e da Soares da 
Costa, envolvem a sociedade 
Lameira Imobiliária e a Socie- 
dade Protectora dos Animais, 
as quais receberam terrenos 
da Câmara Municipal do Por- 
to a título de indemnização. 
No caso do clube portuense, a 
questão não se coloca porque 
é uma entidade “sem fins lu- 
crativos”, como explicou Rio 
há cerca de dois anos quando 
a legalidade dos acordos foi 
suscitada. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


GRANDE PORTO. 


Federação das Associações de Pais 


de Gaia tem novos dirigentes 


Direcção empossada, 

numa sessão 
superlotada, promete 
reivindicar e reforçar 
parcerias no sistema 
educativo 


Marlene Silva 


auditório da Assembleia 
(Oia de Gaia en- 

cheu completamente, 
anteontem à noite, para dar as 
boas-vindas aos novos órgãos 
sociais da Federação de Associa- 
ções de Pais do concelho (FE- 
DAPAGAIA) - a maior do país. 
Fernando Ferreira sucedeu a Jo- 
sé Leitão na liderança do movi- 
mento com a consciência de que 
a “herança é pesada e a fasquia 
elevada”, Prevendo-se uma con- 
tinuidade relativamente ao tra- 
balho desenvolvido pela ante- 
rior direcção, foi manifestada a 
intenção de reforçar as parcerias 
no sistema educativo e reivindi- 
car melhores condições para os 
filhos/alunos... mas com sensa- 
tez. 

Após três anos à frente da 
FEDAPAGAIA, a equipa lidera- 
da por José Leitão passou o tes- 
temunho, com a noção de dever 
cumprido. A nova direcção, 
vencedora das eleições do passa- 
do dia 21 de Janeiro, às quais 
concorreu como lista única, to- 
mou posse, prometendo “empe- 
nho intransigente na defesa de 
todas as associações de pais”. Na 
cerimónia esteve presente o se- 
cretário de Estado da Educação, 
Diogo Feio. 


Interlocutores na 
educação 

Dário Freitas, que substi- 
tuiu Albino Almeida na presi- 
dência da Assembleia Geral, 
reclamou que “mais do que 


E 
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As associações de pais das escolas de Gaia têm uma nova representação da Federação local /LUÍS COSTA CanvaLHO 


Reivindicar é a palavra de ordem para o mandato | 
que se avizinha, mas com “sensatez” | 
RE AR e] 


meros abonadores nas despe- 
sas de ocasição”, as associações 
de pais devem afirmar-se co- 
mo “parceiras no sistema edu- 
cativo”. Até porque “há neces- 
sariamente uma interdepen- 
dência” entre as várias 
entidades, corroborou Fernan- 
do Ferreira. 

Como presidente da Confe- 
deração de Associações de 
Pais, Albino Almeida falou do 
Manifesto para o Futuro da 
Educação em Portugal e da 
Declaração de Madrid, esta úl- 
tima assinada em conjunto 
com a congénere espanhola, 
CEAPA. Em ambos os docu- 
mentos é reivindicada uma 


maior intervenção dos pais nas 
políticas educativas, funcio- 
nando como interlocutores. 

Fomentar a criação de no- 
vas associações, reivindicar 
melhores condições nas esco- 
las, sensibilizar a autarquia pa- 
ra promoção de actividades de 
ocupação dos tempos livres 
são alguns dos objectivos da 
nova direcção. 

Reivindicar é a palavra 
de ordem para o ano de man- 
dato que se avizinha, mas 
com “sensatez” e “sem pedir 
os impossíveis”, tendo em con- 
ta o momento que o país atra- 
vessa, adiantou Fernando Fer- 
reira. 


Centenas de pessoas no / 


Centenas de pessoas assistiram 
ontem, ao final da tarde, ao fu- 
neral de Joaquim Gomes, pai de 
Fernando Gomes, antigo presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Vila do Conde e também do Por- 
to e actual deputado do PS. Joa- 
quim Gomes tinha 90 anos e es- 
tava hospitalizado. Nascido em 
Vila do Conde, era alfaiate e tido 
como uma pessoa muito discreta 
e recatada. Na década de 50 foi 
presidente do Circulo Católico de 
Operários (CCO). 

A missa de corpo presente reali- 
zou-se na Igreja da Misericórdia 
de Vila do Conde, onde marca- 
ram presença autarcas de vários 
municipios da Area Metropolita- 


neral do pai de Fernando Gomes 


ARMÊNIO BELO 


na do Porto, lideres de concelhias políticas, atletas, assim como responsáveis de várias associações e enti- 
dades vila-condenses. O funeral seguiu depois para o cemitério de Vila do Conde. 


Acção não passa por 
cadeados nos portões 
Uma linha de actuação que 
vem no seguimento da seguida 
pela anterior direcção e que me- 
receu o elogio do director regio- 
nal de Educação do Norte, Lino 
Ferreira. “Aqui [na FEDAPA- 
GAIA] percebi que há um con- 
junto de associações de pais que 
reúne exclusivamente para dis- 
cutir no mais elevado espírito de 
cidadania (...) Aqui não há asso- 
ciações de pais a fechar portões a 
cadeado. Pensa-se as grandes 
questões da Educação, porque is- 
so é que interessa ags pais”. 


Leitão e Firmino Pereira 
distinguidos 

Mesmo tendo cessado fun- 
ções na FEDAPAGAIA, José Lei- 
tão não está propriamente de 
saída. Foi elevado a sócio hono- 
rário e recolheu o reconheci- 
mento dos presentes. O verca- 


Es a 
Reclamada 
autonomia 
para as escolas 


Para Fernando Ferreira, “a fór- 
mula dos agrupamentos foi 
quase mágica para resolver 
grandes problemas” Dai, ape- 
lou ao secretário de Estado da 
Educação, Diogo Feio, para 
que dé mais autonomia a estas 
estruturas, dando o exemplo 
da Escola da Ponte. Também 
Albino Almeida, presidente da 
Confederação Nacional de As- 
sociações de Pais reclamou 
uma maior autonomia dos es- 
tabelecimentos escolares, mas 
entende que devem ser os pais 
a mobilizarem-se para alcan- 
çar este objectivo. O represen- 
tante máximo dos pais a nível 
nacional entende ainda que 
estabilidade na Educação tem 
de ser conquistada. Até por- 
que, em 30 anos de democra- 
cia, passaram pela tutela mais 
de 20 ministros. Uma ideia 
corroborada por Feio, para 
quem deve-se acabar com as 
reformas e contra-reformas. 


dor da Educação, Firmino Pe- 
reira, foi também distinguido 
com o mesmo título. 

Jorge Queiroz, presidente da 
autarquia em exercício, lembrou 
que o problema da recuperaçã 
das escolas é “difícil de resolver”, 
devido aos constrangimentos 
no endividamento. Quando o 
poder local se viu impedido de 
recorrer à banca, em 2002, o 
município “estava numa onda 
de investimento sem preceden- 
tes, com 400 milhões de euros 
investidos, dos quais 120 mi- 
lhões estavam em curso”, Muitos 
projectos para as escolas tive- 
ram de ser protelados e “foi im- 
portantíssimo termos nessa al- 
tura uma FEDAPAGAIA e um 
Leitão”, Até ao fim do mandato 
“todas as escolas terão aqueci- 
mento e sistema de alarme”, 
anunciou. 

A FEDAPAGAIA é a maior 
do país, representando cerca de 
140 associações de pais do con- 
celho. 


Câmara de Matosinhos 
subsidia refeitórios 
das escolas do concelho 


I Tiago Reis 


Com o objectivo de "desen- 
volver e garantir a qualidade de 
vida e o futuro das crianças”, a 
Câmara de Matosinhos anun- 
ciou, ontem, a atribuição de 
um subsídio a vários agrupa- 
mentos escolares do concelho, 
de forma a melhorar o serviço 
de refeições nos refeitórios es- 
colares. 

Através deste subsídio, cujo 
valor globa rondará os 17 mil e 
700 euros, a Câmara liderada 
por Narciso Miranda pretende 
que as escolas contempladas 


possam garantir condições de 
higiene e segurança apropria- 
das nos refeitórios, motivando 
ao mesmo tempo que todas os 
estabelecimentos de ensino do 
concelho possam vir a disponi- 
bilizar este serviço aos alunos. 

O subsídio do município de 
Matosinhos será dividido entre 
os agrupamentos escolares de 
Custóias, Irmãos Passos (Gui- 
fães), Lavra, Leça do Balio, Leça 
da Palmeira/Santa Cruz do 
Bispo. Matosinhos, Mato- 
sinhos/Sul, Perafita, 
S. Mamede de Infesta, Senhora 
da Hora e Padrão da Légua. 
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O ministro da Saúde (ao centro) visitou o novo Centro de Saúde, ladeado por Bragança Fernandes (esquerda) e Barbosa Ferreira / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Centro de Saúde de Castêlo da Maia 
tem seis mil sem médico de família 


Ministro da Saúde comprometeu-se a reforçar 


Inaugurado ontem, começará a servir a 
comunidade dentro de três semanas 


| Jennifer Mota 


novo edifício do Cen- 
tro de Saúde do Castélo 
da Maia foi ontem 


inaugurado pelo ministro da 
Saúde, Luís Filipe Pereira. 
Dentro de três semanas, o mo- 
derno espaço, que vem resol- 
ver um antigo problema de 
instalações, estará a funcionar 
em pleno, assegurou o director 
da unidade, Barbosa Ferreira. 
A unidade de saúde maiata, 
que serve cerca de 30 mil uten- 
tes, não escapa, porém, ao pro- 
blema da falta de médicos. 
Cerca de seis mil utentes não 
têm médico de família. 

O presidente da Câmara, 
Bragança Fernandes, disse ter 
recebido a promessa do repre- 
sentante do Governo de que o 
número de médicos e enfer- 
meiros da unidade vai ser re- 
forçado. Apesar de satisfeito 
com a conclusão da obra, Bar- 
bosa Ferreira também realçou 
“o quadro de profissionais de 
saúde insuficiente”. 

O Centro de Saúde do Cas- 
télo da Maia representa um in- 
vestimento de 826 mil euros, 
que não incluiu o preço do ter- 
reno visto ter sido cedido pela 
autarquia à Administração Re- 
gional de Saúde (ARS). Para 
trás, fica um espaço que, pelo 
menos desde 1997, não res- 


pondia às necessidades. “Nessa 
altura era uma necessidade ex- 
trema que se veio a avolumar 
com a passagem dos anos”, 
atestou Barbosa Ferreira, 

A edificação da nova unida- 
de começou então a ser trata- 
da, mas uma série de questões 
burocráticas - relacionadas 
com a cedência do terreno e 
com a inclusão em PIDDAC 
(Plano de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central)- 
atrasou o seu avanço no tem- 
po. 


O novo edifício está 
“ao nível dos melhores 
da Área Metropolitana 
do Porto” 


mag 


| 
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As instalações, com uma 
área de cerca de 1600 metros 
quadrados, já estão mobiladas 
e dotadas dos equipamentos 
informáticos necessários. 
“Tudo depende de aspectos de 
pormenor, como a mudança 
do sistema informático. Pen 
samos que, o mais tardar, 


o número de médicos e enfermeiros na unidade 


dentro de duas ou três sema- 
nas, as novas instalações esta- 
rão a funcionar em pleno”, es- 
clareceu o responsável pela 
unidade de saúde. Barbosa 
Ferreira realçou o processo de 
reorganização que acompa- 
nha a mudança de instalações: 
o aumento da satisfação pro- 
fissional aliado às melhores 
condições de assistência aos 
utentes. 

Bragança Fernandes enal- 
teceu o papel que a infra- 
estrutura representa para 
o município, avaliando o no- 
vo edifício como estando 
“ao nível dos melhores cen- 
tros da Área Metropolitana do 
Porto”, 

O autarca mencionou tam- 
bém a prioridade dada à área 
da saúde e garantiu que “tudo 
será feito para que o concelho 
tenha uma política de saúde 
que proteja todos os municí- 
pes”. 

Luis Filipe Pereira aprovei- 
tou cerimónia para justificar 
a importância da reforma na 
área da saúde. Começou por 
dizer que, quando chegou ao 
Governo, existiam 1,8, mi- 
lhões de pessoas sem médico 
de família, 125 mil à espera de 
uma cirurgia e blocos opera- 
tórios sub-aproveitados. “A 
reforma profunda com estra- 
tégia está a dar resultados”, 


defendeu. E referiu algumas 
apostas que estão a ser positi- 
vas, como a introdução dos 
medicamentos genéricos e a 
comparticipação económica 
aos utentes para a realização 
das operações em unidades 
privadas. Sobre este projecto, 
o governante disse que já fo- 
ram emitidos cerca de meio 
milhar de vales para as pes- 
soas poderem recorrer a uni- 
dades de saúde privadas. 


Centro Reabilitação 
do Norte 

Luís Filipe Pereira reafir- 
mou ontem a ideia de que a 
Maia é “um dos mais fortes 
candidatos” para a localização 
do Centro de Reabilitação do 
Norte (CRN). 

A 29 de Outubro do ano 
passado, o ministro visitou as 
obras do centro de saúde on- 
tem inaugurado e transmitiu 
a mesma vontade. Ontem, 
deixou algumas reticências a 
propósito do assunto: “Espero 
que o próximo Governo ve- 
nha a concretizar este projec- 
to”, lembrando que “o País ne- 
cessita de cuidados de reabili- 
tação em cada região”. 

Bragança Fernandes acre- 
dita que, mesmo com a mu- 
dança de Governo, “os proces- 
sos não se perdem, vai haver 
uma continuação [do CRN)”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Câmara do Porto 
recomeçou 
trabalho com 
Obra Diocesana 


| Patrícia Carvalho 


A Câmara do Porto iniciou, 
há cerca de dez dias, as obras 
de beneficiação do centro de 32 
idade da Obra Diocesana de 
Promoção Social (ODPS) no 
bairro Machado Vaz. O ar- 
ranque das obras põe, assim, 
fim a mais de um ano sem que 
a autarquia tenha feito qual- 
quer trabalho para a Obra, ao 
contrário do que fora estabe 
cido num protocolo assinado 
entre as duas entidades em 
Outubro de 2003, 

Parecem ter resultado as 
duras críticas proferidas à cá- 
mara, e sobretudo, ao vereador 
da Acção Social, Paulo Morais, 
por altura da tomada de posse 
dos novos órgãos sociais da 
ODPS, no final de Dezembro 
último. Na altura, o presidente 
cessante, Bernardino Chamus- 
ca, acusou a autarquia de “não 
ter pregado um prego” para a 
Obra, apesar de existir um pro- 
tocolo entre as duas entidades, 
assinado em Outubro de 2003, 
estabelecendo que a autarquia 
deixava de contribuir com cer- 
ca de 200 mil euros anuais para 
a instituição particular de soli- 
daridade social, oferecendo, 
em alternativa esse valor em 
obras de manutenção ou con- 
strução de centros da Obra. 

Fonte da autarquia ouvida, 
nessa data, pelo COMÉRCIO 
adiantou que Morais “tomou 
conhecimento do que se passa 
e está incomodado com a si- 
tuação”. Aparentemente, o 
vereador pós, de imediato 
mãos ao trabalho, já que as 
obras no centro de 3º idade do 
bairro Machado Vaz arrancar- 
am em medos de Janeiro. “Afi- 
nal, como eu acreditava, a cà- 
mara provou que o que prom- 
ete, cumpre, apesar de poder 
demorar”, disse, ao COMÉR- 
CIO, o novo presidente da 
ODPS, Américo Ribeiro. 

Os utentes do lar de 3º 
idade foram, por isso, dis- 
tribuidos por outros espaços, 
enquanto decorrem as obras 
em Machado Vaz. Os traba- 
lhos, acrescenta Américo 
Ribeiro, “devem estar concluí- 
dos em três meses”, altura em 
que a ODPS espera poder dar 
início às obras da creche e ATL 
de Fonte da Moura, também 
com o apoio da Câmara. “Não 
sei se os dois anos de orçamen- 
to vão chegar para as obras 
que precisamos mas, pelo 
menos estas duas, são prior- 
itárias”, conclui o presidente. 

A Obra foi fundada em 
1965, pelo então bispo do Por- 
to, António Ferreira Gomes, a 
pedido do presidente da Cà- 
mara, para que a Igreja actu- 
asse nos novos bairros que es- 
tavam, na altura, a surgir na 
cidade. Hoje, a ODPS continua 
presente em 11 bairros sociais, 
com centros de apoio à infân- 
cia ou à 3º idade, chegando a 
um universo de 2.500 utentes. 


A 


Loja de decoração 
assaltada durante 
a madrugada 


Uma loja de decoração 
foi assaltada, na ma- 
drugada de ontem, na 
avenida D. António 
Bento Martins Júnior, 
em Vila do Conde. A Po- 
lícia foi chamada ao lo- 
cal por uma testemunha 
que ao ouvir barulho, 
foi à janela e verificou 
que três pessoas enca- 
puzadas estavam a reti- 
rar material da loja para 
um automóvel, Após o 
roubo, os três indivi- 
duos puseram-se em fu- 
ga. Já no local, os agen- 
tes da PSP verificaram 
que a montra da loja ti- 
nha sido partida. Con- 
tactado pela Polícia, o 
proprietário do estabe- 
lecimento comercial in- 
formou que os prejuizos 
ascendem aos 15 mil 
euros. 


TROQUE O SEU VELHO SISTEMA TELEFÓNICO POR UM NOVO 
NÃO EMPATE CAPITAL E AINDA RECEBA DINHEIRO!... 


20% PAGAMOS: 
() anmecirano 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma 


Universidade do Porto 
lança mapa da cidade 
com Roteiro Académico 


Desdobrável localiza serviços da instituição 
e fornece informações de interesse público 


Universidade do Por- 
As (UP) acaba 
de lançar o seu 


Roteiro Académico, um 
desdobrável que localiza 
num mapa todos os 
serviços da instituição: fa- 
culdades, residências uni- 
versitárias, centros de inves- 
tigação, museus, teatros, 
recintos desportivos, orga- 
nismos académicos e canti- 
nas. 

O roteiro é composto 
por um mapa da cidade, 
onde são localizados todos 
os serviços, e por infor- 
mações úteis sobre cada um 
deles, tais como horários de 
funcionamento, contactos e 
enquadramento histórico 
de alguns dos mais em- 
blemáticos edifícios da Uni- 


ECONOMIZE 
0% ATÉ 


Poupe nas facturas 
mensais dos operadores 


do seu velho 
sistema telefónico. 


Com um 
pouco do 
muito que 
passa a 
economizar, 
adquira um novo sistema 
telefónico em 36 parcelas 
mensais* sem juros. 


Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


fixos e dos móveis. 


OFERTA' 
1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo 
e as pessoas 
que mais gosta... 


versidade do Porto. 

Este guia de bolso, desti- 
nado, em primeiro lugar, a 
estudantes e docentes da 
universidade, será uma fer- 
ramenta essencial para aju- 
dar os novos alunos da UP a 
orientarem-se na cidade, 
pelo que fornece ainda in- 
formações de interesse 
público, como a localização 
da Loja do Cidadão, dos 
hospitais e dos centros de 
saúde. 

O Roteiro Académico 
terá ainda uma edição em 
inglês, destinada aos cerca 
de meio milhar de estu- 
dantes estrangeiros que to- 
dos os anos frequentam a 
Universidade do Porto 
através de programas de in- 
tercâmbio, 


GRANDE PORTO [1 u 
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Dois homens detidos após terem sido apanhados 
pela Polícia num carro roubado 


Dois homens foram anteontem detidos, ao início da manhã, no 
Bairro do Cerco, no Porto. Os dois assaltantes, de 24 e 43 anos, 
foram interceptados por um carro-patrulha quando seguiam 
num carro furtado. Abordados pela Policia o jovem de 24 anos 
que conduzia o carro pôs-se em fuga, dando inicio à persegui- 
ção policial. Os assaltantes seguiram pela Estrada Interior da 
Circunvalação até ao Bairro do Cerco. Os dois homens acaba- 
riam por abandonar o veículo, sendo detidos pela PSP. O dono 
do automóvel, residente em Vila Nova de Gaia, contactado pe- 
las forças da autoridade, constatou o furto e apresentou quei- 
xa. Os dois homens foram ontem presentes ao Tribunal de Ins- 
trução Criminal do Porto. 


v NHO 
Dispararam sobre carro-patrulha da PSP 
durante perseguição policial 


Na sequência de uma perseguição policial, o ocupante de um carro 
com matricula falsa disparou em direcção a um carro-patrulha, em 
Matosinhos. Após terem desobedecido a um sinal de paragem em 
Leça da Palmeira, os ocupantes de um Rover 213 foram perseguidos 
pela Polícia no sentido Leça da Palmeira-Porto. Dos disparos resul- 
taram apenas danos materiais no carro-patrulha, Os homens puse- 
ram-se em fuga, sendo mais tarde detectado o veiculo abandonado 
no Bairro das Campinas no Porto, bem como a arma usada para 
efectuar os disparos. 


www.abeltronica.com 


| E stá na hora de mudar para o melhor! 

Receba já antecipadamente pelo seu velho sistema telefóni- 
co 20% do valor de uma central nova de 1º Solução. 
Passe a economizar até 80% no custo das chamadas. 

Com um pouco do muito que passa a economizar adquira o 
novo sistema em 36 parcelas mensais sem juros. 

Informe-se das condições desta Campanha! 


Contacte-nos já: 


A BELTRÔNICA 
SEA 


12 ocomérciodoPorto 


QUARTA-FEIRA, 2 de Fevereiro de 2005 


VIANA DO CASTELO ———— 


Morte de jovem de 26 anos levanta 
igência médica 


suspeitas de ne 


Família de Manuela 
Morgado, mãe há três 
semanas, pondera 
hipótese de processar 
Centro Hospitalar 
do Alto Minho 


I Ivone Marques 


s familiares de uma jovem 
residente na freguesia de 
Darque, em Viana do 


Castelo, admitem a possibilidade 
de avançarem com um processo 
contra o Centro Hospitalar do 
Alto Minho (CHAM), por negli- 
gência médica. Manuela Maria 
Morgado, de 26 anos, morreu na 
madrugada de ontem, depois de 
várias ens pelas urgências 
do CHAM. À intenção de proces- 
sar o hospital foi avançada ao 
COMERCIO por Carla Costa, 
cunhada da vítima. 

De acordo com a familiar, Ma- 
nuela Morgado deu à luz um me- 
nino há três semanas, e quando 
abandonou o hospital, depois do 
parto, "estava bem”. No entanto, 
diz a cunhada, o seu estado de 
saúde começou a agravar-se na 
passada sexta-feira, altura em que 
a jovem mãe começou "a quei- 
xar-se de dores nas costelas”. Nes- 
se mesmo dia, e porque "estava 
desesperada de dores”, deslocou- 
se à urgência do CHAM. Após 
várias tentativas infrutíferas para 
que ficasse internada, a família 
acabou por voltar com Manuela 
para casa. As idas à urgência do 
centro hospitalar, em Viana, re- 
petiram-se até à passada segun- 
da-feira, ou seja, durante quatro 
dias. Só na segunda-feira passou 
duas vi pelo CHAM. Nesse 
mesmo dia, e já com uma febre 
elevada, "já não se aguentava em 


Manuela Maria Morgado, de 26 anos, deixa úrtão um bebé de três semanas, na foto ao colo da tia /AUI MOREIRA 


pé com as dores, que eram pelo 
corpo todo”, garante Carla Costa. 
Queixava-se de "dores no pesco- 
ço, nos braços, nas pernas, já an- 
dava a arrastar os pés e, para se le- 
vantar, tinha de estar uma pessoa 
de cada lado a agarrá-la”. 

Diz a cunhada que lhe foram 
feitas radiografias e análises, mas 
que os médicos acabaram sem- 
pre por mandá-la para casa, re- 
ceitando-lhe "tranquilizantes e 
descanso”, Já ontem de madruga- 
da, quando o marido chegou a 
casa do trabalho, cerca da uma 
hora da manhã, Manucla ter-lhe- 


á pedido para ele se deitar e 
“agarrou-se a ele”. Da manhã, o 
marido, em estado de choque, 
apercebeu-se que ela tinha mor- 
rido durante o sono. "Quando ele 
se levantou e a viu destapada e 
gelada chamou por mim, para ir 
ao quarto, e olhe...", recorda 
emocionada Carla Costa. "No 
hospital diziam que não tinha 
nada, que precisava de descanso, 
e agora olhe o descanso dela”, la- 
menta, revoltada. 

A família já pediu a realização 
da autópsia para apurar as causa 
da morte da jovem mãe e, depen- 


Foi várias vezes ao hospital com dores. 
“Receitaramlhe tranquilizantes e descanso” 


dendo daquilo que disser o rela- 
tório, admitem avançar com uma 
queixa por negligência médica 
contra o CHAM. "Nós queremos 
saber o que se passou, porque al- 
guma coisa se passou”, sublinha a 
familiar, que acrescenta que a cu- 
nhada sempre foi tratada no hos- 
pital "como um bicho do mato”. 

Este era o primeiro e único fi- 
lho do casal. Nasceu através de 
uma cesariana seguida de laquea- 
ção das trompas. O bebé fica ago- 
ra entregue aos cuidados do pai, 
da avó e da tia. 

A propósito destas suspeitas, a 
administração do CHAM não se 
pronuncia "enquanto não houver 
uma queixa formalizada”. A isto 
acrescenta apenas que vai aguar- 
dar pelos resultados da autópsia 
que, em princípio, deverá reali- 
zar-se hoje. 


m) OVAR 


Estudante de 19 anos colhido 
mortalmente por Alfa-pendular 


| Francisco Manuel 


Um jovem de 19 anos foi co- 
lhido mortalmente, ontem, em 
Ovar, pelo Alfa-pendular Por- 
to/Lisboa. Márcio Dias, residen- 
te na freguesia de Válega, teve 
morte imediata, segundo um 


fonte dos Bombeiros de Ovar. 

Eram cerca das 8h50 quando 
o malogrado Márcio dirigia-s 
para a Escola Secundária José 
Macedo Fragateiro, onde 
dava, escolhendo como c; 
nho a linha do comboio, Foi no 
Lugar de Madria que o jovem, 


que presumivelmente cami- 
nhava pela berma da linha, de 
frente para o comboio, foi co- 
lhido pela bainha das escadas 
da composição ferroviária, fi- 
cando com vários membros se- 
parados do corpo. 

Ao local acorreram os bom- 


beiros de Ovar, mas imediata- 
mente viram que nada havia a 
fazer, a não ser chamar o delega- 
do de saúde para confirmar o 
óbito, e transportar o cadáver 
para o Gabinete do Instituto de 
Medicina Legal do Hospital de S. 
Sebastião, em Santa Maria da 
Feira. Desconhece-se, no entan- 
to, o que poderá:ter levado Már- 
cio Dias a não se aperceber do 
comboio, uma vez que caminha- 
va de frente para ele, que, dizem 
algumas pessoas, antes de chegar 
à curva ligeira, onde se deu o aci- 
dente, apitou insistentemente. 


m) PAREDES 


Desavença 
familiar resulta 
em três feridos 


Uma desavença familiar em 
Gandra, Paredes, terminou 
com três feridos, anteontem ao 
final da tarde. Um dos indiví- 
duos envolvidos, na posse de 
uma pistola ilegal, disparou 
sobre um cunhado e um sobri- 
nho. O autor dos disparos aca- 
baria também por ser ferido 
com uma ferramenta agrícola, 

Os três homens foram as- 
sistidos no hospital de Penafiel 
e dois deles já tiveram alta. O 
cunhado do agressor foi trans- 
ferido para o hospital de S. 
João, no Porto. O caso foi co- 
municado à PJ e ao Ministério 
Público, que determinou a de- 
tenção dos três envolvidos. 


im) M. DE CANAVESES 


Assalto a 
ourivesaria com 
armas de guerra 


| Armindo Mendes 


Quatro indivíduos encapu- 
zados, munidos de armas de 
calibre de guerra, assaltaram 
anteontem, cerca das 19h00, a 
ourivesaria Azevedo, na locali- 
dade de Feira Nova, freguesia 
de Aviz, no Marco de Canave- 
ses, de onde levaram uma 
quantidade elevada de jóias, 
num valor ainda não apurado, 
disse ao COMÉRCIO fonte do 
comando do Destacamento 
Territorial de Amarante da 
GNR. A ourivesaria, bastante 
antiga no concelho, funciona 
numa habitação particular. 

Os assaltantes, que se fa- 
ziam transportar numa viatu- 
ra, partiram o vidro junto à fe- 
chadura do estabelecimento, 
onde ainda estava um funcio- 
nário, ao qual, com alguma 
violência, apontaram as ar- 
mas, provavelmente uma es- 
pingarda automática, uma pis- 
tola-metralhadora e uma caça- 
deira. O assalto decorreu 
durante alguns minutos, inci- 
dindo sobre os objectos que 
aparentariam ser de maior va- 
lor, enquanto um elemento do 
grupo aguardava no interior 
do veículo. Consumado o as- 
salto, os indivíduos puseram- 
se em fuga no automóvel a 
grande velocidade. 

"Pode-se já afirmar que foi 
um assalto de grande enverga- 
dura”, frisou a fonte. 

Inspectores da Polícia Judi- 
ciária estiveram no local a re- 
colher provas. 
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[m) FELGUEIRAS —— 


Violenta explosão numa casa fez um 
ferido grave e avultados danos materiais 


Ao que tudo indica, 
acidente terá 
sido provocado 
por uma fuga de gás. 
Vítima saiu da casa 
com o corpo a arder 


| Armindo Mendes 


a violenta explosão nu- 
ma casa de Torrados, em 
Felgueiras, ao que tudo in- 


dica provocada por uma fuga de 
gás, ocorrida anteontem, cerca das 
23h00, provocou um ferido grave 
e avultados danos materiais no 
edifício, que ficou sem condições 
de habitabilidade. 

A explosão deu-se no rés-do- 
chão da habitação, situada no lu- 
gar de Devezinha, e destruiu o in- 
terior daquela divisão, bem como 
uma das paredes laterais, cujos 
destroços foram projectados al- 
guns metros, chegando a atingir 
uma casa vizinha. 

O ferido, António Pires, operá- 
rio de calçado, de 33 anos, sofreu 
queimaduras do primeiro e se- 
gundo graus na face, braços, mãos 
e pernas, tendo sido ontem de ma- 
nhã transferido para a unidade de 
queimados do Hospital da Prela- 
da, no Porto, depois de ter passado 
a noite no Hospital de Guimarães. 
De acordo com informações da- 
das por fonte da Prelada, a vítima 
encontrava-se ontem em situação 
estável, fora de perigo. 

Manuel Azevedo, proprietário 


Manuel Azevedo junto à sua casa, parcialmente destruída pela explosão que deixou queimado o seu genro /ARMINDO MENDES 


da casa onde se deu o acidente, 
disse ao COMÉRCIO que à hora 
da explosão estava num café pró- 
ximo onde tinha assistido à trans- 
missão televisiva de um jogo de 
futebol. Reportando-se ao relato 


dos familiares que estavam no pri- 
meiro andar da casa, nomeada- 
mente uma filha (esposa do feri- 
do), contou que o seu genro se ti- 
nha apercebido de um cheiro 
intenso a gás: "Eles desceu, desli- 


“Vi o homem de roupa a arder, de braços abertos, | 


a correr para mim”, contou um vizinho da vítima 


gou as duas botijas que se encon- 
tram no exterior da casa e quando 
acendeu a luz do rés-do-chão, 
uma cozinha de onde vinha o 
cheiro, deu-se a grande explosão”, 
descreveu. 

Um vizinho, João Martins, que 
à hora do acidente passava de car- 
ro na rua em frente à habitação, foi 
quem acorreu em primeiro lugar 
em socorro do ferido. 

"Ouvi uma explosão enorme e 
o meu carro estremeceu. Eu nem 


sabia o que se tinha passado. Parei, 
abri a porta, e vi o homem com as 
roupas a arder, de braços abertos, a 
dirigir-se a mim. Entretanto che- 
garam outras pessoas e nós tirá- 
mos-lhe as roupas. Meti-o no meu 
carro ele ao hospital de Fel- 
gueiras. Ele devia estar a sentir 
itas dores. Foram momentos 
+ contou ao COMÉRCIO, 
enquanto apontava para os restos 
da roupa do ferido, que se encon- 
travam ainda no chão junto à casa. 

Outro vizinho, Miguel Alves, 
reformado, cuja a cerca de 30 
metros, foi atingida por destroços 
da explosão, ndo estragos no 
telhado e suras nas pare- 
des, contou que ouviu um grande 
estrondo quando se estava a pre- 
parar para se deitar. 

“Parecia um relâmpago. Aqui 
em casa tudo abanou. A televisão 
apagou-se logo e o candeeiro tam- 
bem. A porta do vizinho voou até 
à minha casa”, contou, ainda mal 
recomposto do susto. 

Os bombeiros de Felgueiras fo- 
ram chamados ao local, mas aca- 
baram por não ter de intervir por- 
que não houve incêndio e o ferido 
tinha sido transportado ao hospi- 
tal por um particular. 

Durante a tarde de ontem, ope- 
rários de construção civil proce- 
diam à colocação de barras de me- 
tal por debaixo da placa da casa, 
pois havia fortes indícios de que a 
estrutura do edifício tivesse sido 
seriamente afectada, falando-se até 
do perigo de derrocada. 

A família, constituída por cinco 
pessoas, entre as quais uma crian- 
ça de sete anos, só vai voltar a mo- 
rar naquela habitação após a reali- 
zação de obras, garantiu ao CO- 
MÉRCIO Manuel Fernando 
Azevedo. 

Até lá, vai ocupar outra resi- 
dência que possui nas proximida- 
des. 

A habitação, segundo o seu 
proprietário, estava coberta por 
um seguro multiriscos. 


mm) PENAFIEL 


Luís Filipe Pereira inaugurou 
extensão de saúde de Recesinhos 


Armindo Mendes 


O ministro da Saúde, Luís Fili- 
pe Pereira, presidiu ontem, em 
Recesinhos, Penafiel, à inaugura- 
ção das novas instalações da ex- 
tensão de saúde daquela localida- 
de, que vai servir as freguesias de 
S. Mamede, S. Martinho e Caste- 
lões, no norte do concelho. Na ce- 
rimónia, o governante referiu que 
o seu ministério conseguiu em 
dois anos e meio fazer com que 
mais 440 mil portugueses passas- 
sem a ter médico de família, mos- 
trando-se seguro de que esse tra- 
balho poderá beneficiar, nos pró- 
ximos meses, mais cerca de 350 
mil utentes. "Além da construção 
de mais centros de saúde e de ex- 
tensões é nossa ideia colocar os 
sistemas de saúde mais próximos 
das populações", dis- se,frisando 


Novo espaço vai servir quase 5 mil habitantes, 
900 dos quais não têm médico de família 


que "o cidadão tem de estar no 
centro do sistema de saúde". 

O ministro referiu que a inau- 
guração daquelas instalações sig- 
nifica que o Governo está a cum- 
prir "um preceito constitucional 
que é o de proporcionar a todos 
os portugueses mais e melhores 
cuidados de saúde”. 

O presidente da Câmara de 
Penafiel, Alberto Santos, já tinha 
salientado que a inauguração 
constituía o “último dia de uma 
longa caminhada de 30 anos e o 
primeiro de uma nova era para 
esta zona". Recordou depois as 
condições precárias das antigas 
instalações, frisando os esforços 
que foram necessários para que a 


nova extensão de saúde se tornas- 
se realidade. O autarca referiu que 
os terrenos foram cedidos pela 
edilidade, que também assumiu a 
responsabilidade de melhorar a 
rede viária de acesso. 

Esta extensão vai servir quase 
cinco mil habitantes, 900 dos 
quais não têm médico de família. 

Após Recesinhos, o ministro 
deslocou-se à freguesia de Gale- 
gos, onde participou na cerimó- 
nia que assinalou a entrega for- 
mal, à tutela (ARS), de instalações 
na área da saúde que até agora 
pertenciam à Associação para o 
Desenvolvimento de Galegos. 

Neste espaço vai funcionar a 
extensão de Galegos que depende 


Luís Filipe Pereira na inauguração das novas instalações /ARMINDO MENDES 


do Centro de Saúde de Penafiel. 

Esta agremiação tem em curso, 
numa quinta que adquiriu, um 
projecto integrado, de âmbito so- 
cial, que inclui a construção de 
um centro de dia, ATL e um cen- 
tro de acolhimento temporário. 

O presidente da Câmara enal- 
teceu o trabalho daquela associa- 


ção, evidenciando que tem desen- 
volvido acções que motivam a so- 
ciedade civil e os poderes central e 
local”, 

Luís Filipe Pereira também se 
congratulou com a abrangência 
do projecto "só possível devido, 
muitas vezes, à carolice das pes- 
soas", 
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m) CAMINHA 


Autarca reclama nova ponte a dias 
de o ferry-boat parar por um mês 


] Ivone Marques 


O ferry-boat Santa Rita de 
Cássia, a única ligação fluvial en- 
tre a vila de Caminha e a localida- 
de galega de A Guarda, Espanha, 
vai estar imobilizado durante um 
mêés. Trata-se de uma paragem 


AMARANTE 


exigida pela lei, com vista à emis- 
são do necessário certificado de 
navegabilidade. A ocasião é apro- 
veitada pela autarca de Caminha, 
Júlia Paula, para recordar a neces- 
sidade de construção de uma 
ponte no rio Minho a ligar os dois 
s, até porque os custos de 


manutenção do ferry são eleva- 
dos, isto sem contar com a falta 
de receitas geradas por estas para- 
gens forçadas. A autarca observa 
que as paragens a que a lei obriga 
“têm custos, e têm custos de ma- 
nutenção muito elevados”, já que 
para que o resultado das vistorias 


Hospital S. Gonçalo encerrou 
2004 com resultados positivos 


I Armindo Mendes 


Hospital de Amarante, 
que faz parte do pacote 
de hospitais 'empresa- 


rializados' em 2003 pelo Minis- 
tério da Saúde, terminou o ano 
passado com resultados econó- 
micos positivos, apesar de ter 
registado "aumentos significati- 
vos" na produtividade em algu- 
mas da suas valên 
COMÉRCIO o presidente do 
Conselho de Administração 
(CA), Carlos Vi 

Já em 2003, a gestão tinha 
cançado * “resultados satisfató - 
rios”, pelo que, salientou o ad- 
ministrador, “o ano de 2004 
constituiu um período de con- 
solidação das medidas tomad 
ao nível da produção e contro- 
lo”. "Controlámos os custos 
sem prejudicar a qualidade dos 
serviços prestados aos nossos 
doentes”, garantiu, realçando, 
por exemplo, o aumento de 45 
por cento verificado no "hospi- 
tal de dia" e de 14 por cento nas 
consultas externas. Neste hospi- 
tal foram realizadas diariamen- 
te cerca de 170 consultas exter- 
nas nas especialidades de orto- 
pedia, obstetrícia, pediatria, 
Psiquiatria, medicina física e de 
reabilitação, entre outras. 

O ano passado foi ainda um 
período produtivo na materni- 
dade, que registou cerca de 
1200 partos. À administração 
espera aumentar este número 
em 2005, beneficiando das no- 
vas instalações, que têm sobre 
os utentes uma maior capacida- 
de de atracção, tendência que já 
se tinha verificado após a con- 
clusão da remodelação (final do 
primeiro trimestre de 2004). 

Carlos Vaz destaca também 
o crescimento de 8% no bloco 
operatório e de 2% no serviço 
de urgência, enquanto que a 
componente de internamento 
manteve os índices alcançados 
em 2003. 

Estes resultados são, segun- 
do o administrador, dos melho- 
res registados entre os 31 hospi- 
tais empresarializados há dois 
anos. 


Hospital registou aumentos de produtividade ARMINDO MENDES 


Menos gente na Urgência 

Entretanto, a afluência de 
doentes ao serviço de urgência 
tem descido no últimos dias, 
depois de nas semanas anterio- 
res se terem registado novos re- 
cordes, relacionados com o sur- 
to de gripe que vem assolando o 
país. Segundo Carlos Vaz, hou- 
ve dias em que os serviços de 
urgência atenderam 270 doen- 
tes, quando o normal para a 
época é cerca de metade. A s 
tuação foi de tal forma compli- 
cada que o director clínico do 
hospital, Alberto Gouveia, che- 
gou a dizer ao COMÉRCIO que 
aquele serviço estava no limiar 
da ruptura devido ao desgaste a 
que eram sujeitas as equipas de 
profissionai: 

A situação vivida naqueles 
dias, como reconheceu, réavi- 


vou a velha questão, sempre 
adiada, das obras na urgência 
médico-cirúrgica, cujas instala- 
ções são obsoletas e que, apesar 
do esforço dos seus profissio- 
nais, há muito não correspon- 
dem às exigências de um uni- 
verso populacional estimado 
em cerca de 180 mil pessoas. 

A remodela daquele 
serviço deverá implicar um 
investimento superior a 500 
mil euros, prevendo a duplic: 
ção da sua área, com a cons- 
trução de um pavilhão na zo- 
na onde actualmente param 
as ambulâncias. Além da mo- 
dernização de todo o equipa- 
mento, o projecto prevê a 
jo de áreas diferenciadas 
para adultos e crianças, zonas 
de triagem e de observações e 
uma ampla sala de espera. 


seja favorável há que proceder a 
pinturas e vistorias várias, desde 
os motores às estruturas adjacen- 
tes ao ferry. "É por isso que eu 
acho que é da maior justiça a re- 
vindicação de construção de uma 
ponte”, remata Júlia Paula. 

O primeiro passo para a con- 
cretização deste objectivo já foi 
dado. Para discutir o assunto os 
autarcas da Valimar ComUrb 
reuniram-se recentemente com o 
director-geral de Obras Públicas 
da Junta da Galiza. Sob proposta 
da Junta da Galiza, foi decidido 
“criar um grupo de trabalho, inte- 


grando técnicos do Governo Re- 
gional da Galiza e da Valimar, en- 
carregado de preparar uma can- 
didatura ao Interreg III que in- 
clua os estudos de viabilidade do 
projecto, localização, impacte 
ambiental e projecto de execução 
da nova ponte sobre o rio Mi- 
nho”. Uma candidatura que am- 
bas as entidades esperam poder 
incluir no próximo Quadro Co- 
munitário de Apoio. 

O ferry, que habitualmente li- 
ga as margens do Minho de hora 
a hora, vai estar parado entre 10 
deste mês e 8 de Março. 


Concelho promove papas 
de sarrabulho e rojões num 
festival que quer atrair galegos 


I José P.Soares 


Promover as mais-valias dos 
produtos regionais - com as ine- 
vitáveis papas de sarrabulho e 
os não menos indispensáveis ro- 
jões - é uma das principais ra- 
zões para a realização da terceira 
edição do Festival das Papas de 
Sarrabulho que de 5 a 8 deste 
mês transformará o Pavilhão da 
EB2,3 de Amares numa tremen- 
da mostra gastronómica. 

Será para provar, saborear e 
pedir mais - eis o que perspecti- 
va a organização, a cargo da Cà- 
mara Municipal de Amares e da 
Associação Comercial de Braga, 
que ontem apresentou o evento 
num encontro com os jornalis- 
tas. 

Para o presidente da autar- 
quia, José Barbosa, o festival é, 
muito mais do que poder apre- 
ciar a boa gastronomia local, 
uma “excelente oportunidade 
para se passar uns dias diferen- 
tes no concelho de Amares”, 
desfrutando das "excelentes pai- 
sagens e tomandio contacto 
com o riquíssimo património 
histórico e arquitectónico”, para 
além de se "poder aproveitar to- 
do o ambiente de diversão e de 
folia que é também proporcio- 
nado pelos festejos carnavales- 
co: 


Procurando carrear o sucesso 
que foi alcançado especialmente 
na edição do ano passado, José 
Barbosa não tem dúvidas de que 
a organização desta terceira edi- 
ção do Festival das Papas de Sar- 
rabulho "criou condições" para 
que não só os turistas portugue- 
ses possam acorrer a Amares, 
como também um grande cau- 
dal de estrangeiros, particular- 
mente da vizinha Galiza. 

Tal como aconteceu nas duas 
edições anteriores, cerca de de- 
zena e meia de restaurantes pro- 
curarão, durante o Festival, fazer 
valer os seus dotes em termos de 
confecção gastronómica, sendo 
essencial - refere ainda José Bar- 
bosa - que a qualidade seja o 
ponto-forte entre todos. Com 
cerca de 60 mil euros de orça- 


mento, o festival conta ri em 
paralelo, com a real 
Mostra de Produtos Regionais. 
E, em termos de funciona- 
mento, volta a vigorar uma nor- 
ma que, segundo a organização, 
resultou em pleno nos anos an- 
teriores. Sendo a entrada livre, 
cada visitante terá de se munir 
de um "kit" com louça alusiva 
ao evento, contendo o mínimo 
indispensável para que possa sa- 
borear as papas de sarrabulho e 
ou os rojões - um tabuleiro, 
duas tigelas, um prato, um co- 
po, um talher e guardanapos. 
Quando levanta este "kit", o vi- 
sitante deixa uma caução de 
cinco euros. Quando terminar a 
degustação, deverá devolver o 
“kit” e, nessa altura, será reem- 
bolsado em quatro euros. E - diz 
quem já "testou" este método no 
ano passado - vale bem a pena ir 
a Amares comer papas de sarra- 
bulho e rojões, acompanhados 
por um copo do bom vinho da 
região por apenas um euro... 


Festival realiza-se 
de 5 a 8 deste mês 
no pavilhão da EB 2,3 | 

de Amares 


Nada parece ter sido deixado 
ao acaso, conforme também foi 
ontem referido na conferência 
de imprensa de apresentação do 
evento. Com efeito, tendo em 
vista prevenir os aspectos que 
dizem respeito à higiene e à se- 
gurança, foram atempadamente 
desenvolvidos contactos com as 
autoridades de saúde e de fisca- 
lização da actividade económi- 
ca. Além do mais, todos os ex- 
positores se comprometeram a 
cumprir as obrigações legais a 
que estão sujeitos quanto à 
emissão de documentos de fac- 
turação e afixação de preços. 


O Comérciodo Porto 
Quartafeira, 2 de Fevereiro de 2005 


m| BRAGA 


PSP regista em 2004 diminuição 
da criminalidade no distrito 


I Lusa 


A PSP de Braga deteve 486 sus- 
peitos de crimes contra o patri- 
mónio e as pessoas em 2004, num 
ano marcado pela descida da cri- 
minalidade no distrito, disse on- 
tem o seu comandante, superin- 
tendente Henrique Almeida. Em 
relação a 2003, houve mais 165 
detenções, o que permitiu a desci- 
da do número de furtos, que pas- 
sou de 947 para 819, e dos assaltos 
a residências, que desceu de 248 
para 279, realçou. 

O superintendente, que gere as 
esquadras de Braga, Guimarães, 
Famalicão e Barcelos onde ope- 
ram quase 600 agentes, falava na 
sede do Comando Distrital, onde 
apresentou o balanço da activida- 
de em 2004. 

Os roubos de viaturas também 
diminuíram, de 1.105 para 829, 
assim como os roubos no interior 
de veículos, que desceram de 
2797 para 1956. O único aumen- 
to registado foi o dos assaltos a es- 
tabelecimentos (de 483 para 521), 
mantendo-se, no entanto, abaixo 
dos valores de 2002 (661 casos). 

Apesar destes números positi- 
vos, que fazem do distrito "uma 
zona relativamente tranquila", 
Henriques Almeida lamentou o 
excessivo número de acidentes 
rodoviários, mais de 10 por dia e 
3.840 no total, de que resultaram 
cinco mortos - a maioria por 
atropelamento -, 13 feridos graves 
e 563 ligeiros. 

"É preciso que os peões se 
consciencializem de que, mesmo 
nas passadeiras é preciso todo o 
cuidado a atravessar a estrada”, 
afirmou, sublinhando que "há 
quem pense que as passadeiras 
são um paraíso e as atravesse sem 


ALBERGARIA-A-VELHA 


ver se vem algum carro ou a en- 
viar mensagens no telemóvel”. 

Henrique Almeida considerou 
"preocupante" o número condu- 
tores apanhados a falar ao tele- 
móvel (1.190), em excesso de ve- 
locidade (1.020) e com álcool a 
mais no sangue (330). 

O comandante da PSP disse 
ainda que grande parte das quei- 
xas por ofensas corporais se pren- 
de com rixas entre vizinhos ou 
entre adeptos desportivos, apon- 
tando o caso do último jogo reali- 
zado no Estádio D. Afonso Henri- 
ques em Guimarães, onde dois vi- 
zinhos se travaram de razões 
obrigando à deslocação de uma 
força policial. 

Classificou também de "preo- 
cupante" o número de casos de 
violência doméstica, apesar deste 
tipo de queixas ter descido de 143 
para 98 na cidade de Braga e de 
129 para 87 em Guimarães. 

Segundo referiu, a maioria dos 
assaltos ocorre no período entre 
as 21h00 e as 24h00, durante o 
qual são poucas as pessoas que se 
encontram nas ruas. 

Sobre a criminalidade violen- 
ta, nomeadamente grandes assal- 
tosa lojas e a postos de combustí- 
vel, disse que, na sua maioria, são 
praticados por bandos vindos de 
outras zonas, nomeadamente da 
área do Porto, como foi o caso de 
um gang que actuou em Famali- 
cão. 

Henriques Almeida conside- 
rou suficiente o número de efecti- 
vos sob o seu comando, mas disse 
que "se vierem mais, serão bem 
vindos". Reconheceu ainda que a 
repartição de áreas geográficas 
com a GNR "tem funcionado 
bem”, embora seja previsível que 
haja novas alterações. 


Concelho vai ver mais e melhor 
ensino com nova EB 1,2 


| Ana Isabel Oliveira 


O concelho de Albergaria- 
aVelha vai ter mais um estabele- 
cimento do ensino básico do 1º e 
2º ciclos (EB 1,2) que estará 
pronta daqui a dois anos - in- 
cluindo o processo de aprovação 
da candidatura- e cujo orça- 
mento ronda os quatro milhões 
e meio de euros. O projecto foi 
apresentado ontem ao secretário 
de Estado Adjunto da Adminis- 
tração Educativa, José Canavar- 
ro, no salão nobre da Câmara. A 
futura escola irá substituir a ac- 
tual, com 40 anos, destinada ape- 
nas aos alunos do 2º ciclo. 

Este estabelecimento "de al- 
guma dignidade arquitectónica”, 
conforme caracterizou o enge- 
nheiro responsável pela obra, 
Cruz Gonçalves, será construído 


a pensar nas constantes muta- 
ções pedagógicas e do ensino do 
1º e 2º ciclos. Numa segunda fase 
do projecto, a escola poderá aco- 
lher alunos do 1º ciclo, prove- 
nientes da zona suburbana. Pos- 
teriormente, e caso se justifique, 
existe a possibilidade de conver- 
ter um dos blocos que constitui- 
rão a escola, de um total de qua- 
tro, para o 3º ciclo. O estabeleci- 
mento visa “trazer mais 
qualidade ao ensino ao munici- 
pio”, referiu o presidente da Cà- 
mara, João Agostinho Pereira. 
Este projecto enquadra-se nu- 
ma política de reforma e reabili- 
tação dos estabelecimentos de 
ensino, adoptada pela edilidade:" 
Em apenas três anos consegui- 
mos reabilitar 19 escolas, de um 
universo de 26, com orçamento 
da Câmara", salientou o autarca. 


GUIMARÃES 


Alergia ao bicho do pinheiro 
afecta 76 crianças de escola 
básica de Moreira de Cónegos 


I Patrícia Carvalho 
Susana Caravana 


urante a tarde de ontem, 
D:: crianças da Escola 

Básica (EB) 2,3 de Mo- 
reira de Cónegos, em Guima- 
rães, foram afectadas por uma 
alergia supostamente provoca- 
da pelo “bicho dos pinheiros”. 
Os alunos ficaram com man- 
chas na pele, que lhes provoca- 
ram comichão e, em simultá- 
neo, queixaram-se de dores de 
cabeça, pelo que foram trans- 
portados para o Centro de Saú- 
de de Vizela e o Hospital da Srs 
da Oliveira, em Guimarães. Ao 
que foi possível apurar, a escola 
deverá funcionar hoje, normal- 
mente, o que deixou indigna- 
dos alguns pais, que preferiam 
ver esclarecido o motivo da 
alergia antes de enviarem os fi- 
lhos para o estabelecimento de 
ensino. Todas as crianças tive- 
ram alta ao longo da tarde. 

Os Bombeiros Voluntários 
de Vizela foram chamados à EB 
2, 3 de Moreira de Cónegos 
pouco depois das 15h50, altura 


em 


30 € 


ESTADIA + FORFAIT 


em que dezenas de alunos se 
queixaram com os mesmos sin- 
tomas. As crianças estariam no 
recreio e terão sido mordidas 
pela chamada “lagarta do pó de 
pinheiro” ou “bicho do pinhei- 
ro”, como também é conhecido. 
As consequências foram man- 
chas na pele, seguidas de muita 
comichão e dores de cabeça. Fa- 
ce ao elevado número de alunos 
com a mesma sintomatologia, 
deslocaram-se à escola oito am- 
bulâncias, dos bombeiros de Vi- 
zela, Guimarães e Taipas, que 
transportaram as crianças para 
o Centro de Saúde de Vizela e, 
posteriormente, por incapaci- 
dade desta unidade em atender 
toda a gente, para o hospital de 
Guimarães. 

As causas para a alergia não 
estão ainda clarificadas, mas a 
hipótese mais provável avança- 
da pelos médicos é que os 76 
alunos terão sofrido uma aler- 
gia provocada pelo “bicho dos 
pinheiros”. Contudo, a falta de 
certezas sobre a causa que afec- 
tou tantas crianças está a preo- 
cupar alguns pais, que não 


Esta é outra. 


véem com bons olhos a reaber- 
tura da escola, hoje. “Como não 
está definido se é uma alergia 
causada pelo bicho do pinheiro, 
ou por outra coisa com conse- 
quências mais graves, acho que 
a escola devia ter sido encerra- 
da”, disse ao COMÉRCIO Paulo 
G., pai de uma das alunas afec- 
tadas pela alergia. 

Paulo G. relembra que quan- 
do chegou à EB 2,3 “estava lá 
um grande aparato de ambu- 
lâncias e polícia, o que provo- 
cou algum pânico”. Agora, afir- 
ma que a escola devia manter as 
portas fechadas até o caso ser 
devidamente esclarecido. Um 
vontade que, afirma, é partilha- 
da “pelo menos, por mais uma 
dezena de pais que estão muito 
preocupados”. E reitera: “En- 
quanto não estiverem apuradas 
todas as circunstâncias, a escola 
devia permanecer encerrada”. 

O COMÉRCIO não conse- 
guiu contactar a presidente do 
conselho executivo da escola, 
mas a indicação existente era 
que a escola iria funcionar, hoje, 
normalmente. 


Para além de ser uma grande atracção, agora a 
Serra da Estrela tem também umas condições 
especiais bem atraentes: de Domingo a Sexta- 
feira, gozar todos os prazeres da neve custa apenas 


30€ por dia e por pessoa, 


Faça já a sua reserva 


275 319 120 
275 310 300 


www turistrela.pt 


com estadia em hotet ou 
chales de montanha, 
sem pequeno-almoço, e 
com cferta do forfait para 
a nova Estância de Esqui. 


turistrela 
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m) AVEIRO 


Projecto de luta contra a Sida em 
Vera Cruz na gaveta por falta de 
resposta da Comissão Nacional 


Maria José Santana 


Junta de Freguesia da 
Ages Cruz acabou por 
rquivar um projecto de 


prevenção e apoio aos toxico- 
dependentes e prostitutas in- 
fectados com o HIV devido à 
falta de financiamento da parte 
da Comi Nacional de Luta 
Contra a SIDA. “Por uma vi- 
da” era o nome do projecto 
que há mais de um ano mobili- 
zava os elementos daquele ór- 
gão autárquico e uma equipa 
de técnicos de acção social, 
mas que acabou por ficar na 
gaveta após a ausência de fi- 
nanciamento do organismo 
nacional, 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou na altura da apresen- 
tação do “Por uma vida”, a 
ideia do projecto passava por 
enviar para as ruas do conce- 
lho de Aveiro uma equipa 
constituída por assistentes so- 
ciais, uma enfermeira e outro 
pessoal, de forma a prestar 
apoio aos toxicodependentes 
e prostitutas que se encon- 
trassem na rua. O objectivo 
passava por sensibilizá-los pa- 
ra as probabilidades de contá- 
gio da SIDA, actuando assim 
ao nível da prevenção, e tam- 
bém sobre a necessidade de 
realizarem um rastreio ou 
eventual tratamento médico, 


ESTARREJA 


Idosos festejam Carnaval 


no Pavilhão 


I Ana Isabel Oliveira 


Algumas dezenas de idosos de 
lares e centros de dia do conce- 
lho de Estarreja e 20 de Canta- 
nhede trajaram-se ontem a rigor 
para festejarem o Carnaval no 
Pavilhão Municipal de Estarreja. 
Esta iniciativa já vai na segunda 
edição e está integrada na Escola 
Municipal de Desporto de Estar- 
reja (EMDE). A avaliar pelo su- 
cesso do desfile de ontem, tudo 
indica que não vai ficar por aqui. 
Mas o centro das atenções desta 
festa foi um simpático casal de 
noivos, ele com 96 anos e ela 
com menos uns quantos, que de- 
cidiram celebrar a sua união. O 
namoro começou há dois anos, 
nas sessões de ginástica da EM- 
DE. Vestido a rigor, José Maria 


no caso de estarem infectados. 

“Triste e desiludido”, assim 
se diz João Barbosa, presidente 
da Junta de Freguesia da Vera 
Cruz, a propósito do desenro- 
lar de um projecto sobre o qual 
chegou a alimentar grandes es- 
peranças. “Apresentâmos o 
projecto em Março de 2003 
junto da Comissão Nacional 
de Luta Contra a Sida e em 
Outubro de 2003 fomos infor- 
mados de que o projecto tinha 
sido aprovado. Só que, dado o 
facto do ano estar quase a ter- 
minar, pediram-nos para apre- 
sentarmos uma nova avaliação 
dos custos do projecto, ao que 
nós respondemos com novos 
dados”, recorda. 

E apesar desta prontidão da 
Junta de Freguesia aveirense, 
“nunca nos informaram se o 
projecto tinha ou não mereci- 
do a aprovação do financia- 
mento”, Até que, “em Agosto de 
2004 voltámos a receber nova 
comunicação a pedir que apre- 
sentássemos nova candidatura 
até Outubro desse ano”, acres- 
centou o autarca. “Como esta- 
mos numa missão de bem-fa- 
zer decidimos não apresentar 
novo projecto dado que nunca 
nos deram resposta à primeira 
candidatura”, comenta. 

O presidente da Junta de 
Vera Cruz garante que o “Por 
uma vida” não está esquecido, 


Municipal 


Pascoal estava ansioso pela che- 
gada da noiva, que como é da 
praxe estava atrasada, Finalmen- 
te chega Margarida Cruz e a 
união é de imediato abençoada 
pelo padre António Anjos. Após 
a troca de alianças, seguiu-se o 
ou 
não podia, é que não dançou. Li- 
na Amaro, de 59 anos, revelou ao 
COMÉRCIO o segredo para tan- 
ta vitalidade: "Comecei a verifi- 
car, após as primeiras aulas de gi- 
nástica, que os resultados esta- 
vam a ter um bom efeito na 
minha saúde. Hoje frequento as 
tica e hidroginásti- 
ca da EMDE e as de natação e gi- 
nástica organizadas pela coorde- 
nadora da escola [Cristiana San- 


bailarico e só quem não qui 


aulas de giná 


“Por uma vida” era o projecto que a Junta de Freguesia pretendia levar 
para as ruas de Aveiro. Foi arquivado devido à falta de financiamento 


“apenas está na gaveta à espera 
de outra oportunidade”. Essa 
outra oportunidade, segundo 
João Barbosa, pode passar por 
uma alteração no actual qua- 
dro de contenção financeira. 

“O projecto foi apresentado 
numa altura em que a Junta ti- 
nha meios para o por em práti- 
ca - nós teríamos de entrar 
com cerca de 30 por cento da 
verba total de 165 mil euros -, e 
teremos agora de aguardar por 
um novo cenário”, refere. Até 
que tal aconteça, João Barbosa 
não deixa de lamentar que “te- 
nham criado expectativas tan- 
to à Junta de Freguesia como 
aos técnicos que connosco esti- 
veram a trabalhar. Chegámos a 
enviar técnicos de acção social 
para Matosinhos para estagia- 
rem no projecto "AutoEstima" 
em Matosinhos”, exemplificou 
João Barbosa. As lamentações 
do presidente da Junta assu- 
mem novo tom quando recor- 
da o facto de “não existir em 
Aveiro nenhum projecto que 
preste apoio de rua ao nível da 
prevenção e luta contra a SI- 
DA”. 

Apesar das várias tentativas 
do COMÉRCIO não foi ontem 
possível ouvir uma explicação 
da Comissão Nacional de Luta 
Contra a SIDA relativamente à 
ausência de respostas ao “Por 
uma vida”, 


Ny 


tos], em particular- e todos os 


dias faço alguma coisa”. 


Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


OComércio doPorto 


E) BRAGANÇA 


PT abre “call-center” na 
cidade para chamadas do 118 


| João Campos 


A Portugal Telecom (PT) e a 
Câmara de Bragança celebraram 
ontem um acordo que formaliza 
a abertura de um "call-center” na 
cidade, que vai criar com 184 pos- 
tos de trabalho. 

O serviço de informações 118 
está a funcionar há pouco mais de 
um mês num espaço cedido pelo 
Mercado Municipal, onde traba- 
lham 92 pessoas, na maioria estu- 
dantes. Segundo o director-geral 
da PT Contact, Rui Vicente, o ser- 
iço encontra-se em fase de con- 
solidação e deverá estar a funcio- 
nar a 100 por cento no final do 
mês. "Não se trata de postos de 
trabalho quaisquer, mas de traba- 
lho em regime de part-time de 
seis horas que permitem aos estu- 
dantes da cidade arranjar uma 
ocupação remunerada", frisou. 

Outro dos serviços protocoli- 
zados entre a PT e a Câmara é a 
criação de um segundo call-cen- 
ter vocacionado para a prestação 
de informação nos quatro muni- 
cípios da Terra Fria Transmonta- 
na. O projecto prevê uma estru- 
tura tecnológica capaz de apro: 
mar os serviços das autarquias 
aos munícipes. Ou seja, através 
do atendimento telefónico, os ha- 
bitantes de Bragança, Miranda do 
Douro, Vimioso e Vinhais pode- 
rão vir a obter informações acerca 
de licenciamentos de obras, entre 
outros assuntos. À localização 
deste segundo call-center ainda 
não está decidida. 

Na conferência de imprensa 
que a empresa promoveu, e que 
contou com a presença do presi- 
dente da PT, Miguel Horta e Cos- 
ta, foi anunciada a instalação du- 
ma rede de Internet de banda lar- 


ga wireless nos principais locais 
de Bragança, tais como bibliote- 
cas, hotéis, auditórios ou centros 
de transportes. Esta medida-pla- 
taforma vai permitir aceder à In- 
ternet ou ao e-mail em diversos 
espaços públicos da cidade, assu- 
mindo uma importância redo- 
brada para os estrangeiros e emi- 
grantes de férias na localidade. 
"Assim poderão consultar o seu 
e-mail ou aceder à Net através de 
um telemóvel ou de uma compu- 
tador portátil”, explicou o presi- 
dente da Câmara, Jorge Nunes. 


Telemedicina no Hospital 

A empresa de telecomunica- 
ções levou a Bragança um con- 
junto de directores e administra- 
dores que protagonizaram uma 
verdadeira operação de charme. 
Além da rede de ADSL oferecida 
ao Instituto Politécnico de Bra- 
gança e aos pólos do Instituto 
Piaget de Mirandela e Macedo de 
Cavaleiros, a PT ofereceu um 
computador à escola do 1º ciclo 
de Rebordãos. 

Já o Hospital Distrital foi con- 
templado com a plataforma Me- 
digraf, uma solução telemática de 
suporte a serviços remotos de 
medicina, que vai aproximar a 
unidade de outros hospitais do 
País. Este serviço, 100 por cento 
nacional e já usado nos hospitais 
de Viana e Viseu, permite efectuar 
diagnósticos à distância, evitando 
a deslocação dos doentes os hos- 
pitais centrais. 

Para Miguel Horta e Costa, es- 
ta acção da empresa enquadra-se 
numa estratégia que visa "levar as 
novas tecnologias de informação 
e comunicação e todo o País, re- 
duzindo as assimetrias e contri- 
buindo para a coesão nacional". 


Não há idade para celebrar a vida e brincar, comprovaram em Estarreja muitos idosos /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
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PESE cave NNOS À 


CORREIO DO LEITOR 


Concorrência desleal 


uando será que todos nós portu- 

gueses iremos encarar a realida- 

de, olharmos para o vizinho, o fa- 
miliar, o patrão, o empregado, o politi- 
co, o governante, com humildade e sem 
raiva, Ódio ou arrogância? 

Nos anos 60, tal como muitos portu- 
gueses, os meus pais optaram por emi- 
grar e procurar dar à família uma vida 
melhor, o que então era só visto como 
possível no estrangeiro. 

Mais tarde houve o 25 de Abril, todos 
nós pensamos construir um país me- 
lhor e mais justo, mas é pena todos nós 
vivermos permanentemente com raiva 
daquilo que o outro tem, faz ou com- 
pra. 

Há 23 anos regressei a Portugal, com 
orgulho de poder ajudar a construir es- 
te país que todos nós desejávamos. 

Tivemos governantes que prometeram 
o que não podiam, outros prometeram 
o que nunca vieram a cumprir. 

Vou dar por exemplo o automóvel, 
que é o ramo de actividade que eu co- 
nheço melhor. 

No 25 de Abril, o parque automóvel 
era mais ou menos de 750 mil automó- 
veis, foi crescendo, e passado algum 
tempo tinha 1 milhão, depois 2 milhões, 
3 milhões, e os portugueses iludiram-se 
acreditando que o mercado iria conti- 
nuar a expandir-se sempre ao mesmo 
ritmo. Hoje temos um parque perto dos 


inseridos na vida activa sem terem a 
preparação e a aptidão necessária para 
enfrentar o mundo do trabalho. 

Assim sendo, como pode uma empre- 
sa cumprir com todos os compromis- 
sos, tais como a luz, telefones, água, sis- 
temas informáticos, ferramentas, espa- 
ços, seguros, impostos, segurança social, 
ambiente, ordenados, fornecedores, 
quotas para associação, etc. Como exigir 
da empresa que ela cumpra quando ao 
seu lado e nas suas barbas se assiste a 
um mercado paralelo, desonesto e pro- 
vocador. Digo provocador, porque tal- 
vez alguns dos empregados dessas mes- 
mas empresas nos quais elas investiram 
nas suas formações, andam hoje a de- 
turpar o negócio com orçamentos deso- 
nestos. Como não bastasse, mais gravo- 
so ainda é o facto destes mesmos dene- 
grirem a imagem de empresas que 
tentam dar continuidade a um projecto 
de qualidade, honestidade e que neste 
árduo processo se vêem confrontadas 
com os obstáculos dos corruptos, que 
aliciam clientes com ofertas de preços, 
que leva à aplicação de produtos e servi- 
ços desonestos. 

Não é justo, não é honesto, isto não 
pode ser a concorrência que todos nós 
esperávamos um dia. 

Depois de tudo isto, temos ainda as 


seguradoras contra a lei, que impin- 
gem aos seus próprios clientes ofici- 
nas recomendadas, sem se preocupa- 
rem com os interesses dos mesmos, e, 
em benefício próprio, os funcionários 
dessas instituições deixam-se subor- 
nar por certas oficinas para desviar os 
serviços. Já testemunhei constrangi- 
mentos de clientes que se viram pres- 
sionados e forçados a entregar seus 
automóveis para reparar em oficinas 
impingidas. 

Gostaria de pedir a todos os colegas 
que se sentem lesados, pela falta de ética 
e atitudes menos ortodoxas de alguns, 
para se unirem a uns colegas de Alma- 
da, que há muito se tem esforçado em 
demonstrar ao país e às associações esta 
triste realidade. 

Também é tempo de pôr fim ao mer- 
cado paralelo que invade as nossas vias 
públicas com os seus stand de vendas. 

Como bons portugueses que somos, 
vamos unidos construir um país melhor 
apostando na educação e na formação, 
porque só assim acreditamos poder 
mudar mentalidades, das quais nos tor- 
namos prisioneiros, pondo em risco a 
nossa qualidade de vida. 


José F. Rocha Gomes 
Vila Nova de Famalicão 


6 milhões, estou convencido que irá pa- 
rar por aqui e que por agora só iremos 
assistir à renovação das unidades exis- 
tentes. 

Há aproximadamente 12 anos houve 
uma explosão neste ramo, fomos in- 
fluenciados pelas associações a tomar 
medidas no sentido de nos preparar- 
mos, em criar uma imagem moderna, 
trabalhar com transparência , apostar 
na formação do pessoal, criar condições 
de higiene e segurança no trabalho, in- 
vestir em equipamento , etc. 

Estou convencido que muitos colegas 
do ramo automóvel investiram e apos- 
taram para criar condições mais huma- 
nas para os trabalhadores, 

Mas a triste realidade da mentalida- 
de portuguesa é que assistimos à co- 
biça do empregado que vê o patrão 
como o poderoso que o explora, por- 
que ainda permanece na mente dos 
portugueses um tempo oprimido em 
que não se podiam expressar, por isso, 
pensam de maneira errada. Tal facto 
deve-se também à grande lacuna que 
existe ainda hoje na educação e na 
formação, onde os nossos jovens são 
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Também é tempo de pôr fim ao mercado paralelo que 


invade as nossas vias públicas 


HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


Tudo passa, 
tudo é ilusão 


e um homem viver muitos anos, e em 

todos eles se alegrar, deve pensar nos 

dias escuros que são numerosos: tudo o 
que acontece é ilusão. Jovem, regozija-te na 
tua mocidade e alegra o teu coração na flor 
dos teus anos. Segue os impulsos do teu cora- 
ção e o que agradar aos teus olhos, mas sabe 
que, de tudo isso, Deus te pedirá contas. 
Lança fora do teu coração a tristeza, poupa o 
sofrimento ao teu corpo: também a meninice 
ea juventude são ilusão» (Eclesiastes 11, 8- 
10) 


Nestes dias, estando a assistir a um docu- 
mentário na televisão, nos canais por cabo, 
pois nos canais livres, à excepção da Dois, 
quase nunca vemos nada de interessante, 
ao sofrimento de muitos jovens actuais, 
dos países desenvolvidos, por causa da cul- 
tura «metrossexual» que vigora. Aprendi 
este termo «metrossexual» como sendo 
para classificar os homens (e mulheres) ci- 
tadinos que se preocupam com a sua ima- 
gem e com o estilo que imprimem, fre- 
quentando ginásios e esteticistas para me- 
lhorar, ou melhor, minorar os efeitos do 
envelhecimento. 

Nesse documentário vi como muitos jo- 
vens sofrem de problemas físicos e emo- 
cionais devido a cirurgias plásticas, para 
aumentar os seios, diminuir as ancas, e por 
aí adiante. Fiquei horrorizado ao ver como 
a ida a um cabeleireiro, para fazer umas 
simples madeixas, pode criar uma impen- 
sável reacção alérgica às tintas e quase pro- 
vocar a morte. 

Nos nossos dias, a televisão e as revistas 
da «sociedade» passam a imagem de cor- 
pos esculturais, quase perfeitas estátuas da 
cultura greco-latina, com os músculos 
bem delineados e desenvolvidos. As mu- 
lheres têm de ser magríssimas, altas e es- 
guias, como «barbies». 

Depois de reflectir sobre estas questões, 
lembrei-me do texto do Eclesiastes, um 
grande livro sapiencial, que fala da moci- 
dade, ou melhor, da juventude, o qual citei 
em cima. Este livro, fruto de uma vida con- 
creta, continua muito actual, pois a sua 
mensagem central é que tudo passa, tudo é 
uma ilusão, tudo é vaidade. É dele que se 
retirou a máxima «vaidade das vaidades, 
tudo é vaidade», 

Na verdade, se todas as pessoas que so- 
frem com ansiedade por adquirirem um 
«bom aspecto» dos moldes actuais, não o 
de ser saudável + bem constituído, lessem 
este livro, certamente veriam o mundo 
com outros olhos. 
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Socialistas eufóricos com sondagem "* 


do COMÉRCIO e PSD desconfiado 


= Sociais-democratas destacam ainda o elevado 
- número de indecisos que aparecem nas sondagens 


I Paula Esteves 
« Paulo Alexandre Neves 


ocialistas muito satisfeitos, 
S ociais-democratas descon- 
dos, bloquistas e comunis- 
tas em marcação cerrada, com 
democratas-cristãos na expectati- 
va eis o resultado das reacções po- 
líticas à sondagem do COMER 
CIO, ontem revelada, e efectuada 
pelo IPOM - Instituto de Pesqui- 
sa de Opinião Mercado Ld: 
Braga da Cruz, que surg: 
sondagem como o cabeça-de-l 
ta que melhor defenderá os inte- 
resses do distrito do Porto no Par- 


salientando o peso da responsabi- 
lidade. “Quando somos merece- 
dores de crédito isso dá-nos uma 
grande responsabilidade. Por isso 
mesmo temos de trabalhar mais e 
mais” - vincou ao COMÉRCIO. 

Braga da Cruz não se alongou 
em comentários políticos, refe- 
rindo que os resultados “são na- 
turalmente agradáve) 
candidato parece disposto a 
verdadeira corrida de fundo 
não esmorece o meu ânimo de 
zer sempre o melhor e conhecer 
profundamente os problemas do 
rito” frisou. 

Os socialistas estão exultantes 
e congratulam-se em especial 
com o resultado de Braga da 
Cruz, que a sondagem situa nos 
45 por cento face ao grau de capa- 
cidade de defesa dos interesses do 
Porto no Parlamento (muito 
atrás situa-se o candidato do PSD 
e actual ministro da Justiça, 
Aguiar Branco (com 29 por cen- 
to). 


PSD à espera dos indecisos 
O PSD, que recebeu os núme- 
ros com grande desconfiança - “a 
empresa que elaborou a sonda- 
gem merece-nos muito pouca 
credibilidade”, adiantou ao CO- 
MÉRCIO o director de campa- 
nha distrital do PSD (ver caixa) -, 
reconhece que o momento não é 
fácil. 

“Nem o PSD está tão mal, nem 
o PS tão bem. O PSD está mesmo 
em crescendo. A mobilização do 
partido é cada vez maior”, reco- 
nhece Agostinho Branquinho, 
acrescentando: “temos dados in- 
ternos que apontam ainda para 
um elevado número de indeci- 
sos”, 

Ainda assim, Agostinho Bran- 
quinho espera que “acabe a pouca 
vergonha” de divulgação de son- 
dagens, defendendo, inclusi 
mente, a existência de uma enti- 
dade reguladora. 


CDS/PP fala em “resultadao” eleitoral, enquanto 
CDU e Bloco disputam terreno palmo-a-palmo 


O PSD, com Aguiar Branco, quer captar ainda o voto dos indecisos, mas desconfia das sondagens /LUÍS COSTA CARVALHO 


"Resultadão", diz o CDS/PP 
Mais confiante está o 
CDS/PP. “A sondagem é inte- 
ressante para o partido. Ainda 
estamos na pré-campanha, a 
aquecer os motores e aquilo 
que já é dado como assumido 
pela sondagem é que o CDS te- 
rá, pelo menos, três deputados. 
Com o evoluir da campanha 
estou convencido que vamos 
ter um resultadão no Porto”, 
reconhece o cabeça-de-lista. 
Pires de Lim: 

A confiança é tanta que o 
próprio fala em resultados 
mais optimist ão pomos 
limites ao nosso crescimento. 
Podemos eleger quatro ou, até 
quem sabe, cinco deputados. 
Em democracia quem manda é 
o povo”, garante Pires de Lima, 
que adianta estar o CDS/PP a 
fazer todo o trabalho para “re- 
ganhar a confiança dos eleito- 
res no dia 20”, conjuntamente 
com o PSD. 


Marcação à esquerda 
Honório Novo, cabeça-de-lista 
da CDU, diz encarar os estudos 
de opinião com “bonomia” e fair- 
play. Em relação à sondagem pu- 
blicada pelo COMÉRCIO, o can- 
didato comunista salienta “a pro- 
funda, inexorável e merecida 
derrota do PSD e do CDS”, bem 
como o facto de a CDU poder 
eleger, a 20 de Fevereiro, dois de- 
putados pelo Porto: “Creio que 
podemos até sonhar mais alto” - 
sublinha Honório Novo. 

Este ponto é, de resto, partilha- 
do com outra força de esquerda, o 
Bloco, cujo cabeça-de-lista, João 
Teixeira Lopes evidencia o “em- 
pate técnico” entre CDS-PP (7,4 
por cento), CDU (7 por cento) e 
BE (6,9 por cento). “Vai depender 
muito da dinêmica de campanha, 
mas, apesar de não ser esse um 
dos nossos objectivos iniciais, es- 
tamos na iminência de ser a ter- 
ceira força política do distrito” - 
considera Teixeira Lopes. 


Director do IPOM esclarece PSD 


Face aos comentários produzi- 
dos pelo director de campanha 
do PSD no distrito, Agostinho 
Branquinho, inclusivamente re- 
cordando uma outra sondagem 
publicada pelo COMÉRCIO em 
Junho de 2001, a propósito das 
autárquicas, e que dava uma 
diferença de mais 30 pontos 


percentuais entre Fernando Go- 
mes e Rui Rio, o director do 
IPOM, Aguiar Falcão, disse ao 
COMERCIO que "o IPOM é uma 
empresa credenciada pelas en- 
tidades reconhecidas, nomea- 
damente pela Alta Autoridade 
para a Comunicação Social 
(ascs)" 


O dirigente bloquista subli- 
nha, nos resultados da sondagem, 
“a derrota ampla da direita e a 
eleição do segundo deputado do 
BE”, no caso Alda Macedo. 

Mas há outras constatações 
por parte do Bloco: “Há eleitores 
da CDU que votam no BE, o que 
revela ser desajustada a nova es- 
tratégia de ataque ao Bloco que a 
CDU está a fazer” - esclarece. 

Honório Novo salienta um 
outro ponto, a apontada mar- 
gem da maioria absoluta conse- 
guida no distrito pelo PS e aqui 
os comunistas pedem cautelas: 
“Há histórias e experiências que 
dizem que um tal número não 
se traduz na defesa consequente 
dos interesses do distrito”, refe- 
re. E quanto ao facto de Teixeira 
Lopes aparecer, em termos de 
notoriedade, como o terceiro 
cabeça-de-lista preferido pelos 
eleitores do Porto, de acordo 
com a sondagem, enquanto Ho- 
nório aparece em quinto, o de- 
putado comunista refere que 
“quem vê caras não vê cora- 
ções”. Já o bloquista não tem 
dúvidas em afirmar que os re- 
sultados são uma evidência do 
seu trabalho pessoal. 


M'REcTIFICAÇÃO 


* Ao contrário do que se lê no 
texto de análise da sondagem, 
publicado ontem, o Bloco de 
Esquerda não obtém 2,1% de 
intenção de votos, mas 6,9%. 


FRASES DOS — 
CANDIDATOS 


Luís Braga da Cruz 


[44 


Quando somos merecedores de 


crédito isso dá-nos uma grande res- 


ponsabilidade 
bb) 


Honório Novo 


[14 


Creio que podemos até sonhar 
mais alto 


Idem 


O distrito segue a tendência de 
uma profunda e merecida derrota 
do PSD e do CDS/PP 


João Teixeira Lopes 


Estamos na iminência de ser a ter- 
ceira força política do distrito 


Idem 


Diria que há um empate técnico 
entre o Bloco, a CDU e o CDS/PP 


33 
Agostinho Branquinho 


Nem o PSD está tão mal, nem o 
PS tão bem. O PSD está mesmo 
em crescendo. Há ainda um eleva- 
do número de indecisos 


Pires de Lima 


Não pomos limites ao nosso 
crescimento. Podemos eleger 
quatro ou, até quem sabe, cinco 
deputados 
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O intenso perfume da rosa esmaga em 
concelhos de gestão social-democrata 


PS dá no Porto o verdadeiro banho de maioria absoluta. 
PSD caia pique em Vila Nova de Gaia e no reduto maiato 


* Paula Esteves 


os cinco concelhos da 
Ni: Metropolitana do 
Porto, que hoje privile- 


giamos relativamente aos resul- 
tados da sondagem que dá ao 
PS uma maioria absoluta no 
distrito, destacam-se o Porto 
(que confere ao PS o mais in- 
tenso perfume da maioria abso- 


luta), Gaia (onde é maior o 
trambolhão do PSD) e Matosi- 
nhos (onde apesar dos núme- 
ros, o PS vê inflectida a tendên- 
cia geral, perdendo votos. Neste 
histórico concelho de gestão so- 
cialista há duas forças ideologi- 
camente opostas que ganham 
terreno (o PP e o Bloço). A su- 
bida desta última força política 
belisca o brilho de uma vitória 


socialista. Em Gondomar, o 
PSD de Valentim Loureiro des- 
ce, mas não da forma vertigino- 
sa detectada noutros concelhos 
eo PS sobe, também com uma 
força não tão vincada como 
acontece em municípios vizi- 
nhos. 


Laranjas azedas na Maia 
Em jeito de notas de rodapé, 


o destaque vai para a Maia, tra- 
dicionalmente social-democra- 
ta, mas que também mostra um 
panorama de laranjas amargas, 
sendo de salientar que o PP, 
com alguma tradição no conce- 
lho, também tropeça nos resul- 
tados das legislativas antecipa- 
das. Os grandes beneficiários 
voltam a ser os socialistas. 

De referir que a escolha des- 


Socialistas ganham em Matosinhos, embora desçam 
ligeiramente. Subida acentuada do Bloco vigiada pela CDU 


tes cinco concelhos da Área Me- 
tropolitana do Porto baseou-se 
na distribuição geográfica dos 
cidadãos entrevistados. 

A amostra é representativa 
do universo da sondagem e é 
constituída por 1.099 entrevis- 
tas, pelo que nestes cinco muni- 


cípios foram entrevistadas, para 
esta sondagem, uma margem 
minima de cem pessoas. 


Concelho - Párto 
Partidos 


PS. 
PSD 
CDS/PP . 
CDU ... 
BE... 
OUTROS . 


Votos Sondagem 


Percentagem 


PS sobe em flecha 


É no concelho do Porto que o PS dá um banho de 
maioria absoluta. Relativamente aos resultados de 
2002, os socialistas crescem, de acordo com a sonda- 
gem, quase quinze por cento. O tombo do PSD é es- 
trondoso (desce 16 por cento). CDU e Bloco aumen- 
tam votações (mais os comunistas) e o PP perde, de 
acordo com a sondagem uma margem próxima dos 
dois pontos percentuais. 


Bloco em ascensão no feudo do PS 


Em Matosinhos há uma ligeiríssima inflexão do PS 
(desce quatro pontos relativamente às legislativas de 
2002) Reflexos da lota? O PSD alinha na curva descen- 
dente (perde 12 pontos). Há uma curiosa subida do PP, 
maior do que a da CDU e imparável, segundo a sonda- 
gem, está verdadeiramente o Bloco, impulsionado por 
uma poderosa alavanca de mais 12 pontos percentuais. 


Ficha Técnica 


Concelho - Gaia 
Partidos 


Votos Percentagem 


. 64874 . 
«54997 . 
« 12427 
8031 
4797 
1888 


Trambolhão do PSD 


No quadro da tendência geral, o PS esmaga em Gaia. 
Mais de vinte por cento de diferença separa, no estudo, 
os socialistas dos social-democratas. Neste concelho, a 
sondagem revela uma significativa implantação do 
Bloco (cresce mais de quatro por cento) relativamente 
aos resultados de 2002. Desce ligeiramente o PP e so- 
bem os comunistas. 


Votos 


Percentagem 


PP em franca descida 


Na Maia, o PSD volta a registar scores negativos, 
descendo cerca de quinze pontos percentuais. Em con- 
trapartida, o PS cresce mais do que a margem de desci- 
da das hostes laranja. O PP regista uma imensa escorre- 
gadela, descendo cerca de 5 pontos percentuais. A CDU 
sobe ligeiramente e o Bloco duplica os votos. 


Braga da Cruz e o PS conseguem vencer nos cinco concelhos /FF 


De 


Partidos Votos  Percentagem | Sondagem + 


36413 .. 
30579 
«6627. 
«6016 - 
«2450 . 
«1213, 


O maior equilíbrio em subidas e descidas 


Na área Metropolitana do Porto, Gondomar é o 
concelho que regista uma maior equilíbrio em termos 
de subidas e descidas do PS e do PSD. Os socialistas ga- 
nham três pontos percentuais. O PSD perde seis. O 
CDS sobe, curiosamente em paralelo e em percenta- 
gem com a CDU. O Bloco continua a rota da ascensão, 
mas sobe menos que populres e comunistas. 


Esta sondagem foi realizada pelo IPOM - Institu. 
to de Pesquisa de Opinião e Mercado L.da para o jor 
nal O Comércio do Porto com os seguintes objecti- lhos do Distrito do Porto, 
vos, entre outros: conhecer a opinião em relação aos 
candidatos de cada partido que melhor defenderão os 


interesses do distrito do Porto na Assembleia da Re. buídas da seguinte forma: 


bos os sexos, com idades compreendidas entre os 18 € 
85 anos, recenseados e eleitores em todos os conce- 


A amostra é representativa do universo e é cons. 
tituída por 1099 entrevistas, que se encontram distri 


49 anos: 50,59 anos: 170 (15.59); 60 ou 


mais anos: 268 ( 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Concelho de 
Amarante: 37 (3.4%): Concelho de Baião: 13 (1.25%); 
Concelho de Felgueiras: 34 (3,1%); Concelho de 
Gondomar: 102 (9,3%); Concelho de Lousada: 26 


de Santo Tirso; 49 (4.5º 
196) (1.99%); Concelho de 
de Vila do Conde: 45 (4.1%); Concelho de Vila Nova 
de Gaía: 178 (16.29) 

O erro de amostragem deste estudo para um ni 
vel de confiança de 95,5%, é de +/- 3,0 pontos percen- 


Concelho de Trofa: 21 selecção da unidade amostral: foi efectuada 


180: 43 (3.996): Concelho amostragem aleatória estratificada proporcional em 


função de sexo e grupo etário par 


selecção do ele 


mento amostral (cidadão com idade compreendida 


js, recenseado nos concelhos que 


pública; conhecer a intenção de voto para as próxi 
mas eleições legislativas; conhecer a opinião em rela 
ção ao candidato preferido para próximo Primeiro 
Ministro; conhecer o comportamento de voto expres- 
so fas anteriores eleições legislativas; 

O uníverso é constituido por indivíduos de am- 


SEXO: Masculino: 520 (47.39) 
Feminino: 579 (52,79), 


IDADE AGRUPADA: 18-24 anos 
25-29 anos: 105 (9,69%); 30-39 anos; 2: 


(2.49); Concelho de Maia: 68 (6.246); Concelho de 
Marco de Canavezes: 28 (2.59%); Concelho de M 
nhos: 103 (9,4%); Concelho de Paços de Ferreira: 2º 
(2.696); Concelho de Paredes: 50 (4.5%); Concelho de 
Penafiel: 43 (3.99); Concelho de Porto: 190 (17, 
Concelho de Póvoa de Varzim: 40 (3,6%); Cone 


A selecção dos lares: como as entrevistas foram 
realizadas por telefone, procedeu-se a selecção aleato- 
ria símples a partir de uma lista de lares com telefone 
para cada um dos concelhos, para cada um dos 
celhos foi respeitada a proporcionalidade ei 


A 


telefônica e foi u 


do. A recolha da informação. 
Sesanreu nos dias 27 à 29 de Janeiro, das 19h às 22h e 
foi resizada por 16 


supervisionados 
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PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Sócrates refuta “insinuações brejeiras 
e indignas de um líder político” 


Líder do PS refuta, em 

entrevista à RTP, onda 
de boatos “mentirosos e 
ridículos”, considerando 
que a situação “passou 
todas as marcas” 


|] Paula Esteves com Lusa 


onsiderando que a onda de 
boatos e rumores em rela- 
ção à sua vida privada “pas- 


sou as marcas” e que todos os limi- 
tes “foram ultrapassados”, José Só- 
crates abriu a entrevista, 
concedida ontem à RTP, subli- 
nhando que as insinuações, no- 
meadamente as que tiveram ori- 
gem em Santana Lopes, são “falsas, 
mentirosas, inventadas e ridículas”, 
O líder do PS reagia a algumas 
das declarações recentes de Pedro 
Santana Lopes, que classificou de 
“insinuações brejeiras” Sócrates 
referiu que, normalmente, reage a 
“tudo isso” da única maneira que 
considera decente, “com desprezo 
e superioridade”, mas des co- 
menta abertamente as 
“por respeito à família e 


Na resposta no que designou co- 
mo “campanha negativa e negra 
do PSD”, Sócrates disparou: “Não 
me deixo intimidar e amedrontar 
e, se pensam que o PS vai baixar o 
nível, eu respondo que não iremos 
por aí”, 

Sócrates vincou ainda que 
finge que não ouviu” e sublinha: 
“São insinuações indignas e im- 
próprias de um líder político”. 


Santana “ofendido” 

Antes de Sócrates reagir, já o pre- 
sidente do PSD se declarava “ex- 
tremamente ofendido” com a ideia 


Santana Lopes diz-se ofendido... /TIAGO PETINGALUSA 


de que terá feito insinuações sobre 
a vida privada do líder socialista, 
pedindo ao PS para evitar arranjar 
“complicações que não existem”. 
Falando em Santarém, Santana 
Lopes afirmou que nunca fará“co- 
mentários ou insinuações” sobre a 
vida de qualquer outro líder e dei- 
xou a dúvida sobre se a polémica 
não se resume a “uma cortina de 
fumo para outra « 
Segundo o líder social-democra- 


ta, os jornalistas perguntaram-lhe, 
sábado em Braga, se lhe tinha sabi- 
do bem o apoio, o colo, o mimo 
que tinha recebido num almoço 
com mulheres, ao que respondeu 
que sim e que “outros têm outros 
empurrões, outros colos”. 

“Se alguém tem sido, ao longo de 
20 anos da sua vida, sempre sujeito 
a ataques, boatos, insinuações, sa- 
bem quem é, eu próprio”, contra- 
pôs, dizendo depois saber que José 


Sócrates minimiza a pose ofendida de Santana: “Não 
vou fingir que não ouvi. São insinuações impróprias” 


Portas estará no Porto na abertura 


e no fecho da campanha 


A campanha do presidente do 
CDS-PP, Paulo Portas, para as le- 
gislativas do dia 20 vai privilegiar 
os distritos pelos quais foram elei- 
tos deputados democratas-cris- 
tãos em 2002, centrando-se no li- 
toral Norte e na região de Lisboa. 

Segundo a agenda divulgada 
pelo CDS-PP, Paulo Portas dedi- 
cará apenas dois dias ao Alentejo 
(Portalegre, Évora e Beja) e ao Al- 
garve (Faro), ainda antes do início 
oficial da campanha, que decorre- 
ráentre6e 18. 

Paulo Portas apenas voltará ao 
Sul para visitar os distritos de Se- 
túbal, onde foi eleito Narana Cois- 
soró em 2002, e Lisboa, círculo 


Líder do PP vai centrar esforços no litoral Norte e 
na região de Lisboa. Alentejo e Algarve na cauda 


pelo qual foram eleitos quatro dos 
14 deputados do CDS-PP e onde 
o cabeça de lista é o ex-líder parla- 
mentar e actual ministro do Tu- 
rismo, Telmo Correia. 

O arranque oficia 
líder democrata-cristão decorrerá 
no próximo sábado, no Porto, dis- 
trito pelo qual o partido elegeu 
três deputados nas últimas legisla- 
tivas e onde Paulo Portas estará 
também dia 10 e no final da cam- 
panha, dia 18. 

O comício de encerramento, 


no entanto, será no círculo de elei- 
ção do presidente do CDS-PP, 
Aveiro, onde Portas estará tam- 
bém no dia 9, depois de passar a 
terça-feira de Carnaval em Braga, 
distrito pelo qual Nuno Melo ten- 
tará ser reeleito. 

Portas estará apenas durante 
meio dia de campanha na Guar- 
da, Vila Real, Viana do Castelo, 
Leiria (onde o CDS elegeu a ex- 
ministra Celeste Cardona e agora 
concorre com a secretária de Esta- 
do Teresa Caeiro) e Santarém (cir- 


de 


«8 Sócrates que boatos “passaram das marcas” /LUSA 


Sócrates é, tal como ele, “divorcia- 
do” e “pai de filhos”. 

“Quero que os portugueses vo- 
tem nos líderes políticos em fun- 
ção das propostas que têm para a 
sociedade. A vida dele (José Sócra- 
tes) é igual à minha e a minha 
igual à dele. Eu nunca entrei por aí 
porque sempre odiei que me ex- 
cluíssem por causa da minha vida 
privada” afirmou. 


“Limites indesejáveis” 
Também o presidente da Inter- 
nacional Socialista, António Gu- 
terres, se insurgiu contra a forma 
como está a decorrer o debate no 
período de pré-campanha para as 
legislativas de 20 de Fevereiro, ad- 


EE SADO 


“Portugal Gay” 
alega que “falta 
educação” 


O site "Portugal Gay" acusa os 
candidatos às legislativas de 
terem “manifestado, em 
maior ou menor medida, a 
sua homofobia" nas interven- 
ções recentes que têm feito 
sobre a homossexualidade. 
No comunicado, assinado pe- 
lo seu editor, João Paulo, o si- 
te afirma que na campanha 
tem sido “insinuado que só os 
heterossexuais é que são 
“bons, criticando de forma 
velada o apoio de outros aos 
direitos das minorias sexuais”. 
“Pelo que vimos nas últimas 
semanas, falta muita educa- 
ção nesta área, principalmen- 
te ao candidato a primeiro- 
ministro pelo PSD e seus 
apoiantes”, diz o "Portugal 
Gay” no comunicado. 

“Não queremos que os ho- 
mossexuais sejam 'melhores' 
do que os heterossexuais, 
queremos apenas ter os mes- 
mos direitos efectivos”, acres- 
centa o comunicado do "Por- 
tugal Gay”. 


vertindo que se poderá estar a 
chegar a “limites indesejáveis em 
democracia”. 

“É um péssimo serviço à demo- 
cracia que se faça uma campanha 
pelo boato ou pelo rumor. Seja 
pelo (motivo) que for, seja contra 
quem for, isso é irrelevante”, de- 
clarou o ex-primeiro-ministro, 
que se encontrou ontem com o 
secretário-geral do PS, José Sócra- 
tes. 


Portas vem ao Porto três vezes durante a campanha /FEANANDO FONTES 


culo pelo qual o partido também 
elegeu um deputado). 

Já em Viseu, o oitavo distrito 
onde foram eleitos democratas- 
cristãos, e Coimbra, Portas estará 


um dia inteiro, a 12 e 14, respecti- 
vamente, Neste último círculo eli- 
toral, onde o partido candidata 
Luís Nobre Guedes, o CDS-PP 
não elege deputados há 20 anos. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 2 de Fevereiro de 2005 
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PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Menezes vai mascarar-se 
de“socialista” neste Carnaval 


Cabeça-de-lista 
social-democrata 
por Braga esteve 
ontem em Guimarães, 
onde visitou 
algumas empresas 


I Marta Araújo 


O cabeça- de-lista do PSD 
pelo distrito de Braga, Luís Fili- 
pe Menezes afirmou ontem ao 
COMÉRCIO que, no Carnaval 
que se avizinha, se vai mascarar 
“de socialista”, ou seja, “vou pôr 
a máscara do Pinóquio”. 

O candidato esteve em Gui- 
marães, onde visitou uma em- 
presa de calçado, tendo respon- 
dido a algumas questões colo- 
cadas pelos funcionários, 
durante o almoço. 

Na presença dos trabalha- 
dores da unidade fabril, que se 
encontravam na cantina, Me- 
nezes salientou: "Não estou 
aqui para vos pedir que votem 
em mim, é um acto que deixo 
à vossa consideração, mas es- 
tou disponível para responder 
a eventuais questões que quei- 
ram colocar”. 

Os trabalhadores não se fize- 
ram rogados e perguntaram ao 
candidato social-democrata 
qual a vantagem do distrito “em 
ter alguém que represente Bra- 
ga, mas que esteja também na 
Câmara de Gaia”. Menezes ex- 


Candidatos 

do PP visitam 
Casa da Música 
e Serralves 


O CDS/PP dedicou o dia 
de ontem de pré-campanha, 
no Porto, a assuntos culturais, 
com visitas à Casa da Música 
e à Fundação de Serralves. O 
cabeça-de-lista democrata- 
cristão, Pires de Lima, acom- 
panhado de outros candida- 
tos (Álvaro Castelo-Branco e 
Diogo Feyo), puderam aper- 
ceber-se das obras que ainda 
decorrem na Casa da Música, 
cuja inauguração está prevista 
para dia 14 de Abril, e todo o 
trabalho que se desenvolve 
em Serralves. 

Ao COMÉRCIO, Pires de 
Lima evitou falar sobre a falta 
de perspectivas culturais na 
cidade. “Não entro em ques- 
tões autárquicas”, disse, 
acrescentando: “temos man- 
tido uma colaboração e leal- 
dade impecável com o PSD 
na Câmara. Fenho orgulho 
no trabalho dos vereadores 
do PP”. 


Menezes em visita a fábricas /DR 


plicou que já tomou a sua deci- 
são: “Vou assumir o meu papel 
na Assembleia da República”. 

O homem que quer con- 
quistar a região bracarense 
aproveitou para explorar o te- 
ma do desemprego no Vale do 
Ave, lançando críticas ao Parti- 
do Socialista: “Os números do 
desemprego nesta zona, de fac- 
to, não são animadores mas te- 
mos que perceber que as em- 
presas não despedem pessoas 
de um momento para o outro. 
Qualquer pessoa que tenha o 
mínimo de experiência de vida 
percebe que uma empresa não 
vai à falência, nem entra em 
crise, no espaço de 2 ou 3 anos” 
- explicitou. 

Luís Filipe Menezes não dei- 
xou de sublinhar, que “a culpa 
dos maus momentos que agora 


estamos a viver é da responsabi- 
lidade dos Governos socialistas 
que, na altura em que o nosso 
país recebeu mais dinheiro, o 
desperdiçaram”. 

“Na altura em que o país es- 
tava a dar sinais de melhoras”, 
afirmou Menezes, “o senhor 
Presidente da Republica resol- 
veu, sem qualquer explicação 
coerente, dissolver a Assembleia 
da Republica” - lembrou ainda 
Menezes. 

O cabeça-de-lista do PSD 
por Braga acrescentou que “não 
é com este tipo de atitudes, com 
sequentes quedas de Governos, 
que o país melhora”. 

O candidato vincou o facto 
de todo este estado de coisas 
“estar a retardar, cada vez mais, 
o desenvolvimento e cresci- 
mento económico”. 


Candidato do PSD deixou promessas. = 


PSD faz radiografia da saúde 
no distrito do Porto 


Os candidatos a deputados pe- 
lo PSD no Porto dedicaram o dia 
de ontem a questões relacionadas 
com a Saúde. Tiveram, inclusiva- 
mente, uma “ajudinha” preciosa 
do ministro do sector, Luís Filipe 
Pereira, que veio anunciar no 
Porto, a partir do finalído mês, a 
introdução de vales para cirurgias 
privadas, uma prática já instalada 
no sul do País (ver mais noticiário 
na página 25). 

Mas o dia começou bem cedo 
para o cabeça-de-lista, José Pedro 
Aguiar Branco, que, conjunta- 
mente com alguns candidatos do 
partido, visitaram o Hospital de 
Santo António. O presidente do 
Conselho de Administração da 
unidade hospitalar, Sollari Alegro, 
demonstrou através dos números 
que os hospitais SA são mais be- 
néficos para os doentes e para o 
Estado. 

Foi explicando aos candida- 
tos a deputados a evolução do 
Hospital de Santo António so- 
freu desde que tem um novo 
estatuto, bem como os novos 
projectos, como por exemplo, a 
construção de um novo centro 
de cirurgia ambulatória. Será 
um investimento de 20 milhões 
de euros e vai permitir acabar 
para sempre com a lista de es- 
pera. “Tanto quanto sei, todos 
os hospitais SA do distrito do 
Porto têm sido um sucesso”, in- 
formou Sollari Alegro. 


Críticas à actuação do PS 
durante seis anos 

Após a visita ao Hospital de 
Santo António, José Pedro 
Aguiar Branco seguiu para a 


no Instituto Politécnico de Viana 


“O IPVC deve estar na vanguarda da sociedade 
da informação”, disse José Eduardo Martins 


I Ivone Marques 


O candidato do PSD por 
Viana do Castelo dedicou on- 
tem o dia à análise das questões 
relacionadas com a educação. 
Foi mais um “dia temático” que 
José Eduardo Martins aprovei- 
tou para apurar, junto da direc- 
ção e da Federação Académica 
do Instituto Politécnico de Via- 
na do Castelo (IPVC), do esta- 
do do ensino superior no Alto 
Minho. 

Depois de ouvir professores 
e alunos, José Eduardo Martins 
anotou algumas promessas que 
vai incluir no seu programa 
eleitoral. Uma delas é apoiar 
uma candidatura “extrema- 
mente importante” ao Progra- 
ma Operacional da Sociedade 
do Conhecimento do IPVC e 
que visa “ligar por fibra óptica 
todos os edifícios públicos do 


Alto Minho”. De acordo com 
José Eduardo Martins, este pro- 
jecto permitirá ao IPVC “estar 
na linha de vanguarda da socie- 
dade da informação”. 

Em termos de infraestrutu- 
ras, “há uma dimensão nova 
que é preciso acrescentar” ao 
IPVC, ou seja, a construção do 
novo pavilhão pedagógico da 
Escola Superior de Enferma- 
gem, “uma iniciativa pela qual 
os candidatos do PSD no Alto 
Minho se vão bater”. 

Finalmente, o social-demo- 
crata prometeu também incluir 
no seu programa “o desenvolvi- 
mento das infraestruturas da 
nova Escola Superior de Ciên- 
cias Empresariais de Valença”, 
que, até agora, tem funcionado 
em instalações provisórias cedi- 
das pela autarquia local. 

O candidato do PSD diz ter 
encontrado em Viana um poli- 


José Eduardo Martins 


técnico bem apetrechado e com 
formação diversificada, que ac- 
tualmente “do que precisa é de 
um maior equilíbrio do finan- 
ciamento público do Politécni- 
co em relação ao ensino supe- 
rior”. 


Entidade Reguladora de Saúde 
(ERS), onde foi recebido pelo 
seu presidente, Rui Nunes. 
fez a radiografia do recém 
do organismo. “As 
fez durante c 
governação foi 
to do Porto serviços públicos 
privados. O PSD, com os gover- 
nos de Durão Barroso e Pedro 
Santana Lopes, descentralizou 
serviços e organismos do Esta- 
do, e a ERS é um bom exemplo 
deste tipo de gestão governati- 
va”, disse o cabeça-de-lista do 
PSD. 


“O PS retirou do | 
distrito, durante seis | 

anos, serviços | 
públicos e privados” 


Seguiu-se um almoço de re- 
flexão e debate político sobre 
“política de saúde em Portugal 
e os seus reflexos positivos no 
distrito do Porto”, que contou 
com a presença do ministro da 
Saúde, Luís Filipe Prereira, e a 
ausência de José Pedro Aguiar 
Branco. Foi então que o gover- 
nante anunciou que os doentes 
da região Norte há mais tempo 
à espera de uma operação vão 
começar a receber já a partir do 
final do corrente mês vales para 
cirurgias em unidades priva- 
das. 


AGENDA —— 


HOJE 
Porto 


ve 

10h30: Visita à Escola EB 
2/3 de Matosinhos. As 
14h30, na sede do BE, o ca- 
beça-de-lista, Teixeira Lopes, 
recebe o Provedor do Cida- 
dão com Deficiência, que 
entregará o relatório de 
2004. 


vo! 
9h30: Visita à Feira dos Car- 
valhos. À tarde acção de rua 
em Gaia. 


YP 

16h00: Encontro de Braga 
da Cruz com Eloi Viana, pre- 
sidente da Associação dos 
Industriais de Ourivesaria e 
Relojoaria do Porto. 


vPSD 
9h00: Visita à Feira dos Car- 
valhos. Aguiar Branco parti- 
cipa à noite num jantar pro- 
movido pelo “Via Norte”. 
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| Teresa Oliveira Santos 


O líder do Partido Nova De- 
mocracia, Manuel Monteiro, 
abandonou ontem um debate, 
ao fim da manhã, promovido 
pelo canal público RTPN. Ma- 
nuel Monteiro considera um ac- 
to discriminatório, por parte da 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Manuel Monteiro abandona debate 
em directo na RTPN em protesto 


estação de televisão públic 
tratamento dado a alguns pa 
dos políticos: “Eu não aceito que 
exista um canal para partidos À e 
outro para partidos B. Os parti- 
dos quando concorrem são to- 
dos iguais, não há partidos de 
primeira e de segunda” Manuel 
Monteiro não concebe que al- 


guns partidos tenham direito a 
tempo de antena no horário no- 
bre da televisão pública, enquan- 
to os restantes são relegados para 
um canal com menor audiência, 
num horário pouco relevante. 

O líder do PND considera 
ta situação inadmissível que po- 
de causar mesmo “danos irrepa- 


Agostinho Lopes (à direita) reuniu com o SPN /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Agostinho Lopes ouviu 
queixas dos professores 
sobre o insucesso escolar 


Cabeça-de-lista da CDU em Braga reuniu ontem com o Sindicato 
dos Professores do Norte. Ouviu muitas queixas dos docentes 


| Susana Caravana 


cabeça-de-lista da 
Og em Braga, Agos- 
tinho Lopes, liderou 


uma equipa de candidatos 
que se encontrou ontem com 
elementos do Sindicato dos 
Professores do Norte (SPN). 
Um encontro que serviu para 
os candidatos da coligação 
ouvirem as princ 
cupações dos sindicalistas no 
plano educacional e laboral. 

“Questões como o desem- 
prego, as carências de recur- 
sos humanos e infra-estrutu- 
ras, as altas taxas de abando- 
no e insucesso escolar, as 
políticas de gestão, em parti- 
cular os mega-agrupamentos 
que impedem muitas vezes a 
o dos professores 
scolar, foram ma- 
térias colocadas pelos pro- 
fessores”, adiantou, no final, 
ao COMÉRCIO Agostinho 
Lopes. 


a) aa | 


“O distrito está nos 
primeiros lugares dos 
graves problemas de | 

abandono escolar” 


O cabeça-de-lista da CDU 
frisou também os graves pro- 
blemas e consequências do 
abandono escolar, fruto, dis- 
se, “da situação social existen- 
té (60,2 por cento dos jovens 
abandonam a escola depois 
do 9º ano) e do elevado nú- 


mero de crianças que não fre- 
quentam a escola (1,4% das 
crianças entre os 10 e os 15 
anos), que acompanhadas 
por uma insuficiente e degra- 
dada rede de infra-estruturas, 
colocam o distrito de Braga 
nos primeiros lugares nacio- 
nais destes problemas”, acres- 
centou, 

O encontro foi ainda apro- 
veitado para os candidatos da 
CDU demonstrarem solida- 
riedade com as lutas dos pro- 
fessores, “sector particular- 
mente afectado com a políti- 
ca de direita, nomeadamente 
no que se refere aos proble- 
mas do desempregô no sec- 
tor”, frisou ainda Agostinho 
Lopes. 


depois do 9º ano no distrito de Braga 


60,2 por cento dos jovens abandonam a escola | 
| 


RE AE | 


ráveis”, até porque “no período 
de pré-campanha se tomam 
muitas decisões a nível dos elei- 
tores”. 

Manuel Monteiro não avança 
nenhuma solução ideal para re- 
solver o que considera ser um ac- 
to de discriminação, mas consi- 
dera que uma alternativa viável 
“passaria por um tratamento 
equitativo nos telejornais e, no 
mínimo, por entrevistas a todos 
os presidentes dos partidos can- 
didatos”, 

Também Jorge Sampaio apa- 
rece na lista de críticas do líder 
do PND. Monteiro não percebe 


Quartafeira, 2 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


o silêncio do presidente de todos 
os portugueses, acusando-o de se 
manter aquém de uma questão 
de desrespeito pela Constituição, 
que prevé o tratamento equitati- 
vo de todos: “Não pode intervir 
quando o professor Marcelo é 
despedido da TVI e ficar calado 
quando verifica que os partidos 
que concorrem em pé de igual- 
dade não são tratados de forma 
igual”. 

O partido apresentou já duas 
providências cautelares, uma no 
Porto e outra em Lisboa, e 
aguarda agora uma decisão dos 
tribunais. 


CDU aproveita defeso 
da sardinha para denunciar 
tratamento desigual 


Visita à lota de Matosinhos sujeita a restrições. 
Honório Novo vai queixar-se à tutela 


| Paula Esteves 


A CDU escolheu o primeiro 
dia do defeso da sardinha (que se 
vai prolongar por dois meses) 
para criticar ontem, na lota de 
Matosinhos, a ausência de in- 
s compensatórias 
para os pescadores portugueses 
que se dedicam a esta faina, 
quando os colegas europeus, 
bem como os seus próprios ar- 
madores, recebem compensa- 
ções pela paragem. 

Um sintoma do “desprezo” 
que a política em relação ao sec- 
tor tem merecido por parte dos 
responsáveis, conclui o cabeça- 
de-lista da CDU pelo Porto, Ho- 
nório Novo. 


Também o subsídio para 
combustíveis foi alvo de críticas 
no que concerne a alegadas dis 
criminações comparativamente 
ao que se passa na União Euro- 
peia. 

A visita dos comunistas ficou 
marcada por um incidente de 
campanha, que enfureceu os âni- 
mos. Habituados a uma livre cir- 
culação nas instalações da Doca- 
pesca, os comunistas terão sido 
impedidos de aceder a um cais 
de acostagem, o que levou Ho- 
nório Novo a acusar os serviços 
de “excesso de zelo”. Os pescado- 
res presentes terão reagido mal, o 
incidente foi solucionado e o 
candidato comunista já afirmou 


+ que vai fazer queixa à tutela. 


Cabeça-de-lista do BE 
em Braga ouve queixas 
de estudantes universitários 


Pedro Soares visitou ontem o Campus de Gualtar. 
“Condições físicas e apoios ficam aquém”, diz 


y 7 Susana Caravana 


O Bloco de Esquerda (BE) 
deslocou-se ontem ao Campus 
Gualtar, em Braga, para ouvir os 
problemas dos estudantes da 
Universidade do Minho (UM). 
Segundo o cabeça-de-lista do 
Bloco pelo distrito, Pedro Soa- 
res, “é necessário arranjar um 
cluster ligado à medicina de for- 
ma a fomentar a investigação na 
escola de medicina e saúde da 
UM" 

Para o candidato bloquista 
estão a ser devidamente aprovei- 
tadas e exploradas a potenciali- 
dades da escola e dos alunos de 
medicina. Dentro de dois anos 
vão sair os primeiros licenciados 
que, referiu Pedro Soares, “têm 
métodos considerados inovado- 
res para o país”, 


Do encontro que manteve 
com os estudantes revelou que 
ficou com a noção de que “os 
apoios e as condições físicas para 
a investigação ficam aquém das 
expectativas”. 

Pedro Soares considerou ain- 
da ser necessário “aproveitar a 
capacidade de atracção de jo- 
vens e pessoas qualificadas que a 
UM tem, quer para Braga como 
para Guimarães, dada a sua im- 
portância crucial para o desen- 
volvimento da região”. 

Para o cabeça de lista do BE 
em Braga “só aproveitando estas 
riquezas é que se pode alterar o 
estatuto da região de mono cul- 
tura para um desenvolvimento 
sustentado. É deixar para trás a 
ligação ao têxtil e apostar no de- 
senvolvimento apostando num 
tecido produtivo qualificado”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Saídas económicas para o distrito 
do Porto nas Novas Fronteiras 


I Paula Esteves 


Jorge Monteiro, actual presi- 
dente do Instituto dos Vinhos do 
Douro e Porto (IVDP), nomeado 
por um Governo PS e reconduzi- 
do no mandato de Durão Barro- 
so, foi um dos palestrantes convi- 


dados, na noite de segunda-feira, 
para um debate do ciclo Novas 
Fronteiras, sobre a temática “O 
Futuro da Economia no Porto”. 
Numa mesa que integrava 
Braga da Cruz, Paulo Gomes (ex- 
presidente do Instituto Nacional 
de Estatística) e José Martins, que 


António José Seguro 
quer mais formação 
profissional no Vale do Ave 


Cabeça-de-lista do PS por Braga diz que conhece muito bem o distrito e, 
por isso, garante que “os têxteis têm futuro” 


I Marta Araújo 


cabeça-de-lista do PS 
Os: Braga, António José 

Seguro, esteve, segunda- 
feira à noite, em Guimarães, 
onde apresentou as suas preo- 
cupações relativamente à pro- 
blemática do desemprego na 
região do Vale do Ave, e salien- 
tou a importância da educação, 
da formação profissional e à 
inovação. 

“Estamos a dar prioridade à 
criação de emprego de quali- 
dade. Para isso é preciso criar e 
incentivar as empresas, mas, 
primeiro, é preciso dar aos de- 
sempregados e aos jovens for- 
mação” afirmou Seguro, expli- 
cando que, “por isso, estamos 
preocupados em falar com os 
empresários, comerciantes e 
agentes que fazem formação 
profissional, como é o caso de 
muitas escolas que já visitamos 
e vamos continuar a visitar”. 

Depois de ter enumerado os 
locais, empresas e instituições 
de ensino que já visitou em ac- 
ções de pré-campanhia eleitoral, 
Seguro garante que anda “a tra- 
tar do emprego. Estou a tratar 
da qualificação das pessoas, es- 
tou a tratar de um problema 
que, infelizmente, atinge mui- 


lidera o pólo do Porto do “Bussi- 
ness Innovation Center” (uma 
das unidades europeias de em- 
presas de tecnologia), o actual 
presidente do IVDP defendeu 
que, em Portugal, a formação 


. profissional foi desbaratada ao ní- 


vel do financiamento com que 


Seguro quer mais formação profissional em Braga /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


tos jovens e menos jovens, co- 
mo é o desemprego, sobretudo, 
do sector têxtil”. 

O candidato fez questão de 
salientar que conhece “muito 
bem este distrito”. “Estive o ano 
passado várias vezes neste dis- 
trito, estando longe de imaginar 
que me caberia a honra de en- 
cabeçar a lista do PS. E estive 
precisamente preocupado com 
as questões da qualificação e 
com as questões do emprego 
onde, designadamente, no sec- 
tor têxtil, os desempregados de 
longa duração são homens e 


mulheres que já têm uma idade 
ligeiramente avançada mas que 
têm um grau de instrução mui- 
to baixo”, realçou. 

Relativamente à problemáti- 
ca da indústria têxtil, Seguro 
defendeu “o casamento entre a 
escola, o saber, o conhecimento, 
as universidades e as empresa. 
O futuro está, precisamente, no 
valor acrescentado que pode- 
mos dar aos produtos. Os têx- 
teis têm futuro, mas para terem 
esse futuro é preciso que haja 
uma aposta muito grande na 
inovação”, 


Cabeça-de-lista do PS em Aveiro 
não vai participar em debates 


| E Francisco Manuel 


Manuel Pinho, cabeça-de-lis- 
ta do PS por Aveiro, garante que 
não vai fazer nenhum debate po- 
lítico com os outros cabeças-de- 
lista, justificando que também 
Paulo Portas já anunciou que 
não o irá fazer. 


“Vamos fazer uma campanha 


pela positiva e não temos nada a 
ver se os outros querem, ou não 
debates”, afirmou, ontem à tarde, 
numa conferência de imprensa 
realizada em S. João da Madeira, 

Manuel Pinho recusa as acu- 
sações de “fuga ao debate” feitas 
pelos seus adversários políticos, 


evocando Paulo Portas para jus- 
tificar que “não se podem tratar 
os partidos de forma diferente. Já 
sobre o facto de “estar ausente do 
distrito” e os adversários afirma- 
rem que o PS em Aveiro “está na 
clandestinidade”, Manuel Pinho 
afirma que chegou apenas an- 
teontem. 


surgiu enquadrada e que isso a 
descredibilizou: “Formação a pre- 
ços de saldo, não obrigado” - vin- 
cou este gestor considerado pela 
comunidade inglesa como um 
dos melhores presidentes que o 
IVDP conheceu. Jorge Monteiro 
salientou que o problema das em- 
presas não é tanto uma questão 
de design e inovação, mas antes a 
venda do produto: “As nossas em- 
presas não sabem vender”, disse, 
sublinhando uma máxima nipó- 
nica, segundo a qual “a formação 
é demasiado importante para ser 
gerida pelo Estado”, 
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Paulo Gomes foi mais uma das 
vozes a juntar-se ao coro da ne- 
cessidade de políticas territorial- 
mente diferenciadas sob pena de, 
“daqui a quatro anos, estarmos 
com o mesmo discurso”. A for- 
mação, educação e o abandono 
escolar foram, de resto, tópicos 
sempre presentes. Ainda esta se- 
mana, vincou Paulo Gomes, a UE 
fez saber que a taxa de abandono 
escolar em Portugal (jovens entre 
os 18 e os 24 anos que não com- 
pletaram o 12.º ano ) ultrapassa 
os 40%. Em Espanha está nos 
29%. 


PS promete mais apoios 
às instituições particulares 
de solidariedade social 


Candidatos socialistas visitaram o concelho 
de Gondomar onde abordaram assuntos sociais 


I José Carlos Gomes 


Um grupo de socialistas candi- 
datos pelo Porto deslocou-se on- 
tema Gondomar, tendo prometi- 
do que os socialistas darão mais 
apoios às Instituições Particulares 
de Solidariedade Social (IPSS). A 
comitiva era composta, entre ou- 
tros, por Carlos Lage, Manuela de 
Melo, Manuel Pizarro, Maria José 
Gamboa, Luísa Salgueiro e Isabel 
Santos. 

Os candidatos visitaram algu- 
mas IPSS gondomarenses, verifi- 
cando o trabalho que ali é desen- 
volvido. Após a visita à “Vai Avan- 
te”, Isabel Santos disse ao 
COMÉRCIO que os socialistas 
valorizam o trabalho daquelas as- 
sociações que estão próximas das 
pessoas e que merecem mais in- 
centivos. Prometeu que o PS vai 
apostar “numa nova dinâmica de 
diálogo com as IPSS” que deverá 
desembocar no “reforço dos pro- 
gramas de apoio às instituições”. 

Os idosos são dos principais 
grupos-alvo das iniciativas das 
IPSS e a candidata socialista de- 
fende que são dos estratos popu- 
lacionais que mais atenção devem 
merecer. “É preciso dar outra im- 
portância ao papel dos idosos na 
comunidade, não os encarando 
como um peso mas como actores 
importantes e participativos”, fri- 
sou Isabel Santos. Na sua opinião, 
esse acréscimo de importância 


O objectivo do PS em Aveiro é 
o contacto com as pessoas, com 
os professores e empresários, 
porque não está interessado em 
“grande folclore”. “Isso é para o 
PSD que anda a dar canetas”, re- 
forçou a candidata Rosa Alber- 
naz , enquanto Costa Amorim 
afirma que “há duas formas de 
fazer política, uns optam pelo 
folclore”. 

Depois de um dia dedicado a 
contactos com empresários e 
centros tecnológicos do sector da 
cortiça e calçado pelo norte do 
distrito, Manuel Pinho sustentou 
que existem todas as condições 


consegue-se com o trabalho das 
1PSS, que estão no terreno, junto 
das pessoas. 

O concelho de Gondomar foi 
escolhido pelos candidatos do PS 
para abordarem esta questão por- 
que um estudo revelou que as res- 
postas às necessidades da popula- 
ção mais velha são precárias. 
“Gondomar tem a mais baixa ta- 
xa de cobertura de equipamentos 
para idosos, logo a seguir a Paços 
de Ferreira”, afirmou Isabel San- 
tos. Para pôr cobro às carências, a 
candidata propõe respostas “es- 
truturais e estruturantes”, que são 
o diálogo entre o Estado e as IPSS. 

Aproveitando a presença da 
comitiva, o presidente da “Vai 
Avante”, Fernando Duarte, apelou 
parz que os socialistas não avan- 
cem com medidas de apoio direc- 
to às famílias em detrimento das 
ajudas às IPSS. Revelou ainda que 
a associação tem em mente um 
plaro para criar um ATL noctur- 
no, de modo a poder acolher as 
crianças enquanto os pais traba- 
lham. Além disso, porque a “Vai 
Avante” é também uma associa- 
ção juvenil, Fernando Duarte 
mostrou-se favorável a uma alte- 
ração à lei, de maneira a que as as- 
sociações juvenis deixem de ser 
obrigadas a ter 75 por cento dos 
dirigentes com menos de 35 anos. 
O drigente associativo defendeu 
quea fasquia deveria baixar para 
os 5) por cento. 


par: apostar na indústria, 
apoando-se “no grande sentido 
empresarial do distrito” “Não é 
fundamental falar dos pontos 
negros” do sector do calçado - 
“um sector que aposta muito na 
inovação” -, mas “torná-los em 
desafios, “porque para pessimis- 
mo e falta de rumo já bastam os 
últimos três anos”, Garantindo 
que “a mensagem do PS é mode- 
rade e não é radical, porque 
abarca um grande número de 
pessoas”, acredita que “o cami- 
nho está facilitado para chegar 
ao eleitorado do centro direita e 
centro esquerda, pelo PSD”. 
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Urgência dos hospitais do Grande Porto 
entupidos com novo surto de gripe 


Gripe voltou a atacar em força após a vaga de frio da semana 
passada, provocando grande confusão nos hospitais. 


| João Santos 


s serviços de Urgência 
dos hospitais do Grande 
Porto voltaram ontem a 


encher com um surto de gripe 
mais intenso. Em Matosinhos, 
o hospital Pedro Hispano regis- 
tou novos máximos de procu- 
ra, após os desenvolvimentos 
do surto gripal que, desde Ja- 
neiro, que já levou à sobrecarga 
de várias urgências em diversas 
unidades hospitalares do pais. 

Nesta unidade de saúde, a 
afluência extraordinária che- 
gou mesmo a adiar interven- 
ções cirúrgicas por falta de ma- 
cas, transferidas para acomo- 
dar os pacientes com sintomas 
de gripe, na sua maior parte 
idosos. 

Nesta camada da população, 
particularmente a descoberto 
do vírus da gripe, os problemas 
respiratórios são frequentes, tal 
como são vulneráveis a des- 
compensações cardíacas ou de 
outra ordem que aproveitam 
para dar de si. 

Ontem, a triagem ao modo 
de Manchester, no “Pedro 
Hispano” estava a funcionar 
apesar das s amarelas se- 
rem as mais frequentes nos 
pulsos de quem permanecia 
para ser atendido. Resultado: 
um tempo médio de quatro 
horas de espera. "No Amado- 
ra-Sintra, por exemplo, che- 
garam a e: r entre sete à 
oito horas. Estamos a fazer os 
síveis”, comentou ao CO- 
CIO Emanuel Guerreiro, 
vel pela equipa de 
Urgência, a braços com o ex- 
cesso de procura. 

O trabalho tem sido tal - o 
bip de Guerreiro não pára de 
tocar - que o próprio ministro 
Luís Filipe Pereira endereçou 
uma “palavra de louvor” aos 
profissionais daquele hospital, 
“pela sobrecarga a que têm sido 
sujeitos nas últimas horas”, 
afirmou. 

O atendimento das urgén- 
cias do Pedro Hispano, em mé- 
dia, recebe 320 pessoas. De do- 
mingo para segunda-feira, o 
número passou de 292 para 453 
obrigando a deslocação de ma- 
cas e à suspensão de cirurgias. 

“Neste momento [16h] te- 
mos 27 camas ocupadas com a 
gripe, cerca de o dobro do ha- 
bitual”, prosseguiu o mesmo 
responsável que traçou o perfil 
tipo do doente: idoso, média 
de idades a rondar os oitenta 
anos que vêm ao hospital com 
complicações respiratórias e 


Urgência dos hospitais cheia de gente /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ministro da Saúde | 
elogiou o esforço dos 
profissionais do 


] E, hospital de Matosinhos 


que acaba por ficar internado. 

Com menos idade mas quei- 
xas semelhantes estava ontem 
Maria Martins, ajudante de co- 
zinha, de 44 anos de idade. À 
espera para ser atendida e evi- 
denciando a gripe. “Fui ao re- 
forço e ao Centro de Saúde. 
Como não tive vaga tive de vir 
ao hospital, mas estou já há 
quatro horas à espera de ser 
atendida. Sinto-me fraca, já me 
quis ir embora, mas perdi tanto 
tempo que vou ficar”, disse, 
apesar do cenário de macas a 
preencher o corredor a denun- 
ciar um possível prolongamen- 
to da espera. 


Urgência “pesada” 

em Gaia” 

No hospital distrital de Gaia 
vivia-se o mesmo ambiente. 

“As urgências estão pesadas. 

Tivemos já picos de atendi- 

mento a 600 pessoas. No ano 

passado, as gripes atacaram em 

força em Novembro e Dezem- 


“Pedro Hispano”, como aconteceu a nível nacional noutros 
hospitais, foi obrigado a adiar intervenções cirúrgicas 


bro, mas agora vieram mais 
tarde”, afirmou o chefe de equi- 
pa daquele hospital. 

“Este hospital está sobrecar- 
regado. E perante a ausência de 
alternativas intermédias, ficá- 
mos pior que no Porto. Foram 
já canceladas operações. Somos 
um hospital pequeno, com ele- 
vada procura e temos estado 
sempre ocupados”, completou. 


"S.João" igual ao 
resto do pais 

O hospital de S. João, segun- 
do o COMÉRCIO apurou, con- 
tava ontem com uma afluência 
em alta “à semelhança dos últi- 
mos meses”. 

Embora o responsável de 
serviço tenha evitado relacio- 
nar a sobrecarga com o surto 
de gripe, confirmou a procura 
extraordinária: “Estamos até ao 
tecto” afirmou. 

No “S. António”, a exemplo 
do que já aconteceu há dias, a 
situação agrava-se com a “cor- 
rida” à Urgência. 

No resto do país, a situação é 
idêntica noutros hospitais. Por 
exemplo, em Faro, durante a 
tarde, o Conselho de Adminis- 
tração daquela unidade lançou 
um apelo à utilização da urgên- 
cia hospitalar somente em ca- 
sos “em que a gravidade assim 
recomende”. 

Em alternativa, tal como o 
Pedro Hispano, o Hospital Dis- 
trital de Faro apelou às p 
para irem ao centros de 
sobretudo “em situações 
não configurem emergênci 


- Ministro 
admite excesso 

Em visita ontem efectuada 
ao Porto, o ministro da Saúde, 
Luís Filipe Pereira afirmou que 
nenhum hospital consegue fa- 
zer face ao excessivo número de 
doentes com gripe nos últimos 
dias. 

“Há hospitais que têm 70 a 
80 por cento mais doentes do 
que o normal. Não há nenhum 
hospital do país que possa 
aguentar esta situação”, afir- 
mou o ministro da Saúde Luis 
Filipe Pereira. 

O governante comentou a 
situação dos hospitais à mar- 
gem da apresentação do alarga- 
mento ao Norte do novo siste- 
ma de combate às listas de es- 
pera para cirurgia e após 
inaugurar um novo Centro de 
Saúde na Maia. Apesar da si- 
tuação grave, não se pode falar 
em ruptura na Urgência dos 
hospitais. 


O Comércio do Porto 
tafeira, 2 de Feverei 


de 2005 


Um novo sistema de saúde vai entrar em funcionamento para acabar com a lista de espera /PEDRO GRANADEIRO 


Nova gestão de lista de espera 
através de vales de cirurgia 
chega ao Norte este mês 


Experiência piloto começou no Alentejo e Algarve. Já foram emitidos 
518 vales-cirurgia que podem ser entregues em unidades privadas 


I Lusa 


ministro da Saúde, 
Luís Filipe Pereira, 
anunciou ontem que 


os doentes da região Norte há 
mais tempo à espera de ope- 
ração vão começar a receber 
no final de Fevereiro vales pa- 
ra cirurgias em unidades pri- 
vadas. 

“Esperamos até ao final de 
Fevereiro emitir os primeiros 
vales no Norte e posterior- 
mente alargar o sistema ao 
Centro e à região de Lisboa e 
Vale do Tejo”, disse Luís Filipe 
Pereira no Porto, na apresen- 
tação do alargamento ao Nor- 
te do Sistema Integrado de 
Gestão de Inscritos para Ci- 
rurgia (SIGIC), que substituiu 
em 2004 o programa de com- 
bate às listas de espera. 

O ministro recordou que, 
depois da experiência piloto 
iniciada em 2004 no Alentejo e 
Algarve, tinha anunciado que 
o SIGIC seria alargado a todo 
o país até ao final do primeiro 
trimestre de 2005, mas a que- 
da do Governo fez atrasar o 
processo. 

O Norte deveria começar a 
receber os vales de cirurgia no 
final de Janeiro, mas tal só 
acontecerá um mês depois, 
tendo sido adiados também os 
prazos apontados para o alar- 
gamento do sistema ao Centro 
(final de Fevereiro) e a Lisboa 
e Vale do Tejo (final de Mar- 
ço). 

“O nosso objectivo a nível 
nacional era ambicioso: conse- 
guir que até Outubro de 2006 
o tempo médio de espera por 


uma cirurgia fosse de seis me- 
ses”, referiu o ministro. 

Luís Filipe Pereira reconhe- 
ceu que há uma disparidade de 
números de doentes do Norte 
em lista de espera registados no 
SIGIC (45 mil) e na Adminis- 
tração Regional de Saúde (60 
mil), referindo que tal se deve à 
diferença de datas de actualiza- 
ção das respectivas listas. 


PR Led O 
O queéo 
vale-cirurgia? 


A funcionar como projecto- 
piloto nas regiões do Alen- 
tejo e do Algarve, o SIGIC 
prevê a atribuição de um 
vale cirurgia sempre que o 
doente em lista de espera 
não consiga das unidades do 
SNS uma resposta atempada 
ao seu problema. Com o va- 
le, o doente pode dirigir-se 
a uma unidade convencio- 
nada com o Serviço Nacio- 
nal de Saúde à sua escolha e 
realizar a operação, que é 
paga pelo SNS. 

O SIGIC veio substituir o 
Programa Especial de Com- 
bate às Listas de Espera (PE- 
CLEC), criado para dar res- 
posta aos 123.166 doentes 
que a 30 de Junho de 2002 
foram identificados como 
estando a aguardar uma ci- 
rurgia, Nos dois anos em 
que o programa antigo fun- 
cionou, foram operados 
mais de 115 mil doentes, se- 
gundo a tutela. 


“O número para nós não é 
muito relevante. O que impor- 
ta é reduzir o tempo de espe- 
ra”, disse o ministro, salientan- 
do que o Governo português é 
mais ambicioso do que os do 
Reino Unido e da Finlândia, 
onde o tempo máximo de es- 
pera por uma cirurgia é de um 
ano. 


Doenças oncológicas 
não podem esperar 

Luís Filipe Pereira realçou 
que o SIGIC prevê tempos de 
espera por cirurgias diferen- 
ciados por tipo e gravidade 
da doença, exemplificando 
que “as doenças oncológicas 
não podem esperar”, mas 
uma operação às varizes ou 
cataratas poderá não ser tão 
urgente. 

Segundo os dados ontem 
divulgados pelo Ministério da 
Saúde, o novo sistema que gere 
as listas de espera para cirurgia 
emitiu já 518 vales para doen- 
tes do Alentejo e Algarve a 
operar em unidades conven- 
cionadas com os serviços pú- 
blicos, mas a maioria está por 
usar. Dos 518 vales emitidos 
pelo SIGIC, 121 foram já en- 
tregues pelos doentes a unida- 
des convencionadas com o 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) e 355 não foram ainda 
apresentados. 

Desde Novembro, data em 
que o SIGIC entrou em-vigor, 
foram operados 13 doentes 
através dos vales para cirurgia, 
enquanto 108 aguardam a rea- 
lização da sua operação numa 
unidade privada ou social 
convencionada com o SNS. 
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Trabalhadores da “Jodicar” 


avançam com rescisão 


Representantes dos trabalhadores da fábrica de 
móveis de Lordelo foram ao Ministério do Trabalho 


| João Santos 


Os trabalhadores da Jodicar, 
uma empresa de mobiliário de 
Lordelo, Paredes, vão avançar 
com a rescisão dos contratos de 
trabalho em alternativa à tentativa 
de recuperação da empresa. 

Esta é, pelo menos, a intenção 
do Sindicato da Construção do 
Norte, demonstrada numa reu- 
nião ontem decorrida com a Ins- 
pecção-Geral do Trabalho e os ad- 
ministradores. “Os trabalhadores 
vão rescindir os contratos. Quem 
viabiliza uma empresa sem acti- 
vos € cuja passivo é muito supe- 
rior? Já não há matéria-prima pa- 
ra trabalhar, apenas máquinas ob- 
soletas de reduzido valor”, avalia 


Albano Ribeiro, dirigente daquele 
sindicato. 

A Jodicar cessou a sua activida- 
de há mais de duas semanas, dei- 
xando por pagar três meses de sa- 
lários e os subsidios de férias e de 
Natal, 

“Ea única alternativa de os tra- 
balhadores verem algum proveito 
dos seus direitos. Nos próximos 
cinco dias vamos avaliar as má- 
quinas e informar a Segurança 
Social, Este será o próximo passo a 
dar afirmou. 

Albano Ribeiro referiu ainda a 
procura crescente de operários 
junto do Sincato da Construção 
do Norte, que terão sido despedi- 
dos « agora procuram reaver os 
seus direitos. 


Trabalhadores da fábrica de móveis de Lordelo / RICARDO MEIRELES 


BREVES 


v ' 


neiro passado. 


Pulseira electrónica pode chegar a mil presos 


O ministro da Justiça, Aguiar-Branoo, disse ontem que o siste- 
ma de vigilância electrónica (pulseira) pode chegar este ano a mil 
presos preventivos, alargando-se a 1.50) em 2006. O sistema, em 
fase experimental entre 1 de Janeiro de 2002 e 31 de Dezembro de 
2004, vai ser alargado a todo o país a partir de 1 de Março, de acor- 
do com uma portaria do Ministério da Justiça publicada a 27 de Ja- 


José Pedro Aguiar-Branco presidiu ontem em Lisboa à apresen- 
tação do Programa Nacional de Vigilância Electrónica, justificando 
a necessidade de tornar o programa definitivo por terem sido “sa- 
tisfatórios” os resultados da fase experimental. 
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Crianças e idosos juntos numa iniciativa da Fundação Padre Luis /HUMBERTO ALMENDRA 


Fundação Padre Luís junta crianças 
e velhos num palco cheio de emoção 


Crianças com quatro anos representaram, 


Actividades de grande contraste etário são 
já um hábito regular em Oliveira do Douro 


| Rodrigo Affreixo 
fÁ do conhecimento geral que 
E xtremos se tocam e que, 
muitas vezes, as crianças 
preferem a companhia dos avós à 
dos pais. Na terceira idade, as pes- 
soas ficam muito mais pacientes 
e tolerantes para com os mais no- 
vos, ao mesmo tempo que se 
aproximam da sua alegria per- 
manente, com uma maior pre- 
disposição para um regresso a 
uma certa infantilidade (no sen- 
tido saudável do termo) e espírito 
de brincadeira. 

Em torno desta ideia, a Fun- 
dação “Obra do Padre Luís”, em 
Oliveira do Douro (Vila Nova de 
Gaia), tem vindo a promover en- 
contros bastante contrastantes, 
em termos etários, entre as suas 
crianças muito pequeninas da 
pré-primária com idosos do 
Centro de Dia da Junta de Fre- 
guesia local. 

Ontem, foi a vez de mais uma 
tarde bem passada na “sala dos 4 
anos” da “Obra do Padre Luís”, A 
sessão começou com um grupo 
de crianças transformado em 
elenco de uma peça de teatro, a 
representar, muito compenetra- 
do, uma adaptação do conto “Os 
Três Presentes”, de Álvaro Maga- 
lhães. Em seguida, sempre sob a 
orientação atenta das educado- 
ras, cantaram algumas das canti- 
gas que já aprenderam na pré- 
primária. 

Como público, tinham 23 ele- 
mentos (de um total de 37) do 


Coro do Centro de Dia, distribuí- 
dos em três filas, todos com um 
laçarote de cetim azul ao pescoço, 
a contrastar com os cabelos bran- 
cos: duas filas de oito senhoras à 
frente, uma fila de sete cavalhei- 
ros atrás. 

Em seguida, foi a vez do Coro 
retribuir os momentos de entre- 
tenimento que lhe tinham sido 
proporcionados. Agora estavam 
os pequenotes sentados no chão 


adaptando um conto de Álvaro Magalhães 


que há pouco tinha sido palco, a 
olhar para as três filas de idosos 
com cadernos nas mãos e todos 
de pé. Sob a orientação de um jo- 
vem guitarrista, foram cantando 
algumas canções populares por- 
tuguesas, a começar pela “Rama” 
do Alentejo. A certa altura, na úl- 
tima fila, um cantor “sénior” im- 
pacientou-se com o colega do la- 
do, por causa de ele ter tido a 
mesma dúvida que ele já tinha ti- 


O Padre Luis foi sempre um 
"sacerdote de todo o coração” 


* O Padre Luís, falecido em Olivei- 
ra do Douro a 26 de Dezembro 
de 1957, foi um “modelo herói- 
co de virtude”, como pode ler- 
se num prospecto sobre a Fun- 
dação a que deu o nome. "Sou 
sacerdote de todo o coração. 
Fui sempre pobre, quero ser en- 
terrado como o mais pobre de 
todos”, escreveu no seu testa- 
mento. Além da actividade na 
diocese (juntamente com al- 
guns amigos, foi ele o iniciador 
do santuário do Monte da Vir- 
gem), dedicou o resto do seu 
tempo a “ministrar a instrução 
primária e o ensino da doutrina 
cristã às criancinhas do povo, 
numa escola que abrangia a 
maior parte da sua humilde re- 
sidência". A sua pequena casa e 
a área de terreno contiguo fo- 


ram, pois, legadas às crianças, 
com uma recomendação para 
que não interrompessem a acti- 
vidade da sua escola. Foi, então, 
criada a Fundação “Obra do Pa- 
dre Luis”, uma instituição priva- 
da de solidariedade social que, 
com a ajuda da sua Liga de 
Amigos, mantém “bem vivo" o 
espirito pelo qual o sacerdote 
tanto lutou: "Solidariedade e 
amparo para com as crianças 
mais desfavorecidas”. 

Hoje em dia, a Fundação presta 
serviços nas valências de creche, 
jardim de infância e actividades 
de ocupação de tempos livres a 
325 crianças desta freguesia. 
No caso das ATL, os miúdos do 
1º ciclo podem ali passar todo o 
tempo em que não estão na es- 
cola, situada mesmo ao lado. 


do momentos antes... 

No fim, Menezes Figueiredo, 
presidente do conselho de admi- 
nistração da Fundação, disse al- 
gumas palavras certeiras, louvan- 
do o trabalho desenvolvido pelas 
duas educadoras da turma: 
“Criá-los, educá-los, promovê- 
los para a cidadania. É disto que 
Portugal precisa”. Em seguida, 
miúdos e graúdos reuniram-se 
em torno de uma merecida me- 
renda. 

Mas a origem desta pequena 
encenação recua até ao início do 
ano lectivo, como contou ao CO- 
MÉRCIO Mónica Pereira, uma 
das educadoras: “No ínicio do 
ano, li-lhes o conto “Os Três Pre- 
sentes, de Álvaro Magalhães, que 
anda em torno das ideias de 
amor, alegria e silêncio. É impor- 
tante que eles vão entendendo es- 
tas coisas, e já têm capacidade pa- 
ra isso. No Natal, trabalhámos à 
volta destes valores, e eles trouxe- 
ram coisas de casa para partilhar 
com famílias carenciadas da fre- 
guesia”, Quanto a estes encontros, 
a educadora pensa que é muito 
importante “a ligação de gema 
dos mais novos com os idosos, 
que também têm muitos valores 
que nos podem transmitir”, dan- 
do como exemplo “a boa relação 
entre avós e netos”, 

A próxima iniciativa da Fun- 
dação “Obra do Padre Luís” terá 
lugar já na próxima sexta-feira, às 
14h30: um desfile de Carnaval 
com todas as crianças vai circular 
por algumas ruas da freguesia. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Ministro defende 
redução de forças 
especiais de 
segurança 


I Lusa 
O ministro da Administra- 
ção Interna defendeu ontem a 
redução do número de unida- 
des especiais na PSP e GNR, 
invocando falta de pessoal e 
dinheiro para “sustentar um 
luxo” desadequado às necessi- 
dades de segurança do país. 

“Devem ser extintos mais 
grupos até do Corpo de Inter- 
venção (CI) da PSP porque 
estão sobredimensionados 
para as necessidades de segu- 
rança da populaçã: 
tou Daniel Sanches. 

O ministro reagia à im- 
prensa aos protestos, na se- 
gunda-feira, de várias dezenas 
de agentes do CI da PSP de 
Lisboa, apoiados por sindica- 
tos, contra a extinção de um 
grupo da unidade e a transfe- 
rência de 16 colegas para a 
quadra do Laranjeiro-Fei) 
no concelho de Almada, on- 
tem inaugurada. Em declara- 
ções aos jornalistas após a ce- 
rimónia de inauguração, Da- 
niel Sanches desmentiu a 
transferência dos 16 elemen- 
tos para o posto, mas admitiu 
que o Estado não tem “recur- 
sos humanos nem financeiros 
para sustentar certo tipo de 
coisas que constituíram um 
luxo autêntico”, 

“Não faz sentido termos, 
nomeadamente, em Lisboa 
um CI que tem 700 elemen- 
tos, que tem um campo de ac- 
tuação muito reduzido du- 
rante o ano inteiro”, invocou, 
acrescentando que “é necessá- 
rio redimensionar as unida- 
des especiais da GNR”. “É ne- 
cessário encontrar o número 
adequado à realidade de Por- 
tugal, que felizmente é um 
país tranquilo, que não neces- 
sita de uma intervenção de 
força”, sublinhou, ressalvando 
que as unidades especiais da 
polícia foram reforçadas no 
ano passado para garantir a 
ordem pública em eventos es- 
peciais como o Europeu de 
Futebol. 


HE BREVES — 


Y AMADORA-SINTRA 


Hospital multado em 
40 mil euros por ter 
urgências encerradas 


O Hospital Amadora-Sintra 
vai recorrer da decisão das 
autoridades de saúde de 
Lisboa de o multar em 40 
mil-euros por falta de assis- 
tência. A Administração 
Regional de Saúde de Lis- 
boa/ Vale do Tejo multou o 
hospital por ter encerrado 
a urgência de obstetrícia e 
ginecologia durante mais 
de dois dias em Dezembro. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Estátua do Cristo Redentor 
no Rio de Janeiro será classificada 


Conhecido em 
todo o mundo 

A população do Rio de Ja- 
neiro preferiu, entretanto, uma 
imagem do Cristo com os bra- 
ços abertos, como é hoje co- 
nhecida em todo o mundo. 

O projecto da obra foi de- 
senvolvido pelo engenheiro 
Heitor Silva Costa e levou qua- 
se cinco anos para ser concluí- 
do. 

Os desenhos foram levados 
para a França e entregues aos 
cuidados do escultor polaco 
Paul Landowski. 

A expectativa do Iphan é de 
que a classificação seja aprova- 
da até com o próximo aniversá- 
rio da cidade do Rio, que com- 
pletará em Março 440 anos. 

“No dia, o Cristo ficará 
azul”, garantiu o director da 
empresa que administra o trem 
do Corcovado, Sávio Neves 

O parecer técnico favorável à 
classificação da estátua já foi 
encaminhado para Brasília pela 
superintendência do Iphan no 
Rio e aguarda a decisão do con- 
selho consultivo do instituto. 

A estátua do Cristo Reden- 
tor é visitada todos os anos por 


I Lusa 


estátua do Cristo Re- 
A imos cartão postal 

do Rio de Janeiro, de- 
verá ser classificada pelo Ins- 
tituto do Património Históri- 
co e Artístico Nacional 
(Iphan) em Março, noticiou 
ontem o jornal Estado de São 
Paulo. 

“É o reconhecimento do 
valor da estética art deco”, 
disse ao jornal a superinten- 
dente do Iphan no Rio de Ja- 
neiro, Thays Pessotto. 

Segundo a responsável, 
“historicamente, o Iphan não 
reconhecia nenhuma obra 
dessa estética”, mas desde o 
ano passado o instituto está a 
analisar um conjunto de 
obras art deco no Brasil. 

A estátua do Cristo Reden- Ê É E E x 
tor foi feita em França e inau- | 


d Outubro de 1931 5 p 51% 
Dont NE Cd a Mais de 600 mil pessoas visitam, por ano, a | 


no cume do Morro do Corco- 
do, a 710 t i d , . 
Rel doa oO estátua do Cristo Redentor | 
E se Es a, 


Cristo-Rei no Rio de Janeiro /MARCELO SAYAO/EPA 


nível do mar. 

O monumento tem 38 me- 
tros de altura, pesa 1.145 to- 
neladas e é revestido de pe- 
dra-sabão, material resistente 


jadinho para esculpir os Pro- lo pintor Carlos Oswaldo 
fetas em Congonhas do Cam- e retratavam um Cristo 


ao tempo e às variações de po, em Minas Gerais. carregando uma cruz, mais de 600 mil pessoas, 
temperatura, utilizado no sé- Os primeiros esboços do com um globo terrestre nas oriundas de todas as partes do 
culo XVIII pelo famoso Alei- Redentor foram feitos pe- mãos. mundo. 
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Terminou prazo 
para candidatura 
ao Nobel da Paz 


ao Nobel da Paz 2005 termi- 
nou ontem, figurando entre 
os pretendentes ao prémio 
Organizações Não-Governa- 
mentais que ajudaram as viti- 
mas dos tsunamis na Ásia e 
dirigentes representativos da 
renovação democrática nas 
ex- repúbl 

Entre os candidatos já co- 
nhecidos, encontram-se os 
presidentes das ex-repúblicas 
soviéticas da Ucrânia, Viktor 
Iuchtchenko, da Géorgia, Mi- 
Kkhail Saakachvili, o ex-secre- 
tário de Estado norte- ameri- 
cano Colin Powell e o presi- 
dente George W. Bush, pelos 
seus esforços de paz no confli- 
to sudanês. Na sequência dos 
tsuramis, organi es de 
ajuda humanitária estão tam- 
bém em liça, como as ONG 
“Salvem as Crianças” e a OX- 
FAM. De destacar as candida- 
turas de Rebiya Kadeer, pri- 
sioneira política na China on- 
de defendeu os direitos da 
minoria uigure, do movimen- 
to “Mil mulheres para o pré- 
mio Nobel da Paz 2005”, ou 
da organização japonesa HI- 
DANKYO, que reagrupa so- 
breviventes de Hiroshima e 
Nagasaki. 
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Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 


INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 
É DIOS eae 
SANTACASA 


12 - Comprove se o seu Bilhete corresponde à lista que está » consultar 
Próxima extracção dia 7 DE FEVEREIRO DE 2005, 2.2 feira, décimos a € 10.00, 201.190 prémios no valor de €2.925.000,00 ) 


O direito aos prémios que 
figuram na presente lista termina 


em 2 de Maio de 2005. 32 - Se o seu número completo não foi premindo, consulte ainda as lerminações, na parte Inferior da respectiva coluna 


2.º - Na coluna correspondente ao algarismo. final (lerminação). verifique se o seu NÚMERO COMPLETO fol premiado. 
1.º PRÉMIO: € 1.000.000,00 no bilhete inteiro - € 100.000,00 na fracção. 


Y LISBOA 
Populares detiveram 
assaltante a banco 


Vítimas mortais 
do “tsunami” 
são 108 mil 

na Indonésia 


| Lusa 


O número oficial de mor- 
tos na Indonésia provocados 
pelo sismo e pelo maremoto 
de 26 de Dezembro subiu ho- 
je para 108.238, com 127.774 
pessoas consideradas desapa- 
recidas. O novo balanço, di- 
vulgado pelo Ministério da 
Saúde, representa um aumen- 
to de 3.067 mortos face aos 
dados fornecidos segunda- 
feira. O sismo e o maremoto 
de 26 de Dezembro do ano 
passado provocaram mais de 
280 mil mortos em onze paí- 
ses do Oceano Índico, um ba- 
lanço actualizado diariamente 
à medida que se vão encon- 
trando novos corpos. 


Fortes chuvas 
causam 

dez mortos 
no Brasil 


I Lusa 


As fortes chuvas registadas 
no fim-de-semana passado 
provocaram a morte de dez 
pessoas, deixaram outras 11 fe- 
ridas e ainda centenas de desa- 
lojadas no Estado de São Paulo, 
na região Sudeste do Brasil. 

A região de Rio Claro, cida- 
de a 202 quilómetros de São 
Paulo, foi uma das mais atingi- 
das pelas chuvas, que destruí- 
ram pelo menos três pontes. 
Elaine Alves Sampaio, 19 anos, 
e Albanete Alves Ribeiro, 46 
anos, morreram perto da cida- 
de de Rio Claro depois de a 
ambulância na qual viajavam 
ter sido arrastada pela força das 
águas numa auto- estrada. Na 
região de Araçatuba, a 530 qui- 
lómetros de São Paulo, as chu- 
vas mataram quatro pessoas, 
entre elas um morador que foi 
levado pelas águas depois de 
tentar atravessar uma ponte 
que estava alagada por um rio. 

O rio Corumbataí, na re- 
gião de Piracicaba inundou 
cerca de 200 casas. 


[] 

T 
pe, 
m 
« 
m 
[24] 


Um homem assaltou ontem à mão ar- 
mada uma dependência bancária do 
BPI em Benfica e obrigou uma cliente 
a transportá-lo até à Avenida Lusiada, 
onde, ao tentar roubar uma viatura, foi 
detido por transeuntes. Segundo fonte 
do comando metropolitano da PSP, o 
assalto à dependência bancária do BPI, 


14h30, quand: 


arma de fogo. 
pregada do bai 
e exigiu dinhei 
se de 2.300 e 


bar um outro 
ma ao condu: 


na Rua Jorge Afonso, ocorreu cerca das 


entrou nas instalações munido de uma 


assaltante forçou uma cliente do ban- 
co a transportá-lo na viatura até à 
Avenida Lusiada, onde, ao tentar rou- 


dois ou três populares. 


o o homem, de 40 anos, 


. Dirigiu-se a uma em- 
nco, apontou-lhe a arma 
iro, tendo ficado na pos- 
uros. Posteriormente, o 


veículo, apontando a ar- 
tor, foi imobilizado por 


Pedro Duarte, secretário de Estado da Juventude, inaugurou loja “Ponto jÁ” em Braga /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Lojas de informação e lazer 
vão ser 18 em todo o país 


| Lusa e José P. Soares 


m meados de 2006 vão 
Es espalhadas pelo país 

18 lojas “Ponto JÁ”, espa- 
ços que concentram informa- 
ção e lazer para a juventude, 
um investimento de 900 mil 
euros ontem apresentado em 
Lisboa. 

A primeira loja foi ontem 
inaugurada em Lisboa pelo 
ministro- adjunto do primei- 
ro-ministro, Rui Gomes da Sil- 
va, e pelo secretário de Estado 
da Juventude, Pedro Duarte, 
que explicou que os espaços 
“Ponto JÁ” (Juventude em Ac- 
ção) “servem para aproximar a 
administração pública da ju- 
ventude, permitindo dar res- 
postas imediatas”, 

As lojas funcionam “numa 
lógica multicanal” e baseiam- 
se num “Contact Center” (pla- 
taforma de comunicação) que 
está a ser desenvolvido pela 
universidade do Minho. “Os 
“contact centers” vão servir 
uma plataforma de comunica- 
ção alargada que visa dar res- 
posta imediata às dúvidas e 
problemas dos jovens e que in- 
tegra o portal da juventude, as 
lojas “Ponto JÁ" e uma linha de 
atendimento”, sublinhou Pe- 


dro Duarte. “A plataforma de-. 
verá estar em funcionamento 
até ao final deste ano e o finan- 
ciamento já está garantido”, 
acrescentou. 

Informação sobre estudos 
e trabalho, projectos e con- 
cursos, voluntariado, tempos 
livres, acesso à Internet e uti- 
lização de equipamento in- 
formático, salas de estudo, bi- 
blioteca e serviços de apoio 
como bar, telefone e multi- 
banco são alguns dos recur- 
sos. As lojas serão instaladas 


nas câmaras de Faro, Oliveira 
de Azeméis, Coimbra, Barce- 
los, Porto, Tomar, Bombarral, 
Penafiel, S. João da Pesqueira, 
Covilha, Celorico de Basto e 
Macedo de Cavaleiros. Nas 
localidades de Braga, Lisboa, 
Viseu, Viana Castelo, Santa- 
rém, e Leiria as lojas “Ponto 
JÁ” vão funcionar nas delega- 
ções do Instituto Português 
da Juventude. O portal da ju- 
ventude e o IPJ beneficiam já 
de um amplo reconhecimen- 
to dos jovens. 


Loja “Ponto JÁ” 


Uma foi destinada a Barce- 
los, a outra ficou em Braga, 
no Instituto Português da 
Juventude. Esta foi inaugu- 
rada ontem pelo secretário 
- de Estado da Juventude, Pe- 
dro Duarte. 

Definida como mais um es- 
paço público que é virado 
primordialmente para os jo- 
vens e que permite “assegu- 
rar uma maior igualdade de 
oportunidades de acesso a 
toda a informação, inde- 
pendentemente do seu local 


abriu em Braga 


de residência". Funcionando 
numa "lógica multicanal”, 
as lojas "Ponto JA" assen- 
tam numa oferta de valên- 
cias, destacando-se o "Por- 
tal da Juventude" e o "Cen- 
tro de Contacto da 
Juventude". Dentro do es- 
pirito de "Juventude em Ac- 
ção”, as lojas “Ponto JA" po- 
derão ser também uma for- 
ma de combater a exclusão 
dos jovens permitindo um 
ainda mais fácil acesso às 
novas tecnologias. 


vi 


Idosa morre em incêndio 


urbano em vila do Mato 


Uma idosa morreu ontem num incên- 
dio ocorrido na sua casa na aldeia de 
Vila do Mato, concelho de Tábua. A 
idosa, cuja idade não foi especificada, 
foi surpreendida pelas chamas na cozi- 
nha. O incêndio confinou-se a esta di- 
visão, de onde a vitima, que vivia sozi- 
nha, não terá conseguido fugir. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 2 de Fevereiro de 200! 


Professores 
pedem em Braga 
reformas para 

a Educação 


| Susana Caravana 


“É necessária uma onda de 
reformas de forma a estabili- 
zar a educação em Portugal”. 
A afirmação é de João Gran- 
cho, presidente da Associação 
Nacional de Professores 
(ANP) no âmbito do encon- 
tro Nacional de professores 
que se realizou em Braga. “É 
necessário resolver com ur- 
gência os problemas que afec- 
tam o sector da educação para 
que se consiga uma estabilida- 
de no sector” disse João Gran- 
cho ontem no encerramento 
do encontro nacional de pro- 
fessores. 

A Educação no nosso país 
atravessa momentos de “des- 
qualificação e incerteza preo- 
cupantes”, não obstante a afir- 
mação reiterada da sua inalie- 
nável importância para a 
qualificação do país. 

Por seu lado, “os professo- 
res vão sentindo com inten- 
sidade crescente, uma degra- 
dação do seu estatuto e uma 
consequente erosão do pres- 
tígio social da profissão que 
exercem. Está em causa, afi- 
nal, a sua identidade profis- 
sional e tudo o que ela en- 
volve e implica”, frisa João 
Grancho que apela a “uma 
onda de reformas” para o 
sector. 

“Este quadro determina 
que todos nós, educadores e 
professores, nos empenhemos 
decisiva e activamente no fu- 
turo da educação, começando 
por reclamar dos decisores 
políticos medidas concretas, 
consistentes e continuadas”, 
disse. 

O Encontro Nacional 2005 
representou “mais um passo 
para a afirmação de uma clas- 
se que ao longo dos tempos 
tem sabido afirmar-se através 
de um sentido ético e deonto- 
lógico que está para além dos 
interesses e perspectivas de 
cada momento”, sustentou. 
No encerramento da iniciati- 
va, o director regional de Edu- 
cação do Norte, Lino Ferreira, 
deixou a garantia de que “a 
bronca nos concursos de co- 
locação dos professores é uma 
história do passado”, 


QUARTA-FEIRA, 2 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 29 


ECONOMIA 


Barroso propõe lugar “senhor Lisboa” 
para o crescimento da economia 


Presidente da 

Comissão Europeia 
apresenta hoje propostas 
de revisão da estratégia 
de crescimento da 
economia e do emprego 


I Lusa 


presidente da Comissão 
(O speis José Manuel 
Durão Barroso, apre- 
senta hoje propostas de revisão 
da Estratégia de crescimento da 
economia e aumento do em- 
prego com a criação em cada 
Estado-membro do lugar de 
"senhora ou senhor Lisboa". 
Durão Barroso irá apresen- 
tar aos líderes políticos do Par- 
lamento Europeu um projecto 
de "Parceria para o Crescimen- 
to e o Emprego - Exame inter- 
calar da Estratégia de Lisboa”. 
O documento servirá de ba- 


Durão Barroso apresenta hoje revisão da “Estratégia de Lisboa” /ETIENNEANSOTTE EPA 


se de discussão na reunião de 
Chefes de Estado e de Governo 
de 22 e 23 de Março dedicada à 
discussão de temas económi- 
cos. 

Durão Barroso vai lançar 


um apelo para a criação 
de uma “parceria renova- 
da" entre os Estados-membros 
da UE para implementar uma 
“nova agenda de Lisboa” 
com um "conjunto limita- 


do" de prioridades políticas”. 

Segundo fonte comunitária, 
pretende-se que os Estados- 
membros implementem de for- 
ma "profunda e rápida” um 
processo de ajustamentos es- 
truturais para “redistribuir re- 
cursos” aos sectores onde a Eu- 
ropa tem uma vantagem com- 
parativa. 

No dia anterior à sua apre- 
sentação, o documento ainda 
não estava finalizado esperan- 
do-se que os 25 comissários eu- 
ropeus chegassem a acordo so- 
bre a sua versão definitiva hoje 
de manha. 

Os chefes de Estado e de Go- 
verno definiram em Lisboa, em 
Março de 2000, que a UE iria 
seguir políticas para tentar al- 
cançar até 2010 o nível de de- 
senvolvimento económico dos 
Estados Unidos da América. 

Esse objectivo é abandonado 
ea estratégia é revista colocan- 
do acento tónico no crescimen- 
to económico e na criação de 
empregos. 


SS EÃ Fa 


Passaporte 
de qualificações 
em vigor 


Os cidadãos europeus dispõem 
desde ontem do Europass, uma 
espécie de passaporte das qua- 
lificações e experiência profis- 
sional de cada um que facilita- 
rá a procura de emprego e de 
estudos na União Europeia 
(UE). 

O novo dispositivo, comum a 
todos os Estados-membros, 
reúne cinco documentos - o 
curriculum vitae europeu, um 
documento com as linguas e 
um outro sobre a formação, 
um diploma do ensino supe- 
rior e um certificado de for- 
mação profissional - que per- 
mitirão aos empresários da UE 
conhecer mais claramente a 
experiência dos candidatos a 
um posto de trabalho. 

O objectivo é aumentar a 
transparência das qualifica- 
ções e competências, e facilitar 
a mobilidade para estudar ou 
trabalhar noutro Estado-mem- 
bro. 

A UE confia que, até 2010, três 
milhões de pessoas usem o 
“passaporte” europeu. 


GRANDE COMÍCIO DE ARRANQUE DA 
CAMPANHA ELEITORAL 


COM A PRESENÇA DE 


PAULO PORTAS 


DIA 5 DE FEVEREIRO - SÁBADO - 20:00 HORAS 


“PALÁCIO DE CRISTAL” 


Pavilhão Rosa Mota - PORTO 


Confirme a sua presença: 
Telefones: 21 881 47 20/21 881 47 42 


Fax: 21 886 04 54 


e-mail: secretariageral(dcds.pt 


CONTAMOS CONSIGO. SABE QUE PODE CONTAR SEMPRE COM O CDS/PP. 


O VOTO ÚTIL PARA PORTUGAL. 


ECONOMIA 


Covipor aumenta produtividade 
na unidade fabril de Santo Tirso 


Filial do grupo francês 
Saint-Gobain investe 
mais de três milhões 
de euros na fábrica 
de Santo Tirso, onde 
trabalham 80 pessoas 


empresa Covipor, fi 
do grupo francês Saint- 
obain, que lidera o 


mercado português de produ- 
ção e colação de fachadas em 
vidro, investiu mais de três mi- 
lhões de euros na moderniza- 
ção da sua unidade fabril em 
Santo Tirso, facto que lhe vai 
permitir aumentar, em mais de 
30 por cento a sua produtivi- 
dade. 


alações renovadas fo- 
ram inauguradas ontem e, 
com os investimentos em cau- 
sa, a empresa duplicou de três 
mil para seis mil metros qua- 
drados de área fabril e adop- 
tou um novo layout. 

Entre outros melhoramen- 
tos, aumentou a sua capaci- 
dade de produção de vidro 
temperado e passou a dispor 
da tecnologia mais recente na 
transformação de uma maté- 
ria-prima cada vez mais utili 
zada por construtores e ope- 
radores do sector da caixilha- 
ria, 


“O vidro é um produto com 
mais de quatro mil anos e ain- 
da não tem substituto à altura. 
Ao contrário do que poderia 
pensar-se, de dia para dia o seu 
campo de aplicação é mais 
vasto”, enfatiza o responsável 
pela instituição, Armando Fer- 
reira. 

As novas instalações con- 
tam, a partir de agora, com um 


EN 


A Covipor aposta em novas tecnologias na fábrica de Santo Tirso /PAULO JORGE MAGALHÃES 


armazém totalmente automa- 
tizado e de uma estação de tra- 
tamento de águas residuais, 
melhoramentos que concorre- 
rão para o reforço da produti- 
vidade e a preservação do am- 
biente. 

Por outro lado, o projecto 
de investimento em causa per- 
mitiu à empresa concentrar a 
sua actividade produtiva na 
freguesia de Santa Cristina do 
Couto, no concelho tirsense, 
reconvertendo em centro dis- 
tribuidor de produtos Saint- 
Gobain as instalações da fábri- 
ca, que até há pouco tempo la- 
borou na cidade da Maia, De 
grande importância para o fu- 
turo da empresa, os investi- 
mentos agora concluídos vão 
permitir à Covipor "soluções 
técnicas para quaisquer exi- 
gências do mercado, melhor 


suporte aos clientes e um in- 
cremento significativo da qua- 
lidade do serviço”, destacou 
Armando Ferreira. 
Fornecedor das fachadas 
em vidro de grande parte dos 
centros comerciais, edifícios 
de escritórios e obras públicas 
recentemente construídos ou 
em fase de conclusão em Por- 
tugal, a empresa opera, essen- 
cialmente, no mercado portu- 
guês. No estrangeiro, tem coo- 
perado com outras filiais do 
grupo Saint- Gobain, nomea- 
damente no âmbito da rede 
ibérica de transformadores de 
vidro "La-Veneciana de Saint- 
Gobain”. 
Fruto do dinamismo que 
tem revelado, a Covipor vem 
conhecendo, nos últimos anos, 
os seus melhores exercícios. 
Em 2003, gerou um volume de 


negócios de 18 milhões de eu- 
ros, indicador que subiu para 
19 milhões no ano passado. No 
corrente ano, deverá atingir 
uma facturação superior a 20 
milhões de euros. Deste mon- 
tante, 60 por cento tem origem 
no segmento de fachadas do 
vidro, área de negócios que, se- 
gundo os responsáveis da em- 
presa, deverá representar, a 
preços actuais, cerca de 13 mi- 
lhões de euros de facturação 
anual. 

Com um capital social de 
4,738 milhões de euros, a Co- 
vipor resultou da fusão, opera- 
da no final de 2001, entre as 
antigas Vidronorte e Vidros 
Segurança. É, desde então, de- 
tida integralmente pela Saint- 
Gobain Glass Portugal e conta 
com 80 trabalhadores, cuja 
média etária é de 36 anos. 


Exportações de vinho verde registaram 
aumento de 14,7 por cento em 2004 


I Lusa 


As exportações de vinho ver- 
de aumentaram 14,7 por cento 
para 7,8 milhões de litros em 
2004, um crescimento que "sur- 
preendeu" o sector e que o presi- 
dente da comissão de viticultura 
considerou ontem "excelente". 

Em conferência de imprensa, 
Manuel Pinheiro adiantou que 
França, Alemanha e Estados Uni- 
dos continuam a ser os três prin- 
cipais mercados do vinho verde 
português, mas, de acordo com 
os dados da Intrastat, de Janeiro a 
Setembro, Canadá, Angola, Reino 
Unido e Brasil foram também 
"bons mercados". 


A nível interno, as vendas de 
vinho verde também aumenta- 
ram no ano passado, "em contra- 
ciclo com o clima económico”, 
1,8 por cento, para os 52,5 mi- 
lhões de litros, referiu o presiden- 
te da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
(CVRVV). 

Segundo Manuel Pinheiro, a 
evolução nos mercados externos 
"surpreendeu" os resultados mais 
optimistas, comprovando que o 
vinho verde se pode afirmar co- 
mo um negócio "extremamente 
competitivo", que não atravessa 
um produto fácil, mas que "se re- 
força como criador de riqueza 
exportadora”, 


De acordo com Manuel Pi- 
nheiro, o vinho branco continua 
a ser a "âncora de vendas da re- 
gião”, em detrimento do tinto, re- 
gional e rosado. 

No ano passado assistiu-se 
ainda ao reforço do predomínio 
da garrafa de 0,75 litros, que cres- 
ceu 8,1 por cento, ganhando ter- 
reno ao litro e ao garrafão, e surge 
como um "forte impulsionador" 
dos resultados obtidos. Merece- 
dora de "preocupação" por parte 
da comissão está a descida de 4,0 
por cento nos preços médios de 
Vinho Verde em Portugal - dados 
da consultora AC Nielsen - devi- 
do não só a uma situação de crise 
da economia portuguesa, mas 


também face aos elevados stocks 
do produto, que cresceram uma 
vez mais este ano. 


Meta para 2005 
Apesar destes resultados, a 
Comissão de Viticultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes anun- 
ciou que pretende aumentar as 
exportações em 20 por cento este 
ano, através da promoção em 
mercados internacionais, depois 
dos "excelentes resultados" em 
2004. "Vamos este ano apostar na 
internacionalização do vinho 
verde de forma a aproximarmo- 
nos, no final do ano, de um cres- 
cimento de 20 por cento", referiu 
o presidente da CVRVV. 
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Eurodeputado 
propõe Capital 
Europeia 

do Turismo 


O eurodeputado do CDS- 
PP Luís Queiró propôs on- 
tem, em Bruxelas, a escolha 
anual de uma "capital euro- 
peia do turismo" à semelhan- 
ça do que já se passa na área 
da cultura. 

A ideia foi avançada du- 
rante uma audição parlamen- 
tar sobre "Quais as Políticas 
Necessárias para um Turismo 
Sustentável”, promovido pelo 
eurodeputado e com a pre- 
sença de responsáveis gover- 
namentais europeus e profis- 
sionais do sector. 

Luís Queiró é o membro 
do Parlamento Europeu res- 
ponsável pela elaboração de 
um relatório sobre as políticas 
necessárias para um "turismo 
europeu sustentável". 

"Parece-me útil estimular 
uma certa concorrência entre 
destinos turísticos de qualida- 
de”. disse Luís Queiró. 

O relatório apresentará 


* "uma visão" sobre a indústria 


do turismo na dupla perspec- 
tiva da UE alargada a 25 Esta- 
dos-membros e das alterações 
que a futura Constituição Eu- 
ropeia irá trazer ao sector. 

O sector do turismo con- 
tribui directamente para qua- 
se quatro por cento do Produ- 
to Interno Bruto (PIB) da UE 
e mais de quatro por cento da 
mão-de-obra europeia. 


Desemprego 
manteve-se 

em Dezembro 
estável nos 6,7% 


Em Portugal, a taxa de de- 
semprego manteve-se estável 
em Dezembro em 6,7 por cen- 
to, pelo terceiro mês consecuti- 
vo. Na Zona Euro, a taxa de de- 
semprego subiu em Dezembro 
para 8,9 por cento, contra 8,8 
por cento no mês anterior (re- 
visto em baixa), anunciou on- 
tem o Departamento de Esta- 
tísticas das Comunidades Eu- 
ropeias (Eurostat). 

Na União Europeia no seu 
conjunto a taxa de desemprego 
manteve- se inalterada, igual- 
mente em 8,9 por cento. 

O Eurostat indica que em 
Dezembro havia 19 milhões de 
pessoas desempregadas na 
União Europeia, das quais 12,6 
milhões na Zona Euro. 

As taxas de desemprego 
mais altas verificavam-se na 
Polónia (18,3 por cento), Eslo- 
váquia (16,9 por cento), Grécia 
(10,5 por cento), Espanha 
(10,4 por cento) e na Alema- 
nha (10,0 por cento). 

As taxas de desemprego 
mais moderadas registaram- 
se na Irlanda (4,3 por cento), 
Luxemburgo (4,4 por cento), 
na Áustria (4,5 por cento) e 
no Reino Unido (4,6 por cen- 
to). 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTARIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, acompanhando a 
tendência internacional, com o PSI-20 a ganhar 0,7 por cento, para 8073 pontos. O PSI-20 
conseguiu segurar-se acima da barreira psicológica dos oito mil pontos, fixando novo va- 
lor mais alto desde Novembro de 2001. Toda a Europa encerrou em alta, ajudada pela for- 
ça de sectores como o mineiro e o dos semicondutores, que beneficiaram de análises posi- 
tivas de casas de investimento como o Citigroup e o Crédit Suisse First Boston. Dos 20 ti- 
tulos que compõem o principal indice accionista português, 15 subiram, apenas dois 
desceram e três ficaram inalterados. Os destaques positivos pertenceram a Sonae, Cimpor 
e a Portugal Telecom, EDP e BCP, num dia em que se voltaram a registar vários novos má- 
ximos. À Sonae continua a ganhar terreno, tendo fechado ontem a liderar as subidas com 
uma valorização de 1,71 por cento, para 1,19 euros, novo máximo desde Abril de 2001. 
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Fecho de ontem 3.99 Variação (9%) 9,02 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,29 

Fecho de ontem 5,45 Variação (%) 3,02 
TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,15 
Fecho de ontem 1,17 Variação (3%) 1,74 
SONAE SGPS > Fecho anterior 1.17 

Fecho de ontem 1.19 Variação (9) 1,71 
CIMPOR > Fecho anterior 428 

Fecho de ontem 435 Variação (3) 1,64 


SPORTING > Fecho anterior 2.99 

Fecho de ontem 2,84 Variação (%) -5,02 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 495 
Fecho de ontem 4,85 Variação (%) -2,02 
BRISA NOM.> Fecho anterior 7,11 

Fecho de ontem 697 Variação (3) =1,97 
SEMAPA > fecho anterior 4,74 

Fecho de ontem 4,65 Variação (%) -1,90 
VAA, SGPS > Fecho anterior 0,60 

Fecho de ontem 0,59 Variação (db) -1,67 
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Os rugidos 
do rei da selva 


| Jennifer Mota 


Masaimara é um dos 
quatro leões que vivem 
no Zoo da Maia. O no- 


me que lhe foi dado é o de 
uma reserva, no continente 
africano, onde vivem muitos 
leões. As pessoas do Zoo têm 
um carinho especial por ele, 
visto que nasceu no parque e 
foi criado pelos seus funcioná- 
rios. 

O Masaimara nasceu um 
pouco debilitado e, como o ir- 
mão morreu à nascença, os 
criadores decidiram retirá-lo 
da mãe e amamentá-lo artifi- 
cialmente. Caso não tivessem 
tomado esta opção, o bebé po- 
deria não ter sobrevivido. 

As crias exigem muita aten- 
ção. Além de terem que ser 
amamentadas de duas em duas 
horas, têm que ser limpas com 
panos húmidos para simular 
as “lambidelas” da progenitora 
im fazerem as suas ne- 
cessidades. Ao fim de doi 
ses, as crias de leões já come- 
çam a aceitar comida sólida. 


isamara fez as delícias das 
crianças, que o podiam ver ao 
perto e até pegar nele ao colo. 

Hoje, o Masaimara mora 
sozinho e espera para ser 
transferido para outro parque. 
Como é um macho, é difícil in- 
tegrá-lo no grupo pré-existen- 
te,visto que não cresceu entre 
os seus elementos. 

O Masaimara ainda hoje, 


Longevidade - 
18 anos 

Habi mm 
Savana e deserto Kalahari 
Alimentação — 
Gazelas, zebras, antilopes, 
girafas, porcos selvagens, 
crias de elefante e rinoceronte 


que já está crescido, distingue a 
voz e o cheiro da pessoa que 
cuidou dele enquanto bebé. 

Para simular as condições 
de vida no seu habitat natural, 
a quantidade de comida, que é 
dada aos leões, varia de dia pa- 
ra dia. Quando em liberdade, 
estes felinos podem comer vá- 
rios quilos de carne num dia e 
depois ficar vários sem comer e 
é por isso que, em cativeiro, 
também não há uma dose de 
comida diária. 

A jaula dos leões é uma das 
principais atracções do parque. 
As crianças ficam ali paradas a 
admirar a beleza do “rei da sel- 
va”, que pertence ao imaginá- 
rio infantil por ser o protago- 
nista de vários filmes de ani- 
mação. 

Por vezes, os leões enchem o 
parque com os seus rugidos. 
Nessas alturas, os visitantes 
precipitam-se para o local para 
presenciar os belos animais a 
darem mostras do seu poder. 

Hoje em dia, o estatuto de 
conservação dos leões é vulne- 
rável. 
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Juliana Tomás 
8sc 
Colégio dos Carvalhos 


O Carnaval 


O Carnaval é muito divertido, uma época festiva onde crian- 
ças e pessoas se podem mascarar. 

No carnaval toda a gente anda mascarada 

Sempre contente e feliz 

Com a cara "boé" pintada. 
As várias roupas e máscaras 
Combinam sem igual 
Toda a gente anda alegre 
Viva o Carnaval! 


Nu cana Aço mas 


Sara Resende 
Colégio dos Carvalhos 


Viver o Carnaval 


O carnaval é um tempo de alegria. E um tempo das pessoas 
sairem à rua disfarçadas com lindas roupas e máscaras de Car- 
naval. 

Brincar com serpentinas ou confetis, molhar as pessoas com 
as pistolas de água, pistolas fluminantes, partidas etc... 

Carnaval é tempo de sonhar. Sonhar com as bruxinhas ou cow- 
boy, princesas ou animais, todos os disfarces possíveis e imagi- 
nários. 

Abrem-se grandes sorrisos de toda a gente, mas sobretudo 
das crianças. Sorrisos de encantar, pintados e mascarados. 


O Carnaval tá a chegar 
Eu já me vou disfarçar 
À cowboy ou à princesa 
O que quero é brincar!!! 


Partidas vou fazer 
Pessoas vou molhar 

Mas ninguém leva a mal 

O Carnaval está a chegar!!! 


Soro NosendR 


joje (o) 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


a a 
Tiago Bastos Brás 
Colégio dos Carvalhos Rr. - 


Morada. 


= 4 Estabelecimento de Ensino 


Idade Ano, Turma 
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Presidente iraquiano considera um 
disparate saída dos americanos 


As forças estrangeiras 
= só devem partir 
quando a segurança 
estiver estabelecida no 
país, defendeu o líder 
interino iraquiano 


presidente iraquiano 
interino considerou 
ontem que seria um 


“completo disparate" pedir às 
tropas norte-americanas e ou- 
tras que abandonassem o Ira- 
que neste momento, mas que 
alguns dos 170.000 soldados 
podem sair do Iraque até ao fi- 
nal do ano. 

"É um completo disparate 
pedir às tropas para partirem, 
neste caos, e vazio de poder", 
afirmou o presidente Ghazi 
Al-Yawer aos jornalistas. 

O responsável adiantou que 
as forças estrangeiras só devem 
partir depois de estarem esta- 
belecidas as forças de seguran- 
ça do Iraque" e salientou que a 


situação de segurança do país 
tem vindo a melhorar, tendo 
sido eliminados alguns focos 
terroristas. 


O recolher obrigatório 
foi reduzido e as 
fronteiras reabertas 
em vários locais 


“Até ao final deste ano, po- 
deremos assistir a uma redu- 
ção soldados estrangeiros", 
disse Al-Yawer. O presidente 
interino, um sunita árabe, 
tem sido muito crítico face a 
alguns aspectos da operação 
militar dos Estados Unidos 
no Iraque, incluindo o cerco 
de três semanas à cidade su- 
nita rebelde de Fallujah, em 
Abril. 

Al-Yawer ajudou a negociar 
o fim do cerco, mas a cidade 
caiu nas mãos de rebeldes, for- 
çando os "marines" a voltarem 
a tomar Fallujah, em Novem- 
bro, num dos combates urba- 
nos norte-americanos mais 
violentos desde a guerra do 
Vietname. 

"Houve alguns erros", na 
ocupação, "mas para ser justo, 
penso que, em geral, foi positi- 
va, a contribuição das forças 
estrangeiras no Iraque”, disse 
Al-Yawer, adiantando: "Valeu a 
pena”. 


Presidente iraquiano considera imprescindível presença militar dos norte-americanos no país /AL/ABBAS/EPA 


Reabertas as fronteiras 

Entretanto, as autoridades 
iraquianas decidiram reabrir 
fronteiras terrestres e redu- 
zir a duração do recolher obri- 
gatório em Bagdad, mais um 
sinal do regresso à normalida- 
de depois das eleições de do- 
mingo. 

"O conselho de ministros 
decidiu restabelecer o horário 
habitual do recolher obrigató- 
rio em Bagdad, entre as 23h00 
e as 5h00", lé-se num comuni- 
cado do governo. Entre sexta e 
segunda-feira, no âmbito das 
medidas especiais de seguran- 
ça para as eleições, o recolher 
obrigatório na capital iraquia- 
na vigorou entre as 18h00 e as 
6h00. 

Também ontem, o vice-mi- 
nistro do Interior iraquiano, 
Ahmad al- Khafaji, anunciou a 
reabertura das fronteiras ter- 
restres, e as companhias aéreas 
Iraqi Airways e Royal Jorda- 


nian o recomeço dos seus voos 
de e para Bagdad, 

O levantamento destas me- 
didas coincide com o retomar 
da vida normal em Bagdad, 
onde só ontem as lojas reabri- 
ram, os vendedores ambulan- 
tes regressaram às ruas e as 
principais vias foram reabertas 
ao trânsito, que retomou o ha- 
bitual ritmo intenso. 

O ambiente de normalidade 
é reforçado por uma redução 
drástica dos ataques da resis- 
tência, depois dos vários ata- 
ques que marcaram o dia das 
eleições. 

Entre o fecho das urnas, ao 
fim da tarde de domingo, até 
ao meio-dia de terça-feira, o 
único incidente divulgado em 
Bagdad foi um ataque em Hil- 
la, a sul da capital, que vitimou 
mortalmente três soldados 
norte-americanos. 

Apesar disso, e depois dos 
altos níveis de violência que 


antecederam as eleições, o dis- 
positivo de segurança conti- 
nua elevado em Bagdad, so- 
bretudo junto aos hotéis, em- 
presas, representações 
estrangeiras e esquadras de 
polícia, um dos principais al- 
vos dos atentados. 

Enquanto isso, pelas 8h00 
locais recomeçou em Bagdad a 
contagem dos votos no centro 
nacional estabelecido pela Co- 
missão eleitoral. 


Resultados numa semana 

A Comissão anunciou que os 
resultados definitivos devem ser 
conhecidos no prazo de uma se- 
mana a 10 dias. 

Milhões de iraquianos vota- 
ram domingo passado para ele- 
ger os 275 membros da Assem- 
bleia Nacional, os membros de 
18 concelhos de província e dos 
habitantes do Curdistão para 
designar os 111 membros do 
Parlamento. 


Bomba terá explodido em voo no Hércules inglês 


O avião de transporte britânico 
€-130 que domingo se despe- 
nhou no Iraque com 10 passa- 
geiros pode ter sido destruido 
por uma bomba colocada a 
bordo do aparelho, anunciou 
ontem o diário londrino “Sun”. 
O jornal desvaloriza a hipótese 
de ter sido um missil a derrubar 
9 avião, teoria avançada antes 
pela cadeia de televisão al-Jazi- 
ra do Qatar. 

O Ministério da Defesa britâni- 
co (MoD) em Londres procede a 


investigações sobre este caso 
mas recusou até agora a falar 
sobre as hipóteses apresentadas 
pela imprensa, segundo a qual 
o avião terá sido abatido por 
disparos. 

Todavia, o "Sun" indica ter ti- 
do informações segundo as 
quais o avião, que partia de 
Bagdad com destino à cidade 
de Balad, voava a uma altitu- 
de de 4.500 metros quando 
explodiu, ou seja demasiado 
alto para ser atingido por um 


missil do tipo referido. 
Citando o que nomeia como 
"uma fonte importante no inte- 
rior do MoD", o jornal indica 
que os investigadores militares 
procuram antes saber se foi co- 
locada uma bomba no interior 
do próprio avião. 

"Uma bomba pode ter sido co- 
locada no avião quando foi 
atestado em Bagdad e fez esca- 
la para entrarem a bordo passa- 
geiros e carga”, segundo a mes- 
ma fonte. 


Ajuste de contas 
entre mafiosos 
em Nápoles faz 
quatro mortos 


Distintos ajustes de contas 
entre mafiosos na cidade de 
Nápoles provocaram, só no 
mês de Janeiro, 17 mortos por 
assassínio, dos quais quatro 
nas últimas 24 horas. 

Esta sangrenta "faida”, co- 
mo é conhecida a guerra entre 
grupos da mafia, envolve o clã 
dirigido por Paolo Di Lauro e 
o "Gli Spagnoli" (os espa- 
nhóis), assim denominado 
porque vários dos seus mem- 
bros se refugiaram no passado 
na Costa do Sol espanhola. 

Ambos os grupos lutam 
desde o ano passado pelo 
controlo do lucrativo negócio 
da droga nos bairros periféri- 
cos de Secondigliano e Scam- 
pia, redutos da mafia local. 

Apesar da zona ter já sido 
palco de numerosos crimes, 
segunda- feira foi um dos dias 
mais violentos dos últimos 
meses, com o assassínio do 
pai de um membro do cla "Gli 
Spagnoli", seguido da morte 
de três colaboradores de Di 
Lauro. 

Depois destes assassínios, 
as autoridades apertaram os 
controlos entre Nápoles e vá- 
rias localidades da província e 
reforçaram a vigilância às ca- 
sas de pessoas alegadamente 
relacionadas com os dois clas. 

Nas últimas semanas, os 
“carabinieri" (polícia militari- 
zada) detiveram uma dezena 
de presumíveis membros dos 
dois grupos, incluindo o filho 
do "capo" Paolo di Lauro, 
acusado de gerir o tráfico de 
droga na zona. 


Colômbia: nove 
soldados mortos 
e vinte feridos 
pela guerrilha 


Pelo menos nove soldados 
da marinha colombiana mor- 
reram ontem e 20 ficaram fe- 
ridos num ataque da guerri- 
lha das FARC (Forças Arma- 
das Revolucionárias da 
Colômbia) na localidade de 
Iscuandé, sudoeste da Colôm- 
bia, no litoral do Pacífico. 

De acordo com um comu- 
nicado da marinha colombia- 
na, o ataque das FARC, com 
foguetes artesanais, contra o 
posto militar da marinha, no 
município de Santa-Barbara, 
começou às 2h40 (7h40 em 
Lisboa) e prolongou-se até às 
5h20 (10h20 em Lisboa). 

Os feridos de maior gravi- 
dade foram transportados ao 
amanhecer para hospitais nos 
arredores. 
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Presos quatro marroquinos 
suspeitos de ligação ao 11 de Março 


O casal de cerca de 40 anos e os seus dois filhos 
terão ajudado dois dos terroristas de Madrid 


uatro marroquinos fo- 

ram ontem detidos, em 

Leganes, arredores de 
Mad? por suspeita de liga- 
ção aos atentados de 11 de 
Março de 2004, em Espanha, 
anunciou o Ministério do In- 
terior. 

Os quatro detidos - um ca- 
sal de cerca de 40 anos, e os 
dois filhos - terão presumivel- 
mente ajudado dois suspeitos 
de envolvimento nos atenta- 
dos de Madrid, após o suicídio 
colectivo, a 3 de Abril, de sete 
homens, que alegadamente ti- 
veram uma participação cru- 
cial nos ataques. 

Os atentados que provoca- 
ram a morte de 191 pessoas e 
deixaram mais de 1.500 feri- 
dos, foram reivindicados, em 
vídeo, por activistas que ale- 
gam ter agido em nome da Al- 
Qaeda. 

Os marroquinos ontem de- 
tidos são também suspeitos de 
terem ligações com Hasan'Al- 
Haski, um marroquino de 41 
anos, detido nas ilhas Caná- 
rias, em Dezembro, segundo o 
ministério. 

Juan del Olmo, o juiz que 
preside a investigação aos 
atentados de 11 de Março afir- 
mou que Al-Haski é suspeito 
de ter ajudado na preparação 
dos ataques de Madrid. 

O juiz afirmou ainda que Al- 


O atentado islamita de 11 de Março matou 191 
pessoas e feriu mais de 1.500 na capital espanhola 


as | 
À operação policial contra os membros da AtQaeda | 
em Espanha não.parece ter um fim à vista | 


Haski é suspeito de ser um desta- 
cado elemento do Grupo Com- 
batente Islâmico Marroquino, 


organização islâmica com alega- 
das ligações à Al-Qaeda. 
Os presos são Barahim 


Moussaten, Allal Mouss 
Mohamed Moussaten e 
Belhadhj. 

Todos eles parecem estar li- 
gados com outros radicais isla- 
mitas detidos recentemente na 
Bélgica (em Março de 2004), 
França (Junho de 2004) e em 
Espanha. A operação entretan- 
to prossegue. 


Presidente alemão de visita a Israel 
nos 60 anos da libertação de Auschwitz 


O presidente da Alemanha, 
Horst Koehler depositou uma 
coroa de flores em Yad Vas- 
hem, o Centro Memorial do 
Holocausto judaico localizado 
em Jerusalém, antes de se reu- 
nir com o seu homólogo israe- 
lita, Moshé Katzavel, e com o 
primeiro-ministro, Ariel Sha- 
ron. E 

O aspecto mais polémico 
da visita de Estado será o dis- 
curso - em alemão - que 
Koehler pronunciará amanhã 
no Knesset, o parlamento de 
Israel. Alguns deputados 
ameaçaram boicotar o discur- 
so de Koehler. 

Mas Dan Isaacs, correspon- 
dente da BBC no local, afir- 
mou que "Koehler pode espe- 
rar ser bem recebido, devido 
aos sólidos laços políticos e 
económicos e os sucessivos e 
significativos passos que deu o 
governo alemão - incluindo 
milhares de milhões de dóla- 
res- para compensar as vítimas 
(dos nazis)". 


O presidente alemão visita uma exposição sobre Auschwitz /JIM HOLLANDEREPA 


"Mas também há aqueles 
para os quais a simples presen- 
ça de um chefe de Estado ale- 


mão em solo israelita constitui 
uma dolorosa recordação do 
passado nazi de esse país, tão 


próximo do 60º aniversário da 
Libertação de Auschwitz”, 
acrescentou o correspondente. 


Explosão de 
carro na Geórgia 
faz 4 vítimas 

e muitos feridos 


Um carro armadilhado ex- 
plodiu ontem perto de uma 
esquadra da polícia regional, 
na cidade de Gori, 80 quiló- 
metros a noroeste de Tbilissi, 
capital da Geórgia, matando 
pelo menos quarto pessoas e 
ferindo dezenas. 

Segundo o serviço de im- 
prensa do ministério do Inte- 
rior, em Tbilissi, a forte explo- 
são de um veículo armadilhado 
atingiu “muitos civis” e danifi- 
cou o edifício da polícia, além 
de cerca de dez automóveis. 

A agência de informação 
russa Interfax, cita fonte do 
ministério, que não quis ser 
identificada, segundo a qual 
morreram cinco pessoas - três 
polícias e dois transeuntes. 

"Houve um ataque terro- 
rista”, afirmou o porta-voz do 
ministério, Guram Donadze, 
adiantando que o veículo que 
explodiu estava estacionado 
perto das instalações da direc- 
ção regional da polícia, em 
Gori. 

O responsável alertou para 
um possível aumento do nú- 
mero de vítimas. 

A agência de informação 
russa Tass, que cita fonte do 
ministério do Interior, refere 
que o veículo estava carrega- 
do de "material explosivo". 

Gori é capital da região 
georgiana de Shida Kartli, ad- 
jacente à Ossétia do Sul, uma 
de duas regiões separatistas, 
que têm dirigido os seus des- 
tinos desde as guerras com o 
governo central da Geórgia, 
no início de 1990. 

Desde as eleições de Janei- 
ro de 2004, o presidente geor- 
giano Mikhail Saakashvili ga- 
rantiu que reunirá o seu país, 
trazendo de volta as regiões 
separatistas. 


EUA vão 
envolver-se 
mais no Médio 
Oriente 


Os Estados Unidos estão 
prontos a envolver-se mais na 
Susca de uma solução para o 
conflito israelo- palestiniano, 
assegurou segunda-feira a se- 
sretária de Estado Condoleez- 
za Rice, esperada na região 
aos próximos dias. 

Rice é esperada em Israel e 
aa Cisjordânia a 6 e 7 de Feve- 
eiro próximos para o seu pri- 
meiro encontro com os diri- 
gentes dos dois campos desde 
que assumiu em funções co- 
mo chefe da diplomacia nor- 
te-americana, À sua visita à 
região inscreve-se num péri- 
plo pela Europa durante o 
qual pretende discutir no- 
meadamente a coordenação 
dos esforços europeus e nor- 
te-americanos a favor da paz. 
no Médio Oriente. 
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Carlos Costa Pereira e Aurora Pereira: duas gerações de sucesso dedicadas ao têxtil // AS 


Duas décadas ao serviço 
do têxtil nacional 


António Sérgio 


Apesar de relativamente recente, 
a empresa Aurora Martins Pereira 
Unipessoal herdou, aquando da sua 
fundação, toda a experiência acu- 
mulada durante mais de duas déca- 
das pela sua “progenitora” dedicada 
à produção de vestuário, a Docarli. 

E esta-"hereditariedade” encon- 
tramo-la não só no tipo de activida- 
de exercida como também ao nível 
da gestão de topo. E se uns dizem 
que filho de peixe sabe nadar, neste 
caso podemos afirmar que... filha 
de gestor sabe gerir. Dando conti- 
nuidade ao projecto desenvolvido 
por Carlos Costa Pereira, Aurora 
Pereira, economista de formação, 
encarregou-se de adaptar 0 concei- 
to empresarial outrora desenvolvi- 
do pelo pai, criando assim a sua 
própria empresa, responsável, para 
já, pelo desenvolvimento de uma 
actividade comercial mais agressiva 
no mercado nacional, potenciando 
desta forma o escoamento da pro- 
dução da Docarli e a notoriedade da 
mesma. 

Complementando-se uma à ou- 
tra, estas duas empresas prestam 
serviços mútuos. Como explica 
Carlos Costa Pereira, “a Docarli 
presta à Aurora Martins Pereira Uni- 
pessoal todo o tipo de serviços rela- 
cionados com a produção, desde a 
modelagem, acabamentos ou o 
corte. 

Face às contingências que actual- 
mente assolam a indústria têxtil, 
quer a nível nacional, quer interna- 
cionalmente, a gerência da empresa 
decidiu reduzir as produções dentro 
de portas, optando por sub-contra- 


A Docarli produz vestuário para 

os segmentos médio-alto há duas 
décadas. Em termos de Qualidade é já 
uma referência no panorama nacional 


tar serviços a algumas confecções 
que trabalham a feitio. 

No que concerne a mercados-al- 
vo, a estratégia das duas empresas 
assenta num direcionamento para 


os segmentos médio-alto. Os jo- 
vens e adultos do mercado nacional 
são os grandes utilizadores das 
produções desta empresa que ven- 
de essencialmente nos armazenis- 


Trabalho de modelagem, uma mais-valia da empresa /// AS. 


tas mas também em redes de lojas. 
Para o futuro, está projectada a 
criação de uma marca própria e, 
eventualmente, a abertura de uma 
rede lojista desta empresa que, fru- 
to da experiência acumulada e visão 
estratégica, promete tornar-se um 
caso sério de sucesso no panorama 
têxtil nacional. 


Aurora Martins Pereira Unipess. 
Rua Zeca Afonso, 247 
4765-751 S.Mateus de Oliveira 
Tif/ Fax: 252907274 
email: aurora-martinsQsapo.pt 


Estratégia futura da empresa deverá passar pela criação de uma marca própria AS 
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Pedro Ferrari 


Confiança de Couceiro 


E José Couceiro foi ontem apresentado como o sucessor de Víctor Femândez m Treinador português promete 
restabelecer confiança perdida no reino do Dragão m Dois jogos para Maniche e sumaríssimos a Luis Fabiano e Pedro 


Emanuel m Reforços Ibson e Leandro do Bonfim devem começar a trabalhar hoje com o plantel portista 7 págs. 38 a ao 


as OBRAS « REPARAÇÕES « RESTAUROS 


FA [es pa ã a 
qe poa REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO * Cozinhas e WC's + SERVIÇOS de Trolha * Pintor 
C E R F O Z Electricista * Serralheiro * Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Aguas * Carpinteiro * Taqueiro * Rep, Electrodomésticos * TV e Vídeo 


Construtora e Reparadora, Lda. 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS * IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


Credenciados: ACP « AXA * MAPFRE » IBERO ASSISTÊNCIA Orcamentos grátis [eus cera uses ee See alte 


Rua de Pereira Reis, 63-1ºEsq? - 4200-447 PORTO + Telf: 22 550 13 84 « Tel/Fax: 22 550 41 60 


* e-mail; cerfozOiol.| 


38 


rLiga - Jornada 20 


DESPORTO | 


Esto 


oPEL 


EsPÁRITO SAMESÍ 


Pinto da Costa voltou a apostar num treinador português depois de Luigi Del Neri e Victor Fernández / Pedro Ferrari 


José Couceiro contra 
o muro das lamentações 


“O objectivo só pode ser sermos campeões”, afirma, sem rodeios, o novo técnico do FC Porto 


Vitor Hugo Alvarenga 


“Não vou entrar no discurso 
do coitadinho ou lançar-me nu- 
ma espiral de lamentações. O 
objectivo só pode ser sermos 
campeões já esta época”, José 
Couceiro foi ontem apresentado 
como treinador do FC Porto e, 
com um discurso frontal e ambi- 
cioso, lançou as bases para a res- 
tituição da confiança perdida no 
Dragão. Pinto da Costa elegeu o 
treinador português, ex-Vitória 
de Setúbal, como sucessor de 
Victor Fernández e ofereceu a 
Couceiro um contrato válido até 
ao final da próxima temporada 

“Recusar-me-ia a aceitar este 
convite se não traçasse como ob- 
jectivo imediato o título naci 
nal”, começou por dizer José 
Couceiro, que alinhavou os ter- 
mos do acordo com o clube por- 
tista na manhã de ontem. “Se as 
coisas estivessem todas bem, se o 
FC Porto estivesse no primeiro 
lugar com quinze pontos de 
vantagem, eu não estaria aqui, 
de certeza. Há coisas que não es: 
tão bem e não vale a pena tapar 
o sol com uma peneira. Vamos 


E 


encarar as coisas como elas estão 
e trabalhar todos os dias pela vi- 
tória”, acrescentou. 


Pinto da Costa apresentou Jo- 
sé Couceiro como uma escolha 
pessoal, desejando que este seja 
o primeiro passo de um percur- 
so comum de sucesso. “Era a mi- 
nha preferência, Mais tarde ou 
mais cedo, seria treinador do FC 
Porto. Queremos agradecer ao 
Vitória de Setúbal a compreen- 
são para com o EC Porto e o trei- 
nador. Espero que este seja o iní- 
cio de uma etapa de sucesso para 
ele e para o FC Porto”, começou 
por dizer o presidente do clube 


Companheiro 
de missão de 
José Couceiro 


Pedro Martins (34 anos) deixa 
Setúbal para rumar ao Porto. 
Como futebolista, representou 
o Vitória de Guimarães, o 
Sporting e o Boavista, entre 
outros, antes de encontrar Jo- 
sé Couceiro no Alverca, na 
recta final da carreira. Pedro 
Martins é, desde então, com- 
panheiro de missão do novo 
treinador do EC Porto. 


portista, fazendo uma breve alu- 
são à ruptura com Victor Fer- 
nández: “Quando não há resul- 
tados, temos de fazer qualquer 
coisa. Não podiamos ficar impá- 
vidos e serenos quando uma 
equipa que quer ser campeão 
perde 15 pontos em casa”. 

“O que vos digo hoje (ndr. 
ontem) aqui, direi também ama- 
nhã (hoje) no balneário: não há 
grandes jogadores sem grandes 
equipas e eu quero fazer uma 
grande equipa”, explicou o novo 


JOSÉ MÁRIO ROCHA 


(Prep: 


Há uma 
73 década no - 
clube portista 


José Mário Rocha, licenciado 
em Educação Física pelo 
FCDEF, está no clube portista 
desde a temporada 1993/04, 
exercendo funções nas cama- 
das jovens do FC Porto, no- 
meadamente nos juvenis e 
nos juniores. Aos 42 anos, Jo- 
sé Mário Pinto da Rocha é 
designado como preparador- 
físico do plantel principal. 


timoneiro da nau portista, que 
pretende restabelecer os níveis 
de confiança no seio do grupo 
azul e branco: “Antes de mais te- 
mos de aumentar os níveis de 
confiança, ganhar estabilidade e 
isso só se consegue ganhando jo- 
gos, portanto vamos começar a 
ganhar jogos. No FC Porto há 
coisas que estão mal, mas tam- 
bém há coisas que estão bem, ca- 
so contrário não seria campeão 
mundial. Vamos aproveitar o 
que está bem, tentar corrigir o 
que está mal e começar a ganhar 
j e ganharmos os jogos to- 
dos seremos campeões”. “Neste 
clube temos a obrigação de lutar 
em todos os jogos para sermos 
campeões. Não há desculpas. 
Recuso-me a adoptar o discurso 
de que vamos preparar uma 
equipa para o futuro, só para ga- 
nhar tempo. O futebol é um jogo 
colectivo e não individual, por 
isso devemos estar todos juntos”, 
concluiu Couceiro. 

A nova equipa técnica do EC 
Porto é constituída por José 
Couceiro (treinador princi- 
pal), Pedro Martins, Aloísio e 
André (adjuntos), Daniel Gas- 
par (treinador de guarda-re- 
des) e José Mário Rocha (pre- 
parador-físico). 
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"50 por cento 
de hipóteses 
com o Inter” 


O duplo embate com o Inter 
de Milão, nos oitavos-de-fi- 
nal da Liga dos Campeões, 
afigura-se como um duro 
teste às capacidades dos 
campeões europeus. José 
Couceiro, instado a pronun- 
ciar-se sobre o tema, garan- 
tiu que o FC Porto tem “50 
por cento de hipóteses” na 
eliminatória. “O futebol re- 
serva-nos muitas surpresas. 
Dizer neste momento que 
podemos ser os favoritos se 
calhar seria esticar demasia- 
do a corda. Do pouco que 
observei, parece que temos 
possibilidades. São duas au- 
tênticas finais. É 50/50 para 
cada lado. A partir daí vou 
ver como a minha equipa vai 
reagir. Quero melhorias psi- 
cológicas, resolver o proble- 
ma da confiança. Se vencer- 
mos isso, o FC Porto, pela 
sua história e grandeza, tem 
de se bater com qualquer 
equipa da Europa”, explicou 
o treinador portista. 


A gravata que 
abriu as portas 
do Dragão 


Pinto da Costa revelou que a 
gravata usada por José Cou- 
ceiro na apresentação de on- 
tem foi oferecida ao novo 
treinador do FC Porto 
por...Jorge Nuno Pinto da 
Costa. O presidente portista 
juntou à oferenda, por altu- 
ras do embate entre as duas 
formações, um apelo: “Disse- 
lhe para trazê-la quando fos- 
se apresentado como treina- 
dor do EC Porto”. “Nunca vi- 
vi obcecado por treinar um 
dos grandes do futebol por- 
tuguês, mas o que posso di- 
zer é que, se pudesse escolher 
entre os três grandes, esco- 
lheria o FC Porto para trei- 
nar”, garantiu ontem José 
Couceiro. 


Fernández não 
quis contratar 
Jorginho 


Chumbita Nunes, presidente 
do Vitória de Setúbal co- 
mentou ontem a - então - 
possível mudança de José 
Couceiro para o Porto e, em 
jeito de desabafo, acabou por 
revelar que o único obstácu- 
lo à transferência do médio 
brasileiro Jorginho para o 
clube portista foi o anterior 
técnico dos dragões, Víctor 
Fernández. “Já tinha falado 
com o presidente do FC Por- 
to sobre o Jorginho, mas o 
treinador do clube não o 

. Se assim não fosse, ele 
teria ido para o FC Porto em 
Janeiro”, explicou o líder do 
clube sadino. 


SuperLiga = Jornada 20 


Estoril 


FC Porto 


Dois jogos para Maniche 


Comissão Disciplinar da Liga instaurou processos sumaríssimos a Pedro 
Emanuel e Luis Fabiano e disciplinares a Pepe e Costinha 


I Fernanda Rossi 
Vítor Hugo Alvarenga 


A Comissão Disciplinar (CD) 
da Liga de Portuguesa de Futebol 
Profissional decidiu castigar Ma- 
niche - expulso com um cartão 
vermelho directo na derrota fren- 
teao Sp.Braga (1-3) - por dois jo- 
gos e mais uma multa de 1.100 
euros. Foram, ainda, instaurados 
processos sumaríssimos a Pedro 
Emanuel e Luis Fabiano e disci- 
plinares a Costinha e Pepe. A Co- 
missão Disciplinar ainda não se 
pronunciou sobre o processo re- 


lativo a Benni McCarthy, por 
agressão a Danilo, da Académica. 
Maniche vai falhar a desloca- 
ção ao Estoril e a recepção ao Vitó- 
ria de Guimarães. Pepe e Léo Li- 
ma, que cumpriram uma série de 
cinco cartões amarelos, também 
não podem o seu contributo no 
embate com a formação lisboeta. 


Processos a rodos 

O FC Porto tem sido o princi- 
pal visado da Comissão Discipli- 
nar da Liga. Ontem, foram ins- 
taurados quatro processos a joga- 
dores do clube portista. 


Ibson quer 
conquistar 


títulos 


m Médio brasileiro começa a treinar 
ainda hoje, tal como Leandro do Bonfim 


I Fernanda Rossi 


Ibson ainda não foi apresen- 
tado oficialmente, mas já é dra- 
gão e fala como tal. O médio, 
que deixou o Flamengo para 
vestir a camisola azul e branca, 
está ansioso por começar a tra- 
balhar no FC Porto e espera, so- 
bretudo, conquistar muitos títu- 
los ao serviço do clube campeão 
do Mundo. O jovem jogador, 
que foi inscrito no último dia do 
mercado de transferências, já 
realizou todos os exames médi- 
cos e começa a treinar hoje com 
o plantel. 

Apesar de chegar à Invicta na 
segunda-feira sem falar aos jor- 
nalistas e sem confirmar que iria 
representar o FC Porto, Ibson 
prestou declarações à imprensa 
brasileira, revelando que espera 
ter sucesso no clube azul e bran- 
co. “Estou muito feliz por con- 
cretizar o sonho de actuar na 
Europa e logo por um clube do 
tamanho do FC Porto, com a es- 
trutura fantástica que tem e que 
está sempre brigando pelos títu- 
los. Sei que estão apostando no 
meu futebol e farei de tudo para 
corresponder”, afirmou o jovem 
médio. 

Contudo, fez questão de frisar 
que jamais irá esquecer o Fla- 
mengo, clube onde despontou e 
para onde ainda quer regressar. 
“Mesmo vivendo uma nova rea- 
lidade, continuarei torcendo pe- 
lo Flamengo à distância. Foi o 
clube que me formou e sempre 
recebi o carinho da claque da 


qual faço parte. Espero voltar 
um dia”, disse. 

Ibson acredita que não terá 
problemas de adaptação no FC 
Porto, sobretudo por poder con- 
tar com outros cinco brasileiros 
na equipa (Luís Fabiano, Diego, 
Pepe, Léo Lima e Leandro). 
“Acredito que irei sentir-me em 
casa. A maioria dos brasileiros 
eu já conhecia porque os defron- 
tei quando atuava pelo Flamen- 
go e sei que tudo será mais fácil 
com o apoio deles. A equipa é 
muito forte e acho que poderei 
ter um bom desempenho e con- 
quistar títulos nesta primeira 
temporada no futebol europeu”. 

Ibson e Leandro do Bonfim 
começam a trabalhar hoje, ape- 
sar da polémica que gira em tor- 
no do nome do jogador que ac- 
tuava no PSV Eindhoven. 


Leandro do Bonfim foi inscri- 
to na Federação Portuguesa de 
Futebol para representar o FC 
Porto. Entretanto, os respon- 
sáveis do PSV Eindhoven não 
querem deixar o jogador sair, 
afirmando que o atleta de 21 
anos ainda pertence ao clube. 
Desta forma, a transferência 
para à equipa azul e branca fi- 
caria sem efeito, a menos que 
os representantes do jogador 


O orgão propôs um jogo de 
castigo pela conduta de Luis Fa- 
biano (ndr. agressão a Renato) na 
visita do FC Porto ao reduto da 
União de Leiria, depois de ter pe- 
dido esclarecimentos ao árbitro 
Nuno Almeida, que admoestou o 
avançado brasileiro com a carto- 
lina amarela, na sequência do 
lance. Ainda relativo ao embate 
com os leirienses, foi instaurado 
um processo disciplinar a Pepe, 
que se envolveu numa picardia 
com João Paulo. Na sequência da 
derrota do FC Porto, no Estádio 
do Dragão, frente ao Sporting de 


Jogo de Leiria continua a dar que falar / André Alves/ASF 


Braga (1-3), a Comissão Discipli- 
nar instaurou um processo su- 
maríssimo a Pedro Emanuel 
(ndr. agressão a Vandinho), pro- 
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Ibson inicia aventura portista com confiança / Paulo Santos/ASF 


PSV Eindhoven não abdica 
dos direitos sobre Leandro do Bonfim 


cheguem a acordo com os ho- 
landeses. “Ele tem contrato 
connosco por mais dois anos. 
Neste momento o empresário 
de Leandro tem oferecido os 
serviços do jogador a outros 
clubes, como se ele estivesse li- 
vre, mas isso não é verdade, 
porque nós temos um contra- 
to. Portanto se o FC Porto pre- 
tende o jogador terá de falar 
connosco”, declarou o director 


de comunicação do clube ho- 
landês, Pedro Salazar à rádio 
Renascença. A direcção do FC 
Porto explicou que o jogador 
apresentou um documento 
que garantia a desvinculação 
do PSV e agora espera que a 
situação resolvida pelos repre- 
sentantes de Leandro do Bon- 
fim, que no entanto já fez to- 
dos os exames médicos no FC 
Porto e começa a treinar hoje. 


pondo um jogo de suspens 
Costinha, por falhou a “flash-in- 
terview”, arrisca uma sanção mo- 
netária. 


Jorge Costa é o 
único lesionado 
do plantel 


Jorge Costa é o único nome 
que consta no boletim clínico 
do FC Porto, O capitão recu- 
pera de uma microrrotura no 
gémeo esquerdo e vai ficar de 
fora da deslocação ao terreno 
do Estoril. Pepe, Léo Lima e 
Maniche também são baixas 
para o próximo encontro, por 
castigo. 


Lucho 
anunciado 
para Junho 


Ninguém mais credível para 
confirmar uma informação 
sobre reforços que Víctor Fer- 
nández. O treinador espanhol 
despediu-se dando uma boa 
notícia aos adeptos portistas: 
“Lucho González será jogador 
do FC Porto em Junho”. 


Pinto da Costa 
conversou com 
os jogadores 


Depois de mandar recados 
ao balneário portista na festa 
de aniversário da Casa do FC 
Porto em Espinho, Pinto da 
Costa esteve ontem pessoal- 
mente no Olival para con- 
versar e dar um “puxão de 
orelhas” aos jogadores. 


Entrevistas para 
a imprensa 
brasileira 


Diego, Luís Fabiano e Cláudio 
“Pitbull” vão estar hoje ao 
“serviço” da imprensa brasi- 
leira, a dar entrevista, enquan- 
to Maniche será entrevistado 
para o site UEFA.com, por ter 
sido referenciado para o onze 
ideal de 2004. 


40 DESPORTO 
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Super 


Estoril 


FC Porto 


Víctor Fernández foi despedir-se 
dos jogadores no Olival 


m Técnico conversou com Pinto da Costa e disse adeus aos seus ex-atletas m Fernández 
espera apenas a chegada do seu advogado para acertar a desvinculação do clube 


| Fernanda Rossi 


Víctor Fernández passou on- 
tem pelo Centro de Treinos e 
Formação Desportiva PortoGaia 
para conversar com Pinto da 
Costa e tratar da rescisão do con- 
trato com o clube azul e branco, 
O técnico espanhol, que preferiu 
não falar à comunicação social, 
aproveitou também para se des- 
pedir dos jogadores que coman- 
dou ... por apenas seis meses. 

Eram cerca das 9h20 quando 
o técnico espanhol chegou ao 
Olival, onde permaneceu du- 
rante uma hora. Saiu pouco de- 
pois do adjunto Narcís Juliá e 
do preparador físico Josep Luis. 
Em silêncio e algo abatido, não 
deixou de acenar aos jornalis- 
tas. 

A SAD do FC Porto confir- 
mou a saida do técnico através 
de um comunicado no site ofi- 
cial do clube, explicando que 
“não estavam reunidas as condi- 
ções mínimas” para que o trei- 
nador continuasse, “O Conselho 
de Administração da FC Porto — 
Futebol, SAD comunica que en- 
tende não estarem reunidas as 
condições mínimas para que o 
senhor Victor Fernández Braulio 
permaneça no comando da 
equipa técnica do FC Porto, ape- 
sar de todo o empenho demons- 
trado enquanto esteve ao serviço 
desta sociedade”, refere o comu- 
nicado. 

Fernández, que foi contratado 
para substituir Luigi Del Neri no 


— 


Victor Fernández na última viagem ao Olival / Pedro Ferrari 


final da pré-época dos dragõ: 
conseguiu vencer a Super Taça 
Cândido Oliveira e a última edi- 
ção da Taça Intercontinental. Por 
outro lado, viu os dragões serem 
eliminados da Taça de Portugal, 
conseguiu perder 15 pontos em 
casa e por muito pouco não viu a 
equipa ser afastada da Liga dos 
Campeões. 

O treinador espanhol nunca 
conseguiu convencer e os portis- 


tas, que acabaram por perder a 
paciência. A derrota frente ao Sp. 
Braga, no Estádio do Dragão, foi 
a gota de água para que o presi- 
dente Pinto da Costa decidisse 
dar um “basta” na sequência de 
maus resultados. 

Fernández tinha esperanças 
de continuar e considerou a de- 
cisão do líder azul e branco in- 
justa... “Ele disse-me que seria 
melhor eu não continuar por- 


Pinto da Costa justificou saída 
do “gentleman” espanhol 


m Presidente marcou presença no 5º aniversário da Casa do FC Porto 
de Espinho para explicar a segunda "chicotada psicológica” da época 


I Sérgio Pires. 


Tal como há três anos, quando 
Octávio Machado foi substituído 
por José Mourinho no comando 
técnico do FC Porto, Pinto da 
Costa assumiu, na noite de se- 
gunda-feira perante quase 400 
portistas, que a festa do aniversá 
rio da Casa do FC Porto de Espi- 
nho seria o momento de viragem 
na crise portista. “Uma vida no- 
va, uma vida de êxitos, à altura do 
FC Porto”, prometeu o presidente 
portista. 

A cerimónia que se realizou 
no Casino Solverde ficou indelé- 
velmente marcada pelas palavras 
do dirigente dos dragões, que pe- 


rante os jornalistas justificou a 
saída do treinador espenhol Víc- 
tor Fernández pelos “15 pontos 
perdidos em casa (para o cam- 
peonato)”. Não obstante a deci- 
são de demitir Fernández (bem 
como o treinador adjunto Narcis 
Juliá e o preparador físico Josep 
Luís Arjol), Pinto da Costa subli- 
nhou que o ex-técnico portista “é 
um verdadeiro gentleman, um 
homem que merece todo o res- 
peito e que ficará na história do 
clube como vencedor da Taça In- 
tercontinental”, 

Perante o segundo “erro de 
casting” nesta temporada, depois 
de Delneri, algo inédito em vinte 
e três anos de mandato, Pinto da 


Costa ressalvou que a rescisão do 
contrato de Fernández, que teria 
ção de mais um ano e 

migável, classificando- 
um acordo entre duas pes- 
ivilizadas e que se estimam 
modo, não poderia 


correr mal”. 
Entretanto, Pinto da Costa 
continuaria durante a noite a 
excluir a hipótese, que ontem se 
viria a confirmar, de José Cou- 
ceiro vir a ser o próximo trein 
dor dos dragões. “Isso não p: 
de especulação. Ao meu telefo- 
netêm chegado propostas de 
treinadores conceituados mun- 
dialmente”, referiu o presidente 
portista, fazendo juz à sua habi- 


que a equipa estava a perder 
muitos pontos em casa e estava 
a ter uma má prestação. Acho 
injusta a decisão mas fui impo- 
tente para a contrariar”, disse à 
uma rádio espanhola. 

O técnico que espera pela che- 
gada do seu o advogado para 
acertar os termos da desvincula- 
ção, permanecerá mais alguns 
dias no Porto para organizar o re- 
gresso à Espanha. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


OLHAR CRÍTICO 
tas 


s 


Um aviso 
aos navegantes 


sucessão no reino téc- 
nico do Dragão está 
efectuada, com a saí- 


da de Fernández e a entrada 
de José Couceiro, o que já era 
esperado. A saída de u 

los resultados que não con: 
guiu, a entrada de outro, para 
que possa alcançar os resulta- 
dos necessários e condizentes 
com a história dos portis- 
tas.Dizem que “é um risco” o 
passo dado, quer pelo presi- 
dente dos portistas, quer pelo 
treinador, mas a vida é um 
assumir de riscos constantes e 
há que assumi-los com fron- 
talidade e sem medo dos pas- 
sos errados que porventura 
foram dados no passado. Jor- 
ge Nuno Pinto da Costa habi- 
tuado a estas andanças e a 
longas e duras batalhas, não é 
homem para soçobrar nestes 
momentos, antes pelo contrá- 
rio, por isso deixou no dis- 
curso do Casino de Espinho o 
“recado” que iria começar no 
dia seguinte uma nova vida 
na história do clube, e que as 
atitudes tinham que mudar. 
Espera-se que a mensagem 
tenha sido “apanhada” por 
quem de direito. José Coucei- 
ro irá hoje falar pela primeira 
vez aos seus novos pupilos, 
mas ontem foi lapidar e eluci- 
dativo ao afirmar “alguém ga- 
nha, se ganharmos como 
equipa”, avisando que só o 
colectivo ganha, nunca 
dividualidades, Os avisos aos 
“navegantes” estão dados, res- 
ta que sejam entendidos e ab- 
sorvidos. Aguardemos 


Face aos resultados não havia que olhar para o lado / Lume Félix 


tual táctica de esconder o jogo. 

À parte das mudanças na 
equipa técnica, a cerimónia de 
aniversário da Casa dos dragões 
de Espinho contou ainda com a 
entrega de prémios aos represen- 
tantes portistas nas modalidades 
em que o clube foi campeão. Des- 
te modo, Carlos Pereira, Fran- 
klim Pais e Luís Magalhães mar- 


caram presença na qualidade de 
técnicos principais do andebol, 
hóquei em patins e basquetebol, 
respectivamente. Sendo que Cos- 
tinha, Jorge Costa e Pedro Ema- 
nuel foram os jogadores do plan- 
tel principal portista que recebe- 
ram o galardão pela excelente 
época desportiva que protagoni- 
zaram em 2003/04. 


o Comércio do Porto 
Quartafe á 


feira, 2 de F de 2005 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Leonardo, 
Bakhar e Edinho 
apresentados 


Os últimos reforços do 


líder do campeonato 


foram ontem oficialmente conhecidos 


ps 


| 3 Sónia Cristina Santos 


Leonardo Moura, Ilan Ba- 
khar, ambos laterais-direitos, e 
o avançado Edinho foram os 
três jogadores apresentados 
ontem pelo presidente António 
Salvador como sendo os últi- 
mos reforços de Inverno do 
Sporting de Braga. O líder bra- 
carense aproveitou o acto ofi- 
cial para manifestar o seu agra- 
do pelo bom momento que a 
equipa atravessa, Está satisfeito 
por figurar no primeiro lugar, 
mas, sempre “consciente das 
dificuldades” de manter a lide- 
rança na prova. 

Três caras novas que, segun- 
do António Salvador, vão “aju- 
dar o Clube a atingir os seus 
objectivos, que passam, tal co- 
mo dissemos no início da tem- 
porada, pelo acesso às compe- 
tições europeias”. 

Com contratos diferentes - 
Leonardo Moura assinou por 
ano e meio mais três épocas 
de opção, Edinho assinou por 
dois anos mais outros tantos 
de opção, enquanto que o la- 
teral israelita apenas estará 
vinculado à formação braca- 
rense por seis meses - todos 
tém o mesmo propósito, o de 


PERFIL 
(LEONARDO MOURA) 
Idade: 

26 anos 

Altura e peso: 
178me66kg 

Posição: 

Lateral-direito 


Naturalidade: 
Rio de Janeiro 


Clubes que representou: 
Palmeiras, Vasco da Gama, S. 
Paulo, Botafogo, GBA (Bélgica) e 
ADO (Holanda) e Fulminense 


SUPERLIGA Beira-Mar 


ajudar o Braga a cumprir os 
objectivos. 

Foi no limite para as inscri- 
ções que os minhotos chega- 
ram a acordo com o ex-jogador 
do Fluminense. O lateral Leo- 
nardo Moura, de 26 anos, pos- 
sui um currículo rico e que, 
com certeza, foi o principal 
motivo da cobiça por parte do 
Sporting de Braga. Para além 
de ser comparado pela impren- 
sa brasileira com o estilo de jo- 
go de Cafú, capitão da selecção 
“canarinha”, Leonardo Moura 
teve passagens por clubes de 
referência do seu país (Botafo- 
go, Vasco da Gama, Palmeiras, 
S. Paulo). 

Leandro considera-se um 
jogador mais “ofensivo”, só que 
a experiência que teve no fute- 
bol europeu (Holanda e Bélgi- 
ca) permitiu que passasse a ter 
também “preocupações defen- 
sivas”, “Já joguei a extremo e a 
lateral. Sei fazer bem todo o la- 
do direito”, explicou o jogador, 
adiantando que espera “fazer 
um bom trabalho para ajudar 
o Braga” 

O lateral brasileiro admitiu 
ter ficado supreso quando che- 
gou a Braga e deparou-se com 
a realidade da liderança. “Foi 


PERFIL 
(ILAN BAKHAR ) 
Idade: 

29 anos 

Altura e peso: 
188me84kg 
Posição: 
Lateral-direito 
Naturalidade: 


Telaviv (Israel) 

Clubes que representou: 
Racing Santander, Hapoel Telaviv, 
Beytar Jerusalém, Macabi Harzlia 
e MS Ashord. 
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Mais três reforços para ajudar aos desejos do plantel arsenalista / Vitor Garcez/ASF 


uma surpresa. Agora é impor- 
tante manter a regularidade”, 
disse, confiante de que a esc: 
lha pela formação minhota “foi 
positiva”. Garantiu também 
que preferiu aceitar a proposta 
da formação bracarense por se 
“tratar de pessoas sérias e de 
ser um grande clube”. 

Ilan Bakhar, que já treina há 
algum tempo com o plantel 
bracarense, também é lateral- 
direito e vai discutir o lugar 
com o mais recente reforço 
brasileiro. O israelita, de 29 
anos, que alinhava no Ashdod, 
um clube da 1 Divisão do seu 
país, conta também com uma 
passagem pelo clube espanhol 
do Racing de Santander. Assi- 
nou apenas por seis meses, mas 


* muito provavelmente, se hou- 


PERFIL 
(EDINHO) 
Idade: 

22 anos 

Altura e peso: 
186me74kg 
Posição: 
Avançado 


Naturalidade: 
Aveiro 


Clubes que representou: 
Almada, V. Setúbal e Barreirense 


Beto e Ricardo Silva de 
regresso frente ao Gil Vicente 


I Jacinto Martins 


O Beira-Mar treinou ontem 
pela primeira vez esta semana, 
dois dias após a derrota em casa 


com o Nacional, que manteve a 
formação aveirense abaixo da 
“linha-de-água”, na SuperLiga. 
O Gil Vicente é o próximo ad- 
versário do Beira-Mar, contra 


quem, Beto e Ricardo estão de 
regresso. Os gilistas fizeram um 
excelente resultado fora, ao em- 
patar com o Boavista e prepa- 
ram-se agora para receber a 


ver uma boa adaptação e uma 
boa resposta, o lateral poderá 
prolongar a sua ligação ao clu- 
be minhoto. Pelo menos é a 
vontade do jogador...“Estou 
numa equipa de sucesso. Espe- 
ro que depois destes seis meses 
continue por cá”, confessou. 


Edinho promovido 

O avançado Edinho, de 22 
anos, é o último reforço para a 
frente de ataque. Foi encontra- 
do dentro da própria casa dos 
arsenalistas. O jogador fazia 


parte do plantel da equipa B do 
Braga, mas tendo em conta o 
bom momento de forma, o 
avançado foi promovido e, an- 
teontem, os responsáveis bra- 
carenses registaram na Liga o 
novo contrato de Edinho. 
“Quero agradecer todos 
aqueles que me têm ajudado 
no clube, o que foi muito im- 
portante para conseguir me 
impor na equipa B. Estou num 
grande clube, tenho todas as 
condições para continuar a 
evoluir”, afirmou o avançado. 


"É bom estar 
em primeiro lugar” 


O Sporting de Braga está em 
estado de graça! Está à frente 
do campeonato isolado, Posi- 
ção que deixa o presidente An- 
tónio Salvador muito satisfei- 
to, o qual se recusa a entrar em 
euforias. Com os pés bem as- 
sentes na terra, o líder braca- 
ranse admite que “é bom estar 
em primeiro lugar”, mas ga- 
rante que vão encarar o cam- 
peonato da mesma forma: 
“Vamos encarar o resto da Su- 
perLiga da mesma forma que 
trabalhamos até aqui, pensan- 
do jogo ajogo, e tendo cons- 
ciência de que o próximo é 
mais um jogo importante”. 
Numa altura em que o emble- 


equipa treinada por Luís Cam- 
pos, que antes de assumir o co- 
mando técnico do Beira-Mar, foi 
treinador... do Gil Vicente. Lo- 
go, conhece bem o próximo ad- 
versário, o que, à partida, poderá 
constituir uma certa vantagem. 
No treino de ontem, não par- 
ticiparam os lesionados Mário 
Loja, Malá e Rui Óscar, enquan- 
to Kingsley e Bruno Resende fi- 
zeram corrida à volta do relvado 
principal do Mário Duarte. O 
treinador insistiu particular- 


ma bracarense está em alta, 
António Salvador, quis “agra- 
decer publicamente ao empre- 
sário Jorge Mendes, que tem 
vindo a apoiar o Sporting de 
Braga nesta caminhada e nos 
ajudou a construir um grupo 
de trabalho de grande qualida- 
de”, 


Porém, António Salvador quis 
também deixar uma palavra 
de apreço aos sócios que “têm 
apoiado a equipa e que tam- 
bém fazem parte deste êxito”. 
O próximo jogo em casa é 
com o Benfica e o presidente 
arsenalista pede que “os sócios 
estejam ao lado da equipa e 
que esteja uma casa cheia”, 


mente na correcção das jogadas 
cena rápida circulação da bola 
entre os jogadores. 

Para o próximo jogo, o cen- 
tral Ricardo Silva e o médio Be- 
to, estão de regresso, após terem 
cumprido um jogo de castigo 
frente ao Nacional, onde pela 
primeira vez desde que Luís 
Campos treina o Beira-Mar, os 
aveirenses chegaram ao fim 
completos. 

Hoje há trabalho duplo, de 
manhã e de tarde. 
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TOTONEGÓCIO Clubes já tiveram resposta 


Ministro das Finanças avança para 
a cobrança coerciva das dívidas 


Bagão Félix não cede às pretensões da Liga de Clubes e da Federação 


Não há mais volta a dar, o mi- 
nistro das Finanças Bagão Félix 
já fez accionar os mecanismos 
necessários para que a Liga Por- 
tuguesa de Futebol Profissioinal 
(LPFP) e a Feder: Portugue- 
sa de Futebol (FPE) paguem as 
das ao fisco no âmbito do 
processo que gerou o Totonegó- 
cio, Como tal, as decisões saídas 
da última Assembleia Geral 
(AG) da Liga não convenceram 
o ministro, que pretende a pron- 
ta liquidação de uma quantia 
orçada em cerca de 20 milhões 
de euros. 

“Recebemos duas cartas, uma 
da Liga e outra da Federação, 
naturalmente bem intenciona- 
das e reconhecendo a questão, 
mas que não satisfazem as ga- 
rantias necessárias para o cum- 
primento do plano que foi giza- 
do em 1998 e que tem de ser 
cumprido”, referiu Bagão Félix, 
irredutível quanto às pretensões 
dos clubes que propunham uma 
outra solução alternativa para 
resolverem o assunto das dívi- 
das. 

“Foram dadas orientações - e 
que nem precisariam de ser da- 
das - no sentido de se proceder à 
cobrança coerciva do valor em 
dívida”, sustentou, mesmo pe- 
rante uma eventual impugnação 
por parte da Liga e da Federa- 
ção. 

“Não sei se vão opor, essa 
não é uma questão a que eu pos- 
sa responder, mas estão no seu 
direito, aliás de acordo com com 
o código de procedimentos do 
preesso tributário. Caso venham 
a impugnar terão de oferecer as 


Vaz Mendes 


SUPERLIGA Boavista 


Bagão Félix exige pagamento das dívidas / Andre Kosters/Lusa 


devidas garantias, de outro mo- 
do sujeitam-se, de acordo com o 
mesmo código, a um processo 
de mandado de penhora”, refe- 
riu o ministro. 


Acordo para cumprir 

Para Bagão Félix tudo é mui- 
to claro, segundo aquilo que foi 
negociado. “Se a Liga e a Federa- 
ção não reconhecem a dívida... 
devem-na reconhecer. O acordo 
é claro e diz taxativamente que 
no final de 2004, até meio do 
processo, que se conclui em 
2010, caso não se atinja o valor 
da dação em pagamento neces- 


Jaime Pacheco com 
todos para Setúbal 


| Vaz Mendes 


O Boavista desloca-se na 
próxima segunda-feira ao Es- 
tádio do Bonfim onde defron- 
tao Setúbal (20h30), partida 
que fecha a 20º jornada da Su- 
perLiga. Jaime Pacheco tem to- 
dos os elementos à sua disposi- 
ção, incluindo o médio Tiago, 
que na partida com o Gil Vi- 
cente cumpriu um jogo de sus- 
pensão devido à acumulação 
de cinco cartões amarelos. 

No primeiro treino da se- 
mana, realizado na tarde de 
ontem, os futebolistas axadre- 
zados evoluiram no campo de 


treinos do Estádio do Bessa 
durante hora e meia. Pacheco 
dividiu o plantel em dois gru- 
pos, privilegiando a circulação 
de bola. 

A preparação para a partida 
de Setúbal intensifica-se hoje, 
com dois aprontos agendados, 
o primeiro logo pela manhã, 
com início à 9h30, no Parque 
da Cidade. De tarde, às 15h30, 
os axadrezados regressam ao 
Bessa ou, em alternativa, cum- 
prirão o apronto no campo da 
Pasteleira. 

Ocupando um sensacional 
quinto lugar, apenas a 
dois pontos do comandante 


sário para se cumprir metade da 
dívida, a Liga e a Federação pro- 
cederão ao respectivo pagamen- 
to. 

Quanto a eventuais penho- 
ras, ficou claro que incidirão 
sobre a Liga de Clubes, a Fede- 
ração e alguns clubes. Já em 


relação ao conteúdo das cartas- 


recebidas, Bagão Félix apenas 
adiantou que as mesmas não 
propunham o pagamento, 
mas sim “uma reavaliação do 
valor da dação das verbas re- 
ferentes às receitas do Totobo- 
la”, bem como mais estudos e 
análises 


Os potes do Dragão 

Confrontado com a decisão 
de Bagão Félix, Pinto da Costa 
usou da sua habitual ironia, 
tanto mais que ficou célebre a 
penhora das retretes das An- 
tas,numa altura em que Eduar- 
do Catroga era ministro das Fi- 
nanças. 

“Quem tem de estar preocu- 
pado são os árbitros. As retretes 
do nosso estádio devem ser pe- 
nhoradas outra vez, mas não es- 
tamos preocupados porque já 
mandámos comprar uns potes. 
Isso há-de resolver-se..”, atirou 
o líder dos azuis e brancos. 


Pacheco tem todas as peças do xadrez disponíveis / Eduardo Oliveira/ASF 


Braga, o Boavista tem como 
objectivo assegurar um lugar 
na Europa, mas a questão do 
título mantém-se em aberto, 
tanto mais que não há maneira 
dos “grandes” descolarem. 


Frechaut de visita 

O defesa Frechaut, recente- 
mente transferido para o Dína- 
mo de Moscovo, surgiu ontem 
no Bessa para cumprientar os 
seus ex-companheiros. 
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SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Panorama dos 
indisponíveis 
desanuviado 


I José Pedro Gomes 


O panorama dos indisponi- 
veis no plantel do Gil Vicente 
está paulatinamente a dissipar- 
se. Para a partida da próxima 
jornada, frente ao Beira Mar, o 
técnico Ulisses Morais já po- 
derá contar com o contributo 
de Bruno Tiago, que regressa 
após ter cumprido um jogo de 
castigo, no duelo da última 
ronda frente ao Boavista, e 
possivelmente com Carlitos, 
que depois de uma ausência de 
quase de uma mês, devido a le- 
são, já efectua treino condicio- 
nado, e poderá recuperar até 
ao próxima fim-de-semana. O 
médio Luís Coentrão que no 
embate do passado sábado, no 
Bessa, se lesionou na coxa di- 
reita, tem efectuado trabalho 
específico nas sessões treino, 
mas estará apto para defrontar 
os aveirenses no domingo. Os 
defesas centrais Marcos Ant 
nio e Rovérsio também estão 
recuperados e voltarão a con: 
tituir opção. De fora ficarão, 
Paulo Alves e Sidrailson, ainda 
lesionados, e o defesa central 
Gregory, que terá de cumprir 
um jogo de castigo, por ter vis- 
to o quinto amarelo no cam- 
peonato. Hoje, os gilistas reto- 
mam os trabalhos com uma 
sessão de trabalho dupla. 


SUPERLIGA 
Moreirense 


Dúvidas para 
a deslocação 
à Madeira 


I José Pedro Gomes 


O jogo com o Benfica da úl- 
tima jornada fez mossas no 
plantel do Moreirense, deixan- 


* do alguns jogadores em dúvi- 


da para a deslocação da próxi- 
ma a jornada, ao reduto do 
Nacional da Madeira. Certa é a 
ausência do médio Luís Vou- 
zela, que além de estar lesiona- 
do, viu frente aos encarnados o 
quinto cartão amarelo, e terá 
de cumprir um jogo de sus- 
pensão. O defesa central Ricar- 
do Fernandes, é o caso que 
suscita mais incertezas, uma 
vez que está a contas com uma 
lesão muscular, que hoje será 
reavaliada, através ecografia. 
Quanto aos médios Vítor Pe- 
reira e Afonso Martins, que 
também se ressentiram de pe- 
quenas mazelas, têm efectuado 
treino condicionado, sendo 
decisiva a evolução da sua con- 
dição física nos próximos dias. 
Com todas estas incertezas, es- 
tão abertas as portas para a 
possível estreia do médio Del- 
fim, ex-Marselha, que no iní- 
cio desta semana se juntou ao 
plantel dos cónegos. 


O Comércio do Porto 
Quarta 


SUPERLIGA Benfica 


Delibasic é opção para Trapattoni 


Avançado montenegrino integrou-se bem nos trabalhos e poderá estrear-se frente à Académica 


| Sérgio Pires 


O novo reforço encarnado 
Andrija Delibasic treinou on- 
tem pela primeira vez com os 
seus novos companheiros do 
Benfica, um dia depois de ter 
sido apresentado aos sócios no 
Estádio da Luz. Na sessão mati- 
nal, orientada pelo técnico ita- 
liano Giovanni Trapattoni, o 
avançado montenegrino de 23 
anos, proveniente do Maiorca, 
integrou-se nos trabalhos da 
sua nova equipa sem demons- 
trar qualquer tipo de proble- 
mas, ou sequer falta de ritmo 
competitivo. 

Delibasic mostrou-se sobre- 
tudo na parte final do treino, 
onde já mais desinibido se in- 
tegrou com alguns jogadores 
menos utilizados, como Ever- 
son, Roger, Carlitos, Karadas e 
Mantorras, num exercício que 
visava evidenciar os movimen- 
tos ofensivos. O novo reforço 
benfiquista acabou mesmo por 
fazer quatro golos, dois deles 
de cabeça, fazendo juz ao bom 
jogo aéreo que lhe é reconheci- 
do. 

O número 34 do Benfica 
deu sinais de bom entendi- 
mento com os seus novos com- 
panheiors, que lhe proporcio- 
naram uma boa recepção. 

Com efeito, o novo avança- 


ira, 2 de Fevereiro de 2005 
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SUPERLIGA 
Castigos 


Processo 
sumaríssimo 
a Hugo Almeida 
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Delibasic já trabalha com o plantel encarnado e é opção para Trapattoni / Carla Carriço/ASF 


do encarnado alinha-se assim 
como uma opção válida já para 
o jogo do próximo fim-de-se- 
mana, frente à Académica. 


Neste encontro da 20º jor- 
nada da SuperLiga, que terá lu- 
gar no Estádio da Luz, o Benfi- 
ca tentará dar seguimento ao 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Nomeações dos árbitros 


I Sérgio Pires 


A Comissão Disciplinar da 
Liga de clubes divulgou ontem 
a instauração de um processo 
sumaríssimo a Hugo Almeida, 
propondo-se a castigar com 
uma pena de um jogo de sus- 
pensão e uma multa de 750 
euros o ponta-de-lança boavis- 
teiro. Esta decisão tem como 
móbil a agressão de Hugo Al- 
meida ao avançado do Gil Vi- 
cente Carlos Carneiro, no jogo 
antecipado da 19º Jornada da 
SuperLiga, que teve lugar no 
Estádio Municipal de Barcelos. 

A Liga divulgou ainda os 
jogadores castigados para 20º 
jornada da SuperLiga, para 
além dos castigos aplicados 
aos jogadores do FC Porto (ver 
página 39). Com efeito, os vi- 
maranenses Alex e Luís Mário 
não irão jogar o dérbi minhoto 
com o Sporting de Braga. O 
jogo entre Moreirense e Nacio- 
nal não irá também contar 
com um jogador de cada equi- 
pa por castigo. A saber, Luís 
Vouzela (Moreirense) e Mi- 
guel Fidalgo (Nacional). Tam- 
bém Gregory, do Gil Vicente, 
não irá jogar na próxima jor- 
nada por ter de cumprir um 


bom resultado frente ao Mo- 
reirense para se aproximar da jogo de castigo. Tal como os jo- 
liderança da tabela classificati- gadores do Belenenses, Juni- 
va. nho Petrolina e Cabral. 


Setubalense João Ferreira arbitra Estoril-FC Porto 


O setubalense João Ferreira 
foi o nomeado para arbitrar a 
partida entre o Estoril e o FC 
Porto. Por sua vez, Paulo Baptista 
é o escolhido para apitar a deslo- 
cação do Sporting à Madeira, pa- 
ra defrontar o Marítimo, e Hélio 
Santos vai dirigir o Benfica-Aca- 
démica. O juíz lisboeta Pedro 
Proença, que tem estado em des- 
taque nesta última semana pelas 
suas críticas à estrutura directiva 
da arbitragem nacional, é o de- 
signado para dirigir o dérbi mi- 
nhoto entre Braga e o Vitória de 
Guimarães. 


ÁRBITROS 


JORNADA N.º 2 


(É suPERLIGA 


ESTORIL - FC PORTO 
RIO AVE - PENAFIEL 

UNIÃO DE LEIRIA - BELENENSES 
VIT. SETÚBAL - BOAVISTA 

VIT. GUIMARÃES - SP. BRAGA 
GIL VICENTE - BEIRA-MAR 
NACIONAL - MOREIRENSE 
MARÍTIMO - SPORTING 
BENFICA - ACADÉMICA 


JOÃO FERREIRA (SETUBAL) 
CARLOS XISTRA (CASTELO BRANCO) 
Lucio BAPnSTA (serUBAL) 

MÁRIO MENDES (COIMBRA) 

PEDRO PROENÇA (USBOA) 
RUICOSTA (PORTO) 

PAULO PEREIRA (MANA DO CASTELO) 
PAULO BAPNSTA (PORIALEGRE) 
HÉIO SANTOS (UISHOA) 


Q LIGA DE HONRA 


SOARES DIAS (PORTO) 
ELMANO SANTOS (MADEIRA) 
PAULO PARATY (PORTO) 
BRUNO PAIXÃO (SETUBAL) 
DUARTE GOMES (LISBOA) 
ANTÔNIO RESENDE (AVEIRO) 
HÉLIO SANTOS (LISBOA) 
ANTÔNIO COSTA (SETUBAL) 
NUNO ALMEIDA (ALGARVE) 


LEIXÕES - FELGUEIRAS 

MARCO - DESP. CHAVES. 
PORTIMONENSE - P. ESPINHO 

MAIA - ALVERCA 

NAVAL - OLHANENSE 

ESTRELA DA AMADORA - GONDOMAR 
FEIRENSE - OVARENSE 

PAÇOS DE FERREIRA - DESP. AVES 
SANTA CLARA - VARZIM 


am 


deime de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe à a juda que precisa 


bagicos 


ecMagreciment 


707 25 26 27 


WNNN.amo-tevida.com 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 
porto rua do campo alegre nº 241 - r/c lj. 5/6 ( 22 60941 21 ) 


porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


o seu coração vai amá 
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Analise 


19º 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


jornada 


A meritória liderança do Sp. Braga 


O SOFÁ DE... 


o] OR manu + 


ensacional Sporting Clube de Braga vence 
Futebol Clube do Porto por 1-3 no estádio 


do Dragão e isola-se no comando da Super 
Liga. Benfica vence o Moreirense fora de casa por 1-2 
e recupera pontos aos seus rivais direct 
cede empate caseiro com o Vitória de Se 
assim a oportunidade de se isolar no comando da Su 
per Liga. Boavista empata em casa, mas mantém lu 
gares cimeiros. Marítimo vence pela 2º vez fora de ca- 
sa e recupera lugar europeu. Guimarães, Nacional e 
Belenenses vencem e afastam-se dos lugares de desci 
da. Penafiel perde em casa e dá um passo atrás na fu- 
ga à despromoção, enquanto que Estoril e Gil Vicente 
com os empates conseguidos ganham pontos aos 
seus directos adversários na luta pela sobrevivência. 
Moreirense, Beira-Mar e Académica voltam a perder 
e mantêm-se nos lugares de descida. 


“Treinador de futebol 


Os mais - 


Excelente trabalho de Jesualdo Ferrei- 
ra no comando noS. C. de Braga; 
1º vitória de João Carlos Pereira à frente 
do Nacional da Madeira; 
Estreia auspiciosa de Nuno Assis no 
nfica; 
Empate do Vitória de Setúbal em Alvala- 
de; 

Empate do Gil Vicente no Boavista; 
2º vitória do Marítimo fora de casa; 
Vitória de Guimarães dá um pontapé 
na crise com a vitória sobre a Académica; 

Belenenses vence Rio Ave, uma das equi- 
pas “sensação”, 


Os menos 


Porto perde o 15º ponto em casa; 
Agressão de Maniche; 
Sporting volta a falhar liderança na 
Super Liga; 

Beira-Mar de Luís Campos perde em 
casa e não dá sequência à excelente vitória 
na Luz; 

Académica não ganha há 9 jornadas 
eé cada vez mais último; 
Penafiel perde 4º jogo consecutivo em 
casa; 


EC, Porto SAD 


S.L. Benfica SAD 


EE 
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Sporting C. P SAD 


Foi um Porto que mudou pela 4º vez consecutiva o 
seu figurino de jogo, o que revela cada vez mais a in- 
definição e a procura sistemática de um sistema e 
modelo de jogo que estabilize a equipa, quer do pon- 
to vista organizacional, quer do ponto de vista emo- 
cional. A equipa do Porto mostrou-se lenta, sem 
ideias, de uma previsibilidade assustadora que per- 
mitiu sempre ao seu adversário controlar e muitas 
vezes dominar o jogo durante toda alº parte. Com a 
entrada de Pitbull a equipa alterou o seu 4-4-2 (sem 
sucesso) para 4-3-3, onde passou a ter maior profun- 
didade lateral, maior agressividade ofensiva, domi- 
nando mais, mas sem criar lances de perigo. Foi o 
melhor período do Porto, mas com o aparecimento 
do 3º golo do Braga a equipa entrou numa onda de 
desorientação colectiva emocional, o que poderia ter 
contribuído para um resultado mais desnivelado. 
Em suma: Um Porto que mergulha cada vez mais 
numa crise de identidade que se vem arrastando e 
prolongando durante quase todo este tempo, salvo 
uma ou outra excepç; 


Depois de ter eliminado o seu rival Sporting da Taça de 
Portugal e de ter produzido uma boa exibição, apresen- 
tou-se-nos um Benfica mais confiante e personalizado. 
A inclusão de Nuno Assis no onze inicial veio dar uma 

maior qualidade na transição meio campo ataque e ao 

mesmo tempo produzir desequilíbrios laterais e fron- 


tais, criando situações permanentes de 2x1, derivado à 
sua grande mobilidade. O Benfica voltou ao figurino 4- 


2-3-1,0 qual nos parece ser aquele que tem mais e me- 
lhores condições de rentabilizar as qualidades intrinse- 
cas dos seus jogadores, o que parece tornar-se ainda 
mais produtivo com a inclusão de Nuno Assis. Foi uma 
1º parte muito bem conseguida pelo Benfica dominan- 
doe controlando o jogo, o que lhe permitiu chegar em 
vantagem ao intervalo (0-2). Na 2º parte assistiu-se a 
uma boa reacção do Moreirense (depois de ter ficado 
reduzido a dez elementos), o que levou o Benfica a co- 
meter alguns erros, onde pairaram fantasmas recentes o 
que permitiu ao Moreirense que reduzisse a desvanta- 
gem para 1-2.O Benfica reorganizou o seu jogo e esta- 
bilizou-se emocionalmente e através de contra-ataques 
rápidos podia até ter dilatado o marcador. 

Em suma: Um Benfica que consegue em dois jogos se- 
guidos ter uma produção de jogo mais constante e 
equilibrada. 


O Sporting ao ter conhecimento dos resultados dos 
seus mais directos adversários, tinha novamente a 
possibilidade de se isolar na liderança da Super Liga, 
o que não veio a acontecer apesar do intenso domí- 
nio exercido ao longo dos 90”. Fiel aos seus princí- 
pios de jogo (grande qualidade na circulação e posse 
de bola, grande evasão dos espaços laterais, grande 
mobilidade do seu meio campo e mantendo o seu 
4-1-3-2 habitual) dominou e pressionou por com- 
pleto o seu adversário, que esteve aquém das expec- 
ativas, pecando apenas no aspecto da finalização. 
Porém, como quem não marca sofre, foram os sadi- 
nos a adiantarem-se no marcador (grande execução 
de Jorginho). O Sporting nunca se perturbou o que 
revela a força mental e a qualidade do seu jogo insti- 
tuído, conseguindo chegar ao empate numa lance 
de alguma felicidade. Até final os leões deram o tudo 
por tudo para chegar à vitória, que não apareceu 
por manifesta infelicidade e falta de eficácia dos seus 
jogadores, principalmente Liedson (pelo menos em 
2 ocasiões). 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


e no decorrer de um jogo 
SE futebol, um agente da 
força policial insistir em 
prender um jogador sem aguar- 
dar que o jogo termine, o árbi- 
tro não deverá permitir. Se o 
agente persistir e concretizar a 
sua atitude, o árbitro deve dar 
por terminado o jogo, não o 
reatando seja a que título for, re- 
latando circunstanciadamente 
os factos no boletim do jogo. 
Nos jogos interrompidos a 


interpretação é esta, quando por 
motivo de força maior o árbitro 
interromper o jogo, os capitães 
dos dois clubes, são obrigados a 
inquirir dele se o jogo prossegue 
ou não, devendo o árbitro eluci- 
dá-los. Considerar-se-á como 
tendo abandonado o campo a 
equipa que, a pretexto da inter- 
rupção, saia do terreno de jogo 
sem se certificar junto do árbi- 
tro se a suspensão é temporária 
ou definitiva. A suspensão tor- 


Intervenção da autoridade 


e jogos interrompidos 


ze minutos. 


nasse definitiva se o jogo não ti- 
ver começado quinze minutos 
depois da interrupção, não de- 
vendo no entanto, qualquer das 
equipas abandonar o terreno de 
jogo sem que o respectivo capi- 
tão tenha obtido a confirmação 
de já terem decorridos os quin- 


Decidida a interrupção de- 
finitiva e participada aos capi- 
tães das equipas o árbitro não 
poderá reconsiderar e intentar 


o recomeço do encontro, salvo 
se os jogadores ainda estive- 
rem no terreno de jogo e ape- 
nas no caso do árbitro verifi- 
car que se enganou na conta- 
gem do tempo. 

No caso da interrupção se 
dever a desacatos provocados 
pelo público, o árbitro não de- 
verá recomeçar o jogo sem que 
a força policial em serviço ga- 
ranta a segurança de todos os 
intervenientes no jogo. 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


- Considerações 


verdes e brancas 


u sei que já passou uma sema- 
E 

tecimentos que ocorreram de- - 
pois, mas ainda continuo com o fan- 
tástico Sporting — Benfica na cabeça. 
Não só pelo grande espectáculo de fu- 
tebol emotivo, mas principalmente 
pelo que muito se escreveu à posterio- 
ri. É incrível a quantidade de “pseudo- 
intelectuais” que dão opinião na co- 
municação social. No dia seguinte ao 
jogo, e não só, li jornalistas, editores e 
analistas dizerem que Peseiro tinha es- 
tado mal ao apostar em Tiago em de- 
trimento de Ricardo e que se o Ricar- 
do estivesse em campo o Sporting não 
tinha perdido porque ele é o “especia- 
lista nacional em defender penal- 
ties”...É errado criticar um treinador 
que aposta na coerência e no saudável 
ambiente de grupo. 
Os penalties são uma lotaria e uma 
frustração para o guarda-redes. Os 
jogadores do Benfica marcaram bem 
e quando assim é o guarda-redes 
não pode fazer nada. Está certo que, 
tecnicamente, no 2º e, tacticamente, 
no 3º golo sofrido, o Tiago não este- 
ve bem, mas onde estava a ajuda de- 
fensiva no 2º golo e até no 1º?! Já no 
3º, o aglomerado de jogadores obri- 
gou-o a dar dois passos à frente para 
poder ver a bola, passos que lhe tira-| 
ram o posicionamento correcto no 
lance, mas será que o Ricardo tam- 
bém não os tinha dado se tivesse jo- 
gado e quem sabe se ele tinha sido 
capaz de fazer aquela explosiva ex- 
tensão lateral que impediu o golo do 
Nuno Gomes....Se o Tiago tivesse 
jogado contra o Setúbal quem sabe 
se não estava mais atrás aquando do 
remate do Jorginho. Não estou aqui 
a dizer que o Tiago é melhor que o 
Ricardo, não, nem pensar, nem estou 
a dizer que ó Ricardo estava mal po- 
sicionado no golo de segunda-feira, 
quem me conhece sabe que gosto 
daquela postura de ataque, de libero 
como dizem os comentadores. O 
que quero dizer é que não se deve 
chorar sobre leite derramado e que 
não se pode “criticar” um guarda-re- 
des só porque se gosta mais do que 
está no banco, quanto mais se as 
opiniões vêm de quem não sabe o 
que é estar lá dentro. 
Lá dentro e cheio de vida, alegria, se- 
gurança e futuro esteve o jovem 
Paulo Ribeiro na baliza do Setúbal 
frente ao Sporting. Mais um guarda- 
redes Português para crescer e para 
isso só precisa de oportunidades. 
E quem vai ter a grande oportunida- 
de da vida é José Couceiro, um salto 
do Sado para o Douro e de um pe- 
queno romântico para um grande em 
erupção. ..A tarefa não será fácil, mas 
espero que Couceiro mantenha nessa. 
luta o treinador de guarda-redes Da- 
niel Gaspar. Na baliza trabalha-se em 
continuidade e não em ruptura. 


*Treinador de guarda-redes do EC. Marco 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fé 


E sp. BRAGA 


E Defesas: Leonardo 
Moura (Brasileiro, 
ex-Fluminense); Bakhar 
(Israelita, ex-Racing San- 
tander). 

= Médios: Andrés Madrid 
(Argentino, ex-Gymnasia). 


SPORTING 


! Avançados: Mota 
(Brasileiro, ex-Chun- 
nan) 


- FC PORTO : 
Defesas: Leandro 
(Brasileiro, ex-Cru- 
zeiro). 

Médios: Léo Lima (Brasi- 
leiro, ex-Marítimo); Ibson 
(Brasileiro, ex-Flamengo); 
Leandro do Bonfim (Brasi- 
leiro, ex-PSV Eindhoven). 

? Avançados: Cláudio Pit- 
bull (Brasileiro, ex-Grémio) 
Luís (Brasileiro, 
ex-Santos). 

! Médios: Nuno Assis (Por- 
tuguês, ex-Vitória de Gui- 
marães). 

Avançados: Delibasic 


(Sérvio-Montenegrino, ex- 
Maiorca). 


BENFICA 


! Defesas: André 


E BOAVISTA F 


E Defesas: Georges 
Nnomo Ambassa 
(Nigeriano, ex-Canon 
Yaoundé). 

E Avançados: Hugo Almeida 
(Português, ex-FC Porto). 


MARITIMO 


E Médios: Marcinho 
(Brasileiro, ex-San- 
tos). 

E Avançados: Lobaton (Pe- 
ruano, ex-U. Vallejo). 


Ev. SETÚBAL “gi, 
* Guarda-redes: 


Marcelo Moretto 
(Brasileiro, ex-Felgueiras). 


E V. GUIMARÃES 
* Avançados: Cé- 
sar Peixoto (Por- 


tuguês, ex-FC 


Porto); Diogo Oliveira 
(Brasileiro, ex-Kalmar). 


E BELENENSES 34 


E Defesas: Renato 
(Brasileiro, ex- 

Santos). 

E Médios: Rui Ferreira (Por- 
tuguês, ex-Vitória de Gui- 
marães). 

* Avançados: Paulo Sérgio 
(Português, ex-Sporting); 
Catanha (Bras./Esp., ex- 
Sovetov). 


de 2005 


Cláudio Pitbull foi uma das contratações vindas do Brasil / Paulo Santos/ASF 


Promessas oriundas do Brasil 
aquecem o Inverno português 


Clubes da SuperLiga apostaram em jogadores brasileiros 
na reabertura do mercado de transferências nacional 


F Vitor Hugo Alvarenga 


Procura-se brasileiro, com 
características ofensivas, de bai- 
xo custo e enorme margem de 
progressão. Foi este o conjunto 
de indicações que a maioria dos 
clubes da SuperLiga transmitiu 
a empresários e emissários, ten- 
do em vista a reabertura do 
mercado de transferência de In- 
verno. Entre os 52 jogadores 
contratados por 17 clubes por- 
tugueses neste período - o Rio 
Ave não fez qualquer contrata- 
ção -, 24 têm nacionalidade 
brasileira. Ou seja, perto de 50 
por cento. 

A exemplo do sucedido no 
passado recente, as maiores 
preocupações dos emblemas 
nacionais passam pelo reforço 
do sector intermediário e do 
ataque, crónica lacuna dos clu- 
bes lusos, que encontram no in- 
finito e acessível mercado do 
país irmão o que pensam ser a 
solúção. 

Em tempos de recessão eco- 


nómica, os empréstimos e as 
contratações a custo zero domi- 
naram a reabertura do merca- 
do. Assim, deverá rondar os do- 
ze milhões de euros o montante 
gasto pelos emblemas nacionais 
neste período, contra os quinze 
milhões que entraram nos co- 
fres portugueses. 

Neste âmbito, o líder do 
mercado foi o campeão nacio- 
nal, o FC Porto, contratando 
cinco jogadores brasileiros, em 
contraponto às saídas definiti- 
vas de Derlei (Dínamo de Mos- 
covo) e Carlos Alberto (Corin- 
thians) e os empréstimos de 
Hugo Almeida (Boavista), Hu- 
go Leal (Académica), César Pei- 
xoto (V.Guimarães) e Maciel 
(Atlético Parananense). O clube 
portista dispendeu quase cinco 
milhões de euros para garantir 
os cinco reforços, mas angariou 
11 milhões com as saídas. 

A Académica de Coimbra, 
“lanterna vermelha” da compe- 
tição, contratou seis jogadores 
para satisfazer os anseios no no- 


vo treinador, Nelo Vingada, es- 
tabelecendo ainda o recorde do 
clube, ao pagar 1,5 milhões de 
euros pelo passe de Marcel. 

No plano oposto está o Rio 
Ave, pois Carlos Brito continua 
a trabalhar com o mesmo gru- 
po de jogadores que iniciou a 
temporada. As movimentações 
no clube vila-condense limita- 
ram-se às saídas de Tiago e Nu- 
no Sousa, dois elementos pouco 
utilizados. 

O Benfica garantiu três re- 
forços a custo zero: André Luís 
terminou contrato com o San- 
tos, Nuno Assis foi comprado 
pelo Dínamo de Moscovo e em- 
prestado aos encarnados, tal co- 
mo Delibasic, cedido pelo 
Maiorca. O Sporting limitou-se 
a juntar Mota ao leque de op- 
ções atacantes. 

Os efeitos da crise económi- 
ca ainda se fazem sentir e o 
mercado brasileiro é, cada vez 
vez, a única solução viável para 
a maioria dos clubes portugue- 
ses. 


Quinze milhões entram nos cofres 


Uma vez mais, os clubes por- 
tugueses assumiram-se como 
exportadores, sobretudo pela 
obsessão do bilionário-russo 
Alexei Fedorichev por joga- 
dores lusos. O proprietário 
do Dínamo de Moscovo agi- 
tou o mercado de transferén- 
cias nacionais e gastou cerca 
de quinze milhões de euros 
em reforços para a formação 
moscovita, ao contratar Der- 
lei e Thiago (FC Porto), 


Danny (Sporting), Frechaut 
(Boavista), Cícero (Sporting 
de Braga) e Jorge Ribeiro (Gil 
Vicente). O Dínamo de Mos- 
covo comprou ainda o passe 
de Nuno Assis, emprestando 
o jogador oriundo do Vitória 
de Guimarães ao Benfica. O 
FC Porto teve cerca de onze 
milhões de euros de receitas 
com a venda de activos do 
plantel. Sporting (Danny), 
Boavista (Frechaut) e Spor- 


ting de Braga (Cícero) tam- 
bém reforçaram as finanças, 
graças a dinheiro proveniente 
da Rússia, enquanto o Gil Vi- 
cente beneficiou da venda do 
ponta-de-lança Júlio César 
ao AEK de Atenas, clube 
orientado por Fernando San- 
tos. Uma medida extrema pa- 
ra reforçar a saúde financeira 
dos clubes portugueses, em 
prejuizo da vertente despor- 
tiva. 


E Avançados: Fe- 
rreira (Brasilei- 
ro, ex-Nacional), 


E NACIONAL 


3 Defesa: Alonso 1, 


(Brasileiro, ex- 
Paysandu) 

Marchant (Ar- 
, ex-Union Santa 
Wendell (Brasileiro, 
ex-Cruzeiro) 


PB PENAFIEL 
! Defesas: Kelly 


Berville (Francês, 
ex-Gueugnon). 
7 Médios: N'Doye 


iano (Brasileiro, ex- 
Botafogo). 
Avançados: Pasc: 
(Nigeriano, sem clube) 


PP GIL VICENTE R 


quias (B 
ex-Maritimo). 
Avançados: Carlos Car- 
neiro (Português, ex-Vitó- 
ria de Guimarães), Val 
Baiano (Brasileiro, ex-Bra- 
siliense). 


PB ESTORIL 


F Guarda-redes: 
Yannick (Fran- 
cês, ex-Benfica). 

E Defesas: Amoreirinha 
(Português, ex-Benfica). 

| Avançados: Moses (Fran- 
cês, ex-Guegnon), Vargas 
(Português, ex-U. Leiria). 


FE MOREIRENSE [dá 


E Médios: Eri- 
verton (Brasi- 
leiro, ex-Santa Cruz), 
Delfim (Português, ex- 
Marselha). 

4 Avançados: Nei (Brasilei- 
ro, ex-Ovarense) 


PD BEIRA-MAR + 


* Defesas: Rui 
Óscar (Portu- 
guês, sem clube); Ricardo 
Silva (Português, sem clu- 
be). 

* Médios: Jorge Silva (Portu- 
guês, ex-Boavista); Ali (Ma- 
rroquino, ex-Estoril) 

* Avançados: Ahamada 
(Francês, ex-Nantes) 


5 Defesas: Lira 
(Brasileiro, ex- 

Coritiba). 

* Médios: Andrade (Portu- 
guês, sem clube); Roberto 
Brum (Brasileiro, ex-Cori- 
tiba); Kenedy (Português, 
ex-Sp. Braga); Hugo Leal 
(Português, ex-FC Porto). 

* Avançados: Marcel (Bra- 
sileiro, ex-Samsung). 


ACADEMICA y 


se E) DESPORTO 


INGLATERRA 25º Jornada da Premier League 


Arsenal afastado do título por 
um fantástico Cristiano Ronaldo 


O Chelsea joga hoje frente ao Blackbum e, em caso de vitória, vê o título cada vez mais próximo 


I Sérgio Pires 


Uma exibição de luxo do 
internacional português Cris- 
tiano Ronaldo marcou a 
aguardada visita do Manches- 
ter United ao terreno do Arse- 
nal. Os pupilos de Alex Fergu 
son começaram a perder em 
Highbury Park, com um golo 
logo aos 8' num desvio de ca 
beça do médio francês Patrick 
Vieira. 

Dez minutos depois seria 
Ryan Giggs, que após um en- 
tendimento perfeito com o 
ponta-de-lança Wayne Roo- 
ney rematou para o golo, con- 
tando ainda com um desvio de 
um defesa dos “gunners”. An- 
tes do intervalo seria a vez dos 
londrin colocarem outra 
vez na frente, com Bergkamp a 
dar o melhor seguimento a 
uma assistência primorosa de 
Henry, rematando entre as 
pernas Carrol. 

A perder ao intervalo, o 
Manchester United viria na 
segunda parte a disfrutar o 
show de Cristiano Ronaldo, 
que em apenas quatro minu- 
tos (aos 54' e 58') marcou os 
golos da reviravolta no marca- 
dor. 

O primeiro tento de Ronal- 
do surgiu com um remate for- 
te e cruzado para o fundo das 
redes, sendo que o segundo 
golo veio na conclusão de um 
excelnte sprint sobre a direita 
de Giggs. Até ao final os Red 
Devils ainda aumentaram a 
vantagem, já depois de Ronal- 
do ser substituído, com um 
“chapéu” perfeito do defesa ir- 


FUTEBOL DE PRAIA 


Patrick Vieira vergado ao peso da derrota / Hugo Santos/ASF 


landês John O'Shea aos 88º, 

Com esta derrota, o Arsenal 
vê-se ultrapassado na classifi- 
chester United 
amente adeus 
ao titulo inglês. Isto porque 
caso o Chelsea hoje vença no 
terreno do Blackburn Rovers a 
distância pontual ficará em 11 
pontos para o Manchester 


FIFA realiza primeiro 
Mundial este ano 


O primeiro campeonato 
mundial de futebol de praia, or- 
ganizado sob a égide da FIFA, 
vai disputar-se em 2005, no 
Brasil, anunciou hoje em.comu- 
nicado o organismo máximo do 
futebol internacional. 

De acordo com a FIFA, a 
prova “deverá reunir selecções 
de 12 países, oriundas das seis 
confederações” e vai “disputar- 
se anualmente, ao contrário do 
que sucede com o Mundial de 
futebol”, que se realiza de qua- 
tro em quatro anos. 

“O futebol de praia é uma al- 
ternativa interessante ao futebol 
tradicional. A popularidade e o 


tecnicismo da modalidade, cria- 
da há cerca de 10 anos, não pa- 
ram de crescer”, referiu o presi- 
dente da FIFA, Joseph Blatter. 

A FIFA decidiu apostar no 
desenvolvimento mundial do 
futebol de praia e anunciou a 
abertura na cidade espanhola 
de Barcelona de uma nova fi- 
lial, que se dedicará exclusiva- 
mente a organizar a competi- 
ção. 

Entre os anos de 1995 e 2004 
disputou-se anualmente um 
campeonato do Mundo de fu- 
tebol de praia, competição or- 
ganizada por um grupo priva- 
do. 


United e 13 para o Arsenal. 


Pedro Mendes perdeu 

Nos restantes jogos da noite 
de ontem, o Liverpool foi a 
Londres vencer o Charlton 
por duas bolas a uma, com 
Morientes a estrear-se a mar- 
car. Por sua vez o Tottenham, 
com Pedro Mendes na equipa, 


FUTSAL 


1, Chelsea A] 6 
2. Manchester United 2» 53 
3, Arsenal 3» 51 
4 Everton pt) “4 
5, Liverpool pi) ao 
6 Middlesbrough o) 37 
7. Chanton 5 37 
8. Boton 2 36 
9, Totenham 5 33 
10, Manchester Cy 7) 3 
1. Aston Vila 2 mM 
12. Portsmouth 5 30 
13. Newcastle 24 29 
14, Fubam 24 28 
15, Bimingham 24 26 
16. Badbum ) 25 
17. Coysal Palace 23 n 
18. Southampton x 18 
19. Nom 2% ” 
20. West Bromwich Albion 25 ” 


perdeu com o Bolton. Tal co- 
mo o Middlesbrough, 6º clas- 
sificado que foi derrotado no 
terreno do Portsmouth, 12º, 
por 2-1. 

O embate entre o West 
Bromwich Albion, último 
classificado, e o Crystal Palace 
ficou selado com um empate a 
dois golos. 


Torneio organizado pela 
Fundação Jorge Antunes 


I Armando Santiago 


Aproveitando a paragem do 
campeonato motivada pela parti- 
ipação da Selecção nacional no 
ampeonato da Europa, a Funda- 
ção Jorge Antunes, equipa com 
sede em Vizela, vai organizar um 
torneio internacional, nos próxi- 
mos dias 12 e 13 e que contará 
com equipas de alto valor. 

Freixieiro, Benfica e Fundação 
Jorge Antunes, todas da I Divi- 
são Nacional e como convidada 
de honra a fortíssima equipa es- 
panhola Azkar Lugo (Galiza), fi- 
nalista da Taça de Espanha. Um 
quarteto que vai certamente pro- 


porcionar no Pavilhão Municipal 
de Vizela, a excelentes encontros 
desta crescente modalidade. 

Este torneio integrado nas co- 
memorações dos 25 anos de vida 
do clube, mas para além dos en- 
contros, a Direcção daquele clube 
vizelense está a preparar mais al- 
gumas iniciativas, onde se destaca 
a realização de um colóquio su- 
bordinado sobre Futsal e ainda a 
homenagem a Jorge Antunes, ir- 
mão do presidente José Antunes 
que faleceu num acidente de via- 
ção. Os encontros são os seguin- 
tes: Sábado, 12 de Fevereiro: Fun- 
dação-Freixieiro (15h30) e Benfi- 
ca-Azkar Lugo (17h30). 


O Comérciodo Porto 
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FUTSAL 

Selecção Nacional 
Portugal 
concentra-se 
em Rio Maior 


I Armando Santiago 


A Selecção Nacional que vai 
participar no Campeonato da 
Europa, que se realiza em Os- 
trava na Republica Checa de 
14 a 20 do corrente, já se en- 
contra, desde segunda feira 
passada, concentrada em Rio 
Maior, onde o seleccionador 
nacional Orlando Duarte fará 
treze treinos (bidiários, respec- 
tivamente às 10 e 17 hora) os 
quais se vão desenrolar até ao 
próximo sábado, tendo como 
“palco” o Pavilhão do Comple- 
xo Desportivo local. 

A partida da comitiva por- 
tuguesa acontecerá no próxi- 
mo domingo, em direcção à 
Polónia mais concretamente 
na cidade de Wroklaw, onde 
efectuará dois encontros com a 
equipa local nos próximos dias 
7e8.A chegada a Ostrava, ci- 
dade anfitriã do “Europeu 
2005” está agendada para 11 e 
a estreia de Portugal acontece- 
rá no dia 24 frente à Itália. 


FUTSAL 
Benfica 


Encarnados 
contratam Micki 


| Armando Santiago 


O Benfica continua a refor- 
çar e de que maneira a sua 
equipa principal de Futsal. De- 
pois de ter assegurado o con- 
curso de Leandrinho (regressa 
no final de Fevereiro) eis que 
agora (no último dia das con- 
tratações) foi a vez de ser apre- 
sentado o brasileiro Micky, um 
jogador que conta com 15 in- 
ternacionalizações, tem 29 
anos e é apontado como um 
fora de série. Excelente pé es- 
querdo, este pivot tem dado 
mostras de grande classe, É co- 
nhecido dos portugueses que o 
defrontaram no Mundialito 
2001. Este jogador já actuou 
em Portugal pelo Vasco da Ga- 
ma, quanto efectuou uma di- 
gressão. 

Na altura da assinatura do 
contrato o reforço benfiquista 
enalteceu a grandeza do Benfi- 
caqueo deixou maravilhado, 
afirmando: “apesar de já ter 
defendido as cores de alguns 
dos melhores clubes europeus 
nunca viu umas instalações 
tão grandiosas como as que 
encontrou na Luz. Vou dar o 
meu melhor e ajudar este clu- 
be a concretizar os seus objec- 
tivos” Para Luís Moreira, Di- 
rector Geral de Futsal do Ben- 
fica “Este é um reforço de 
grande categoria”, capaz de 
melhorar a sua nova equipa a 
nível interno, mas também na 
luta pelo campeonato euro- 
peu de clubes. 
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CULTURA 
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PES maveNTANNOS 


BEREACÇÕES 


FILIPE LA FÉRIA 
ENCENADOR E DRAMATURGO 


Fica na história do 
cinema português 


"Canto e Castro é um dos 
maiores actores portugueses 
e de certeza que vai figurar 
na história do cinema portu- 
guês. E uma pessoa que co- 
nhecia há muitos anos e de 
quem era amigo e desde pe- 
queno que me lembro de 
aplaudi-lo”. 


TERESA ANDRÉ 
TEATRÓLOGA 


Uma marca do 
verdadeiro teatro 


“Era uma marca do verda- 
deiro teatro português, um 
actor fabuloso. A par do tra- 
balho no palco, que ficará 
na memória dos que o vi- 
ram, ficará o excepcional 
desempenho em filmes co- 
mo “Manhã Submersa” e 
'Amor de Perdição! O actor 
era reconhecido na rua pelo 
público, que sabia quem ele 
era, mas o seu trabalho não 
terá tido o reconhecimento 
que merecia”, 


ALINA VAZ 
ACTRIZ 


Era um tipo 
muito giro 


"O Canto e Castro era um 
grande actor que nunca foi 
especialmente reconhecido 
pelo público, apesar de o ser 
entre os colegas. Todos nós 
actores lhe reconheciamos o 
talento e o profissionalismo. 
Era um tipo muito giro”. 


INÊS ALMEIDA 
BIÓGRAFA 


Um homem integro 
e inteligente 


“O Canto e Castro era um 
homem integro e inteligen- 
te, entristece-me muito a 
sua morte súbita. Canto e 
Castro considerava que os 
papéis se fazem de dentro 
para fora, representar é um 
acto de imaginação com ba- 
se na vida, nas coisas, na 
poesia. Estas palavras carac- 
terizam bem a maneira co- 
mo compreendia o teatro. 
Estou muito triste, pois 
quando me propus fazer a 
biografia de Canto e Castro 
tinha por objectivo relem- 
brar um grande actor que 
ainda fosse vivo”. 


Canto e Castro (à esquerda) em “A Dama do Maxim's”, com Virgílio Castelo e Irene Cruz /cranouivo 


Morreu o actor Canto e 
Castro, figura do teatro, 
do cinema e da televisão 


Aos 74 anos, o multifacetado actor morreu subitamente em sua casa, 
interrompendo carreira de 60 anos. O funeral realiza-se hoje, em Lisboa 


Lusa 


actor Henrique Canto e 
Os, de 74 anos, mor- 

reu ontem em sua casa 
em Almada, disse à agência Lusa 
fonte próxima. 

Ao longo de quase 60 anos de 
carreira, o actor Canto e Castro, 
nascido em Lisboa a 24 de Abril 
de 1930, fez teatro, cinema e te- 
levisão, tendo a peça "Rainha do 
Ferro Velho", em cena no Teatro 
Politeama, e a série "João Sema- 
na", em exibição na RTP1, sido 
os seus mais recentes trabalhos. 

Aos 12 anos, Canto e Castro 
já trabalhava na Emissora Na- 
cional e aos 17 concluiu o curso 
de teatro do Conservatório Na- 
cional com 18 valores. 

Estreou-se no teatro com os 
Comediantes de Lisboa em 
1946, com a peça "A Lição do 
Tempo”, sob a direcção artística 
de Francisco Ribeiro (Ribeiri- 
nho). 

Canto e Castro contracenou 
com personalidades como An- 
tónio Silva, João Villaret, Laura 
Alves, Ribeirinho, Alves da Cu- 
nha, Eunice Muhoz, Cármen 
Dolores, Fernanda Montemor, 
Irene Cruz ou Maria Barroso. 

Canto e Castro passou pelo 
Teatro Nacional Popular, Teatro 
Apolo, Teatro Ginásio, Grupo 
de Campolide, Teatro Nacional 
D. Maria, Teatro da Trindade, 
Teatro Aberto e Teatro de Alma- 
da. 

No Teatro Aberto, onde nos 


Um actor multifacetado / arquivo 


últimos anos o actor subiu mais 
vezes ao palco, integrou o elenco 
das peças "O Tempo e o Quar- 
to","A Rapariga de Varsóvia", "A 
Dama do Maxim's", e "O Bobo e 
a sua mulher esta noite na Pan- 
comédia", a derradeira peça em 
que entrou. 

No cinema, participou nos 
filmes "Tráfico", de João Bote- 
lho, "Cinco Dias, Cinco Noites”, 
de José Fonseca e Costa, "Ma- 
nhã Submersa"; de Lauro Antó- 
nio, "O Último Mergulho", de 
João César Monteiro, "Capitães 
de Abril, de Maria de Medeiros, 
e "A Costa dos Murmúrios" de 


Margarida Cardoso, entre ou- 
tros. 

Participou ainda em progra- 
mas de televisão como "Duarte 
& Companhia”, "Esquadra de 
Polícia”, "Fura Vidas", "Residen- 
cial Tejo”, e fez várias dobragens 
para séries de animação. 

Entre outros, Canto e Castro 
deu voz ao gafanhoto Flip da sé- 
rie "Abelha Maia”. 

O actor integrou vários pro- 
jectos de Francisco Moita Flo- 
res, nomeadamente a novela 
"Desencontros", "Esquadra de 
Polícia”, "Ballet Rose" 
cesso dos Távoras", "A Ferreiri- 
nha" e "João Semana", em exibi- 
ção na RTPI. 

Em telenovelas, participou 
em "Desencontros", de Francis- 
co Moita Flores, "Anjo Selva- 
gem” e "Mistura Fina”, em exi- 
bição na TVI. 

Canto e Castro integrou ain- 
da por pouco tempo a peça 
"Rainha do Ferro Velho”, em ce- 
na no Teatro Politeama. 

Realizou várias digressões a 
África, às ex-colónias portugue- 
sas, onde, ao lado de Laura Al- 
ves, interpretou Jo Devery na 
comédia "Rainha do Ferro-Ve- 
lho”. 

O corpo do actor Henrique 
Canto e Castro esteve ontem em 
câmara ardente na Basílica da 
Estrela, em Lisboa. 

O funeral realiza-se hoje às 
17h00 em direcção ao Cemité- 
rio do Alto de São João onde o 
corpo será cremado. 


MReacçõEs | 


CARMEN DOLORES 
ACTRIZ 


Ele não tinha noção 
do seu valor 


“Era um belissimo e extraordi- 
nário actor, talvez um dos me- 
lhores da sua geração. Foi um 
grande choque, embora sou- 
besse que ele estava doente. 
Era um dos melhores actores 
da sua geração, embora talvez 
não tivesse noção do seu va- 
lor, porque era uma pessoa 
muito despretenciosa. Era 
uma pessoa interessantissima, 
viva, irrequieta, sempre inte- 
ressado por tudo e muito ca- 
marada”. 


JOÃO MÁRIO GRILO 
REALIZADOR DE CINEMA 


Figura 
insubstituível 


"Era uma figura absolutamen- 
te insubstituível e um actor 
inimitável. Com ele morrem 
todos os personagens que de- 
veria ter feito e não fez e to- 
dos os que deveria continuar 
a fazer, Era um profissional 
muito particular, muito espe- 
cial e um grande actor de ci- 
nema. Henrique Canto e Cas- 
tro não era aquilo que se pode 
considerar um actor de escola, 
mas um actor marcado por 
factores especificos que trans- 
portava e emprestava aos per- 
sonagens, sempre baseado na 
verdade e no não fingimento" 


IRENE CRUZ 


ACTRIZ 
Uma grande perda 
para o teatro 


“E uma grande perda para o 
teatro, uma vez que era um 
actor talentosissimo e um 
"grande colega de trabalho”. 
"Lamento profundamente. 
Além de um dos grandes ac- 
tores da sua geração, era 
também um bom colega de 
trabalho. Era um querido. Ti- 
nha muita, muita genica, en- 
tregava-se bastante ao que 
fazia e nas pausas tinha sem- 
pre uma piada ou uma brin- 
cadeira para fazer com os 
colegas”. 


“MOITA FLORES 


ARGUMENTISTA DE TV 

Um dos nossos 
melhores actores 
"Estou profundamente choca- 


do. Perdeu-se um dos nossos 
melhores actores de sempre". 


Mark Kozelek e Perry Blake no elenco do 
Festival de Música Tímpano em Famalicão 


| Lusa 


A primeira edição do Tím- 
pano, Festival de Música, que 
pretende destacar artistas que 
se dediquem ao piano e à 
composição, decorrerá em 
Maio na Casa da Artes de Vila 
Nova de Famalicão, Braga, 


afirmou ontem o promotor. 

O cartaz, que ainda não está 
fechado, inclui Mark Kozelek, 
Lydia Lunch, Lisa Cerbone, Am: 
Kloot, além de Dresden Dolls e 
Perry Blake, dois nomes que o 
promotor, Paulo Brandão, diz es- 
tarem praticamente confirma- 
dos. 


“Procuramos artistas em que 
o piano esteja presente e que a le- 
tra tenha uma importância ful- 
cral”, referiu à Agência Lusa Pau- 
lo Brandão, da Casa das Artes de 
Famalicão. 

O Timpano Festival, que de- 
corre de 18 a 28 de Maio, decor- 
rerá no grande auditório da Casa 


Exposição de Malangatana 
antecede abertura das VI 
Correntes d'Escritas na Póvoa 


O programa inclui também a projecção do filme “A Costa dos Murmúrios”, 


conferências, apresentações de livros e visitas de autores às escolas 


h) Lusa 


inauguração de uma ex- 
posição do artista mo- 
ambicano Malangatana 


ea exibição do filme "A Costa 
dos Murmúrios" antecedem 
terça-feira, dia 15, a abertura 
oficial das VI Correntes d'Escri- 
tas, que começam dia 16 na Pó- 
voa de Varzim. 

Do programa, ontem anun- 
ciado pelo vereador da Cultura, 
Luís Diamantino, constam co- 
mo habitualmente, mesas-re- 
dondas (nove), a feira do livro, 
encontros dos escritores com 
estudantes poveiros e a entrega 
do Prémio Correntes de E: 
tas/Casino da Póvoa de Poesia, 
para além de uma conferência 
de Agustina Bessa-Luís. A auto- 
ra de "A Sibila" irá falar quarta- 
feira à tarde, dia 16, no Auditó- 
rio Municipal, cabendo a apre- 
sentação ao jornalista José 
Carlos de Vasconcelos. Nesse 
mesmo dia, de manhã, no Casi- 
no da Póvoa será apresentado o 
sexto número da Revista Cor- 
rentes d'Escritas e anunciado o 
poeta vencedor do Prémio Lite- 
rário do certame. 

Este encontro de escritores 
das expressões ibéricas reunirá 
de 16 a 19 de Fevereiro 60 auto- 
res, a maioria portugueses - 34 - 
, Os restantes dividem-se por 
Espanha (seis), Angola (qua- 
tro), Brasil e Moçambique (três 
cada) e Argentina e Colômbia 
(dois cada). De São Tomé e 
Príncipe, Cabo Verde, Peru, 
Chile, e Croácia virá um escri- 


-se ao final da tarde 
a primeira mesa redonda que 
tal como as restantes terá como 
título um verso solto de um dos 
participantes. 

A de quarta-feira, moderada 
por João Nuno Alçada, intitu- 
lar-se-á "Um dos dois mente, o 
escritor ou o livro”. 

Quinta-feira realiza-se uma 
mesa redonda de manhã e ou- 
tra à tarde, encerrando o dia 


Luís Diamantino anunciou um programa diversificado /0R % 


ões de poesia serão 
tante no encerramen- 
to dos três dias do cer 

Em paralelo, vário: 
têm encontros marcados com 
os alunos do concelho. Qui 
feira de manhã Luís Franci 
Veríssimo, Mário Cláudio e 
Ondjaki encontram-se com os 
estudantes da Escola Secundári 
Rocha Peixoto, Pedro Senna-Li- 
no e Jaime Rocha com os da Flá- 
vio Gonçalves e Nuno Júdice e 
António Gregório com os de 
Beiriz, À tarde haverá novos en- 


contros, desta feita com os alu- 
nos de São Pedro de Rates e de 
A-ver-o-mar. Sexta-feira na es- 
cola Eça de Queirós marcam 
encontro, Vergílio Alberto Viei- 
ra, Onésimo Teotónio Almeida 
e Ana Paula Tavares e na escola 
Cego do Maio, os escritores João 
Paulo Borges Coelho e Maria do 
Rosário Pedreira. 

Sábado realiza-se a última 
mesa-redonda intitulada "Fic- 
ção é uma fábrica de realida- 
des?" que será moderada por 
Vítor Quelhas, seguindo-se a 
entrega do Prémio Correntes 
d'Escritas, no Auditório Muni- 
cipal. 


das Artes, uma sala com capaci- 
dade para 500 pessoas e que Pau- 
lo Brandão espera que encha. 

O responsável acredita que há 
público para um festival dedica- 
do a música menos comercial, 
mais alternativa, mesmo que seja 
fora dos grandes centros urba- 
nos. 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Mark Kozelek /08 


Ruy Jervis d'Athouguia 
e Helena Almeida vencem 
prémios dos críticos de arte 


= Anúncio feito pela Sociedade Nacional de Belas 
Artes nas áreas de arquitectura e artes plásticas 


I Lusa 


Ruy Jervis d'Athouguia e 
Helena Almeida foram os ven- 
cedores dos prémios dos críti- 
cos de arte relativos a 2004, res- 
pectivamente nas áreas de ar- 
quitectura e artes plásticas, 
revelou a Sociedade Nacional 
de Belas-Artes (SNBA). 

Segundo a SNBA, o júri, 
composto por Ana Tostões, 
Ana Vaz Milheiro, João Pinha- 
randa, Raquel Henriques 
da Silva e Rui Mário Gonçalves, 
deliberou por unanimidade 
a atribuição dos dois prémios 
da secção portuguesa da 
Association | Internationale 
des Critiques d'Art (AICA) e 
do Ministério da Cultura 
(MC). 

De acordo com o júri, "foi 
decidido atribuir o Prémio de 
Arquitectura ao arquitecto Ruy 
Jervis d'Athouguia a propósito 
da exposição que teve lugar no 
Palácio das Galveias, no ano 
transacto, onde foi possível rea- 
valiar o papel essencial deste 
arquitecto e da sua geração na 
afirmação da arquitectura mo- 
derna”. 

São da autoria deste arqui- 
tecto o Liceu Padre António 
Vieira, as escolas do Bairro de 
S.Miguel ou Teixeira de Pas- 
coaes e a sede e Museu da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, 
realizada em equipa com Pedro 
Cid e Alberto José Pessoa. 


Já o Prémio de Artes Plásti- 
cas distinguiu a pintora Helena 
Almeida a propósito da mostra 
retrospectiva "Helena Almeida: 
pés na terra, cabeça no céu”, 
que teve lugar no Centro Cul- 
tural de Belém, Lisboa. 

Helena Almeida foi também 
distinguida, na semana passa- 
da, com o prémio de fotografia 
BESphoto, atribuído pelo Ban- 
co Espírito Santo e pelo Centro 
Cultural de Belém. 


Helena Almeida foi 
também distinguida na 
semana passada com 
o prémio BESphoto 


Este ano, a artista represen- 
tará Portugal na Bienal de Artes 
Visuais em Veneza, em Itália. 

O júri dos prémio AICA/MC 
destacou "a profunda capacida- 
de de renovação das linguagens 
plásticas que a artista tem 
demonstrado, ao longo de qua- 
tro décadas de trabalho 
nas fronteiras do desenho, pin- 
tura, escultura e fotografia, e 
ainda a dimensão de reconheci- 
mento internacional do seu 
trabalho”. 


Os dez finalistas 


O júri do Prémio Correntes 
d'Escritas/Casino da Póvoa, 
cujo vencedor será conhecido 
a 16 de Fevereiro, escolheu 10 
finalistas entre os 24 livros 
semi-finalistas, anunciou on- 
tem a organização. Os dez 
candidatos são "Duende" de 
António Franco Alexandre; 
"Lições de Trevas" de Fernan- 
do Guimarães; "Nenhum No- 
me Depois" de Maria do Ro- 
sário Pedreira; "O Estado dos 
Campos" de Nuno Júdice; "O 


Tabaco de Deus" de Paulo Jo- 
sé Miranda; "Os Livros" de 
Manuel António Pina; "Parai- 
so Apagado por um Trovão” 
de José Luis Tavares; "Reper- 
cussão" e "Rua de Portugal”, 
ambos de Gastão da Cruz; e 
"Zona de Caça" de Jaime Ro- 
cha. O Prémio Correntes d'Es- 
critas, no valor de 10 mil eu- 
ros, instituído o ano passado, 
distingue, este ano, um livro 
de poesia editado durante o 
ano de 2004. 


“Pés na terra, cabeça no céu” continua a somar prémios /DR 


OComércio doPorto 


Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Vanessa da Mata traz 
ao Porto música da grande 
urbe com sabor a sertão 


O Teatro Sá da 

= Bandeira recebe hoje 
à noite a cantora e 
compositora brasileira, 
que já passou pelo 
Algarve e por Lisboa 


VeLTaRS 


Luísa Marinho 


epois de um concerto 
que o ano passado pa- 
sou um pouco desper- 


cebido, Vanessa da Mata regres- 
sa ao Porto. No Teatro Sá da 
Bandeira, a cantora e composi- 
tora brasileira vai apresentar 
hoje à noite “Essa Boneca Tem 
Manual”, o seu segundo álbum. 

Em conversa com o CO- 
MÉRCIO, a artista recorda com 
carinho o espectáculo que deu 
no Porto, no Teatro Municipal 
Rivoli: “Lembro-me que o pú- 
blico era quente e respondia 
bem às canções. Fiquei com 
vontade de voltar”. E voltou, 
apresentando-se, contudo, 
“muito diferente”. 

Porque para a artista “a arte 
deve ser um reflexo do mo- 
mento”, Vanessa da Mata recusa 
“fórmulas de sucesso”. “Gosto 
que o meu trabalho esteja de 
acordo com a minha vida. Não 
quero que a música que eu faço 
se limite a ser uma fórmula pa- 
ra alcançar o sucesso”, afirma. 

Ao contrário do primeiro 
disco de Vanessa da Mata (ho- 
mónimo, 2002), que se caracte- 
rizava por alguma contenção e 
timidez, apesar de já revelar 
bastante bem o seu talento e 
sofisticação, este é mais expan- 
sivo. “No álbum anterior, eu es- 
condia-me mais, como se pode 
perceber pela própria capa” ex- 
plica, acrescentando que sente 
agora uma necessidade maior 
de se “mostrar”. 

Musicalmente, “Essa Boneca 
Tem Manual” percorre cami- 
nhos um pouco diferentes do 
primeiro registo. O poder da 
composição continua lá, bem 
como a hibridez de estilos - en- 
globando desde ritmos nordes- 
tinos até -nova -, mas 
reforçam-se as ambiéncias 
mais electrónicas. 

Com 30 anos, Vanessa da 
Mata consegue ser já uma das 
compositoras mais respeitadas 
da vaga de MPB que iniciou o 
século XXI. Ainda antes de gra- 
var o seu disco de estreia, já ti- 
nha composto para figuras 
grandes da MPB, como de Ma- 
ria Bethânia. “Eu sempre fui 
um pouco prematura, saí de 
casa com 14 anos e encarei de 
uma forma muito séria o que 
queria fazer”, conta. 

Ao deixar a sua terra-natal 
(Alto da Graça, Matogrosso), a 
artista tinha um objectivo bem 
definido: viver da música. E foi 
na grande metrópole de São 


Vanessa da Mata está em Portugal com “Essa Boneca Tem Manual" /DA 


Paulo que a sua carreira se co- 
meçou a desenvolver. O tema 
composto a meias com Chico 
César - “A Força que Nunca Se- 
ca” - serviu de trampolim para 
o seu nome se tornar conheci- 
do do grande público. Vieram 
depois as gravações com Ana 
Carolina, Bethânia ou Daniela 
Mercury. 

A qualidade do seu trabalho 
tanto a nível de composição co- 
mo de letras ainda é mais notá- 
vel tendo em conta que nunca 
estudou música e pouco leu 
durante a infância. Vanessa da 
Mata considera que tem mais 
“liberdade” para compor “não 
sabendo música nem estando 
presa a nenhum instrumento”, 
“Assim, consigo criar em todo 
lado, seja num café ou num 
avião. Consigo passar para a 
voz o que quero que esteja na 


canção, incluindo os arranjos”, 
diz. 

As letras que escreve têm a 
força de um olhar do sertão so- 
bre a vida urbana e revelam um 
perspicaz sentido observador 
dos sentimentos e desejos da 
sua geração. “De onde eu ve- 
nho não havia muitos hábitos 
de leitura. Mas eu adoro ler e 
ando a tentar recuperar o tem- 
po perdido”. 

Maria Bethânia já disse mes- 
mo que Vanessa da Mata é o 
novo Guimarães Rosa. Vanessa 
da Mata sorri. “Vou ficar enca- 
bulada até ao fim da minha vi- 
da com esse elogio. Se fosse ou- 
tra pessoa qualquer a dizer isso, 
eu ia achar que era alguém que 
estava a ficar maluco. Mas vin- 
do de uma pessoa tão séria e sã 
como ela, só posso ficar agra- 
decida”, 


Vanessa da Mata nasceu em 
1975 no Alto da Graça (Mato 
Grosso), uma pequena cidade 
a 400 quilómetros da capital 
do Estado. O seu sonho de 
criança era ser cantora e aos 
14 anos, com a desculpa de 
se ir preparar para entrar pa- 
ra a Faculdade de Medicina, 
como os pais queriam, sai de 
casa e vai para Uberlândia. E 
aqui que começa a sua car- 
reira com actuações em di- 
versos bares. Mas foi só 


quando se mudou para São 
Paulo que a sua carreira ga- 
nhou um rumo mais sério. 
Participou em bandas como 
os Mafuá - qual a qual teve a 
oportunidade de acompanhar 
alguns dos últimos concertos 
de Baden Powell - ou as 
Shalla-bal, Com Chico César 
assinou o seu primeiro êxito 
“A Força que Nunca Seca”. 
Cantou ainda com Milton 
Nascimento, Maria Bethânia 
e Caetano Veloso. 


Arnaldo Antunes conquistou 
o auditório do Rivoli com 
“canções para mimar adultos” 


: Músico brasileiro apresentou no Porto o seu 


I Luísa Marinho 


Dinâmico, enérgico, poeta e 
punk, Arnaldo Antunes apresen- 
tou-se em todas as suas facetas no 
Teatro Municipal Rivoli, na se- 
gunda-feira à noite. O disco “Sai- 
ba” foi o pretexto para o esperado 
regresso do artista a Portugal. O 
antigo “titã”, que é também artis 
ta plástico, performer e poeta 
despertou no público uma von 
tade imensa de não estar “preso 
às cadeiras do auditório. Mas to 
da a gente se “portou bem” e no 
fim não houve quem não aplau- 
disse, efusivamente, de pé 

Arnaldo Antunes é uma figura 
muito singular da cultura brasi 
leira contemporânea. Com uma 
criatividade inesgotável, que se 
revela em todos os pormenores 
desde os cenários do palco até à 
indumentária, passando pela 
postura performativa -, um ta 
lento literário consistente e uma 
musicalidade que abrange várias 
experimentações, Arnaldo Antu- 
nes proporciona ao vivo uma ex- 
periência rara, que só poderá ter 
alguma comparação com alguns 
espectáculos de Adriana Calca- 
nhotto, cantora que se rege, mais 
ou menos, pelos mesmos princi- 
pios artísticos. 

O músico abriu o concerto 
com o tema “Atenção”, do seu ál- 


álbum “Saiba”, Os Clã também foram convidados 


bum anterior “Paradeiro”. Se- 
guiu-se um percurso pelo novo 
disco com “Se Assim Quiser”, um 
delicioso elogio ao ócio, e “Pedi- 
do de Casamento”, um tema feito 
de um romantismo intenso e por 
vezes propositadamente ingénuo 
(“Eu só queria ter o nosso canti- 
nho/Meu corpo junto ao seu 
mais um pouquinho”). 

Quanto a músicas de amor, 
Arnaldo Antunes quis pôr os 
“pontos nos is”, “Os críticos dis- 
seram que tenho muitas músicas 
românticas no novo disco. Como 
se fosse uma novidade e não an- 
dasse a fazer canções de amor há 
20 anos”. O músico aproveitou a 
oportunidade para recordar “De- 
mais”, que gravou no primeiro ál- 
bum dos Titãs, com um irresistí- 
vel sabor a “new wave”. 

Não faltou também a “canção 
para mimar adultos” que dá no- 
me ao álbum, e que por cá é mais 
conhecida pela interpretação de 
Adriana Partimpim. A meio do 
concerto entrou em palco Ma- 
nuela Azevedo, dos Clã, que com 
ele cantou “Consumado” e, tam- 
bém com Helder Gonçalves à 
guitarra, “O Amor É Feio”, que 
compôs com os Tribalistas. 

O encore foi obrigatório, bem 
como os aplausos de pé, e o pú- 
blico foi-se embora com a pro- 
messa de um regresso em breve. 


Arnaldo Antunes no Teatro Rivoli /LuiSCOSTA CARVALHO 
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“O Sexto Sentido" foi o seu primeiro filme. Um thriler psicológico forte, antes de repetir a fórmula em “O Protegido”, outro acontecimento cinéfilo /FOTOS: DR 


Imaginário fértil de M. Night Shyamalan 
dá toque de classe a fantástico reinventado 


“Pack” especial 

inclui as quatro longas 
metragens do cineasta: 
“O Sexto Sentido”, 

“O Protegido”, “Sinais” 
e“A Vila”. À não perder 
I Jorge Maurício Pinto (textos) 


á lhe chamaram o neo- 
hitchcock, circunstância que 
lhe confere um rótulo posi- 
ivo, Mas também o acusaram 
de utilizar uma fórmula gasta, o 
excesso de “twist”. Não sabemos 
o que M. Night Shyamalan pen- 
sará de tudo isto...Provavel- 
mente nada, porque o seu 
maior prazer é fazer cinema. O 
que sabemos é que os quatro fil- 
mes do novo Spielberg - é ver- 
dade, faltava esta - podem ser 
revistos num pack imperdível, 
recheado de extras preciosos. 
“O Sexto Sentido”, “O Protegi- 
do”, “Sinais” e “A Vila” custam 
40.95 euros (preço Fnac). 

Um dos grandes méritos de 
Shyamalan, cineasta emergente 
de Filadélfia - e que assume a ci- 
dade como cenário favorito pa- 
ra as suas produções -, é cons- 


truir um filme com a estética 
noir de um policial, cujo desfe- 
cho é quase sempre imprevisi- 
vel ou confere o sentimento ra- 
dical de inversão do esperado. 
Embora o seu 
formalismo 
gire mais em 
torno do gé- 
nero fantásti- 
co, fazendo do 
suspense um 
pincaro in- 
contornável. 
Com a van- 
tagem de criar 
medo no es- 
pectador com 
o mínimo de 
sangue possi- 
vel. Daqui a 
costela hitch- 
cockiana, que 
nos impede de 
contar os fi- 
nais de todas 
as obras, sob 


Pack 


pena de hipo- 
ar o impac- Shyamalan 
to desejado. 

“O Sexto Lusomundo 
Sentido” 


(1999) revela 

uma história hábil e dois acto- 
res de peso: o jovem Haley Joel 
Osment e o experiente Bruce 
Willis (a fazer lembrar Travolta 
quando foi recuperado em 


ER — 


COLECÇÃO 
M. NIGHT 
SHYAMA 


Colecção M. Night 


“Pulp Fiction”). O filme, que foi 
nomeado para seis Óscares, 
concentra-se na relação entre 
um psicólogo infantil e uma 
criança, de 8 anos, que vive 
atormentada 
pelo medo. A 
deixa “1 see 
dead — peo- 
ple..” trans- 
formou-se 
num clássico 
ea película fez 
a segunda 
maior bilhe- 
teira do ano 
nos “States”, 
apenas ultra- 
passada por 
“Star Wars - 
Episódio 1 - A 
Ameaça Fan- 
tasma” 

O realiza- 
dor voltou a 
chamar Willis 
para a segun- 
da aventura, 
“O Protegi- 
do” (2000), 
onde parti- 
lhou o brilho 
do plateau 
com outro “monstro”, Samuel 
L. Jackson, Numa fotografia 
sempre densa e muitas vezes es- 
cura - assinada pelo português 
Eduardo Serra - que acentua o 


impasse e o maravilhoso, conta- 
se a história do único sobrevi- 
vente de uma tragédia férrea se- 
duzido por um coleccionador 
de BD (“Elijah Price”, Jackson) 
que sofre de uma doença rara 
dos ossos, tornando-os hiper- 
frágeis. Entre uma fobia e um 
casamento em convulsão, “Da- 
vid Dunn” (Willis) cedo abraça 
um pesadelo... 

Mel Gibson e Joaquin Phoe- 
nix (substituiu Mark Ruffalo, 
por questões de saúde) são as 
estrelas de serviço em “Sinais” 
(2002). O primeiro é um pastor 
evangélico viúvo que vive com 
os dois filhos na companhia do 
irmão mais novo. A família pas- 
sa por uma experiência bizarra 
quando começam a surgir mis- 
teriosos círculos gigantes na 
propriedade, remetendo para a 
intervenção extraterrestre. 

Obviamente não desvenda- 
mos o final, como não o faze- 
mos em “A Vila” (2004). Trata- 
se de uma fábula de estonteante 
imaginação sobre uma vila iso- 
lada, no passado, que convive 
com estranhas criaturas, “aque- 
les de quem nunca falamos...” 
Obra subversiva e mágica re- 
flectida por um elenco invulgar, 
de Bryce Dallas Howard a Joa- 
quin Phoenix, William Hurt, Si- 
gourney Weaver ou Adrien 
Brody. 


A marca Shyamalan volta a sentir-se na obra “Sinais” e ganha esplendor total em “A Vila”, o filme do ano 2004 para o COMÉRCIO (e não só...) 


Y NOVIDADES 


CAATERAL 
EDIÇÃO ESPECIAL - 2 DISCOS 


MICHAEL MANN 
“Colateral” 


LUSOMUNDO 


Foi um dos destaques 
do COMÉRCIO na hora 
de abordar os lança- 
mentos importantes no 
arranque do ano. Volta- 
mos a ele porque chega 
hoje, em versão nor- 
mal e em especial (dois 
discos). Uma estória 
violenta numa Los An- 
geles filmada pela noite 
dentro com excelente 
interpretação de Jamie 
Foxx (nomeado para o 
Óscar por "Ray") e um 
registo invulgar de Tom 
Cruise. Um táxi, duas 
pessoas e uma viagem 
impensável... 


"Giras 
e Terriveis” 


PARAMOUNT 


Comédia para teenagers 
que se debruça sobre o 
choque cultural entre as 
raparigas típicas ameri- 
canas - a quem nada fal- 
ta, a não ser “miolo” - 
as que aterram na “sel- 
va" urbana com uma 
educação alternativa ba- 
seada na relação com os 
pais. Ingredientes de 
uma trama mediana pa- 
ra rever em tardes de do- 
mingo. Lindsay Lohan, 
Rachel McAdams e Tim 
Meadows no elenco. 
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Ana Maria Lucas autografou a sua 
biografia num quiosque da Baixa 


Depois do programa “Portugal no Coração”, a ex- 
Miss Portugal deu autógrafos na rua Sta Catarina 


Rodrigo Affreixo 


ntem à tarde, a “eterna 
Miss Portugal” esteve no 
Porto para participar no 


programa “Portugal no Coração”, 
nos estúdios do Monte da Vir- 
gem. Em seguida, rumou à Pape- 
laria Marquita, um pequeno 
quiosque da Rua Santa Catarina, 
para autografar a sua recém-edi- 
tada biografia. O COMÉRCIO 
aproveitou para lançar algumas 
questões à ex-participante da 
“Quinta das Celebridades”. 

- Este livro é uma autobio- 
grafia, mas foi escrito por ou- 
tras pessoas... 

- Este livro tem uma particula- 
ridade. Eu falei para um gravador 


praticamente durante dez horas, - 


evidentemente com algumas per- 
guntas das jornalistas presentes, e 
depois acompanhei também um 
pouquinho o processo da escrita. 
E quando vi as primeiras provas 
achei que estava muito bem, por- 
que elas conseguiram pôr no li- 
vro exactamente aquilo que eu ti- 
nha dito, da mesma maneira, 
com as mesmas intenções. Por- 
tanto, foi um bom trabalho da 
Ana Calado e da Josefina Rai- 
mundo. Depois, isto foi uma 
aventura da Brainpix, que se me- 
teu a editar biografias das pessoas 
que tinham saído da “Quinta das 
Celebridades”: fez do Alexandre 
Frota, fez da Mónica e o terceiro é 
o meu. Naturalmente, pela mi- 
nha idade, tenho uma história 
muito mais preenchida e mais 
longa e, portanto, ficou muita 
coisa por contar, porque a minha 
vida não cabe em 127 páginas. 

- Mas o livro é basicamente 
uma biografia, ou reflecte 
também a sua experiência na 


Boa disposição 
de Bryan Adams 
contagiou REM 


Bryan Adams e João Pedro 
Pais levaram momentos de boa di- 
posição aos ouvintes da REM na 
terça-feira. O cantor canadiano 
conversou durante uma hora com 
Paulo Fragoso e Teresa Lage e res- 
pondeu às perguntas de algumas 
fãs. À equipa de Bryan Adams 
aproveitou para filmar tudo para 
o seu próximo DVD. Bryan Adams 
falou dos concertos que está a 
gravar para um DVD, em Portugal. 


Rg 


Para Ana Maria Lucas, a participação num 
“reality show” é uma experiência a não repetir 


CRIME fr: 


Com a simpatia habitual, Ana Maria Luicas esteve a autografar a sua biografia na Papelaria Marquita / HUMBERTO ALMENORA 


“Quinta das Celebridades”? 

- Sim, também tem algumas 
coisas sobre a “Quinta”, aprecia- 
ções que eu fiz sobre as pessoas 
que por lá passaram e que lá esti- 
veram, e tem aqui o meu passado 
fotográfico, desde bebé. Tive de 
andar a mexer no meu passado e 
foi muito gratificante, porque en- 
contrei algumas coisas de que já 
não me lembrava sequer. 


- Esta experiência num “rea- 
lity show” é para repetir? 

- Acho que não me volto a 
meter em mais nenhum. Por 
mim, não sei, tudo depende, sou 
aberta a este tipo de aventuras. 
Agora, não creio que me queiram 
lá outra vez, porque eu não sou 
realmente uma pessoa que possa 
dar grandes audiências. Sou uma 
pessoa que pode manter um cer- 


“Ficou muita coisa por contar, porque a minha vida 


| 
| 


não cabe em 127 páginas” (Ana Maria Lucas) | 


to nível de audiências, mas não 
dou picos de audiências porque 
tenho um comportamento nor- 
mal, digamos assim. Esses com- 
portamentos, hoje em dia, têm 
muito pouca audiência porque as 
pessoas não estão para se ver re- 
flectidas num espelho, gostam de 
outro tipo de coisas. 

- Mas isso.também lhe gran- 
jeou alguma simpatia... 

- Sim, pelo menos, nunca nin- 
guém foi desagradável comigo. 
Portanto, gostei de lá estar, foi 
muito positivo, aprendi umas 
coisas que não sabia, estive num 
sítio maravilhoso e conheci gente 
muito gira. 


Mega FM Live 
traz a Portugal 
os californianos 
Hoobastank 


Lusa 


A Mega EM, a estação mais 
jovem do grupo Renascença, 
vai apresentar no próximo 
mês de Março a segunda edi- 
ção do Mega FM Live, um 
evento musical lançado pela 
rádio em 2003, anunciou on- 
tem a emissora. 

Os cabeças-de-cartaz do 
evento vão ser os california- 
nos Hoobastank, que serão 
acompanhados pelos portu- 
gueses EZSpecial. 

A primeira edição do Mega 
FM Live foi realizada no Coli- 
seu dos Recreios (Lisboa) em 
Outubro de 2003 com a ac- 
tuação dos Evanescence, con- 
certo que contou com uma 
audiência de mais de quatro 
mil pessoas, segundo afirmou 
à agência Lusa o director da 
estação, Nelson Ribeiro. 

No ano passado, a estação 
do grupo Renascença optou 
em não realizar a iniciativa 
devido à sua ligação ao festi- 
val Rock in Rio, explicou o 
responsável. 


Alargamento ao Porto 

"A novidade desta segunda 
edição é o alargamento do 
evento ao Porto, cidade onde 
a Mega FM está presente há 
dois anos”, referiu. 

Os concertos estão agenda- 
dos para o Coliseu de Lisboa, 
a 7 de Março, e para o Hard 
Club Porto, no dia 8 de Mar- 
ço. 
Os bilhetes para o evento 
vão estar disponíveis nos lo- 
cais de venda habituais ao fi- 
nal desta tarde por um preço 
de 15 euros. 

Os norte-americanos Hoo- 
bastank surgiram há cerca de 
dez anos em Los Angeles (Ca- 
lifórnia) na ressaca do grunge 
e sob influência musical dos 
Tool, Faith no More ou Alice 
in Chains. 

Em edição de autor, a ban- 
da gravou e lançou em 1998 o 
registo "They sure don?t make 
basketball shorts like they 
used to”, que lhes garantiu 
mais tarde digressões com os 
Incubus e os Alien Ant Farm. 

O primeiro álbum, homó- 
nimo, surgiu em 2001 e in- 
cluía os rodados singles "Cra- 
wling in the dark" e "Running 
away". No início de 2003 en- 
traram novamente em estúdio 
e gravaram "The Reason", que 
só sairia no final desse ano. 

A Mega FM, que surgiu em 
Setembro de 1998, assume-se 
como uma rádio musical diri- 
gida aos jovens entre os 15 e 
os 25 anos, emitindo actual- 
mente em Lisboa, Porto e 
Coimbra. 
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CLASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
VENDE-SE. DIVERSOS 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
É COMPRA | > auroMÓvEIS | S AsTROLOGA | 
3 MoBiLIÁRIO 6 9 


1 IMOBILIÁRIO 


ALUGO QUARTO, a ca: | 
valheito de máximo res. 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
lem. 968018176 - | 
914745135, 

QUARTO, a senhora ido: 
sa, com todas as rega 
tias, incluindo alimenta- 
ção em ambionto fami 
lar. Tel, 225363285 

Tá, mobilado à Boavista 
Tel. 222087080 
PRÉDIO, em todo ou se- 
parado, na Ribeira, cons- 
tituido por cave, t/c e 4 
andares. Excelente, Tol 
934160084 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões in- 
dependentes. Tolet 
222050101 

T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em alcatifa, Tois, 
223752884 / 963774707 


T1, na Boavista, ao Ca- 
pitólio, mobilado e equi- 
pado, Lugar de garagom. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, à Lapa, com placa 
de forno. Tels 
222086712 / 918788600 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado ao Liceu 
Filipa de Vilhena, 375 
Euros, T. 919456240. 


TI ET2, Porto, ci lugar d 
egaragem o c/ subsídio 
de renda, Telef, 
223403606 - 918788600. 


T3, na Av. Fornão de 
Magalhãos. Como novo, 
licença de habit., mobila- 
do, equipado e garagem 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, T2 E T3, Mob. e 
Equip, Porto. CY subsídio 
de renda jovem. Te- 
let.23403606. 4 
934156217. 


ESCRITÓRIO, C/ 30 m2 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda 
barata, Tels. 22 3323752 
1 91 9254430 / 91 
4569095. 


T1, na Boavista, (Jardins. 
de France), mobilado é 
equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


271, mobilados o equi- 
pados de luxo, na Foz e 
Antas. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3, à Manutenção Mill- 
tar, na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz o Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telet, 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c' ga- 
ragem e c/ subsídio de 
renda jovem. Tolof 
223403606 - 967264312 


T2, Hospital S. João, im- 
pecável, mobilado, equipa- 
do para 4 pessoas. Tels, 
226067210 / 967197417 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Corroios. 1.º andar 
com 3 quartos, jardim, to- 
rraço. Semi mobilado. Tel 
222050101 


T2, na Avenida do França, 
mobilado e equipado. La- 
vandaria e Suite, Tols. 
229752884 / 963774707 


TI. T2,T3 E TA, Mobila: 
dos. com licença do hab 
tabilidado, à Boavista. Tols. 
222087080 / 918788600 


SALA, com 60 m2, no con 
tro muito bem localizada 
Junto à Rua Rodriguas do 
Froitas em moradia sem 
condomínio. Tl 
222050101 


T3 AMIAL, mobilado o 
equipado para 5 estudan 
tes. Tels. 229752884 / 
963774707 


T2, à Pr Volasques, com 
amplos espaços, marqui 
se, varanda, piso om ma: 
doira. Tols. 966430378 o 
969300693 


Ta+1, Rua Júlio Dinis, 
com ou som garagom. 
Muito bom para habita- 
ção/Empresa. Tois. 
229752884 | 963774704 

T3+1, Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem 
Muito bom para habita- 
qão/Emprosa. Tels. 
229752884 | 963774704 

ARMAZEM, à Santa Ca- 
tarina. Dá para Olicina. Tel. 
222089034 
SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Forroira Cardoso, R. An 
selmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 

QUARTO, a casal com sor- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades om ambiente 
familiar. Tel, 225363285. 


CASA T2, indopendente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254490 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado é 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telo!, 222050101 


T1, na Prelada, como no- 
vo, mobilado o equipado. 
Dá para 4 possoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Tele! 222050101 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telel. 
225101868. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra: 
balhadora em casa c/ to- 
das as serventias. Telef, 
225500157 ou 933201760 


TI,T2 E T3, Gondomar 
com bons acessos. Tele! 
222086712/918788600 


TI ET2, om Matosinhos, 
com licança de habitabil 
dado, Tols, 222086712 / 
934160084 


T1+1, no Gaiahoto!. Possi- 
bilidade do renda jovom. 
Lugar de garagem. Toi 
229752884 / 963774707 


T1, mobilado em plono 
centro do Matosinhos. Ex- 
colonte. Tols 222086712 / 
934160084 


T2, Arcozolo, a Miramar 
Lugar de garagem, sulto e 
aquecimento contral. Im. 
pocável. Tels, 223752884 / 
963774707 

T2 DUPLEX, na Maia, 
com varanda, sulto, cozin- 
ha equipada e garagom in- 
dividual, Tels, 222089033 / 
91878600 

TI,T2 ET, Gaia, c/ gara: 
gem o c/ subsídio do ren- 
da. Tolof. 223403606 - 
918788600. 

TI ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovom. Telef 
22207080 7 994156217 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem o licença de 
habitabilidado. — Tels 
222089039 / 934156217 


T3, Moroira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
ronda jovom. Telet 
222087080/967254312. 


T3, em Moroira da Maia, 
com garagem Individual. 
Tels. 222087080 / 
94160084 


T2, duplos, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das o suito. Cozinha Equi- 


com garagem individual 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio jo- 
vem, com lugar do gara- 
gom. Tols, 223752684 / 
963774707 
T3 ERMESINDE, à Avent- 
da João de Dous, como 
novo, com arrumos e va- 
randa, Tels, 222080030 / 
964229139 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T2+1 GAIA, à Estação 
das Devosas a Soares dos 
Reis, 2 wc o marquise. 
Tols. 229752084 | 
963774707 


T2,T3 ETA, Mala, c/ gara- 
gom. Tolo! 23409606 - 
"918788600. 

T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 

T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 DUPLEX, na Maia 
com garagem individual. 
varandas, suite e cozinha 
equipada. Tais. 222089033. 
934156217 


T3, em Moreira da Maia. 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 
934160084 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de ga- 
ragem e licença de habita- 
biidade Tels. 222086712 
918788600 


TI. T2 E T3, Vila Nova de 

Gaia, c/ lugaros de gara: 

gem o c/ licença de habita 

bilidade. Tolef. 223403606 
918788600. 


T3, om Moraira da Maia. 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / G34 160084 
Tt, em plono contro do 
Matosinhos. Mobilado 
Tois. 222086712 | 
994156217 


T1, em Baguim, com lugar 
do garagem. Tels. 
222087080 / 934 160084 

T9, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável, Tols. 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e sulto. Tols. 222080030 / 
964229133 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada, Lugar de garagem. 
Telm, 255776647 


T2, em Penatiel, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 

933304652 


TI,T2 E T3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares do gara- 
gem e c/ licença de habita- 
bilidade. Tele! 
2220867 12/9187886 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telom. 
965634787, 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena. 
Bom preço. Telem 

917535309, 


2 Mo ILIÁRIO 
-£º coma 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto, 
Trato só com o proprietá- 
rio, Telef. 914569095/ 
1925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde. Trato só com o pró- 
prio. Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos do- 
mingos, sem contratos. C/ 
esplanada. (a15) Tels. 22 
S1BB614 / 96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin- 
gos. Horário comercial 
Tem habitação c/ 2 quar- 
tos. Alvará. Pequena entra- 
da (a13) Tels. 22 5188614 


BUFETE, ou dá-so à ex- 
ploração. Tels. 933636279 
[222089034 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
so c/ pequena entrada. Te 
ot. 934160084 


DISCOTECA, Moderna. 
com 940 m2, dev. licencia- 
da. Facilidades. Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 


FIRMA CONST. CIVIL, 
Vendo alvará completo de 
obras publicas e particula- 
res com cedência do má- 
quina, todo o equipamento 
e viaturas. Muito urgente. 
Motivo falta de saúde. Tels, 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Teim. 962300666 
PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (à12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e tamo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Vila No- 
va de Gaia, com bom mo. 
vimento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ es- 
planada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contr 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência 
(a1) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fe- 


T4 À BOAVISTA, novo 
com 135 mê, acabamen. 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (329) Tels. 
22 5188614 / 96 5787179 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef 
229534861 - 969002744 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
sr37179 
MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala + 
| sala estar, coz. 3 quartos, 
aq. central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telet 226006437. 

Tá+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à c 
bons quartos, 3 salas, f 
sala, aq. central, garagem 
indiv. Tele!. 226006437 

Ti ET2, Porto, cl lugar do 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Tell. 223403606 
918788600. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fran- 
tes, 2 banhos, garagem in- 
dividual, junto transpor- 
tes Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros Li- 
ma). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T1, Arcosa, mobilado, te- 
rraço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 91878 


GRANDE PORTO 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217, 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telef 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, bo- 
as áreas e acabamentos. 


cha aos domingos. Bom 22971391/43 - 
preço: (a9) Tels. 22 1348 - 938322414 
5188614 /96 5737179 963384124, 

ZONA NORTE TI,T2 E T3, Gaia, c/ gara- 


RESTAURANTE, com 
300 m2 em Santo Tirso. 
Equipado, Bom negócio. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leilões. 
Área de 120 m2, com sa- 
lão em baixo, Só visto. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
let. 2297139143 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tu- 
do de bom. Negócio imper- 
divel. Multo movimento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
Rem VENDA 


PORTO 


T1 E TZ, Porto, c/ lugar do 
garagem Telef. 223403608 
- 934156217. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3, com garagem no Pa- 
drão da Légua. Boas áre- 
as. 10 m2, Tels 
222089033 / 933636279 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348, 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona In- 
dustrial de Gondomar, 
com 1.063 m2. Bom preço. 
Tel. 934160084 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com deco- 
raçiao moderna. Só visto. 
Tels. 252855565 ! 
936130537 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca: 
ros. Só visto. Telef 
2oori39914 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 
ANDARES, vendemos on- 
de precisa. Contacte-nos. 
Tels. 222086712 
934160084 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz 
completamente equipada 
aquecimento centra! com. 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. é arrumos. Telm. 
967042867. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença do 
habitabilidade. — Telef 
918788600, 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Tele. 
223403606 - 934156217. 


T1, FornolGiesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Telef 
2o7i9091ia 3 
914731348 - 938322414 - 
963384 124. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels, 
222087080 / 934160084 


Ta, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telot 
918788600, 


T2 CITERRAÇO, em Er- 
mesinde. Terraço de 30 
m2, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ou 
sem recheio de mobiliário 
moderno. Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi 
vidual, Tels. 229713991 / 
963384124. 


T2 ETA, em Gaia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continente, 
amplas divisões. Garagem 
individual, arrumos, eleva- 
dor. Tel. 222050101 


SENHORA HORA, T3 Du- 
plex, com 1 ano. Como no- 
vo. Óplimo preço. Telm. 
967025006 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ ga- 
ragem. Telef. 918788600. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio mo- 
derno. Tel, 222050101 


MORADIA, em Altena, Er- 
mesinde. Valores negociá- 
veis - Urgente. Telet. 
967254312. 


Tá, em Valongo, com co- 
zinha mobilada, sala co- 
mum c/ lareira e jardim. 


T1, em Vila Nova de 
Gaia, Monte da Virgem. 
Todo remodelado, mais 
um quarto. Gás canaliza- 
do. Óptimas vistas. Ópti- 
mo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço 
de ocasião. (a24) Tels. 22 | 
5188614 /96 5737179 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima 
oportunidade. Últimas pa 
ra venda. Tels 
229713991 / 963984124, 
GONDOMAR, terreno 
com dois mil metros qua | 
drados. Bom preço. Tels. | 
225509192 / 936255339 | 


T1, Guitões, com gara- 
gem, como novo. Tels. 
222086712/ 918788600 

T1, Ermesinde, novo, ga- 
ragem, virada a nascen- 
to, terraço. Telef 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Tele!. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384 124. 
T1 E T2, no Centro de 
Matosinhos, como novos. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 
no Padrão da Légua c/ li 
cença de habitabilidade. 
Telel. 967254312. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 c/ terraço, gara- 
gem, suite, aquec. central 
recup. calor, coz. 
mobil/squipad. em prédio 
de condomínio fecgado. 
a a RL 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1,T2,T3 E TA, Mobila- 
dos c/ licença de habitabi- 
lidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telef, 
222087080 / 918788600. 


CASA, para restaurar, 
em Alfena. Bem localiza- 
da. 3 quartos, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente, Bom 
negócio. Tels, 252855565 
1936130537 


T1 ET2, novos, em Va- 
longo, com grandes áre- 
as, licença de habitabili- 
dade é garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabi- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 | 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com pro- 
jecto aprovado para frac- 
ções T2. Tels. 229713991 
[938322414 


T2, em Matosinhos cen- 


Bom preço. Tel, | tro. Bem localizadó. Tels 
255776647 222087080 / 934160084 
T1 ET2, Novos, emValon: | A GONÇALO 


go c/ garagem - grandes 
áreas, c/licença de habita- 
bilidade, Telef, 222087080. 


CRISTÓVÃO, T1, divisô- 
es independentes. Telef. 
225072750/963040077 


Comércio do Porto 
2 de Fevereiro 


TA GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem, Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Teis, 
222087080 / 934160084 


Tá RECUADO, Duplex 
na Madalena, com vistas. 
para o mar. Tels 
252855565 / 936130537 


Tá, novo, na Maia, com 
garagem Tels 
222086712 / 918788600 


T4, Corim, nova, gara- 
gem para 2 carros, ópti- 
ma localização. Telef. 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
-963384 124. 


T3, com garagem, no 
Padrão da Légua, com 
110 m2. Tels. 222089033 
1933636279 

ALFENA, Ermesinde, 
baixo preço, negociável. 
Urgente, Tels 
222086712 / 934160084 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Tels. 
| 252855565 / 936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 10 m2. Garagem e 
licença de habitabilida- 
de. Tels. 222089033 / 
933636279 


ARMAZÉM, na Maia, 
escritórios com ar condi- 
cionado, área exterior, 
área coberta desde 640 
m2. Bom preço. Tels. 
229713943 / 938322414, 


TERRENO, Alto Maia 
com projecto aprovado 
para 10 fracçtoes. Telet 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1 - T2 - T3. Faço 
permutas nos T3. Telef. 
916798546, 


T2 E T3, Valbom - Gon- 
domar c/ lugar de gara- 
gem, c/ licença de habi- 
tabilidade. Tele. 
918788600. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de re- 
nome no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pe- 
dra restaurada tipo T3. Te- 
rreno com 600 m2. Vistas 
deslumbrantes. Sobre a ci- 
dade, rio e mar. Tels 
258807400 / 967042845, 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 co- 
Zinhas e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Teis. | 
252855565 / 936130537 

T4, em Vila Nova de Fa- 
malição. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936130537 
MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão do jo- 
gos. mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 ca- 
rros, À precisar de pintura 
geral e caleiras, Local es- 
pectacular, só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido é lugar de ga- 
ragem. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria é garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
Souro, garagem para 4 ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


RESTAURANTE, com 
300 mê, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


Ti. T2,T2+1,73,7341 E 
Tá, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 
PAREDES, moradia próxi 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm 
962875280. 


T1, em Lousada, novo, 
junto ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel 
255776847 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 mê, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada 
Construção de grande lu- 
xo. Telm. 933304652 
T2, na Praia do Cabede- 
o, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central, 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels, 258807400 / 
967042845, 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


T1, com aquecimentosas- 
piração central c/ lugar de 
garagem-arrumos em Ca- 
nídelo, como novo. Telef. 
938575664 


T1, em Guiíões c/ gara- 
gem c/ novo, c/ licença 
de habitabilidade. Telef, 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Te- 
rraço. Completamente 
remodelado. Excelente 
localização. Tels. 
252855565 / 936130537 
T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, 
balneários e lugar de ga- 
ragem. Bom preço pela 
urgência. Telm. 
939762061 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço, Contacte-nos, Tels. 
259609400 / 967042846 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moinho para 
restaurar e vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. 
Marque visita. Telef. 
938606985. 


ZONA NORTE 


VIVENDA, no Gerós, ca- 
sa de campo restaurada. 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, 
qualidade de vida acima 
da média, cozinha equi- 


pada com electrodomés- 
ticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso pa- 
ra construção de casa 
geminada ou simples. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem 
para 2 carros. Telm, 
962875280 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. A preci- 
sar pintura geral. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado 
metido na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso, Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima par 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimei 
to em madeira, aque: 
mento completo. Gara- 
gem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846] 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a B minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
trente para o rio. Telm 
962875280 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros, Te- 
lol, 253423290, 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. 
Bom negócio. Tel 
255776647, 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2, Mo- 
derno c/ tudo do melhor. 
Excelente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


de garagem. 
OFC/AVE/REJENIDA air- 
bag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e econó- 
mico. Poss. de créditaaté 72 
meses, Garantia de um ano. 
Preço: 5750 Euros (1150 ct. 
Tm. 912262131 -917246550. 


VWGOLFIV, 10 cv. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


FCNEIDAITA/A CHEM» 
fi, Só 8950 Euros(1790 cis). 
Poss decrédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
ses, 935435799. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, de 
“garagem, está muito bonito 
e / 
SEDAN EIFN/AC/ABS Hr 
fic/'caixa CD /FCIRE/Air- 
bagsNol. pele/B, anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada Garantia de um 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, todos 
os extras, Telem. 918443972. 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar e 
andar Telm. 964646429 


SUZUKI, GSXR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729585 / 227729536 

AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan. 
fize facidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras, 
Tecto abrir. Estofos em pele, 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 


ALFA ROMEO, 1552 4 JTD 
1999, full extras, particular 
Telom. 914265562 

BMW 318IS, 1994, partcu- 
lar. 6500 Euros, Telem 
936033276. 
DISCOVERY, Outubro'99, 3 
p 7.300 FDI Styie. Bom pre- 
ço, negociável. Telef 
9r4riges9 
VOLKSWAGEN GOLFIX 14 
16V, cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
cl poucos kms 
tencDANEICREAE/ 
E/Airbags etc. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada 
Garanta 1 ano. Preço 11.000 
Euros, Tm. 912262131 
9172465559. 


de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aul, e sequencial, ivro 
de revisões, 59000 km, ieço: 
BB00 Euros. Teim: 935435799. 


OPELASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está mui 
to bonito o 
JE/DAJEN/AC/ABS/HFi 
ci caixa CD c/ com, volante 
IFCJRE. ABS/Arbags/Volt 
PelefB, anatómicos. Poss,cré- 
dito até 72 meses, sem entra- 
da Garanta tana. Preço:9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


HONDA CIVICLSI1.5, 1994. 
Impecável Particular C/ extras. 
Telem. 938517441. 


COMERCIAL, 2 ug, Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDAJE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/AO do 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 

HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sementrada. 
Te. 225096454 [917534137 


OPEL, Astra, 200 Dide 1999, 
completa. Teis. 225390330 / 
962629138 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abriva6. Não abriu airbags. 
Tels. 919462301 /917908946 


MERCEDES, E, 220CODi, de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096429 /229547504 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423/ 220547504 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT3portas c/ ABS de Janes 
rodesto ano Teis 919462301 
1997908946 
CABRIOLET, Ford Escort do 
97, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 917534137 


TOYOTA, Celica, do 1991 


garanta e taciidades da paga- 
mento. Tels. 225096423 
229547504 


VOLVO, 440 GLTAM (ka GPL), 
crédito até 60 meses. com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
[917534137 

NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
e garantia e facilidade do 
pagamento, Teis. 225096423 
1229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29sa6 

MERCEDES, VITO, 108 de 
97. 3ugares c/ garantia e tac 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garanta e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225098423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, c/ garanta e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 22 TO, 
XE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis 225096454 /917534137 


FORO, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels.225096423 
1229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tais 
22509642 | 229547504 


TOVOTA, Hit Tracóur 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fovi2002. Tuts. 919462301 1 
917908946 
MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e tac 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 
SALVADO, Ford Fiesta de 
94 Telm 918687417 


PASSAT, TD, Amiva do 92, 
créxdio até 60 meses, com ou 
“sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 
TOYOTA, Hilux 25 D4D 4 
lugares da Fev/2002 Salva- 
do Telm. 919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 


2001.Tel, 229686678 


MERCEDES, Sprintar 208 
D730, de 98, c/ garantia a tao 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada ató 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


FORD FIESTA, 1.8, do 5huga- 
res de Jarv00. Salvado Telem. 
964646429 


HUNDAI ACCENT, 15CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garanta e tao 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096423/229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jarv2000, 3 portas. Impecá- 
vel. Bom preço. Telm. 
965644135 


FORD GALAXY, 1.9FDI 110 
CV,7 lugares, de Dez/99 Sal. 
vado. Telem. 964646429 


PEUGEOT 106, 15 XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


BEDFORD, NK A, comercial 
2.8, de 1992, garanta e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686578 


BMW, 525 TDs de 93.C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


BMW, 316 1-Executivo, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tets. 225096423. 
1229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e tacicdades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garanka e tacldado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 TDI, 
de 1998, garantia e faciida- 
des de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1892, com Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
faciidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com B4 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Teis. 225390390 / 962629138 


RENAULT KANGOO, 190 
RL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000, Sal- 
vado, Comercial. Telem 
964646429 


SUSUKI VITARA 2.0 D, o- 
tubo JA, Reg em 98 em mui- 
to bom estado, c/ 
FCNE/DAJRENE HiFi, 
bom de pneus. Poss. crédito. 
Garanta de 1 ano Preço:8250 
Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
“gem, c/ poucos kms. Tem lvro 
TeVoDANEIFC/REITAEM. 
E, airbags etc, 1 ano. Pre- 
go: 11.500 Euros (2300 cts ) 
Tm:912262131 -917246550. 


TOYOTA, Hace de 94, Guga 
tes, c/ garantia e facilidade 
de pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telom 
964646429 


PUBL 


FORO, Transit, Cx, Ab do 
De2/99, com garantia a faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
ROVER, 214 Coupá, de 1992, 
crédito até 50 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Toch- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 

SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


AUDI, AS 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 209547504 


FORO, Transit 100 L, de 7 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
“com garartia e facilidades de 
pagamento Tols, 225096423 
ZRSATSOA 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
“91, crasto até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
ZESOUGASA | 917534197 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0TD 12035,12 SE cabine 
Supla e chassi 120 CV. De 
Maço e 2002. Não tem nada 
de chass: Telm. 919462301 


BMW, 3131, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
2esagoam | 962629138 
YAMAHA, FZR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 
OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facii- 
dados de pagamento, Tels. 
225006423 / 229547504 


APRILLA, AX, 50 de 97, crê- 
dito até 60 meses, com ou 
“sem entrada Tels. 225096454 
19753 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
80 mi kms 1 Registo, Rádio. 
AC. Ouva?, Com possibil- 
dade do crédito. Telm 
917908946 

PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm, 
919462301 

MERCEDES, E, 220, CDi, 
garanta e tecidades de paga- 
mento. Tos. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Tarano Il de 2002, 
com garanta e facilidade de 
pagamento Teis. 22509642 
1229647504 


IVECO, 35:13, carrinha, com 
“caixa térmea, de 2000. Telm. 
918687417 


RANGE, Fover2.5DSE, de 
1997, c/ guantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423/ 229547504 


OPEL, Cosa 1.5TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facilida- 
des do pagamento. Tels. 
225096423 229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
SO de 965, oro atérgO meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454/.917534137 


FORD, TRANSIT, Cs, ADC/D, 
de 1998, o; garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
22s096a2a/ 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
“com garanta o facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Julso. 
A trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


VW, Gol! 14 comCA, JE de 
Maio 2002 Tel. 229686678. 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia o tacilida- 
des de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novomode- 
io 12, onza prata, 5 portas, 
tull extras de 2002. Telm. 
sa625saas 


ICIDADE 53 


AUDIAS, 1.9, TDI, do 1996, 
com vro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilora Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
97534137 


LANCIAY, 10, 1.1 Lodo 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MRI da 1997 Para 
peças. Tolo. 964646429 
VOLVO, 460 GLE, de 1991. 
com garanta e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI35, de 1998, c/garantiae 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 
MERCEDES, Vito 108 do 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 [917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem, 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


VWGOLF, 1.8 Cabrioletde 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Teis, 
227729535 | 227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
Facilidades de pagamento, 
Teis.936255339/916985260 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Se/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 [917534137 


SUZUKI, jjpe, Jimmy, 1,3 
16, 4x4, com 9milkms. de 
Doz/00. Salvado. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT do 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


MOTO YAMAHA, At, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


CITROEN, ZX. 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD FOCUS 1.6,de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNE/DA/RE/ACAEITA 
E Rádio-CD/ABS/Airbags, 
etc, Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131.917246559. 


54 PUBLICIDADE 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado Telem. 964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e faclidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594137 

ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
| 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, AS 250, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis 
227729535 | 227729536 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


IVECO, Turbo Daly 31/12 
RD, de 1995, com garan 
tia e facilidades do paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


| 
| 

| FIAT PUNTO, 55 5X de 
| 97, com 5 portas, crédito 
ate 60 meses, com ousem 
entrada Tels, 225096454 / 
arz53a137 


HYUNDAI, Hi de 9 luga 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels 225096423 / 

| 229547504 


| JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar Telm 
| 964646429 


RENAULTCLIO, 1.5 DCI 
65CV,2 lugares do MaiO1 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


AUDI, A4 1.9TDI Sport de 
1997. C/ Garantia é facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses Com garantia Tais 
227729535 | 227729596 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, e! Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clo do 2 luga: 
res - 1996 - c/ garanta 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 
229547504 


FERRARI, Tostarossa, de 
1991, c/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com garantia e faci- 
Idades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 
CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 
NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423 
[229547504 

VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facil- 
dade de pagamento. Tels 
| 936255339 / 916985260 


LANCIA DEDRA, carrin: 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras Impecavel Pos- 
siblidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisa 
es Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504. 


CITROEN, SAXO, 1.5 D,de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento Teis 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
neva Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729596 
RENAULT, Clio 1.2 AT de 
9a, crédio até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrendamon- 
tos, vendas a trespasses. Bons 
ganhos c/ futuro. Com ou sem. 
experiência, nós damos for 
mação. Telet. 934160084 
223403606 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração Tel. 2535 18502. 


PARTTIME, (MF) a con: | 
cretizaros seus sonhos Gran- | 
de negócio. Área de nutrição. | 
trabalhando a partir da casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / | 
916715704 | 


EMPRESA, no ramo das eloc- 
trodamésticos, admita 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
Imediata apresentação cui 
dada. Com ou sem experiência. 
Tel, 229432899, 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar, Orde- 
nado fixo é comissão da 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm 
934160084. 


PESSOAS, selecciona-so 8 
pessoas para Dep. Comer 

cial. Oportunidade de carroi 

ra. Incentivos o rendimento 
aliciante, Tel 229432807 


5 PESSOAS, pretondo-se 
com boa apresntação, dis. 
poniblidade imediata e so tem 
idade entra os 18 o os 45 
anos, não exto, marque a sua 
entravista através do tel, 
229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grando 
Porto. Alugueres, vendas o 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria 
com ou sem experibncia Telm. 
934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21a054Sanos. Entrada imo- | 
diata. Tel. 229432899 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidada de carr | 
ra Tel. 229432807 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de | 
equipamento hoteleiro Telm, 
966528417 


MANICURE/PEDICURE, MF 
pl trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no | 
Gentro do Porto. Telet. | 
94160084. 


CABELEIREIRA, 11, vigor 
to Entrada imediata para Salão 
no Porto, Tels, 222087080 / 
3a 160084 


VENDEDORES, do artigos | RENDIMENTO EXTRA, ta | 


diversos de equipamento hote- | balhando om sua casa ervian- 
loiro, Telm. 966528417 | do publicidade. Para infor- 
a >=" |  meçõões enve mensagem com 
COMISSIONISTAS, quertra | nome e morada complota. | 
bahar numa empresa depres- | Teim 918740897, | 


tígio, representante de mais 
de 100 mil artigos de Hote- 
laria? Contacte 968528417. 


EDUCADORA, de Infância 
com 3 anos de experiência 
procura colocação. Tel 
PORTO, Matosinhos, Gaia, | 964317415 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis 
“com viatura própria, para gran. 
de Campanha de Natal. .e 
muito mais, Entrada imedia 
ta a tempo inteiro. Tel 
9387492 
COLABORADORES, Imob 
fíária no Porto, com viatura | 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 | 


COLABORADORIA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda | 
mento vendas e trespasses 
Bons ganhos cr futuro C/ou | 
som mponância, nós damos 
formação Tim: 934 160044 
222087080. 


VENDEDORES, procisam | 
so para empresa ropreson- | LAVANDARIA, ao trespas; 
tanto do mais de 100 mi art so Tolot 934160084. 

qo do equipamento hototoro, E 

com representação exclui 
va. Tolm 966528417 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas a espaços. 
Armazém 1500 m2 Telet. 


GRANDE PORTO, admit | 9122621911 

mos para integrmron 

soa mA NO peudo. | SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 


as. Oportunidado mal do caros 


ra. Tel 229492807 VINHO, Vendo prensas 


manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópti- 
mo estado, Com pedras aga- 
rradas e aduolas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax: | 
2568254, Tolem. 61043963. 
969656372. 


EMPRESA, om franca apar 
são admito 10 colaborado: 
es/as. So tom aprosontação 
cuidada e idado atá 45 anos, 
não exito. Contacto-nos. Tel 
220432815. 

CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas o espaços. 
Armazém 1500 m2. Espaços 


ADMITE-SE, possoas dos 18 
nos 45 anos para área do Tok 


comunicações: Tot 253518502 | “pyracolhas de autocaravanas, 

atrelados, barcos, motas água, 
PESSOAS, (MF) dinâmicas, | automóveis, etc. Telef 
para atendimento ao público, | 912262131 


Supervisoras até Gordni 
Comércio, Telecomunicaço. 
es o Campanha ADSL C/ 6" 
sem exporôncia. Entrada imo- 
diata. Tols. 229389427 / 
2enagram7 


VENDO, Mobiiário para cabe- 
leiroiro; 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelhos 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo ta- 
iano, Contacto 919128627. 


GAIA, miF, com conheci: 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 947513599, 


TALHO, do trespasso c/ peque- 
na entrada. Telef. 934160084, 


GABINETE DE CONTABI- | 
| LIDADE, aceita escritas mes- | 
mo atrasadas, execução con- | 
tablística informatizada. Trata 
IRS, IRC. IVA, S socile Ges- 
tão de Pessoal, Etc. Vai aos 
clientes para entrega e reco! 
ha de documentos. Preço mui 
to acessível. 934160084, 


TEM, vontado do vencar, 
ambição, dispontbiidado imo- 
diata o apresentação cuida 
da e quer rendimentos acima 
da média o excolonto ambien 
te do trabalho, contacte-nos. 
Toi. 229432899 


CABELEIREIRO, ao tros 


— OFERECE-SE | gassoou à exploração Tetet 
160084, 

SENHORA, passa atomo. vai | 8 | 

ao domicílio Só Zona Centro | HIGIENE, adoentes no dom: | 


de Vila Nova do Gaia o Cen. 


cilio por senhora credencia- 
todo Foro Telm: 91412839, 


da, Telem, 918235088. 


SENHORA OFERECE-SE, | RENDIMENTO EXTRA, Tia- 
para tomar conta do pessoa | balhando em sua casa envian- 
idosa das 21 horas às 9horas, | do publicidade. Para Infor- 
com carta de condução, 100º |  mações envie mensagem com 


responsável Tolom 
968018176 - 914745135, 


nome e morada completa 
Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 


Segs, (antiga) da pedal Cabe 
ça lixa. Telm. 934525194 


RECUPERADOR, do Cró- 
dito, com experiência da 3 
anos, Telm 939762063 


JOVEM, Informático, cons- FAZEMOS TRABALHOS, 
trução da páginas We, HTML, | pintura, entulhos, tralha, trans- 
ASP. c/ Base da Dados Orça- portes e mudanças para todo 


pais. Contactar: “Gaia 

963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


mentos grátis. vtecarau- 
jo hotmail.com. Tolm 
934572676 | 
MOTORISTA, com carta do | o 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm, 


CENTRO DE ESTUDOS; O 
Labirinto”, precisa de protes- 
sores licenciados em todas 


| 
968277087 | 
asd! | as áreas do ensino Solicita 
LAVAGEM DE CARPETES, | (0 Ooo doc So | 
cm Gato do Intra, poi | "88 dos Foi, 758 Sata 
favor contactar Telms. | 234400: a 
9NEG6SO72 1962790635 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
€' pequena entrada. Telet 


TRABALHO, preciso dotra | casteboss 


balhar, tenho carta do pesa- 
dos, moro no Porto Dou rofe- 
rências, Telm 968277087 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo, Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
orário à combinar em qua! 
quer actividade, com carta te 
condução Telem 965083549, 


Apart. 5011 | 
4017. 001 Porto 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros; por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condominios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telet. 934160084. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
ca do Carvalhinho. Lindas, 
impecáveis. Teim. 917984802 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e afi- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Teis. 256926831 
IBNTTTAS35 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef, 


FRUTEIRO, imponente em 
sas 160084. 


prata portuguesa contraste 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
emcava de made e baque 
lte. Telem 91 7944802. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, | TDT | 
pastos VENDO, máquinas de apa: | ———— 

| TAXI, CARGO, vamos onde 


rafusar, berbequins, marte- 
precisar. Tels. 229026008. 


SOLDADINHOS, de chum- | (og pneumáticos, serras ci | 


bo, vános, alguns muito ant 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi, 12 volumes, só visto. 
Telem. 96 3105806, 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806, 

SERRALHEIRO, executo todo 
o serviço de coberturas. Dou 


orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze. vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


TRANSPORTES, de meica- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071096. 


ALMOFARIZ, artigo. em bron- 
ze, vendo barato. Telem. 91 
7944802. 


culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento, Tels, 918714509 / 
emas 


Draco E AGUARELA, natureza mor- 


| ta, assinada por Marganda 


EE Tameção Telm. 963105806. 


muto antigas, uma em Terra 
cota e outra em madora Impo- | 
cávais. Tolm 917944802 


CÃES, várias raças. Tels. 


RESTAURANTE, ao tros- | 229284834 / 916072352 


VENTILAÇÃO, montagem e | passe ou exploração. Telef 

manutenção Trato Orçamentos | 934160084. CÃES, Pinscher, Cocker, 

grátis. Tel. 967568020. > | Labrador, Retriever e PugCar- 
EXECUTO, móveis de cozin- | tn, netos de campeões. Telm. 

DESENHO, assinado data- | ha e casa de banho. Orça- | 963048959 

do, Sec. XIX, de Eduardo Mal | mentos grs Telm 919727460 | — RES 


PINTURA, sobre vidio, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade, Telem. 96 3105806. 


ta Exoolento Toim 947944802 

ET EA SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
métrica. Telem. 91 7944802. 


FIO, de soldar, com 12 mm 
de espessura, em grande | 
quantidade. Vendo, bom pre- | 
ço pela oportunidade, telf. 
2273715 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de even- 
to, Vários tamanhos. Impe: 
cáveis, Orçamentos. Tels. 
223720643 / 964666588 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tado serviço Totm. 963258340. 


LANTERNA, de carruagem | 
antiga de coche em metal 
chapa com sistema de car- 
boneto Tele! 91-895,90.28 


FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, | 
Inicial de Formadores, Cur 
sos de Formação. Psifactor. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc 
XX Telol.93.467.16.94 


FAZEM-SE OBRAS, execu- 
tam-se todas as obras neces- 
sárias no Porto ou arredores, 
grandes ou pequenas, parti- 
culares ou de condomínio e 
damos orçamentos grátis. 
Tels.225105048/919652825 


ELECTRICISTA, executa todo 
| 9serviço e cá orçamento gr 
tis, Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 
ARTE AFRICANA, lote, mui- 
mutas quantidades com qua- | to antigo composto por cachim- 
idade. Telm. 963105806 . | bo, máscara e espanta feit- 
s | qos, aplicações em osso 
esculpido. Telem. 96 3105806 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todoo servço Tels 225108624 
1967053747 


MARFIM, peça muito antiga 
Telm 963105806 


CALENDÁRIOS, de bolso, 


DISCOS, em vin, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 


ROTTWEILER, com garan- 
963105806, 


ta, oferecemos troino na com- | 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou | 
guarda e delesa pessoal Tels. 
223791974 | 997702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis Telm. 
936321370. | 


VENDE-SE, 4 sotás de escn. 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés. 


| em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telef, 223323752 - 
919254430 - 914569095, 


PEÇAS EMMARFIM, dver- | ALUGAM-SE, Soláros Colo | 
sas, orientais e africanas. Só | cam-se em casa. Contacte- | 
visto. Bom preço. Telem. 91 | 

7944802 fios: Tomba ata 
PASTOR ALEMÃO, otere: 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
2eg79197a / Sar 702220 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas 
antigas de Vinho do Porto, 
multas já não existem no mer- 
- | cado.Tel. 225365179 

ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de tralha e pin- 
tor Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


RESTAURO, móveis e esto- 
os. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054, 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
MEDALHAS, originais da 1.º | comoligando Telm. 917614372 
Guerra Mundial. Telm. EE | 
963105806 FIXAÇÃO, temos para sitodo 
— |  otipo de material de fixação 
LIMPEZA, temos, aos mel- | aos melhores preços. Tels. 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 


hores preços e condições de | 918714509 /227113715 Ps ag pi 
pagamento, máquinas de lavar a ds 
a pressão, aspiradores etoda | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- MÁQUINA DE ESCREVER, 


a gama de equipamento de | venção Precoce, Psiactor Tel 


comercial, impecável, como 


limpeza. Esperamos por si. | 229563088 

Tels 918714509/227113715 > D>———— PL preço. Tel. 

ALVARÁ, ” E “Tm : MUSICOTERAPIA, cursos | SUDO 
ema de const civ 

MR a ATE oia de formação. Psifactor. Tels. FRASCOS, de vários taman- 


229563088 / 229563446 


hos e corés, antigos de far- 


públicas e particulares, com 
mácia, Diversos. Telem. 91 


cedência de equip. e vialuras. | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 


Muito urgente por moto de | sos de formação Psiactor | OM 
saúdo. Tels. 222086712 / | de Ga 

934160084 dpi Cet ãos ROUPEIROS, embutidos, exe- 
=" ——— cuto na pereção. Orçamen- 
FINANCIAMENTOS, somos | COMPRA SE PAtETe Sei | os grátis Tem, 919727460 
os mais rápidos, eficientes e RE 
mais credíveis, Ligue Telm. | 912262131. | EXPRESSÃO, dramática, cur- 
917614372 TRÊS AGUARELAS,anigas | SOS de lormação. Psfacior 


Tels 229563088 / 229563446 
dos seguintes autores: Hele. | TES 


na Abreu, Alberta Cardoso e 
Carlos Carneiro. Telef, 91- 
896.90.28. 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 
muitos outros livros. Telem, 
96 3105806. 


LIVROS, a coleoção "Os Gran- 
des Julgamentos" e“ Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
| em bom estado. Telm. 
PISTOLA, antiga do século | ag3105806. 

XIX de 2 canos paraleos, gati- sc 
hos de recolher e sistema 
Lafouche Telem. 96 3105806 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
9a3741545, 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dele- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 18€ /hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


CRÉDITO, se precisa de din 
heiro com rapidez, nós temos. 
asolução, Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
22713715 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Saba o seu 


rapersonaldiade? Cartomância 
- aconselhamento através das 
cartas. Psicologia, sabe voca- 
ção profissional segui? Con- 
sultas à distância. Cursos de. 
astrologia. Tel. 916740897. 


LUISA, 24 horas, Destoca-se 
a qualquer parte do País. Tel 
966442732 


TOTAL, satistação. Casa nova, 
24 horas, Domicílios, festas 
é hotéis. Tels. 225099780 / 
967557205 

ADELAIDE, e amigas, 18,20, 
21690 anos.24 horas, Des- 
locação a qualquer parte do 
País. Tel, 939986268 
PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação Travestimento. Chuva 
Dourada Tel. 914557495 


MULATA, novidade brasilei- 
ra de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios e 
hotéis, Tel. 916763960 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas é 
elegantes, Domicílos e hotéis, 
etc. Tel. 934316820 


o 
CATAEXÓTICA | 
|| Morena, Cabelos 
|| compridos, olhos 
|| claros, c/ acessórios. 
10 às 20 H. 
Tb Hóteis 
Telef. 966650818 


ascendente? Sua verdadei- | 


de Fevereiro de 2005 


| 


Ô Comércio do Porto 
Quartafeira, 2 de Fevereiro de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“On er AT 


MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL 


- AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 
A TERMO RESOLUTIVO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com os despachos do Presidente da 
Câmara, de 19 e 26 de Janeiro de 2005 e nos termos da alinea h) do nº 1.e n.º do art." 9º da Lei 
n.º 23/2004, de 22/06, se aceitam candidaturas, pelo prazo de cinco dias úteis, a contar da publi 
cação do presente aviso em jornal de expensão nacional, em regime de contrato de trabalho a ter- 
mo resolutivo certo, pelo prazo de seis meses, para o desempenho das actividades corresponden. 
tes às seguintes categorias 


a). 6 - lugares de Cantoneiro de Limpeza, Esc. 1, Índice 155 € 491,60; 
bj. 4 - lugares de Auxiliar de Serviços Gerais, Esc. 1, Índice 128 - é 405,97, 


Prestação de trabalho: 
a). Desempenho de funções no sector de salubridade e limpeza pública da Divisão de Obras. 
e Serviços Urbanos; 
b). Desempenho de funções nos serviços de limpeza do Edifício Avenida e do Pavilhão Gim- 
nodesportivo; 
Condições: 
Habilitações para ambas as categorias: 
Indivíduos possuidores da escolaridade obrigatória, nos seguintes termos 
Nascidos até 31.12.1966 - 4 * Classe; 
Nascidos após 01.01.1967 - ciclo preparatório (6.º classe ou 6.º ano de escolaridade); 
Nascidos após 01.01.1981 - 9.º ano de escolaridade, 


Outros requisi 
Possuir comprovada experiência, na área que se pretende: 
Disponibilidade imediata; 

É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete de identidade, do 
cartão de contribuinte, documento comprovativo da posse das habilitações literárias exigidas, de 
formação profissional é da experiência. 

Condição de preferência - dás preferência aos candidatos que comprovem possuir expe- 
tiência nas áreas pretendidas. 

As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, disponível na Secção de 
Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de $. Pedro do Sul, Largo de 
Camões, 3660-436 5. Pedro do Sul, com a indicação da categoria a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao estabelecido no n.º 
3 do art" 3º do Dec-Lei nº 29/2001, de 3102, no que respeita ao sistema de quotas de emprego 
para pessoas deficientes com grau de incapacidade igual ou superior a 60%, senda garantida a 
reserva de 1 lugar para candidatos com deficiência, para cada categoria 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento de admissão, sob 
compromisso de honra, o respectiva grau de incapacidade e tipo de deficiência, bem como men 
cionar todos os elementos necessários ao cumprimento do disposto do art.º 7.º do Dec-Lei nº 
28/2001, de 03/02 


Selecção: 

A selecção. dos candidatos será feita por uma comissão de avali 
mentos e experiência por processo de selecção simplificado a decisão fundamentada, através de 
uma entrevista profissional de selecção e prova prática, em dia a marcar. 

Na presente oferta de emprego é garantida a igualdade de condições e oportunidades dos. 
candidatos. 

As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas 

Para qualquer esclarecimento: telef. 232-723003, extensão 330/331 


Paços do Concelho de 5, Pedro do Sul, aos 31 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Carlos Figueiredo 


“Ole ore AI ONGAME E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO pio 
PROCESSO: 4921/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANUNCIO 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA PROCESSO: 379/04 STYVNG 
Executada: Sandra Raquel Moreira Gomes Castro e FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
outro(s) falido: CH. Carpintaria da 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- | | mui 5A 


Credor: Centro Distrital 
dariedade é Segurança Se 
Porto e outol 

A Doutora isabel Maria AM 
Faustino, , hz de Direto deste 
bural az saber que por sentença 
de 17-12-2004, proferida ns pre 
sentes autos, fo declarada à fl. 
cade CM - Carpintanas da Mai, 
SA, com ultima sede na fua do 
Outeiro, 62, Gemunde, 4470000 
Maia peca coleta" 501 BOAT 
tendo sido fixado em 30 dia, con 
tados da publicação do ompeten 
te amuncio no Dário da República, 
co prato para cy credotes reclama 
rem os seus créditos, conforme o 
estatudo a dsposta ro Art" 28? 
nº TaLe)doCRERER 

Foi nomeado Iiquidatária ju 

De Ana Lia Nunes Monteito 
Elano, com exróio na Pas. 
vos Manuel Nº 14:52 5727, 400 
1 Porto 


Sol 


conhecidos que gozem de garantia real sobre 05 bens ko 


penhorados à executada abaixo indicada, para reclamar o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come 
çará a contar da segunda e última publicação do presen 
te anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 00497/140187 - "1" 

Art. Matricial: 2377. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “I”, 
correspondente a uma habitação localizada no 5.º andar 
direito, do prédio urbano sito na Urbanização Vila D'Es- 
te, lote 78, inscrito na matriz sob o artigo 2377, descrito 
na Segunda Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia, sob o n.º 00497/14.01.87, da freguesia de Vilar de 
Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 12-10-2004 09:00:00, Penhorado à exe- 
cutada; Sandra Raquel Moreira Gomes Castro, solteira 
Documentos de identificação: BI - 11105613, NIF - 225705079. 
Endereço: Urbanização Vila de Este - Lote 78-5.º Drº, 4430. 
569 Vila Nova de Gaia. 


Via Nova de Ga, 01-20 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2005. re 


A Oficial de Justiça, 
Fátima Alves 


O Orca de nata, 
Adelino Jond E À. Oliveira 


Om do A 


DIRECÇÃO GERAL 
DOS IMPOSTOS 


DF do Porto 
Serviço de Finanças Serviço de Fi 
iço de Finanças 
da Trofa daTrofa 


ANÚNCIO 


Rui Ferrera Rodigues, Chet 
do Serviço de Finanças da Toa 
Faz saber que, no dia 11 
Março de 200, pel 1h, nese 
Senvço de Finanças se há-de pro 
ceder à venda judicial por mess 
de propontas em carta fechada. 
nos termos dos art.” 2487 + 
seguintes, do Código do Proce 
“dimento e do Proteto Tubuána 
Sos bens imóveis a seguir ident 
ficado, penhorados ro proc * de 
execução fiscal 


Rui Ferreira Rodrigues, Chete 
So Serviço de Finanças da Trofa 
Faz saber que, no dia 11 de 
Março de 2005, pelas 10h00, neste 
Serviço de Finanças se há-de pro 
case 4 venda judicial por meio 
e propostas em carta fechada, 
nos termos do art” 245 * e 
seguintes do Código de Process 
nto e de Proceso Tibutáro, 


Aiusarto rumeo | | cad pemotdono proc "de 
oo da dom | | APTOODONONGSA, instaurado 
Vir e e Epa anta Comituções Bom eu, 
perdas demente. | | SA NFSA133) 17 com vedena 
Preto dese ot | | Te Cónego Manuel Faria nº 
Erepento vo Var Acsecemo | | ul 1, regue de Maumina, 
ao) ein de Braga. po duvidas 
aeNs A vEnoER e SS e Impot de Se 
VERBAS Hd mod Es 
cado, eta a india de RT an 
cave com uma ão, com do 
cut que de bark ee: |) | devgrada pelas ita VAN”, na 
to quan de banha dez | | prmero ar here destrado à 
saia Head habitação, com 3 divisões, cogin- 
ha ds quado para 
meto Lá na cave com re de 
85 ma oa ua do oncnt 
Heguena de 3, Romão do Coro 
nad, ins na mate predial 
abra d freguesade 5 Rondo 
o Coronado 10 artigo 3 
Ae detona competente on 


servatóia sob on º 008470986 
AM, e tem o valor patrimonial de 


go EVO + deito nã 


md re TO Ra maes ata 10 GU 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL DE VILA NOVA | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAMALICÃO DE FELGUEIRAS 
3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 2º suizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 

ess vo oram | |mgo meça 
equente: A Caixa Geral de Depósitos, pesada ai 
Executado: José Maria Leão Dii utro(s). 
Ns autos acima identificados fl designado 0 dia 08.03. (UQUIDATÁRIO) 

2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propistas, que sejam emregues té esse momento, na | |, Ldatário det hu 


Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00278/171292 - Lousado, Vila Nova de Famal- 
cão - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 1488. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AY”, 
correspondente à uma loja com o n.º SO, destinada a arma: 
zém e secção de vendas, situada no rés-do-chão do pré 
dio urbano sito no Lugar de Poiares da freguesia de Lou 
sado, concelho de V. N. Famalicão. 

Penhorado em: 12-07-2002 00:00:00, 

Penhorado aos executados:José Maria Leão Dias, casa- 
do. Documentos de identificação: NIF - 196026300. Ende- 
reço: Rue Giselbert, 33, 1627 Luxemburgo. 

Fiel depositário: José Carlos Ribeiro Azevedo, casado, 
Endereço: Rua da Portela, 285, antas, 4760 V. N. Famali- 


Requerido: José Fran 
cisco Leite & Filhos, Ld. 
A Drº Ana Gabriela PS. 
Fonseca Freitas, Juíza de 
Direito deste Tribunal, faz 
saber que são os credores 
ea falida, notificados para 
no prazo de S dias, decor- 
ridos que sejam dez dias 
de éditos, que começarão 
acontar-se da publicação 
do anúncio, se pronun- 
ciarem sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquidate 
rio (Art.º 223, n.º 1 do 


cão CPERE) 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
afechiadã, p Felgueiras, 27-01-2005. 
Valor base da venda: € 5.810,00 
É A Juiza de Direi 
Vila Nova de Famalicão, 24-01-2005, Dr. Ana Gabriela PS. 
Fonseca Freitas 
A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Sílvia Azevedo Barbosa Orlando Jorge P. O Esc Adjunto, 
|. Felgueiras Gilberto Pires. 


AE DOS IEA, e tom o vet 
e (o 


29.145,00 € (vinte e nove mi cen 
toe quarenta e rca euros) O va 
or base para venda relativo a esta 
verba é de 65,10,00€ (essenta e 
cinco mi e cem euros cores 
dendo a 70% do valor base fia 
do 

Vera 2 Fracção autónoma 
designada pelas letras “AN”, 
primeiro andar traseiras destina 
do a habilação, com 3 dive, (o 
inha, doi quartos de banho e 
aparcamentoL 17 na cave, com a 
área de 8,05 m2, sito na Rua do 
Honitontem, Heguesia de $ Romão. 
do Coronado, instito na matriz 
predial urbana da freguesia de S. 
Remãa da Coronado, sobo artigo 
1439 AN e deito na competente 
Comervatória sob a nº 
0084170986 -AN, e tem 0 valor 
patrimonial de 2.1355,00 (inte 
e sete mil cento e trinta e cinco 
euro) o valor base para venda el 
ativo a esta verba é de 57.400 € 
[cinquenta e sete mile quatro- 
centos euros), correspondendo à 
70% do valor base fiado, 

Os referidos bens podem ser 
examinados durante as horas de 
expediente, sendo depostános dos, 
mesmo Saado Fere Rodrigues 
MF 163 304 343, gerente da exe 
tada, residente no Lugar da Cos 
ta, freguesia de Espinho, Braga 

São convidada todas à pessoas 
Interestadas a apresentarem pro- 
postas, as quais deverão ser 
entregues, pessoalmente, neste 
serviço (não e aceitam propostas 
enviadas através dos correios), 
impreterivelmente até à referida 
hora emsolescit fechado e dev. 
Idamente identificado com o nº 
de processo supra, bem como o 
nome e número de identificação 
do proponente, ob pena de não 
aeremválidas 


497] Sea que é vm prio re 
tico em perimatio urbana. que 
COR OMAN US AR 
Augusto de Sousa Mox wa a ul 
com Eta Mace a Mascnte 
com à próprio é à Poente com 
Mário Carvaiho. vio na Carta, 
treguena do Muro, imerio vã 
mané presa! urbana da tre 
sa do Muro, eb 0 artigos BIT e 
Seen na competente Coma 
veta sob 0 nº GOS! UT, 
e tem o valor patrimoni 

BA 10X totocontos e quarentao 
move euros e der chntimon) O 
valor Base para venda relativo à 
esta verba à de 35 090,06 (rm 
ta eco mauro orresçam 
Sendo 4 70% do vales Base as 


ME 15915402, amrtrado da 


“Oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


2.º JUÍZO CÍVEL - PROCESSO: 140/04.7TBSTS 


“Onteds T 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 3741/03.7TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 


“Ole A 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANUNCIO 


PROCESSO: 16512002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 


ACÇÃO EXECUTIVA SOB A FORMA PROCESSO COMUM 


Faz-se saber que nos autos acima identificados, 
encontra-se designado o dia 15 de Fevereiro de 05, 
pelas 11h00, no Tribunal Judicial de Santo Tirso - 2. 
Juízo Cível, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na secretaria do Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem 
imóve 

- Loja nºº 34 no rés-do-chão, com 23,20m2, para exer- 
cício de profissões liberais ou comércio, sita na inscri- 
ta no artigo matricial urbano n.º 4595 “IO” da fre- 
guesia de Santo Tirso, com o valor tributável de 11 
345,05€ e descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Santo Tirso sob a descrição n.º 01321/070294 
“o”. 

O bem imóvel pertence aos executados Rui Ale- 
xandre Coelho Carneiro e Mónica Maria Moreira 
Romão, casados, residentes na Rua Alferes de Gião, 
177 - Bloco 4 ric Esq.º - 4780 Santo Tirso. 

Valor Base: 40.000,00€. 

Será aceite a proposta de melhor preço acima de 
70% do valor base. 

É a depositária, que os deve mostrar, a pedido, a 
Solicitadora de Execução, Margarida Machado. 


Vila das Aves, 31 de Janeiro de 2005 


A Solicitadora de Execução 
Margarida Machado 


Executada: Serafim Paulo Fernandes Coimbra e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados à executada abaixo indicada, para 
reclamar o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e últi- 
ma publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracção autónoma designada pela letra “L”, desti- 
nada a habitação, localizada no terceiro andar cen- 
tro, com tudo o que a compõe e com entrada pelos 
n.º5 94 da Rua D. António de Castro Meireles, do pré- 
dio urbano descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob o n.º 52 da freguesia de Baguim 
do Monte, afecto ao regime de propriedade horizon- 
tal nos termos da inscrição F-1, inscrito na matriz sob 
o art 9830. 

Penhorado aos executados: Serafim Paulo Fernan- 
des Coimbra e mulher Ana Maria Correia Piedade, casa- 
dos sob o regime de comunhão de adquiridos, resi 
dentes na Rua D. António Castro Meireles, n.º 94.3.º 
Centro-Traseiras, Rio Tinto, Gondomar. 


Gondomar, 21-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr* Ana Luísa 
Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça, 
Rosa Mesquita 


Executado: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-02- 
2005, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 0506/10 1086-£, Vila Nova de Gala - 2.º Conser- 
vatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3205, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
qas-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, 
localizada no terceiro andar, com varandas e direito a gara: 
gem, com entrada pelo n.º 8 da Rampa do Outeiro, do pré. 
dio urbano sito na referida Rampa do Outeiro, N.ºs à e 8 
e Rua do Outeiro, N.º 177, freguesia de Oliveira do Dou- 
ro, concelho de Vila Nova de Gala. 

Penhorado em: 15-05-2002 15:00:00. 

Penhorado à executada: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz, 
divorciada. Documentos de identificação: NIF - 156955040. 
Endereço: Rampa do Outeiro, 8-3º, 4430 Oliveira do Dou- 
ro VNG. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, divorciado. 
Endereço: Rua João de Deus, 208 - 1.º Esq º, 4400 Vila Nova 
de Gaia 

Valor base da venda: € 85.000,00, 

Observações: Valor a anunciar: 59.500,00 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 24-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes 
Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda 
Barbosa 


Não serão aceites propostas de 


Não seção estes proponta de valor inferior aos supra referidos 
oleiro sea tas Seo preço mais elevado fo ofer 

o preço mais elevado 1 ido por mah de um proponente, 
oferecido por mais de um pro aire logo Iatação entre eles 
ponente,abrire-4 logo tação salvo se declararem pretender, 


entre eles, saio se declararem. 
pretender adquiri os bens am 
compropriedade. Estando pre 
dante só um dos proponente do 
maior preço, pode este cobria. 
proponta dos outras, se net 
hum deles estiver presente au 


adquirir os bens em compro- 
priedade Estando presente só um 
dos proponentes do maior preço, 
pode este cobria proposta dos. 
outros e se nenhum deles estiver 
presente ou não quiser cobrir as 


no quiser cobras proposta ds. propostas dos outros procede-se. 
outro procede-se a sorteio poa a sorteio para determinar a pro 
Seta a pregos qua dom posta que deve prevalecer 


Nai e faz aber que por este. 
Senvço de Finanças correm ditos 
de vinte dias contados da segun. 
da e última publicação do anún 
“io, citando os credores descon 
hecidos bem como os sucessores. 


Maise faz saber que por ese: 
Serviço de Finanças correm tt 
tos de vinte dias contados da 
segunda e última publicação do. 
anúncio, tando os credores. 
Seca bem como e um 


tores dos credores preferem dos credores referentes para no 
paca no prazo de 18 di, por prato de 15 dias posteiotes aos 
ore sn dos dt reclamaram os dito, recamarem os seus 
om etóitos po proa do crtitos pelo produto do referido 
referido bem, sobre o qua ta bem sobre o qua tenham gran 
ham guria rot tato 

ota ON de Fevereno de 215 Vol, 1 de Fevereiro de 2005 

O Chele do Serviço de Finanças 

OQete do seno de Frans 

ui Ferreira srigots Rui Ferreira Rodrigues 

O sonda Oxtivio 
João Pedro Lindo João Pedro Lindo 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados 
de Emprego 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: nua Fernandes Tomás. 
358 +/c Apartado 4490 
4000-209 PORTO 
Tel 225191977 
rax 225103206 


O Comércio 


doPorto 
Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


LICIDADE: 


publicidade & ocomerciodoporto.pt 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 2 de Fevereiro de 2005 


tmb e 


ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 
DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art." 6.º e dos 8 1º e 2º do art" 9º 
dos Estatutos, venho convocar todos os Associados 
para as Assembleias Gerais Ordinárias da Associação 
Comercial do Porto que terão lugar no Palácio da Bol- 
sa, nos dias, horas e com as ordens de trabalhos seguintes: 


9 de Fevereiro, às 17h30: 
Apresentação do Relatório e Contas de 2004 

- Eleição da Comissão prevista no n.º 2 do art" 8 
dos Estatutos 

7 de Abril, às 18h30: 

- Discussão do Relatório e Contas e do Parecer da 
Comissão eleita no dia 9 de Fevereiro 

- Eleição da Direcção para o mandato de 2005 


Se à hora marcada não houver “quórum”, as Assem- 
bleias realizar-se-ã0 meia hora depois, nos termos do 
anº7º 


Porto e Associação Comercial, em 1 de Fevereiro 
de 2005 


O Presidente 
(Assinatura ilegível) 


o du e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8890/03, 9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 
Executados: Carlos Manuel Lima Sobral Oliveira e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação. dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 
dos dos executados abaixo indicados, para reciamarem o paga 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens. no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começara a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 01246/021298 “BC”, Vila Nova de G: 
vatória Rei 

At. matricial; 3187-BC, 

Descrição: Fracção autónoma desigrada pelas letras “BC” 
com entrada pelo n.º 61 da Rua do Penedo e Rua Professor Ama: 
deu Santos, 642 e 646, a que corresporde a uma habitação no 
rés-do-chão direito, bloco 6, garagem ra subcave devidamente 
assinalada coma respectiva letra, do prédio urbano afecto ao 
regime de propriedade horizontal, sito na Rua do Penedo, 9. 
11,15, 17,19, 31, 33,45, 47, 49, 51,594 6, Largo de Eiró, 7e 19 
e Rua Professor Amadeu Santos, 594, 556, 642 e 646. inscrito na 
matriz sob o artigo 3.197-BC, descrito na 1 * Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 0124621798, 
da freguesia de Valadares 

Penhorado em: 12-03-2004 0900:00 

Penhorado aos executados Carlos Manuel Lima Sobral Oli 
veira, divorciado. documentos de identificação: Bl 7364704, NIF 

148128789. Endereço: Rua de $. Vitor, 178 - 2º, Bonfim. 4000 
Porto. Edite Maria Almeita Alves Oliveira, divorciada Docy 
mentos de idententificação: Bt - 7768552, IF - 15551 1V14. Ende 

do Seixo, 763 - Moco À RX - Direito - Trava 
nede de Infesta. 


1º Cover 


Vila Nova de Gaia, 2101-2005 


O Jur de, 
Alberto Taveira 


O Oficial de luntiça, 
Francisco Valente 


mea NUja OO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA, 
SECÇÃO ÚNICA 
ANUNCIO 


PROCESSO: 313/2001 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Centro Regional da Segurança Social 
do Centro e outro(s)... 

Executado: Abilio Batista Correia Espanhol. 

Nos autos acima identificados foi designado o 
dia 03-03-2005, pelas 14:30 horas, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem imóvel, pelo preço base de 26.187,00 (vinte 
e seis mil, cento e oitenta e sete euros). 

Fracção autonoma desrita na Conservatória do 
Registo Predial de São João da Pesqueira com o 
n.º 00370/061187-D, da freguesia de São João da 
Pesqueira, composta de andar e sótão, com 5 divi- 
sões, 3 quartos, sala, 2 wc e terraço, com a área 
de 150 m2, do prédio inscrito na respectiva matriz 
predial sob o art 1364.º, penhorados ao Execu- 
tado: Abílio Batista Correia Espanhol, domicilio: 
51305, 1. da Pesqueira 

É fiel depositário: Joaquim Augusto Sá Mene- 
ses. 


S. João da Pesqueira, 24-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça, 
Sandra Isabel 
Monteiro Pinto 


E| 


ob NO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 418/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S A 

Executado: Antônio Gonçalves Braga e outro(s) 

Nos autos acima identificados toi designado o dia 01-03-2005, 
pelas 09,30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Ti 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00004/731084-L, Vila Nova de Gaia - 2º Conservato. 
ria Registo Predial, 

Art. Matticial: 4971-L, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan. 
cas 

Descrição: Fraeção autónoma designada pela letra “L", cor 
respondente a uma habitação localizada no 5.º andar esquer 
do, com entrada pelo Nº 2385, lugar para recolha de um auto: 
móvel na sub-cave assinalado com a respectiva letra, do prdio 
urbana sito na Avenida da República, com os N.º 2383, 2385 e 
2387 e Rua da Fonte Velha, com Nº 19, na Freguesia de Mi 
mude, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 30-04-2003 14.00.00. 

Penhorada aos executados. Maria Conceição Costa Soares Bra 
ga, casada, Documentos de identificação: NIF - 147583403. Ende- 
reço: Av* da República, 2385.” 554º, 4430-207 Vila Nova de 
Gois, 

Antônio Gonçalves Braga, casado. Documentos de identifi 
cação: NIF - 131491210. Endereço: Av* da República, 2385 -5.* 
Esq, 4430-204 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mende 
qo: Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq”, 4400 

Valor base da venda: é 115.000,00, 

Observações: valor a anunciar: 80.500 Euros. 


casado, Endere 
la Nova de Gi 


Vila Nova de Gala, 26-01-2005 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernant 
rbosa 


Maldonado 


o] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 67/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Calxa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: Maria Adelina Pereira Pinto e autro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03- 
2005, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para à abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóv 

Registo: 0387/05 1186-G 

Art. Matricial, 1815 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G”, 
correspondente a uma habitação no terceirta andar direi 
to, do prédio urbano sito no Urbanização Vila D'Este, Lote 
25, descrita na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 00387/05, 11.86 e inscrito na matriz 
sob o artigo 1815 

Penhorado em: 18-09-2002 00:00:00. 

Penhorado à executada: Maria Adelina Pereira Pinto, sol- 
teira, Documentos de identificação: NIF - 2097 18040, Ende- 
reço: Urbanização Vila D'Este, Lote 25, 3.º D1., Vilar de 
Andorinho, 4430-000 Vila Nova de Gai 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposi 
tário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 
1.º Esq.º, 4400 - 186 Vila Nova de Gaia - Tel. 96671 1058. 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 
mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará 
inspecção, tornando-as conhecidas. do público por qual- 
quer meio. 

Valor base: é 35.000,00, 

70% do Valor Base - é 24.500,00. 


Vila Nova de Gala, 27-01-2005, 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


ame he Na 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARES 
SECÇÃ UNICA 
ANUNCIO 
PROCESSO: 512/03.41BAMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executados: Leonel Acácio da Costa e Cunha e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora: 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pa 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 

segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bens penhorados, Tipo de bem; Imóvel 
Registo: 232-AF, Amares - Conservatória do Registo Predial 
Descrição: Fracção autônoma designada pelas letras “AF”, 
habitação tipo T-dois, localizada no quarto andar, lado esquer 
do, pertencendo-lhe um lugat para aparcamento automóvel, 
localizado na cave e identificado pelo n.º 15, localizado no pré- 
dio urbano sito no Lugar da Igreja, lote 4, Quinta do Paço e do 
Assento, Avenida de Santo Antônio, freguesia de Ferreiros, con. 
celho de Amares, descrita na Conservatória do Registo Predial 
de Amares sob n.º 232-AF daquela freguesia e omisso na matriz, 
ivamente registado a favor dos executados pela inscrição 


Penhorado em: 03-11-2004 - 09.30.00 

Penhorado aos executados: Leonel Acácio da Costa e Cunha, 
solteiro, documentos de identificação: BI 9451171, NIF 156280701, 
endereço: Lugar da Igreja, Lote 4, Quinta do Paço e Assento, 
Av* Santo António, 4º esq. - Ferreiros, 4720 Amares; Liliana 
Soares Gonçalves, solteira, documentos de identificação: NIF 
220354294, endereço: Lugar da Igreja, Lote 4 - Quinta do Paço 
e Assento, Av* Stº Antônio, 4 º esq * Ferreiros, 4720 Amares. 

Fiel depositário: Antônio Azevedo Sá Coutinho Russel, sol- 
teiro, documentos de identificação: NIF 111412790, endereço: 
Rua Travessa do Monte, Ferreiros, 4720 Amares. 


Amares, 06-01-2005 


A Juiza de Direito 
Rita Mota Soares. 


O Oficial de Justiça 
Nelson Ferreira de Castro 


lume o 


PERSONAL VALUE 


Sociedade Gestora de Patrimónios, SA 


Sede Social: Rua D. Cristovão da Gama, 226, Porto 
Pessoa Colectiva.” 502 783 940 
Manriculada na CRC do Porto vob o n.º 49925 
Capital Social: + 1.500.000 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e dos Estatutos, convocam-se 
os senhores accionistas da sociedade “Personal 
Value - Sociedade Gestora de Patrimónios, SA, pes- 
soa colectiva n.º 502783940, com sede na Rua D. 
Cristóvão da Gama, 226, no Porto, com o capital 
social de € 1.500.000, matriculada na Conservató- 
ria do Registo Comercial do Porto sob o n.º 49925, 
para reunir em Assembleia Geral extraordinária 
no próximo dia 18 de Março de 2005, às 18h, na 
Rua D, Cristóvão da Gama, 226, no Porto, com a 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 

1.º- Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as 
contas do exercício e demais elementos de 
prestação de contas, relativos ao exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2004; 

2.º- Deliberar sobre a Proposta de Aplicação de 
Resultados; 

3.º - Proceder à apreciação geral do Conselho de 
Administração e da Fiscalização. 

Encontram-se à disposição dos senhores accio- 
nistas, para serem consultados na sede social, duran- 
te os quinze dias anteriores à data designada para 
a reunião da Assembleia Geral, os elementos de 
informação previstos no artigo 289.º do Código 
das Sociedades Comerciais. 

Nos termos do artigo 10.º dos estatutos da Socie- 
dade, e sem prejuízo do direito ao agrupamento 
previsto na Lei e nos Estatutos, podem participar 
e votar na Assembleia Geral todos os accionistas 
que sejam titulares de 100 ou mais acções aver- 
badas em seu nome no livro de registo de acções 
da sociedade, ou que se encontrem depositadas 
em nome do accionista, pelo menos 100 acções, 
numa instituição de crédito, até dez dias antes da 
data marcada para a reunião. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Paulo Alexandre Araújo Cardoso 
Valente 


lara br TO AI ineo? AUTO 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AVEIRO DE VILA VERDE 
3. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 2nizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 896/2002 PROCESSO: 544/03.278VVD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
cas Confecções Leo- Exequente: Banco de 
"Executado: Antônio jecnto | | ivestimento imobiliário, 
r Executados: Arménio 


Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desco! 
nhecidos que gazem de garan. 


Casta Fernandes e outro(s) 

Nos autos acima identi- 
ficados foi designado o dia 
08-03-2005, pelas 09h00, 
neste Tribunal, para a aber 
tura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, cujo valor 
base é de 60.480,00 (ses. 
senta mil quatrocentos e 
oitenta euros), pelos inte- 
ressados na compra do 
seguinte imóvel: 

Prédio urbano - desti- 
nado a construção, sito no 
Lugar de Cascão, fregue- 
sia de Godes, concelho de 
Vila Verde, descrito na Con- 
servatória do Registo Pre- 
dial de Vila Verde sob o 
n.º AOSIGodes e cuja matriz 
está omissa definitivamente 
registado a favor dos exe- 
cutados Arménio Costa 
Fernandes, LF. 190841494, 
casado sob o regime de 
comunhão de adquiridos. 
com Maria Natália Correia 
Dias Fernandes, |F 
202327299, e residentes 
no Lugar da Lagoa, fre- 
quesia de Cabanelas, des 
ta Comarca e penhorado. 
à estes executados 


indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectiva crê 
ditos pelo produto de tais bem 
no pragode 15 das, indo a don 
cito, que se começará a con. 
tar da segunda e última publi 
cação da presente anúncio 

Vens penhorados: 

Tipo de bem Estabelecimento 
Comercial 

Descrição: O direito ao tos 
paste e arrendamento do esta 
belecimento comercial deno. 
minado “Antônio Jacinto td?» 
sito na Rua Fanqueitos nº 177 
constituída por duas divisões 
vão de escada e afinaztm) num 
total de cerca de 4/30 m2 de 
área, e bens que 0 integram 


regit 
um balcão em madeira corn tam: 
poem ido cesntituida pro veto 
gavetas e duas portas, um mável 


em metal cromado pura roupas 
diversas 
Penhorado em: 21/05-2003 


001530. 
Penhorado ao +) 
Antônio Jacinto, Lá 
mentos de dentiicação: NiF 
S00ABS 06 Endereço hun dos 
Fanqueiros, 177, VDO Lisbos, 


Cica Vila Verde, 26-01-2005 


O juta de Direito, 
Dr. António Beça Pereira A luiza de Direito 
Cristina Faustino 
O Oficial de Justiça 


António Araújo Mota 


A Oficial de Justiça, 
Fernanda Soutinho 


"Otoni APT “Og do US 


TRIBUNAL JUDICIAL 1.º JUÍZO CÍVEL 
DE VILA DO CONDE DO PORTO 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL sm "SECÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 59/2001 PROCESSO: 11733/03.0T)PRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA. EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente:Crédibanco «Banco 
de Crédito Peoal SA. 

Executa. Cristina da Sa Car 
Soro 


Exequente: Banco Pinto & 
Sotto Mayor, SA. 
Executada: Vitor, Cesar & 


Marlene, Ld*. Nos autos acima identificados, 
Correm éditos de 20 dias correm beitos de 30 dias, conta 
pira citação dos credores des- ad 


conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res 


Executado, dr 
“dexa, filho de nascido em 21-07 
1876, nacional de Portugal NF 
203913972, BI 19725407, dom 
clio; R. da Eira, Nº 172, Mesão 


pectivos créditos pelo pro- | | (io, 46000N Guria com. 
duto de tais bens no prato | | poieidtrda conheci nao, 


de 15 das, findo o dos êdi 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e ultima pubi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Prédio 
urbano, casa, rés-do-chão, 
com área coberta de 180m2 
dependência com 145 m2 e 
quintal com 95 m2- Casal do 
Monte, Norte, Herdeiros de 
Manuel Pereira Barbosa - Sul 
e nascente com cominho 
público - Poente António 
Gonçalves de Sousa, inscrito 
na respectiva matriz urbana 


decotido que seja o dos tdi 
pagar ao exequente, deduzir 
oposição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido 40 exequen- 
teo direito de nomeação de bens 
a penhora 

"Em subitância, o pedido co 
site no pagamento da quant 
esequenda de 3.291,60 tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inical que ve encontra nes 
a Secretaria, à sposção do cita 
do, 


Fianotificado de que: Nos ter 
timos do art > 32º do CPC é ob. 
gaténia a const 

“do nas causas da competência de 


ção de advoga: 


da freguesia de Vila do Con [Eee eras 
desobo artº 1177 e desci adia recuo enanáio, as 
tona Conservatória do Regis | | coasem que seja admite rec 


10, independente do valor nos 
recursos é nas cousas propostas nos 
tuibumas superiores. Nos termas 
do art "60 º do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por ado 

valor supe. 


to Predial de Vila do Conde 
sob o nº 00200, Freguesia de 
Vila do Conde, 

Executado: Vitor César & 
Marlena, Ld., com sede na 
Av Jose Régio, 67, Vila do 
Conde, NIPC: 503556254, 


o 1 mstância, quando. 
sejam opotos embargos ou tiver 

quer ouro proce! 
siga 08 lemos do pro- 


Vila do Conde, 25-01-2005. 


A Juiza de Diteito, 


: co diaçho 
dessas Ponto, 1801205 

O hu de Dito, 
A Oficial de Justiça, asnitura ego 
Fernanda Duarte A Oficial de Justiça, 


Maria Ivone. 


Oleo AS ata de 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
DF do Porto DF do Porto 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
da Trofa da Trofa 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
Pu Ferrera Rodrigues Chefe RuiFenesra Rodrigues, Chefe 
do Serviço de Finanças da Tro- do Serviço de Finanças da ro 
A ta 


Faz saber que, no dia 10 
de Março de 2005, pelas. 
10h00, neste Serviço de 
Finanças, se há-de proceder 
à venda judicial por meio de” 
propostas em carta fechada, 
nos termos do art. 248* € 
seguintes do Código de Pro- 
cedimento e de Processo Tr 
butário, do bem imóvel a 
seguir identificado, penho: 
rado no proc.” de execução 
fiscal nº 4219200201012498 
e as. instaurado contra 
Abilio Pinto, NIF 165419466, 
“com domo fiscal no Lugar 
de Aldeia Nova Raindo, 
freguesia de Covelas, con- 
celho da Trofa, por divicas. 
de Imposto 5/0 Valor Acres. 


Fazsaber que, no dia 10 de 
Março de 2005, pelas 11h00, 
meste Serviço de Finanças, se 
há-de proceder à venda judi 
cial por meio de propostas em 
carta fechada, nos termos do 
art 248 "e seguintes do Cód 
go de Procedimento e de 
Processo Tributário, do bem 
imóvel à seguir identificado, 
penhorado no proc” de exe- 
cução fiscal nt 
4219200301014030, instaura 
docontra Casimiro de Azeve- 
do Alves, NF 179129015, com 
“domicilio fiscal na Rua 1.º de 
Maio - Edf, Atenas -2* dt” 
39, Apt. 330, freguesia de $, 
Martinho do Bougado, com. 
celho da Trofa, por dividas de 


centado (IVA) Imposto 3! o Valor Acrescen 
VERBA ÚNICA tado (va) 
Prédio, destinado a VERBA ÚNICA 


habitação de t/c com cozin: 
ha, quarto de banho e qua: 
tro divisões, com a área de 
1NOm2 e quintal com a área 
de 390m2. Confronta a Norte 
com Estrada Municipal, a Sul 
e Poente com Alvarinho Fer 
nando Silva Santos e à 
Nascente com Fernando Duarte 
Ribeiro, to em Rindo, fregue- urbana da freguesia deS Mar 
sia de Covelas, inscrito na tinho de Bougado, sob o art 
matriz predial urbana da go 4211 “F”, descrito na com 
freguesia de Covelas sob o petente Comiervatériasobon* 
artigo 387, descrito na com 0119620192 e tem o valor 
petente Conservatória sob o patrimonial de 26 7083 (vinte 
n.º 00002/091084, e tem o va eseis ml setecentos eoito euros 
lor patrimonial de 7.218,60€ ecitenta e três cêntimos) 
(sete mil duzentos e dozoito O valor base a anunciar para 
euros e sessenta cêntimos) venda é de 56 700,00 € (inquen- 

O valor base a anunciar para taeseismi e setecentos euro), 
venda é de 42,000,00 é correspondendo a 70% do var 
(quarenta e dois mil euros), lor base fixado. 
correspondendo a 70% do O referido bem pode ser 
valor base fisado. examinado durante as horas de 

O referido bem pode ser exepesente, sendo o depostário| 
examinado durante as horas. do mesmo Casimiro de Azeve. 
de exepediente, sendo o do Alves, NIF 179 129 015, o 
depositário do meseno Abilio próprio executado, residente 
Pinto, 0 próprio executado, na Rua 1 de Maio - Edf Ate 
residente no Lugar de Aldeia. nas 2º, 39, Apt 330, regue. 
Nova Rindo, freguesia de Co- sia de $. Martinho de Bouga 
velas, concelho da Trofa. do, concelho da Tofa. 

São convidadas todas as São convidadas todas as pes 
pessoas interessadas a apre- sos interesadas a apresentarem 
sentarem propostas, as quais. propostas, as quais deverão ser 
deverão ser entregues, pes entregues, pessoalmente, este 
soalmente, neste serviço (não. serviço (não se aceitam pro- 


Fracção autônoma designa: 
da pela letra F”, no segundo. 
andar, destinado a habitação, 
tipo 2, com a área de 5,50 
na cave aparcamento 20, com 
a área de 1áma sito na Rua 1º 
de Maio, nº 39- 2. t* regue. 
sia de S. Martinho de Bouga. 
do, inseito na matriz predial 


se aceitam propostas enviadas postas enviadas através dos cor 
através dos — correios), tejos), impreterivelmente até 
impreterivelmente até à refer referida hora, em sobrescrito. 


da ora, em sobrescio fecha! 
doe devidamente identifica. 
dosomo nº de proceso supra, 


fechado e devidamente Iden. 
tificado som o n.º de processo 
supra, bem como o nome e 


bem como o nome e número. número de identificação do pro- 
de identificação do propo- ponente. sob pona de não serem, 
nente, sob pena de não serem vôlidas 

válidos Não serão aceites propostas 


Não serão aceites propostas devalor inferior aos supra refe 
de valor inferior aos supra dos 
referidos. Se o preço mais elevado for 


Se o preço mais elevado for oferecido por mais de um pro- 
oferecido por mais de um pro- ponente, abrir-se-á logo lc 
ponente, abrir-se-á logo lck tação entre eles, salvo se 
tação entre eles, salvo se declararem pretender adquirir 
declararem pretender adquiri os bens em compropriedade. 
os bens em compropriedade. Estando presente só um dos 
Estanido presente só um dos proponentes do maior preço, 
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos 
pode este cobrir a proposta cutros e, se nenhum deles esti. 
“dos outros e, se nenhum deles. er presente ou não quiser cobrir 
estiver presente ou não quis. as propostas dos ouros, pro- 
er cobrir as propostas dos ou. cede-se a sortelo para deter 
tros, procede se a sorteio para minar a proposta que deve 
determinar a proposta que prevalecer, 
deve prevalecer Mais se faz saber que por 
Mais se faz saber que por este Serviço de Finanças correm. 
este Serviço de Finanças cor éditos de vinte dias contados. 
rem ditos de vinte dias con: dasegunda e última publicação. 
tados da segunda e última. do anuncio, citando os credores 
publicação do anúncio, itan- desconhecidos bem como os. 
doas credores desconhecidos. sucessores dos credores pref 
bem como os sucessores dos. erentes para no prazo de 15 
credores preferentes para no. dias posteriores aos dos edito, 
prazo de 15 dias posteriores. reclamarem os seus créditos 
aos dos éditos, reclamarem. pelo produto do referido bem, 
sobre o qual tenham garantia 
tea 


| tenham garantia real 
Tiofa, 18 de Janeiro de 2005 


O Chefe do Serviço 


Trofa, 1 de Janeiro de 2005 
O Chefe do Serviço 


de Finanças. de Finanças. 
Rui Ferreira Rodrigues Rui Ferreira Rodrigues 
O Escrivão O Escrivão 
João Pedro Lindo João Pedro Lindo 


EE 


3.º JUÍZO DE FAMÍLIA E MENORES DO PORTO 
2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1508/04.4TMPRT - DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autora: Maria Emilia Ferreira Ribeiro. 

Réu. Joaquim Dias Ferreia. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados 
da data da segunda é ultima publicação do anuncio, citando o réu 
Joaquim Dias Ferreira, com última residência conhecida em domicilio: 
Av" D. Manuel, 1200, Vermoim, 8470-000 Mala, para no prazo de 30 
dias, decorrido que seja o dos éditos contesta, querendo, a presen. 
te acção, proposta com os fundamentos nos termos dos artigos 1779 
e 1787.º ambos do € Civil, com a indicação de que a falta de contes 
tação não importa a confissão dos factos aniculados pela autora e que 
em substância o pedido consiste, tudo como melhor consta do duplh 
“cado da petição inkial que se encontra nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário 
judicial 


Porto, 25-01-2005 


O Juiz de Direito, 
Dr, António Barroca Penha 


A Oficial de Justiça, 
Maria Madalena M.S. Rocha 


G Comércio do Porto 
Quarta fei F de 2005 


meo Ne me 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL DE VILA NOVA 
-  DEFAMALICÃO 


4.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANUNCIO 


PROCESSO: 1050/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Tintas Potro, Socied. Químico Técnica, Ld * 

Executado: Manuel Ferreira Braga. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecídos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos ao executado abaixo indicado, para reclamar o pagamen 
to dos respectivos créditos pelo produto de tais bers, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados; 

Bens móveis: 

Verba n.º 1- Uma mobilia de cozinha, em lacado branco com 
8 portas, 3 gavetas e uma vitrine em vidro; 

Verba n*2- Um micro-ondas de cor cinza , de marca Eletrico; 

Verba n.º 3 - Uma máquina de lavar loiça de cor cinza, de 
modelo Elegance Plus, marca Fagor, 

Verba nº 4 - Um relógio de parede, Quarta, em plástico trans 
parente com as horas em azul; 

Verba n.º 5 - Uma mobilia de quarto em madeira castanha, 

a de solteiro, uma mesinha de cabeceira com. 
rda-fatos com 6 portas e 3 gavetas, e um outro 
guarda fatos com 2 portas, uma camilha e uma escrivaninha 
com 3 prateleiras e 4 gavetas; 

Verba n.º 6 - Um rádio de marca Introv de cor preta e um can 
deeiro de tecto comS lâmpadas em cromado cinza e vidro; 

Verba n.º 7 - Uma mobllia de quarto em madeira castanha, 
composta por uma cama de solteiro, uma mesinha com 4 gave. 
tas, um guarda fatos com 3 portas e 3 gavetas, uma cómoda 
“com uma gaveta e 2 portas, com camilha, uma cadeira com ta 
po em veludo bordeaux é uma escrivaninha com 3 prateleiras 
€ 4 gavetas e um candeeiro de tecto com 3 lâmpadas. 

Verba n.º7 - Uma televisão de cerca de 20 cm de cor preta de 
marca Crown; 

Verba nº 9 - Um relógio de parede de cucu, em madeira cas 
tanha e uma arca em madeira; 

Verba n.º 9 - Uma mobilia de quarto em madeira castanha, 
composta por uma cama de casal, duas mesinhas com uma gave 
to, um guarda-fatos com 3 portas, uma cadeira com tampo de 
veludo amarelo, uma cômoda com 4 gavetas e um espelho e 
uma camilha; 

Verba n.º 10 - Um terno de sofás, dois individuais e um para 
3 lugares de cor beje; 

Verba n. 1 - uma mesa de centro em madeira castanha, com 
tampo em mármore, uma televisão de cor preta, de marca Firs. 
tine, um armário em madeira castanha com? portas, uma gave. 
ta e uma prateleira, uma aparelhagem de marca Samsung e um 
gita-discos da mesma marca e um armário preto com porta em 
vidro com 2 prateleiras; 

Verba nº 12 - Uma m 
posta por mesa rectangul as e um armário com à por 
tas, à gavetas, 2 prateleiras e 2 portas em vidro; 

Verba n.º 13 - Um computador de cor cinza, de marca Com. 
pag FS 740, com teclado e rato, uma impressora HP BS e um 
scanner HP 2200, com mesa em contraplacado castanho com3 
prateleiras; 

Verba n.º 14 - Um motociclo, de cor cinza, marca Yamaha, de 
matrícula 3-BCL 69-00, 

Bem Imóvel 

Prédiô urbano - Azevinho, casa de cave e rés-do-chão -super. 
ficie coberta 111 m2, logradouro - 691 m2 Norte - artuamentos, 
Sul - Manuel Fernandes de Oliveira; Nascente - António JU 
Ferreira Pacheco; Poente - Antônio Martins de Oliveira Barros, 
sito em Cambeses/Barcelos, descrito na Conservatória do Regis 
to Predial de Barcelos sob o n.º 502/Cambeses inscrito na matriz 
predial urbana sob o artº 308. 

Executado: Manuel Ferreira Braga, residente em Azevinhos, 
Cambeses, 4775-013 Cambeses, 

Vila Nova de Famalicão, 20-01-2005, 


A Oficial de Justiça, 
Maria Alice da Costa Pereira Meneses 


O Juiz de Direito, 
Vitor Vale 


“O mo e” 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 


.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 71/04.0TYLSB 
FALÊNCIA DE “LOUBARSIL TÊXTEIS, S.A.” 
VENDA DE BENS 


Faz-se saber que pelo Liquidatário Judicial, ouvida a Comissão de Cre- 
dores, nos autos de Liquidação do Activo, apenso ao processo de falência 
n.º 71/08.0TYLSB de LOUBARSIL TÊXTEIS, S.A, com sede no Lugar de Cru- 
jães, Várzea, Barcelos, a correr termos no 3.º Juizo Civel do Tribunal Judi 

da Comarca de Barcelos, foi ordenada a venda, por PROPOSTA EM CAR- 
TA FECHADA, de todos os bens móveis apreendidos e pertencentes à falida 

As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, correspondem a maqui- 
naria diversa, material de transporte, matérias e produtos acabados. 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem no 
escritório do liquidatário judicial, sito na Rua dos Mourões, n.º 145 - 1.º, 
4405-380 São Félix da Marinha, VNG, em mão ou via postal registado, as 
suas propostas para cada uma das verbas, em envelope fechado, com indi- 
cação da referência no exterior do sobrescrito, até ás 16,30 horas do dia 
17 de Fevereiro de 2005. 

As propostas devem incluir, sob pena de exclusão, um cheque caução no 
valor de 10% da proposta, emitido à ordem da Massa Falida de LOUBAR- 
SIL SA 

Às ditas propostas serão abertas nas instalações da falida, no dia 24 de 
Fevereiro pelas 14 horas, na presença do liquidatário judicial, dos mem- 
bros da Comissão de Credores e de eventuais proponentes devidamente 
representados. 

Independentemente das condições fixadas para a venda, será reservado 
ito de adjudicação. 

No prazo máximo de 5 dias, todos os proponentes serão contactados, 
com a informação sobre a aceitação ou rejeição das propostas apresenta 
das 

Desde que o bem seja entregue. o adquirente no prazo máximo de 15 
dias entregará o valor do preço oferecido. 

Ao valor de venda dos bens é aplicável o regime fiscal correspondente 

Os bens a vender podem ser vistos no dia 11 de Fevereiro de 2005, entre 
as 14,30 e as 16,00 horas. Na visita são fornecidos aos interessados os ele- 
mentos necessários à apreciação dos bens objecto de venda. 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Liquidatário Judicial, via 
telefone para o n.º 917566297, ou consultar o processo de falência. 


o 


O Liquidatário Judi 
Dr. Elmano Vaz 


PUBLICIDADE 57 


“OC doe AP a 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 


4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 706/08.5TBBCL 
FALÊNCIA DE “SOCKSCOMAX FABRICO E CONFECÇÃO ARTIGOS TÊXTEIS, LDA." 
VENDA DE BENS 


Faz-se saber que pelo Liquidatário Judicial, ouvida a Comissão de Cre- 
dores, nos autos de Liquidação do Activo, apenso ao processo de falência 
n.º 706/04.5TBBCL de SOCKSCOMAX FABRICO E CONFECÇÃO ARTIGOS 
TÊXTEIS, LDA,, com sede na Av. Dr. Sidónio Pais 335, Arcozelo, Barcelos, a 
correr termos no 4.º Juizo Civel do Tribunal Judicial da Comarca de Barce- 
los - foi ordenada a venda, POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA, de todos 
os bens apreendidos e pertencentes à falida 

As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, correspondem a maqui 
naria diversa, material de transporte, matérias e produtos acabados. 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem no 
escritório do liquidatário judicial, sito na Rua dos Mourões, n.º 145 - 1.º, 
4405-380 São Félix da Marinha, VNG, em mão ou via postal registado, as 
suas propostas para cada uma das verbas, em envelope fechado, com indi- 
cação da referência no exterior do sobrescrito, até ás 16,30 horas do dia 
17 de Fevereiro de 2005 

As propostas devem incluir, sob pena de exclusão, um cheque caução no 
valor de 10% da proposta, emitido à ordem da Massa Falida de SOCKS- 
COMAX, LDA, 

As ditas propostas serão abertas nas instalações da falida, no dia 24 de 
Fevereiro pelas 10 horas, na presença do liquidatário judicial, dos mem 
bros da Comissão de Credores e de eventuais proponentes devidamente 
representados 

Independentemente das condições fixadas para a venda, será reservado 
o direito de adjudicação. 

No prazo máximo de 5 dias, todos os proponentes serão contactados, 
com a informação sobre a aceitação ou rejeição das propostas apresenta- 
das. 

Desde que o bem seja entregue. o adquirente no prazo máximo de 15 
dias entregará o valor do preço oferecido. 

Ao valor de venda dos bens é aplicável o regime fiscal correspondente. 

Os bens a vender podem ser vistos no dia 11 de Fevereiro de 2005, entre 
as 10,30 e as 12,00 horas. Na visita são fornecidos aos interessados os ele- 
mentos necessários à apreciação dos bens objecto de venda, 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Liquidatário Judicial, via 
telefone para o n.º 917565297, ou consultar o processo de falência. 


O Liquidatário Judicial 
Dr. Elmano Vaz 


“Oni AI 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8452/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Júlio Manuel Teixeira. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados à executada abaixo indi- 
cada, para reclamar o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anún- 
ci 


Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 488/140187. 

Art, Matricial: 2366 

Descrição: Fracção autónoma designada pela 
letra "B”, 1.º esq., destinada a habitação do lote 
68 do prédio urbano sito no lugar da Serpente, 
Urbanização Vila D'Este, Vilar de Andorinho, Vila 
Nova de Gaia, 

Penhorado ao executado: Julio Manuel Teixei- 
ra. Documentos de identificação: NIF - 183825330. 
Endereço: Rua de Vila D'Este, N.º 68 - 1.º Esq º, Vilar 
de Andorinhoi, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 25-01-2005. 


O Juiz de Direito, 
Liliana Páris Dias 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


Dr. 


“Oleo do TO “OC oe NET Olah MM Um 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 2.º JuÍZO CÍVEL 
DE BRAGA DE LISBOA DO PORTO 
VARA COMPETÊNCIA MISTA. 1º Juizo 3: SECÇÃO 


ANÚNCIO 


(PROCESSO: 192/04.0TYLSB] 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: "Molduras Percher SL”, 
quero ais meras ut Soa Vga tda 
de Segurança Lat Re Mato -Teenokag Equipa 
Ectada a Emp Te -Hodaese menos ir Lda 
ssa Lá E SS, cem ocre 
doi Rua Mes | ed an cede ta a 
Lodo pura sto de da | | a dera nbr 
decore ora dude, Neco 
e cmeçio à ta e dean 
ultema pubiicação do competente anuncio, 
ua da, Queda gi po 
or ue tr prove re 
Eng dede ces 
ea de qe game & 
eira De CHER. 
rogo ts que de tuts 
ser em OLHA 
pena dat ess 
are de dr ed re 
vor maio, cm mcção demon 
ts dest tos dt eve 
retregatn ee deem ele 
Am ação e detação datam 
tes ecos end ca a 
ee, feno eg tai, 
Bear tio o 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3271/1999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: C Geral Cré 
dito Predial Português, S A 

Executada: M.* Manuela 
Fernandes da Slha 

Nos autos acima identif 
cados foi designado o dia 1 
03:2005, pelas 14:00 horas, 
neste Tribunal, para a aber 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen 
to, na Secretaria deste Ti 
bunal, pelos interessados na 
compra, e que será entregue 
a quem maior preço ofere- 
cer acima de 70% de € 
60.400,00 do(s) seguinte(s) 
bemíbens: 

Tipo de bem Imóvel 

Registo: 00360/931115. 

Art. Matcial: 1531 

Descrição autónoma desig 
nada pela letra “M” do pré. 
dio sito na Rua Quinta Caba 
nas, n.º 110, 5º Esq º Dume, 
Bragat 

Penhorado à executada 
M.Manuela Fernandes da 
Siva, viúva. Documentos de 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 32790/03.31)PRT 
DESPEJO (SUMÁRIO) 


gametas La PSOE, 
a pe de au Legal Regrsantate 
Marca Ainanre er Mat aC 
ta dem Rude Goat nº, 
2, ttção 24 Neide ora em 
mma red corbeca na mecsda 
cada, para apa de da eo 
que ja dt ont ue 


hou benfetona e que em bd 
o pedido tout nu tonseração da 
vê a pAgar ao aut à anti de 
TOGRE tudo co mer certa do 
ado da petição ec que er 
trama See, A ponçãodo Lan 
& 

Fa sdo de que cruas 
cosntução de manto juca 

Paio presente e mun doe igual 
tece pur verem ado 


PRO va reação da scos conhecidos 
emapade pesca, relação de bem que 


idemificação:B-470743, NF | | eai: devia o pera aóantas 
162604521, Endereço: Rua | | gelo irameraoont rm pintos 
Quinta Cabanas 1105 Esq | | Peri de tsriae muro rs SUE 
8700 Braga. comida de au, pda sra so Je Ramos de aa 
Fiel depositário: Vitorloão | | adesidadecueéchrgutaa cesta pasa 


qlode mandato cal eque pars 


men NR DOM o boo DO US “Omar A 


1.º JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL DO CONÉRCIO | |TRIBUNAL JUDICIAL 
E MENORES DO PORTO DE VILA NOVA DEGAIA DE MATOSINHOS 
3.º SECÇÃO nto 6.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 22404. TYVNG PROCESSO: 2257/04.9TBMTS 
PROCESSO: 28803 3TMPAT FALÊNCIA (REQUER 
onbrcoumiso | | prsminemens | | CORNO 
Autora Rosa Maria Ferreira co Totta À Açores SA w fo. Autora: Assoc Parques de Expo- 
Carvalho. Requeridos: Careca Rosa Gon- sição Norte Exponor. 
Réu. Caos Marcelo Santos | | obs Mer errando Ré Cube Português Cão Ber 
onria “lo Fernand Dinda Sia, | | não 


Nos autos acima identifica uz de Direto do 2º Ju do Ti 
dos, correm ésitos de 30 cias bunal do Comércio de la Nova 
contados da data da vagunda deGua 
tim publicação do anún: Far sabes que por sentença de 
são, citando o réu Carlos Mar 12012005, profeta nes presen 
“ao Santos Orório om ótima tes auto, for declarada aflência nardo, filho de,» domo: Rua. 
redênda coebci da requernda Clarinda Rasa Gon Barbosa do Bocage, Nº 38, 4150 
Bv 2440 208 Valongo cabres Motta Fernandes natio Porto, com última residência conhe 
Prieoida SEA a ral de Portugal, BI 864887, res cida na morada indicada para, no 
dente na Rua dos Cove, nº 60, pratode 30 ias, decondo queseja 
ita, Matounhos, tesdo sido o dos ditos, contesta, querendo, 
fado em 30 dias. contados da a acção, com a cominação de que 
pubiicação do competesse anún a fala de contestação importa à 
“De no Diário dá Repubi, o pras confisão ds factos artiados pelo 
zo paraos redes reclamaremos | | autora e que em substância o pedi 
seus crio, conforme eestatui “do consste na pagamento da quan 
o na dapesto nº At * 28º, nº tiade 17.387,81, tudo como melhor 
tal e)doCPEREF consta da duplicada da petição n 
For nomeado ipadatto jude cial que se encontra nesta Secreta 
“ca Dr Napoleão de Ceia Duar ria, à dupoição do citando. 
te, NE 15422967], com omitio Fica advertido de que é obriga 
profisvonal na Rua da Agra, 20, tória à constituição de mandatário 
Sala 33, Ponto Judicial 


Matosinhos, 20-01-2005, 


Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 ias, contados 
a data da segunda eltima pub 
cação do anúncio, citando” 

Ré: Clube Português Cão. Ber 


seja o do alto contestar que 
rendo, a presente acção. com a Pe 
Indiração de que a falta de con. 

testação não Importa a conti 
são dos factos articulados pelo 


melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando, 

a advertido de que 6 obr 
gartória a constituição de man 
datário judicial 


Porto, 26-01-2005. 
Via Nova de Gu 1441-2005] 
A Julza de Direito 


Dr* Ermelinda Carneiro O ju de Direto A Juiza de Direito, 

A Oficial de Justiça Paulo Fernando Dias éa Silva Maria Tóresa Pinto Nunes 
Maria Leonor Silva O Oficial de usa A Oficial de Justiça, 

D. Carvalho A Miranda Ana Maria FD. Boa Vista 


Marinho Martin, viúvo. Docu- 


mentos de identificação: NIF referes continua nose napenderdo 


durante fra ja e temendo o 


123903173, Endereço: Lugar 


de Cerdeirinhas, Ferreiros, Loma 


lc AT 


4720 Amares. peninimon oi tabnégi | | 1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
Braga, 24012005 cómo moevcrmis | JE MENORES DO PORTO 
O Juiz de Dieito, DR ttsteção 
Je Arno Etta nas UeTE 
A Oficial de Justiça, António Marcalo do Reis PROCESSO: 475/04.9TMPRT 


Eufrásia de Almeida DIVÓRCIO LMIGIOSO 


Fernandes DO calde ha 


pm Autora: Eva Concesção Batta 


Teixeira Malhadinhas 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComeérci 


” 


Gamma 
frrtertit>] 


Rey: Antônio José Sia Proto 
5 Malhadinhas 

Nos autos acima identificado, 
correm édios de 30 a, contados 
“a Gata da segunda e última pub 
cação do anúncio, citando: o réu 
ântênio José Siva Pesoto Malha 
“ha, com ta resdéncia conhe 
cida emdomio Residente Eta 
da Esteio da Cocurvaação, C 25, 
€2, 306 Port, para no prazo de 
30 dias, decoro que seja o dos 
sto, contesta, querendo, a ação, 
com a cominação de que a falta de 
cetestação port a confiãa os 
factos articulado pelo autora e que 
emsubstância o pedido consiste ser 
decretado o dircio entre autora 
ertucomadisolução do respect 
vo casamento, tudo como melhor 
comtado duplicada da petição in 
al que sé encontra nesta Secreta 
ia à dposição do citando. 

ca acerta de que é obriga 
tória à constitução de mandatário 
judia, 


Porto, 27012005, 


- O Juiz de Dito, 
Dr. Madeira Pinto 
A Juiza de Direto, 
Manuela Martins 


mao a loose DOS 


3.º JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
E MENORES DO PORTO VARA COMPETÊNCIA MISTA 
pio ANÚNCIO 


PROCESSO: 405203.3TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Bance Comercial Português, S.A. 
Executado: Amérco Rodrigues Pereira e outro(s).. 


ANUNCIO 
PROCESSO: A STMPRT 


DIVÓRCIO LIIGIOSO Nos autos acima ifentificados foi designado o dia 15-03: 
Autora: Lídia Cristina Car 2005, pelas 14:00 heras, neste Tribunal, para a abertura de 
doso Ferreira Oiira que sem entregues até esse momento, na 


Reu: Carlos Auguito Silva 
“Gomes Oiveira 

Nox autos acima identico 
do, correm ditos de 3 dia. 
contados da data ds segunda 
e última publicação da anun 
“a, etando o réu Caos Aug 
Siva Gomes Oliventa com 
“última residência conhecida em 
Rua da Bélgica, 2138 5 “Gale 
rias Prata Mar, Canidio, 4400 
VN Gaia, para no prato de 


“deste Trlunal pelos interessados na compra, & 
que será entregue a quem maior preço oferecer acima de 
70% de € 64 000,00, do seguinte bem 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “F*, 
correspondente ao primeiro andar esquerdo centro, des: 
tinado a habitação, com entrada pelo n.º da Rua Or Jor- 
ge Costa e com gangem individual na sub-cave designa- 
a pelo número. vnte e quatro, que tem entrada pelo 
número vinte e oie, da praceta Padre Ricardo da Rocha, 
TN Gi, para o pat descrita na Comsenatória do Registo Predial de Braga sob 
Joias decorrido querela o | | om BONE! Braga (S Victor) e Inscrito na respectiva matriz 
dera omeenar aureo | | sob 0 artigo 42914 daquela freguesia, definitivamente 
cação Ge que sata de com favor de Américo Rodrigues Pereira, pela ins 
fesção não ingria aconfado 
o tee ardal ato 
Fa que emitia 6 pe 
do cai no fundamênin 
constantes da perição intat 
did como melo Sera, da 
disicado e setor qua a 
een esta Serra 
Povão do tando 

a advertido de que é o 


Penharado ao executado: Américo Rodrigues Pereira, 
divorciado. Documentos de identificação: Bl - 3867475, NIF 

150721781, Endereço: Lugar de Pisões, Viade de Baixo, 
Montalegre, 5470, 

Fiel depositário. Paleólogo Bento Miranda Pereira, casa- 
do, Documentos de identificação: NIF - 132057522. Ende- 
reço: Rua Teixeira de Queirós, N.º 36, Nogueira, 4700-000 


gatória a constituição de man. Braga. 
datário judicial 
Eu dpdiaE Braga, 26-01-2005. 


A Juiza de Direito 
Dr” Teresa 54 
A Oficial de Justiça 
Maria Lúcia Sousa 5. Pinto 


O Juiz de Direito, 
José António Estelita 
de Mendonça 


A Oficial de Justiça, 
Eufrásia de Almeida 
Fernandes 


Audiência (02/02) 


Share (02/02) 


Senhora do Destino TVI 421% E SIC 33,4% 
Flagrante Delírio SIC 36,3% H vi 255% 
Os Malucos do Riso SIC 33,9% z 
E 
Jornal da Noite SIC 32,5% Bial Rei 242% 
Telejornal RTP1 32,4% E 2 3,8% 
—= SS RTP1 
06.55 Boletim Agrário: 06.30 nós 06,45 Etnias 07.30 Diário da Manhã 
Magazine sobre agricul- 07.00 Nós: Magazine sobre 07.15 lô-lô: Marmelade Boy, 10.00 Você na TV!: Manuel 
tura imigração Zentrix, Jimmy Newtron, Luis Goucha e Cristina 


07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informa- 
ção. Com linguagem 
gestual 

10.00 Praça da Alegria: Pro- 
grama conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 

14,40 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado 
por José Carlos Malato, 
Merche Romero e Marta 
Leite de Castro 

17.45 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor: Concurso para o 
público juvenil com 
apresentação de Sere- 
nella Andrade e Luís Oli- 
veira 

18.30 Regiões 

19.150 Preço Certo em 
Euros: Concurso apre- 
sentado por Fernando 
Mendes 

20.00 Telejornal 

21.00 Grande Entrevista: 
Judite Sousa entrevista 
Paulo Portas 

21.40 Contra-Informação 

21,45 Um contra Todos 

22.45 Lotação Esgotada: 
Impulso para Matar 

01.00 Sessão da Meia-Noite: 
A Lei do Oeste 

03.55 Televendas 


07.30 Zig Zag: As Coisas lá de 
Casa, Guida e o Mons- 
trinho, Tweenies, Livro 
de Histórias, Do Re MI 
Fa Donut, Uma Família 
Feliz, Estrelinhas, Jorge e 
Marta, O Rapaz Kam. 
pung, Os Hoobs, Oliver 
Twist, Ciber-Heróis, Ins- 
pector Fabre, Chamem a 
Polícia, Os Hoobs 

12.15 Quiosque 

12.30 National Geographic 

13.00 Zig Zag 

13.30 Euronews. 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Parlamento 

16.00 Hora Discovery 

17.00 Notícias RTPN das 17h 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 National Geographic 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 24: Série de ficção 

23.15 Bastidores 

23.30 Magazine: Artes de Pal- 
co 2: 

00.00 Contas em Dia 

00.15 Clube de Jornalistas: 
Os Colunistas 

01.15 Onda-Curta: Visões da 
Europa-l; A Olhar para 
Cima 

02.00 National Geographic 


Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fan- 
tastic Four, Ace Light- 
ning 

10.00 SIC 10 Horas: Talk- 
show apresentado por 
Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

1645 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla: Telenovela 
brasileira 

1845 Começar de Novo: 
Telenovela — brasileira. 
Estreia 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

2145 A Senhora do Desti- 
no: Telenovela brasileira 

22.45 Cabocla: Telenovela 
brasileira 

00.00 Manobra de Diversão 

01,00 Cine América: Na Pista 
de Um Atirador 

03.00 Pulsações 

0345 Residencial Tejo 

04,45 One Piece: Série de fic- 
ção 


Ferreira apresentam o 
talk-show da manhã 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo: Apanha- 
dos apresentados por 
Cláudio Ramos 

15.30 Olhos de Água: Tele- 
novela — portuguesa. 
Reposição 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

17.30 Mistura Fina: Telenove- 
la portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açú- 


car 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes 

22.00 Mistura Fina: Telenove- 
la portuguesa 

23.00 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Filme: Jerry Maguire 

02.45 Os Olhos da Lei: Série 
de ficção estrangeira 

03.45 As Feiticieras: Série de 
ficção estrangeira 


— destoove 


hoje dedicado ao novo C 


Causas comuns 


Fernanda Freitas começou esta se- 
mana a apresentar o Causas Comun: 
digo da E: 
trada. Tendo por convidados Rogério 
Lopes, da ACAM, José Miguel Trigoso, 
da Prevenção Rodoviária Portuguesa, 
Pedro Gonçalves, instrutor de código e 
condução, e Mário Gonçalve: 


cool ou drogas, manobras perigosas, 
desrespeito pelos peões ou uso indevi 
do de telemóvel durante a condução, 


Adriana 


do musical. 


ão dis- 


Programa do Jô 


As actrizes Danielle Winits e 
Garambone são as 
convidadas de Jô Soares para uma ani- 
mada conversa ao fim da noite, As ac- 
trizes estão em cartaz com o musical 
Chicago, que conjuga dança e canto. 
Danielle e Adriana vão falar de ques- 
tões como a mania de fazer caretas e o 
recurso a homeopa 
terpretam dois temas que fazem parte 


Além disso, in- 


Um mundo perfeito 


O galardoado Clint Eastwood tem 
um duplo papel neste Um Mundo 
Perfeito. Primeiro, assina a realização. 
Segundo, interpreta um dos princi- 
pais papéis, ao contracenar com Ke- 
vin Costner. Este último faz o papel 
de Butch Hayes, um homem que con- 
segue fugir na prisão e toma como re- 
fém um rapaz de 7 anos. Clint Eas- 
twood é Red Garnett, o implacável 
perseguidor do fugitivo. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORTTV: 


14.00 - Informação; 14,30 - Esqui Taça do Mundo, Snowboard 
Leningrad e Moscovo; 15,00 - Futebol: Premier League, Arse- 
nal- Manchester Utd, Repetição do jogo; 16,50 - Informação; 
17,00 - Futebol: Futebol Mundial, Reportagens intemacionais; 
17.30 - Gole: US PGA, Buick Invitational; 18.30 - Motocidismo: 
Supercrasse, Anaheim, Califórnia 250 cc; 19.30 -Informação; 
20.00 - Futebol: Premier League, Blackbum-Chelsea 25º jorna- 
da; 2050 - Futebol: Premier League, resumos dos jogos; 21.00 
- Futebol: Premier League, Blackbum-Chelsea, 2º parte do jogo; 
22.00 - Futebol: Liga Italiana, Inter-Atalanta 22º jornada, 23.50 
- Informação; 00.20 - Esqui: Taça do Mundo, Esqui Alpino Schiad- 
ming; 00.50 - Futebol Amencano: A Caminho do Superbowl 


EUROSPORT: 


14.00 - Esqui Nórdico Combinado: Taça do Mundo, Sapporo, 
Japão; 15.30 - Motocrosse Estilo Livre: Campeonato Europeu, 
Genoa; 16,00 - Trial: Campeonato do Mundo Indoor, Marsei- 
es; 17.00 - Futebol: Liga dos Campeões UEFA, Round Up, 19.00 
- AN'Sports: Casa ftala, 19.15 - Hipismo: Taça do Mundo, Ames- 
terdão, Holanda, Saltos, 20.15 - AI Sports: Wednesday Selec- 
tion, 20.30 - Patinagem Artística: Outros Eventos, Oberstdorf, 
Exibições de Gala; 22.00 - Futebol: Taça UEFA, Round Up; 23.00 
- Noticias; 23.15 - Sumo: Kyushu Basho, Japão, 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.35 - O Doutor Apanonado, Ralph Thomas (realizador), Mi- 
chael Craig, Virginia Maskell (actores); 15.10 - Harry, um Ami- 
90 ão seu Dispor, Dominik Mol (realizador), Laurent Lucas, Ser- 
9i López (actores); 17.05 - Caminhando com Leões, Carl Schultz 
(realizador), Richard Harns, John Michie (actores), 18.55 - The 
Rookie, O Treinador, John Lee Hancock (realizador), Dennis Quaid, 
Rachel Grifiths (actores); 21,00 - 28 Dias de Óscares: Lendas de 
Paixão, Edward Zwick (realizador), Brad Pitt, Anthony Hopkins. 
(actores), 23,10 - Depois da Noite, Vincent Perez (realizador), 
Morgane More, Guilaume Depardieu (actores); 00.35 - O Re- 
fugio dos Dragões, Michael Lindsay-Hoga (realizador), Brad Da- 
vi (actor) 02.10 - Caminhando com Leões, Carl Schultz (real 
zador), Richard Harris (actor) 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


14,25 - Ah! Se eu fosse Rico, Gérard Bitton (realizador), Jean- 
Pierre Darroussin, Henri Guybet (actores); 16.10 - Barco Fantas- 
ma, Steve Beck (ealizador), Gabriel Byrne, Juliana Marques (ac- 
tores); 17.40 - Um Amor para Recordar, Adam Shankman (rea- 
lizador), Shane West, Mandy Moore (actores); 19.20 - Vícios da 
7º Arte, 19.40 - Duro Amor, Martin Brest (realizador), Ben Af- 
fleck, Tery Camille (actores); 21.40 - Agenda da Semana; 22.00 
- Fanfan, O Sedutor, Gérard Krawczyk (realizador), Vincent Pe- 
rez, Penélope Cruz (actores); 23.40 - O Rei Escorpião, Chuck 
Russell (realizador), The Rock, Steven Brand (actores); 01.10 - 
Young Adam, David Mackenzie (realizador), EWan Megregor (ac- 
tor); 02,50 - Duro Amor, Martin Brest (realizador), Ben Affleck 
(actor) 


LUSOMUNDO ACTION: 


12.55 - O Comissário, George Sluizer (realizador), John Hurt, 
Rosana Pastor (actores); 14.45 - Sahara, Brian Trenchard-Smith 
(realizador), James Belushi, Alan David Lee (actores); 16.30 - Fú- 
fia e Honra, Terence H. Winkless (realizador), Cynthia Rothrock, 
Richard Norton (actores), 18.05 - Tentadora Maldição, John Faw- 
cett (realizador, Emily Perkins, Katharine Isabelle (actrizes) 19.55 
-Sob Protecção, John Fymn (realizador), Stephen Baldwin, Peter 
Gallagher (actores), 21.30 - A Casa do Passado, Wiliam Malo- 
ne (realizador), Geoffrey Rush, Famke Janssen (actores); 23.00 - 
Cubo 2, Hipercubo, Andrzej Sekula (realizador), Kari Matchett 
(actor, 00.35 - Armadilha em Alta Velocidade, Philip J. Roth (re- 
alizador), Oliver Gruner, Alicia Coppola (actores); 02.05 - Sob 
Protecção, John Fymn (realizador), Stephen Baldwin, Peter Ga- 
Ilagher (actores) 


AXN: 


14.00 - Os Olhos da Serpente, Brian de Palma (realizador), Ni- 
colas Cage, Gary Sinise (actores); 15.38 - Tocando o Céu; 16.00 
- E, R. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah WWyle (acto- 
res); 17.00 - Sem Limites, 17.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky 
Carroll (actores); 18.30 - Alerta Cobra, René Steinke, Erdogan 
Altalay (actores); 19.30 E R. Serviço de Urgência, George Clo- 
oney, Noah Ve; 20.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky Ca- 
rrol;21,30-C.S.|. Miami, David Caruso, Emily Procter (actores), 
22.30 - Um Mundo Perfeito, Clint Eastwood (realizador, Clint 
Eastwood, Kevin Costner (actores); 00.50 - Sem Limites; 01.15 
-E R. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah We; 02.07 
- CSI Miami, David Caruso, Emily Procter. 


RTP MEMÓRIA: 


13.30 - Noite Mágica; 14,30 - A Família Bellamy, 15.30 - Noite 
de Gala, 17.30 - Eu Show Nico; 18.30 - O que Eles viam: Pit, o 
Coelhinho Verde; O Grande Safari do João Valentão; 19.00 - 
Pantanal; 20.00 - A Cultura em Memória: Poesia e Liberdade, 
21,00- A Música e o Silêncio: O Congresso de Viena; 21.30 - O 
Grande Elias; 23.00 - A Família Bellamy; 00.00 - Badarosissimo; 
01.00 - O País em Memória: A Indústria Mineira; 02.00 - Ori- 
gens. RTPN: 14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Programa a desig- 
nar; 15.00 - Jornal das 15; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - No- 
tícias RTPN; 17.30 - Mais Noite; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - 
Cibermundo; 19.00 - Jornal Das 19; 20.00 - Por Outro Lado; 
20.50 - Portugal Industry; 21.00 - Jornal das 21; 21.30 - Pro- 
grama a designar, 22.30 - Mais Noite; 23.00 - Liga dos Últimos, 
00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Programa a designar; 02.00 
- Sem Limites, 
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O MAQUINISTA 


“PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
icms 09000 Ras im 0000 Joel fu [E 
52000tyr00 O Pe Amei Nico 


O operário fabril, Trevor Reznik 
(Bale) está a beira de um ataque 
de nervos. Não consegue dormir 
há um ano, À fadiga acumulada 
manifesta-se numa profunda. 
deterioração física e psicológica 
mais do que perigosa, paranóica, 
Entre uma série de alucinações 
premonitórias e um conjunto de 
delírios do inconsciente, o seu 
único refúgio parece ser os braços 
da namorada (Leight). No entanto, 
com os colegas de trabalho cada 
vez mais preocupados com a sua 
saúde mental e consequente 
capacidade laboral, um acidente 
irá agudizar ainda mais um 
ambiente tenso, marcado pela 
desconfiança, isolamento e 
mistério... Realizador: Manoel de 
Oliveira 


PAPARAZZI 


Realizador: Pau Abascal 
Intérpretes: Coe Haus Robin 
Tunvey, Dennis Farina, Tom 
Sizemore 

Drama/Tritler 


Bo Latamie, protagonista de. 
filmes de acção em alta, tem tudo 
o que poderia desejar da vida: 
uma bela mulher, um filha 
adorável e uma casa fantástica. 
na praia de Malibu A vida não 
podia correr melhor, mas à 
crescente fama de Bo tem um 
preço porque ele torna-se no alvo 
de um grupo de paparazzi 
decididos a transformar Bo e a 
família em material para jornais. 
tablóides. Assim, com as suas 
potentes máquinas fotográficas, 
perseguem Bo para todo o lado, 


CINEMA-DESTAQUES 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Realizador: Joshua Marston 
Intérpretes: Catalina Sandino Moreno, 
Ferny Paola Vega, Guibed López, 
Patricia Rae. 

Drama 


Prepare-se para a dor de alma e para 
não ficar indiferente a um drama que 
chega da Colômbia (embora com 
realização americana é produção da 
HBO Fims). Nesta obra deparamos 
coma história de Maria Alvarez, uma 
jovem de 17 anos que vive fora das. 
grandes cidades. As dfculdades e 
uma gravidez inesperada levam-na a 
sonhar com uma qualidade existencial 
mais ambiciosa. ransformar-se num 
correio de droga para os Estados 
Unidos parece ser a única forma de 
melhor mas cedo se revela um 
pesadelo. Por um punhado de lares 


BRIGADA 49 


Realizador: Jay Russell. 
Intérpretes: Joaquin Phoenix, 
John Travolta. 

Drama 


Mais um drama sobre a dura vida 
dos bombeiros, depois do "clássico 
contemporâneo” desta temática 
“Mar de Chamas” (Backdraft” - 
1991), de Ron Howard. Agora, em 
“Brigada 49” ("Ladder 49" - 2004), 
Jack Morrison (Joaquin Phoenix) é 
“um homem com uma profissão. 
altamente exigente e uma carreira 
em ascensão que encontra o 
equilibrio na sua família (com quem 
não passa o tempo desejado), no 
seu chefe e mentor Mike Kenneddy 
(John Travolta) e na sua outra 
“família”, os colegas do quartel Até 


UNS COMPADRES DO PIOR 


Realizador: Jay Roach 

Intérpretes: Robert De Niro, Ben 
Stiker, Dustin Hoffman, Barbra 
Streisand. Biythe Danner, Ter Polo. 
Comédia 


Depois da êxito invejável obtido com 
Um Soggo do Pior” ("Meet the 
Parents” - 2000) que rendeu qualquer 
isa coma 300 mulões de dólares em 
todo o planeta, o mesmo realizador 
foodutor e 0 mesmo elenco 
(enriquecido) estão agora de regresso 
com “Us Compadres do Pr” ("Meet 
the Fochers”- 2004) Utrapassadas as. 
primeiras dificuldades de aproumação 
os Sogras, o casamento de Greg e 
Dina está para breve. Mas, antes do 
“ande dia”, inda ala uma coisa: os 
futuros sogros precisam de passar um 
Fim-de-semana juntos. É então que 


CINEMAS 


Tel. 226009164 


SALA 1 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, WilFerel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W/12 


SALA 3 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro-. 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40, 12 


SALA 4 * 5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Fress e 
Geraldine Paihas, Sessões às. 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
Wi6 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO.CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Palavra e Utopia 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi 


NUN ALVARES 


Tel. 226092078 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luís Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mm 


Tel. 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
17h00, 19h15, M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 18h30, 
21h45 e 00h30. M/12 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut, Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. W12 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer jason Leigh, 
Attana Sânchez-Gjón. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h50, 21h40 
e 00h50. M/16 


Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, ode Foster, Gas- 
pard Ulle. Sessões às 15h50, 
18h40, 21h30, 00h30. W16 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nai, com Reese Wi- 
therspoon, Eileen Atkins, lim 
Broadbent Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00 e 00h55. M/12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. W16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 16h50, 19h05, 
22h10, 00h20, M12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lat- 
fa, Jony Fallon, Henry Sim- 
mons, Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45, W12 


Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwrn, 
Trey Parkes, Matt Stone Sessões. 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35.W16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennier Lopes e Susan Sa 
randon Sessões às 15h30, 
18h00, 21h45 é 00h30, M12 


As "Amigas" do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vngston, Sessões às 16h25, 
18h55, 21h50 e 00h25. M/12 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h50, W16 


House of the Dead - À 
Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Tyron Letso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 16h40, 18h55, 
21h55 e 00h05. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h50, 15h45, 16h30, 18h30, 
19h15, 21h30, 21h25, 00h15 e 
Olho. M12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 16h25, 18h50, 
22h10, 00h30. W12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h45, 
18h20, 21h45 e 00h15. W12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
16h05, 19h05, 22h05. M12 


De Renny Hartin, com Val Kimes, 
LL Cool) e Patria Velasquez 
Sessões às 16h15, 18h40, 
21h40 e 00h35. W16 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voght 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h50 e 00h40. M/12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 16h10. MO6 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * O Diário da 
Princesa 2 
Sessões às 14h55. M/1Z 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões à 17h30, 19h35, 
21h35. M12 


SALA 2 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 


De Peter Cheisom, com Richard. 
Gere, Jennifer Lopes é Susan Sa- 


randon. Sessões às 13h00, 
15has, 17h ao mz 
SALA 6 * Táxi de Nova — 
lorque 


De Tim Story com Queen Lat 
fah, Jimmy Falon, Henry Sm- 
mons, Sessões às 13h35, 15h45, 
18h00, 22h20. M/12 


SALA 7 *Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 15h00. 
M06 


Grande Moca, Meu 

De Danny Lemner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 17h45, 
22h10. MZ 


SALA 8 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tan Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sánchez-Gyón. Sessões 
às 13h25, 15h50, 18h10, 
22h00. W16 

SALA 9 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones Sessões às. 
13h40, 16h25, 19h00, 21h45. 
Wiz 


Chery Tron Leitso, Clint Ho- NORTESHOPPING 
ward. Sessões às 14h30 e 

21h50. M12 Fe 220821500 -— 
O Tesouro SALA VIP » Polícia 

De Jon Turtetaub, com Nicolas Mundial 


Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 17h25. W12 


Sessões às 14h10, 16h30, 
21h15e 23h55. W16 


SALA 3 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Moms Ches- 
tnut. Sessões às 12h50, 15h40, 
18h35, 21h25, Wi2 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20. M1Z 


SALA 2 e O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris 
tian Bale, Jennifer Jason Leg, 
Aitana Sânchez-Ghón. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e23h50.M/12 


SALA 3 Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. W12 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George 
there Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35 € 
00h20 M12 


SALA 5 * À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forstes, com Joheey 
Depp, Ka 
Hotiman 
MO 


ney Ca 


ste 
Sessão às 12h55 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cote an- 
ses, Robe, Tunney, Blake Bngn. 
Sessões às 15h25, 1ENOS, 
21h40 e 00h05. Wi2 

SALA 6 = As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nx Huran, com Brttaey 
Murphy, Holly Hunter, Ron - 
vingston. Sessões às 15h50e 
21h45. M/12 


O Tesouro 

De Jon Tunteltaub, com Nculas 
Cage, Harvey Keto, Jon Voght. 
Sessões às 13h10, 18h35, 
00h30. M12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsôm, com Rictard 
Gere, Jennier Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15. 
Mi 

SALA 8 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoena, Morrs Ches- 
trut. Sessões às 13h30, 16M0, 
18h45, 21h30 00h10. M12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Roben Deniro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h25. W12 


mas ele aceita situaçãoaté tem que engo dezenas de cópsuls chega o momento, bastante duro para 
det surgiurem fotos da mulher e do de heroína e viajar com ela até Nova. que um dia fica preso num prédio Gp (a rasa publicitária do filme nos 
Sid fio na capa duma revista muto. orque, onde tuo pode acontece. em chamas e tudo fazem para o EyAfo;“E você pensava ques seus. 
pr sérdida. Os paparazr tomam-se Retrato nu e crude uma reabdade o sahar pais o fatem passar veigonhas de 
Jason Leigh num factor de grande perturbação virar do tempo, uma grande primera - Quarta forwa-melragem de Jay apresentar os seus pais “fórex” aos 
TrileriDrama e começam a ameaçar a oba do oneasta e uma Russel o read de "Sh um muto caretas” Bymes Os pai são 
segurança da família de Bo. fabulosa de Catabna Sandino Moreno. Amo Espec” Dustin Hotiman e Barbra Sreisand, 
NDE PORTO PASSOS MANUEL Team América: Polícia Caçadoresde Mentes SALAS *Vamos Dançar? SALAS * Ocean's Twelve SALA 2 * Brigada 49 


De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morns Ches- 
tnut, Sessões às 13h40, 16h20, 
18h55, 21h30.M16 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
tandon. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h45. M12 
SALA 4 As "Amigas" do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy Holly Hunter, Ron Li- 
vingston, Sessões às 14h15, 
16h35, 19h05, 21h55. W/12 
SALA 5 e Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Mansa Tomei, Jane Krakowk. 
Sessões às 13h40, 18h50. M/12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
16h00 e 21h20. M12 


SALA 6 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, Anténio 
Feio, Sessões às 13h50, 18h35, 
Miz 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 15h50 e 21h35, 
Wiz 


SALA 7 e Caçadores de 
Mentes 

De Renny Han, com Val Kil- 
me, Neve Campbel, Sam She 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h10, 22h00. W16 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h85, 19h55, 22h05, M/16 


SALA 9 e Harold & 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15hd5, 
17h50, 19h50, 22h10. M12 


Hospital 


“em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40. 
Mi2 


SALA 11 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake: Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
N7NSO, 19h50, 21h50. M12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h35, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 2 + Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h30, 
16h20, 18h50, 21h40 e 00h15. 
Mi 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h45 e 00h25. M12 


SALA 4 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
tnut. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 5 « Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20. M12 


SALA 6 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris» 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Altana Sánchez-Gifn. Sessões 
às 13h10, 15h20, 17h25, 
19h40, 22h00 e 00h30, 12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 € 
00h20. M12 


SALA 8 * As "Amigas" do 
Meu Namorado 

De Nick Hurtan, com Biitany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vngston. Sessões às 13h20 é 
15h40. W16 
Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney Blake Bryan. 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h10 e 00h35 M12 


SALA 9 * O Quinto 
Império, Ontem como 
Hoje 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Sessões às 13h00, 
15h45, 18h25, 21h25 e 00h10. 
Mm 


SALA 10 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h20, 
16h00 e 18h30. MAG 

O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
21h30 e 00h15. WIZ 

SALA 11 + Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lati- 
tah, Jiminy Fallon, Heney Sim- 
mons. Sessões às 13h15, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15 e 00h30, 
MZ 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debtwe Lee 
Camington, Andrew Ableson 
Sessões às 13h50 e 16h10. 
M06 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leer, com Jon Cho 
eKal Penn, Sessões às 18h20, 
21h20 e 23h45. M12 


ROTEIRO 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel. 227331190 


A Procura da Terra do 
Nunca 

Sessões às 17h00 e 22h00, 
MZ 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De we Bol, com Jonathan 
Chem, Tyron Lets, Clint Ho- 
ward. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00.M12 


SALA 2 e Os Super 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa 
sessão às 16h00 M06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
18h50, 21h50. MW12 


SALA 3 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kertel, Jon Voght 
Sessões às 16h00 é 18h30. 
MZ 


Caçadores de Mentes 

De Renny Han, com Val Ke, 
UL Cool 1, e Patricia Velasquez 
Sessões às 21h30. W12 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leimer com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45, W12 


SALA 5 « Brigada 49 

De Jay Russel, com Jobn Travolta, 
Joaquin Phoena, Morris Ches- 
trut, Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


SALA 6 + Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 


Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 


16h15, 18h45, 21h45. M12 


Fnac Sta Catarina. 
SWY'MMERS - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Gaiashopping 
SWY'MMERS - AO VIVO. 
As 22h00 


TEATRO 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça a sexta 
“às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 1902 


Triplex 

O CONTRABAIXO 
De Patrick Suskind, Quartas às 
23h00, Até 13/04 
Auditório Biblioteca de 
Gaia 

O CHARLATÃO 

De Múuel Torga Encenação e 
cenografia de Pedio Saranva 
Brandão. De quarta a sexta às 
10h30 e 14h30, Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS St- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 


SERIGRAHAS “FORTO MU 
no” 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00. Até 5/03 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Telles da Gama. Até 
2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA "PASSAGENS 

De Manuel Malheiro. Quarte 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sabado das 15h00 às 24h00 
Até 103 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO Cu) 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedto Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das 
10h00 às 22h00, Sábados ds 
16h00 às 22h00. Até 26/02 
Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sábado das 10h0% às. 
13h00 e das 14h30 às 19h00 
Até 1502 


Galeria Fernando Santos — 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Minimal 
PINTURA "O DESAFIO DO OU- 
TRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 203 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Gracela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30 
Terça à sexta das 1ONOO às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, 
Até 203 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO “MUNIÇÕES PA- 
RA UM DIÁLOGO tl” 

De Hugo Santos Até 26/02 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luts Soares, De se- 
gunda a sábado das. 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS" 
De Maria Capelo. Terça à sãba- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00. Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN: 
Sar 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON. O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteiras” 

Até 3105 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


PINTURA 

De Raoul de Keyser. Até 27/03 
“AMÁLIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzol. Até 10/04 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES, IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sesta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00, 
Sabados, domingos e feriados 
«das 15h00 às 19h00 
Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA “PROPRIAMENTE DI 
TA” 

De francisco Esteves, Carlos Trin- 
dade, Ricardo Leite Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00. Até 2/03 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "AS PINTURAS DE MI- 
Mr 

De Maria Figueiredo Rodrigues. 
Todos os cias das 15h00 às 
23h00. Até 13/02 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

“SINGULARIDADES" 

De Pedro Moreia. Segunda a 
quinta das 11h00 às 19h00; sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00, domingo 
das 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria Arte Daniel 
Constant 
AGUARELAS RETROSPECTIVA 
DE DANL CONSTANT 

De segunda a quinta das 15h00 
às 19h00. Senta à sábado das 
15h00 às 22h00. Até 12/02 
Centro Cultural Rio Tinto 
FOTOGRAFA “DEZ É MEIA” 

De António Sá, Até 13/02 

De segunda a sexta das 900 às. 
12h30 e das 14h00 à 17h30. 
Sábado e domingo das 15h30 às 
19h30. Até 13/02 


Muscu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos. 
FOTOGRAFIA “TERRA PRÓSPE- 
bl 

De Jorge Viana Basto. Segunda à 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 1803 
Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso. Até 3004 


Solário Atlântico — 
Espinho. 

*DO TEMPO AQ CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferera. Até 
3005 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 + Uns Compadres 
do Pior 
Sessões às 15h30, 21h45 M12 


SALA 2 * Balas Et 
Bolinhos - O Regresso 


Sessão às 15h30, 21h45, M/12 


[BRAGA 
CINEMAS. 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 


Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 14h45, 17h20, 
21h40. Wi12 
SALA 2 * Perto Demais 
Sessões às 15h00, 17h10, 
21h50. MZ 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
Sessões às 14h50 e 21h45. 
Mi 


A Feira das Vaidades. 
Sessões às 17h20, 00h05. W12 


SALA 4 + Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55, 23h55. W12 


5x2 
Sessão às 19h00. W12 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 16h55, , 
21h50 e 23h55. M12 

Os Super-Heróis 

Sessão às 11h00. M/06 

SALA 6 * Brigada 49 


Sessões às 14h55, 17h05, 
19h10, 21h55 e 00h05, M/12 


SALA 7. Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h45 e 00h00, M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h45, 00h15. M12 


SALA 2 * Occan's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h10, 21h55 e 00h40. M12 
SALA 3 * Perto Demais 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h15, 21h55, 00h35. W12. 
SALA 4 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

Sessões às 14h20, 16h50, 
18h50, 21h35 e 00h05. M/12 


SALA 5 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h25 e 00h00. W12 


SALA 6 * Paparazzi 
Sessão às 14h00, 16h00, 17h55, 
19h50, 22h10 e 00h20. W12 
SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h20, 22h00 e 00h25. W12 


EXPOSIÇÕES. 


Museu da Imagem, 
FOTOGRAFIA “PATRIMÔNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


ANÇA 


CINEMAS. 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 16h45, 19h10, 
21h40 M12 


Sessões às 17h00, 19h15, 
21h45.M12 


SALA 3 + Ocean's Twelve | 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h50. M12 

D B 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES . 


SALA 2 * Perto Demais 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVÁ- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 


De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

“O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 
De terça à domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen- 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 
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CINEMAS . 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 16h00, 18h35, 
21h20, M12 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
Sessões às 16h20, 18h45, 
21h35. MM 


SALA 3 * Perto Demais 
Sessões às 16h30, 18h50, 
21h40.M12 


SALA 4 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 16h10, 18h40, 
21h30. MM6 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Muscu Municipal - Ala 
Nova 

“PRESÉPIOS 

“IV PRÉMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA DO CASTE 
tor 

Até 2802 


Museu do Traje 

“ALÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINK 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 


DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
sos DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
CO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


MARA 


CINEMAS. 


GUIMARÃES SHOP- 
PING. 


SALA 1 e Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 13h50, 16h50, 
19h10. M06 


Caçadores de Mentes. 
Sessão às 21h10. M12 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h40. W12 


SALA 3 * Perto Demais — 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h20. M12 


SALA 4 * Brigada 49 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h30. Wi2 


SALA 5 e Ocean's Twelve 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h00:M06 


SALA 6 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h40, 
19h20, 21h50. M12 


Vl, CANA 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 1 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45. M12 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. W12 


SALA 3 * Perto Demais | 
Sessão às 15h30, 18h00, 21h45 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NAR" 

De terça a domingo das 14h00 
as 17h45. 

Exposições permanentes 


ANTO TIRSO 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


Alfie e as Mulheres 
Sessões às 16h00 e 21h30. 
Mi 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
TO 

Exposição permanente 


Galeria Projecto 
PINTURA “FAT THAT CHICKEN" 
De segunda a sexta das 9h00 às 
18h00. Sábados das 10h00 às. 
13h00 e das 15h00 às 18h00, 
Até 7/03 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h10 e 23h50. M12 


SALA 2 * Ocean's 12 
Sessões às 14h20, 17h10, 
21h35 e 00h20. 12 


SALA 3 e O Tesouro 


Sessões às 14h10, 17h20, 
21h25 e 00h25. 12 


SALA 4 * Perto Demais 
Sessões às 13h50, 16h20, 
19h00, 21h30 e 00h10. W12 


SALA 5 e Vamos Dançar? 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h45, 21h20 e 23h55. W12 


SALA 6 * Brigada 49 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h00 e 23h40. M12 


SALA 7 e O Fantasma da 


ALENÇA Opera 
Sessões às 14h30, 17h40, 
E 20h50 e 00h00. W12 
Arquivo Municipal CINEMAS 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA EM, a 
DA PRAÇA FORTE DEVALENÇA É ' 
Exposição permanente 
Galeria Antiguidades FORUM VIZELA 
Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECINADEPN- cara Te Brigada do 
aa Sessões às 15h50, 18h20, 
Exposição permanente 21h40. M12 
Posto de Turismo SALA 2 e Táxi de Nova 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO lorque 
DO ALTO MINHO Sessões às 15h25, 17h35, 
Exposição permanente 19h40, 21h50, M12 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Fevereiro de 2005 


Problema nº 1207 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (BIB!) - INTÉRP. DO FILME “AMORES PROFA- 

JOS" REALIZ. POR GEORGE SLUIZER EM 1979; Fêmea do boi; Pref. 
de movimento. 2 - Quinhentos e cinquenta e dois, em romano; 
Série de arcos; Sopé. 3- Curso de água; Espécie de mangueira do 
Gabão; Costume; Acolá. 4 - Estás; Arenoso; Sacrificara. 5 - Jor- 
nadas; Baú; Nome de letra; Letras da palavra "peso". 6- Ali; Des- 
alento (invert); (HANS) - INTÉRP DO FILME “À PROCURA DE UMA 
MULHER” REALIZADO POR RUDOLF VANDEN BERG EM 1980. 7 
- Unidade de trabalho; Paladar; Patrão. 8 - Negativa; Grande 
sala, 9 - Dois mil, em romano; Testemunhara.. 10 - Dois, em ro- 
mano; Anéis. 11 - Moléstia; Passar para fora. 12 - Prata (q); 
Grudar. 13- Nome de homem; Anel. 14- Animação (fig); (UM- 
BERTO) - INTÉRP. DO FILME “ADEUS EMMANUELLE” REALIZADO 
POR FRANÇOIS LITTERIER EM 1978. 15 - Cobalto (5); Regaço; 
Abrev, de quilograma; Imposto do Valor Acrescentado (iniciais), 
16 - Mastigar, sem engolir; Moedas de Itália. 17 - Bário (s.q,); Re- 
lativo a Sol; Voltar, Brisa. 18 - Estudo das flores; Volta a atar. 19 
- Artéria; Cataratas. 20 - Que são do ar; Assento do cocheiro; 
Nome de mulher. 21 - (ELIZABETH) - INTÉRP. DO FILME “A SOM- 
BRA DA GUILHOTINA” REALIZADO POR JACK CONWAY EM 1935; 
Másculo; Resultado do trabalho. 


VERTICAIS: 1 - JONH VAN) - INTÉRPRETE DO FILME "A PROCURA. 
DE UMA MULHER” REALIZADO POR RUDOLF VANDENSERG EM 
1980; Amara; Botequim. 2 - Inventariaram; Espécie de sapo da 
América do Sul; Feito à mão. 3 - Ninho; Jarro de boca estreita, 
para lavatório; Tira de fígado; Moeda chinesa. 4 - Quinhentos e 
um, em romano; Bolo de farinha de arroz e azeite de coco, usado 
na Ásia; Dificuldade (fig); Batráquio. 5 - Verbais; (RONALD) -IN- 
TÉRP DO FILME “À SOMBRA DA GUILHOTINA” REALIZADO POR 
JACK CONWAY EM 1935. 6 - Traça garatujas; Calosidade. 7 - 
Avrev. de senhoras; Pref. de oposição; O santo que dá o nome à 
um templo. 8-Partícula afirmativa do dialecto provençal; Crosta 
dura; Graceja; Bismuto (5). 9 - Galantear; Suf. de serventia; Ave 
de rapina. 10 - Pena; Cúrio (5.0); Quatro, em romano; Naquele 
lugar. 11 - Vagabunda; Planta produtora de grãos usados na ali- 
mentação dos pássaros; (SYLVIA) - INTÉRPRETE DO FILME “ADEUS 
EMMANUELLE” REALIZADO POR FRANÇOIS LITTERIER EM 1978. 
12 - Antemeridiano; Abrev, de quilómetro; Braço de rio; Pedir; 
Nesse lugar. 13 - Neste lugar; Untuoso; Humor purulento que 
escorre de certas úlceras; Grande lagarto. 14 - Partam; Avarento; 
Nota de música; Acusado. 15 - Fileira; Próprio para moer; Man- 
cha; Mamífero desdentado, espécie de tatu. 16 - Feita de bronze; 
Armadilha para pássaros; Sódio (sq); Unida, 17 - (SANDRA) -IN- 
TÉRPRTE DO FILME “AMORES PROFANOS" REALIZADO POR GE- 
ORGE SLUIZER EM 1979; Filtras; Soberano; Carvão incandescente. 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Filmes e Interprétes 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KATSNELSON 


Ro 
Ea 


Este final de torres de Katsnelson Mak- 
simovskikh merece bem o primeiro 
prémio especial que conquistou Re- 
vista russa "Shakhmaty na URSS" de 
1983. A ideia inicial de construção de 
uma rede de mate envolve duas joga- 
das espectaculares (lances dois e três) 
e culmina com um sétimo movimento 
notável. 

Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 4 minutos - Grande Mestre (GM); 
4a 7m. - Mestre Internacional (MI); 7 
a 10m. - Mestre FIDE (MF); 10 a 13m. - 


a 
aa 


na 


à Mid, 


"E 


SE 
Em 


= 


ZA 


As brancas jogam e ganham 


1153 


1387 
1535 
1594 


1635 


1734 


181 


1832 


1939 


EfemérideS 


Mestre Nacional (MN); 13 a 20m. - 1º 
categoria; 20 a 30m. - 2º categoria; Mais 
de 30m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1:Tc7 Rxh3 [1...h5 (ameaça era 2.e8D! e 
Tkh7++) 2.Rd3 Rah3 (2.. Te 3.Tc4) 3.R4 Ter 4.Rxd5 
ou 1...Rh5 2.Rd3 Rg6 3.Rd4 Rf6 4.Td7 Te6 (senão 
Td6+) 5.Rxd5 Te5+ 6.Rdá Te6 7.e4 h5 8.e5+ Rf7 
(8...Txe5 9.Td6+ Rf5 10.Td5) 9.RdS Ta6 10.e6+ Re8 
(10..Txe6 11.e8D+ RxeB 12.8xe6) 11.Re5 94 12 Rf6+ 
12.f4!! (2.Rd3? Ted 3.13 Te) 2...gxf4 3.R$3! Txe3+ 
(3..8xe3 4.eBD!+-) A RXfA Ted+ (4...d STC3!! OU 4. Tel 
S.T3+ R92 6.7e3) 5 R$3 h5 (5...Rh2 6TC2+ Rg! 7. Te2) 
6Tc1 Rhá (6...Rh2 7.Tc2+ Rh3 8.Te2) 7.Tc!! e ganha. 


1947 


1948 


1975 


Doação do Couto de Alcobaça aos monges cistercien- 
ses, onde será consmuido o Mosteiro 

D. João | casa-se com D, Filipa de Lencastre. 

É fundada a idade de Buenos Aires. 

More o compositor italiano Palestina, nome essencial 
da música na Renascença 

Os holandeses fundam Nova Amesterdão, actual dade 
de Nova lorque 

As povoações de aro e Portimão são atingidas por um 
sismo. 

Pedro João Baptista e Amaro José chegam a Tete, em 
Moçambique, completando a travessia de África, de 
costa a costa inkjada em 1802 em Angola. 
Guerra Civil portuguesa. É publicado o manifesto liberal 
de D Pedro. 

Nasce o cineasta português João César Monteiro eah- 
zador de Branca de Neve e Vai e Vem. 

Um avião Dakota, da canira Pars-tisboa, embate na 
serra de Sintra. Morrem 17 pessoas. 

Portugal e os EUA assinam o acordo que renova a con- 
cessão de facilidades de trânsito à aviação nore- came 
ficana nas Lajes, Açores. 

Trabalhadores rurais ocupam terras abandonadas nas. 
herdades do Picote, em Montemor-o-Novo, e da Defesa, 
em Évora. Os acontecimentos marcam o indi da Refor- 
ma Agrária e precedem a proposta do Governo de le de 


1984 


parcelamento agrário 

O inquént do Ministério dos Transportes ao acidente 
de Camara condi não ter havido intervenção cimi- 
nosa no avião que transportava Francisco Sá Cameio 

É aprovada ciação do Conselho Permanente de Con- 
certação Seia, órgão de carácter consultivo e de com- 
posição tata (Govemo-ParõesSindicatos) 

A caravela portuguesa Bartolomeu Dias réplica das ca- 
taelas quihentstas,fundeia em Mossel Bay, Áfica do 
Su, o loca ande, exactamente 500 anos ante, chegara 
O navegada português. 

Nelson Masdea, preso há mais de 30 anos, é ibertado, 
O Congresso Nacional Africano e outras 33 organizaçã- 
es polias anti-apartheid ão legalizada. 

O Banca Fato & Sotto Mayor, controlado por António 
Champalraud, compra o Chemical Portugal 

Hugo Chez assume a Presidência da Venezuela, 
Moe o cegente socialista Francisco Marcelo Curto, 63 
ao, minsao do Trabalho no | Governo Constitucional. 
Um desabamento de tera, causado por chuva intensa, 
esti oteço da Estrada Nacional 222 de ligação a Ar- 
mamas lanego. 

More Ka de Ariaga, 89 anos, general “ultra” dad 
radura do Estado Novo, responsável pela operação Nó 
Go, em Moçambique, ciador dos Grupos Especiais, 
comandos que acuuavam com a PIDE-DGS. 


PASSATEMPOS 


s E 


Quarta-feira, 2 de Fevert 


o Comérciodo Porto 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11039 


Horizontais: 1 - Sacerdote; RPA 
Grande saco. 2 - Satélite de Júpi 
ter; Elevam-se. 3 - Artigo antigo; 
Caruma; Escudeiro. 4 - Moléstia; 


& 4 5 6º 7ABSDEIGNA 


Porco; Alumínio (s.q.). 5 - Cobrir 
de areia; Colocar. 6 - Espicaçar. 


7 - Anel; Fronteiras. 8 - Dois, em 


romano; Poeira; Espécie de man- 


gueira do Gabão. 9 - Galha de 
uma espécie de carvalho; Vi- 


venda; Suf. de serventia. 10 - 


Suave; Seis, em romano. 11 - 
Pouco vulgar; Tem adoração por 


alguém. 


Verticais: 1 - Divisa; Unir. 2 - Mau 


dançador; Mana. 3 - Nesse lugar; 
Prejudica; Pref, de ar 
4 - Penas; Tenebroso (poético); 
Sódio (s.q.). 5 - Pátio; Cobalto 
(sq). 6 - Pedra de moinho; Uten- 
sílio de cozinha. 7 - Apelido; Sem 


isca; Abalar. 10 - Ultima refeição 
da noite; Cauda. 11 - Afia; Com 
partimento de uma casa. 


8 
ONy TeUIOS 13 - E WO O! 7 


on pq = n 


— Si s 


Problema n.º 1207 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um porto de Marrocos, no Atlântico. Pa- 
ra o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
DlJolcluU[RJA]=| 
IGlAjRjO/T|O|=[] [AA 
[AZ |E|D|A|R|-=[0] | 
M[UÍT/I/L/A/= ERES 
[ALTIAQ|UÍE|= | | 
[rju[RiT|A[R|=[] pas | 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


uv ain /vja] 
o 13 4 WI 
vlaja/>/a [6 
uiviau Div 
join vid 
julvlo/n/5|y 


Ojos Sejouiy = LI OGUM SUV99 - 4 11 ONO SEU - 6 "OAY “EIS 
mistura (pl.). 8 - Isolado; Couro 106 - 8 SOINA “OS = £ PA JON 909 OMY = S "VN SONY 150Q 
curtido; Bagatela. 9 - Sopé; Fa e dy SOS “= E “OU COM E PB SON - | 2SIUDRISDA 


CIOPy SONO LIA COMB QU “IO COSVD 1019 - 6 EGO 04 
Wai SIW COL TIOW 
pra - | ispeuozUOH 


e, À! 


Problema n.º 10029 


É .2, 3. MB M6 STE 89] 


E 


RSI SOMES - 1 'SaANOD !SO = OL SS 108] - 6 "Ong 12) 
OA 8 SEBO ED PIA SBIA = 9 O SONY - 5 s9MOD !eny 
pr eIy tesh) Ce] E "UI 'nObSeu - 7 “edueo 'euaO - | :SIEpDA 


JOS “osvuiy = Lele iajnd - OL “95 by A - 6 95 ONO SI 
BENUNIOD /09 - LM ND = 900 HEDIOSSY = SD (IO new 
pr O “euIy 33 - € "ESSO AMY - 7 SOMy EI - | :SIegUOZUOH 


qrismos puxam numeros 


Problema n.º 2729 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas E 


no siti 


inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 


zadas. 


3 ALGARISMOS 


115416 
567-62! 


4 ALGARISMOS 
1642-2875-3175-4629-5237-5760-6279- 


7160-7 


5 ALGARISMOS 
11006-16204-25375-54160-61199-62004- 
71360. SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2728 


68340- 


6 ALGARISMOS 
152444-175321-216255-298322-355201- 
553260-587317-911363. 


7 ALGARISMOS 


1198 
2160 
4613 
6221 


7217034-7253303-7358684-9238511. 


Horizontais: 1 - Vender a crédito; 
Atendimentos. 2 - Nome de peixe; 
Serra de Portugal. 3 - Érbio (s.q.); 
Adora; Porco. 4 - Ruim; Espécie de 
golfinho; Centúrio (s.q.). 5 - Produzir 
assoreamento em; O sono das crian- 
ças. 6 - Gálio (5.q.); Lutécio (s.q)). 7 
- Cobalto (s.q.); Séquito. 8 - Ouro 
(s.q.); Grande aranha africana; Ente. 
9 - Amerício (s.q.); Nome de letra; Ca- 
tedral. 10 - Salte; Fronteira, 11 - 
Amargo; Murro. 


Verticais: 1 - Rebento; Sepultura. 2 
- Rompeuy; Primeiro de todos os nú- 
meros. 3- Abalava; Gasta; Fileira. 4 - 
Fruto da ateira; Alimentar-se. 5 - Sus- 
surro; Suf. de serventia. 6 - Movi- 
mento das águas do mar; Soltar mios. 
7 - Neste lugar; Sistema filosófico da 
Índia (pl.). 8 - Exercer o direito de 
voto; Escudeiro. 9 - Pref. de igual- 
dade; Lírio; Actínio (s.q.). 10 - Ósmio 
(s.q.); Género de plantas hortícolas 
de aplicações culinárias (pl). 11 - Pulo; 
Medida de superfície. 


o certo a partir dos números 


ojajnjwjujw 


ERR 
, 


1-234-278-326-359-422-483-520- 
5-671-744-788-836-869-932-993. 


é! 2) 


622-8100-8942-9811. 


5] 
E 
3 


7 
o 
E 


661-1222411-2046090- 


789-2369537-2705660- 


031-5400011-5761178- 


334-6510540-6524165- 


Surdez? 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


ACÚSTICA MÉDICA 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 


o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


AVEIRO 
BRAGA 


GEP sracança 


COIMBRA 
LEIRIA 


68 suimarães 


VISEU 


VILA NOVA DE GAIA 


Dificuldades 
de Audição? 


234 385 H10 
253 277 416 
273332 115 
239 821 658 
244 892 986 
253415750 
232 435 288 
223757 116 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


PORTO 
Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 


Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 


(ao Bom Sucesso) 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


O 222 083 045 
35226 063 091 


OComércio do Porto 


Quartafeira, 2 de Fevereiro de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Pinhais da Foz: Rua Alfedo ei 305 - 
tel 226155634 
Peninsular: Rua Ch, 100 «tel 
222000707 
Santa Teresa - Praça Guilherme Gomes 
Femmandes, 104 - el 222055713 
Maia - Rua do Campo Alege, 192 «tel 
226064450 

Silva Pereira: ua de Costa Cabal, 293 
tel. 225020761 
Firmeza: ua da Fimeza, 9-4 tel 


225365226 a 
Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua Tenente 
Valadim, 921 - tel. 227811871 


Mafamude: Text Lopes - Rua de 
aboim, 78-tel 227117389 

St! Marinha: Castro Cameio - Av dos 
Descobrimentos - tel. 223774140 
Milheirós: Agra - Lugar da Agra te 
22905441 

5, Cosme: Cruz Maia - Praça do Municipio, 
252 -tel. 224835098 — 

Vila do Conde: Santos - Av. Dx. Carlos Pin- 
to Feneira, 146-tel. 252627524 


EDia e Noite 


Herculano - Rua Alexandie Herculano, 
386 -tel. 222007943 
Ordem da Trindade - Rua Heróis e Mar 
tires de Angola, 108 - tel. 222007420 
Vaz - Rua Costa Cabial 2395 (à Areosa) 
tel. 225495139 
Almeida - Rua Castelo de Numão, 37 (ao 
Carvalhido) - tel. 228314658 
Valdrez - Rua Luís Cruz, 230 (às Condom- 
inhas) - te. 226170801 
Canidelo: Canidelo - Rua José M, Alves, 
303 -tel. 227810096 
Mafamude: Central - Rua Álvares Cabral, 
137 -tel 223703781 
Pedroso: Central Largo França Borges, 
20 tel. 227822054 
S. Félix da Marinha: S Fx - EN 109, 
512 -tel 227313474 
Santa Marinha: Olveira- Rua Rei Ramito, 
737 -te.223752838 
Custóias: Modema - Rua Nova do Sexo, 
1497 tel, 229510063. 
Lavra: Ciuzeito - Rua Antela, 922 -te 
229956393 
Matosinhos: Rocha Pereira - Rua Brito 
Capelo, 426 -tel. 229380013 
Perafita: Perafitense - Progresso, 825 - tel 
229950028 
Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz - Rua 
Gonçalves Zarco, 3435 -tel, 229951178 
Areosa: Gista - Rua D. Afonso Henriques, 
2297530 
Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 - 
tel. 229448227 
Rio Tinto: Pereira - Venda Nova - tel. 
224890044 
S. Pedro da Cova: Magalhães - Rua de 5, 
Pedro, 904 - te, 224631102 
Ermesinde: Ascenção - Rua dos Combat: 
entes, 41 -tel, 229714460 
Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padrão, 125 -tel, 224220001 

longo: Sobrado - Santo André - tel 
224160087 
Póvoa de Varzim: Praia - Passeio Alegre, 
6-tel, 252624694 
Vila do Conde: Vital - Av” 25 de Abri, 
100 -tel. 252631462 


Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quênia, 13 - tel. 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de Sousa, 1033 
te, 227842483 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Das, 
316 - te. 223751440 - 2000 às 24h00 
Matosinhos: Rua Altedo Cunha tel 
229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneios, Maia - 
tel 229448790 - 20h00 às 24h00 

Gondomar; Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - tel. 
229732058 - 20h00 às 24 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel Hc - Canas te. 252611122 - 
20h00 às 24h00 

Ferreira: Aua Rainha D. Leonor, 
E On as ão 


E Norte 


Amarante: Central - Rua 5 de Outubro - 
tel 255422047 
Ecs Estela, Jorge da Váriea- 


55924572 


tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Ton - A futebol 
Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Modema -Avº 1º 
Dezembro -tel. 255862472. 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro - tel, 
255771578 
Penafiel: Sameiro - Rua D. António Fereira 
Gomes, 230 8 tel 255713071 
Rebordosa: Cental de Rebordosa - Rua 
Em Amaro da Costa, RE tel. 224442073 

Santo Tirso: Saltar - Rua José Luis 
GR tel. 252852247 

ra: Estação - Praça Lus 
Rei Tv SEO 
Trofa - Ribeirão: Rberão - Bragadea - 
tel 252416482 
Vila das Aves: Coutnho- Rua 25 de Abril 
tel. 252941290 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 12 2 

V.Castelo 16 5 

Vilareal 12 4 
16 4 
n 4 
8 1 

Coimbra 16 6 

€ Branco 15 4 

Lisboa 14 4 

Evora 15 1 

Beja 15 2 

Faro 17 E) 

P. Delgada LEE) 

Funchal 12 

Madrid 

Londres 

Paris 

Bruxelas 

Amesterdão 


luembugo 5 1 
Genebra 1 
Roma 


Roma 9. 
Copenhaga 4 2 
3 


Berlim 1 

Viena 1 

Atenas 9 4 

Moscovo 4 7 
HOJE 


&u limpo. Vento fraco a modera 
do, soprando moderado à forte 
nas terras altas, Neblina ou ne 
voeiro. Subida de temperatura 
Formação de geada. Estado do 
max: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um a um metro e 
meio. Costa Sul - Ondulação Suer. 
te de um à um metro é meio. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado, soprando forte 
nas terras altas, Descida da tem 
peratura. Formação de geada. Ne- 
blina ou nevoeiro. 


AR CONDICIONADO 
fio 

Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAIPORTO 
PART CHEG. 
0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0804 1105 Aa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4) Aa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTOILISBOA 
PART CHEG. 
0615 0917 (B) Alfa Pendular 
0715 1006  (2)Alfa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
0910 1236 Intercidades 
1015 317 (3) Alfa Pendular 
nas 1417 Alfa Pendular 
1210 1536  Intercidades 
Bs 1617 (6) Alfa Pendular 
Is 17.06 Alfa Pendutar 
1510" 1836  Intercidades 
1615 1917 (5)Ala Pendular 


Alfa Penduar 


1815 2117 AfaPendular 
1915 2206 (4)Afa Pendular 
2010 2336  Interidades 


(0) feua-se de segunda a sexta 
(3) Eles de segunda a sábado 
(4) Electua-se de domingo a seta 
(5) Eletua-se à setas e domingos 
(6) Efecua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBONPORTO 


PART CHEG PART CHEG 
LIS 0445 0030 0400 
0530 0900(a) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 


2400 0330(9) 

(a) 6 Segunda fera exceto Feras. 

(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 

() Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 
(8) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mago 

PORTO — Tel. 222003395 


LISBOA Tel 218956836 


LSBOAPORIO PORTONISBOA 


PORTUGÁLIA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
155 1240 0830 
1625 1710 1000 
V3 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 20% 
us sm 

Bs 040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 
155 1240 0830 
2% 1205 1000 
1625 NO 1355 
3 1810 VE 
1855 1940 2020 
1955 2040 

us zm 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0815 0730 
NS 1240 0830 
1625 1710. 1000 
v35 1810 1355 
1855 1940 125 
1955 2040 200 
ns mm 

Bss 0040 


0815 
0815 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
144 
1810 
nos 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s Bm 
Bs 04 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 O915 
1625 1110 1000 1045 
vas 1810 1355 1440 
1855 1940 125 1810 
1955 2040 2020 2105 
25 Bm 

Bss com 

SÁBADO 

0820 0005 0830 0915 
1625 110 1405 1450 
04 nm 

DOMINGO 

0820 0005 0830 0915 
1550 1635 1100 NAS 
VI 180 150 Mas 
05 00 VS 181 
Bss 04 


CARNEIRO 


24 MARÇO - 20 ABRIL 
Tenderá a conundi oque éim- 
portant com o que é secundá- 
do Sed aa a acto 
algumas iniciativas, mas contfique- 
quê sa die no caminho cet Evtaco- 
mer muitos doces tomo muitas Vitami- 
nas Seja coral, 


TOURO 


21 MARÇO 2 MAIO 
Es. Não aja sob o impulso do mo- 
mento, em vez disso planeie o 

que irá dizer Poderá sofrer de indigestão, 
isso Tenha 


22 MAIO «21 JUNHO 


poleiro any 
em relação a outras pessoas, 
será bem recompensado. Não se deixe 
o pe a ia que acontecesse: 

à realidade e as suas consequên- 
cias. ci Said. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «es JULHO 
CHE Se omnes quandoestó sen 

tado, corja primeiro que tudo 
a sua posição, Não viva tanto no passado. 
Nem passoa vida alamentar-se a are- 
pender-se do que fez no passado, tente 
somente nã o fazer outa vez Seja me- 
nos ciumento 


LEAO 
MA JULHO -23 AGOSTO 
Culpar outros pelo que é única 
e exclusivamente qua sua 
Ee ansar-se- 
dale pos fa primero 
mais esforço. Seja disceme. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Mostre um pouco mais de 

complacência perante aqueles 
que têm muito menos que você Alguns 
erros ormar-se-ão um hábito, por isso 
vit-os, Ctfque-se que o seu parceiro 
não se sente privado do seu carinho & 
ale. Seja respeitador 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Não terá tempo para fazer tudo 

aquilo que gostaria. No entanto 
“lê prioridade ao que é preciso fazer primei 
o, Algo que está à aprender provar-se-á 
mais dic do que julgava. Seja posto. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
CE Peste mais tenção ao que 

o rodeia. Certifique-se de 
que está a ter todo o descanso de 
que necessita. Se sentir um pouco 
cansado descanse e não se permita 
devaneios Seja capaz. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO 21 DEZEMBRO 
Não se deixe perduadir à 
fazer algo que vai contra os. 

seus princípios. Mantenha-se alerta 
contra os seus principios. Mantenha- 
se atento aos ertos pois estará suji- 
to a cometê-los. Faça os possíveis 
por não iritar as outras pessoas. Se- 
ja firme. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 


Tente interessar-se um 

pouco mais pelos assuntos 
que interessam o seu companheiro. 
Os seus números da sorte são o 14 e 
044. Não se envolva no que não lhe 
diz respeito. Se sentir um pouco can- 
sado descanse e não se permita de- 
vaneios. Seja carinhoso. 


AQUÁRIO 


24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
ted, Decreto pra 
este pot Pong 
somente para go de di- 
na sua vida. Uma certa tendência 
para a ambiguidade deve ser combatida. 
Se o tentarem desafiar para uma discus- 
são seja subtil e negue-a, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
SMIRRES, Examine uma proposta ou oferta 
DAM com muito cuidado, pois tavez 
não seja aquilo que parece. Não faça n 
que possa vira sr objecto de discórdia por 
parte do seu parceiro. Não faça muitas coi- 
sas ao mesmo tempo. Seja credível. 


QUARTA-FEIRA 


2 de Fevereiro de 2005 


ei O Comércio «é 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


)), 


www,ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto,pt 


do Porto “ 


Por Onofre Varela 


OS PARTIDOS 
HABITUALMENTE 
GANHADORES 
DE ELEIÇÕES 
PROMETEM 
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Cadilhe admite recurso ao ouro 


I Lusa 


ex-ministro das Finan: 
ças Miguel Cadilhe 
considerou ontem jus: 


tificado o recurso às reservas 
nacionais de ouro para finan 

ciamento de uma reforma 
profunda de modernização e 
redimensionamento da Ad- 
ministração Pública. 

"Não há melhor fim a dar 
às reservas de ouro, se for pa- 

(is ra fazer esta reforma”, defen- 
deu o economista numa con- 
ferência sobre as funções do 
Estado, em Mirandela. Cadi- 
lhe considerou fundamental 
e urgente reduzir o peso da 
despesa com o sector público 
administrativo, que classifi- 
cou como "o maior proble- 
ma que a economia portu- 
guesa tem hoje em dia”. 

O economista começou 
por defender que "o ouro é in- 
tocável". "Ai Jesus, se algum 
político se lembra: temos o 
ouro, vamos vender parte pa 

r despesas corrent 

« O ex-ministro das Fi- 

nanças de Cavaco Silva colo- 
cou apenas uma hipótese para 

O recurso às reservas nacio- 

nais de ouro, como um fundo 
de investimento num plano 
de modernização e redimen- 
sionamento da administ 


para pagar administração pública 


Miguel Cadilhe diz que a reforma não pode passar por “confiscar pensões dos cidadãos” / FERNANDO FONTES 


pública, defendendo que, “aí 
sim, seria um fim meritór 

Este plano de Miguel € 
dilhe, que sublinhou não 
lar na qualidade de presiden- 
te da Agência Portuguesa pa- 
ra O Investimento (API), 
admite rescisões amigáveis de 
contratos na Administração 
Pública e encerramento de 
serviços, decisões assentes 
num estudo a cargo de em- 


presas internacionais espe- 
cializadas. Para o ex-ministro 
das Finanças há ainda que 
acabar com o que considerou 
de "verdadeiras enormidades 
na economia portuguesa”, 
referindo exemplos de mega- 
projectos ou eventos, como a 
Expo 98, o Euro 2004 ou a 
aquisição de submarinos. 

"O que é que os submari- 
nos têm a ver com o nosso 


desenvolvimento, o que é que 
este país de marinheiros tem 
a ver com submarinos? O Es- 
tado tem de auto-proibir-se 
de fazer estas enormidades", 
afirmou. Miguel Cadilhe 
realçou que a reforma pro- 
posta não pode passar por 
"soluções simples e dramati- 
camente injustas, como con- 
fiscar reformas e outros direi- 
tos dos cidadãos”. 


Ministro alerta para sinistralidade 
rodoviária à noite e ao fim-de-semana 


O ministro da Adminis- 
tração Interna alertou ontem 
que dos 40.000 mortos por 
ano em acidentes de viação 
na União Europeia 8.500 são 
jovens e que mais de um 
quarto dessas mortes ocor- 
rem nas noites de fim-de-se- 
mana. 

Daniel Sanches falava no 1 
Fórum "Noite Segura”, orga- 
nizado pelo Governo Civil 


de Lisboa para debater e en- 
contrar soluções que tornem 
a noite e os locais de diversão 
mais seguros. Embora consi- 
derando que Lisboa é uma 
das capitais mais seguras da 
o ministro defendeu 
ssidade de adoptar 
medidas e comportamentos 
para reduzir a velocidade na 
estrada à noite e de uma 
maior fiscalização policial. O 


risco de acidente é maior du- 
rante a noite e associado ao 
consumo de álcool e droga 
torna-se ainda mais perigo- 
so, sustentou Daniel San- 
ches. "A chamada “febre de 
sábado à noite” pode revelar- 
se uma implacável ass: 
na estrada”, disse o ministro, 
salientando que um grande 
número de acidentes com jo- 
vens condutores ocorrem 


sob efeito de álcool, "sobre- 
tudo à noite, em situação de 
lazer. A violência na estrada é 
uma das primeiras, quando 
não a primeira causa de 
mortalidade dos jovens dos 
15 aos 25 anos", afirmou Da- 
niel Sanches. 

O ministro salientou a 
importância da revisão do 
Código da Estrada, promul- 
gado pelo PR. 
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Papa no hospital por gripe /EPA 


Papa João Paulo Il 
foi hospitalizado 


O papa João Paulo II foi hospita- 
lizado por precaução no Policlinico 
Gemelli, de Roma, informaram on- 
tem fontes do Vaticano. 

"João Paulo II foi hospitalizado 
esta noite (ontem) no hospital Ge- 
melli por precaução, dada a sua 
condição física devido à gripe de 
que padece desde domingo", indi- 
cou a agência italiana Ansa. 

A meio da tarde a Santa Sé con- 
firmou que o estado de saúde de 
João Paulo II não inspirava cuida- 
dos especiais e inclusive tinha desa- 
parecido a febre que começou no 
passado domingo, embora persis- 
tisse a tosse, 

Pouco antes, o porta-voz do Va- 
ticano, Joaquin Navarro Valls, disse 
que o papa, 84 anos, padecia de 
“um processo gripal caracterizado 
por esses sintomas tão bem conhe- 
cidos por milhões de italianos nesta 
altura" e que devido a isso "tinham 
sido adiadas as actividades previs- 
tas para os próximos dias", 


Santana diz que fim das SCUT 
é “prioridade nacional” 


O primeiro-ministro demissio- 
nário, Pedro Santana Lopes, reafir- 
mou ontem, durante a inauguração 
do troço da A13 entre Almeirim e 
Marateca, que o fim do sistema de 
auto-estradas sem custos para o 
utilizador (SCUT) é uma "priori- 
dade nacional". 

Considerando mais justo o prin- 
cípio do utilizador-pagador, Santa- 
na Lopes frisou que só a primeira 
factura das SCUT é equivalente a 
toda a dotação financeira para o 
programa da Sociedade da Infor- 
mação para Os próximos anos e su- 
perior ao orçamento anual de que a 
Estradas de Portugal dispõe para 
manutenção, conservação e cons- 
trução de obra nova. 

Segundo o primeiro-ministro, 
este ano o Estado vai ter de pagar 
mais de 500 milhões de euros pelas 
sete concessões em regime de 
SCUT, estando previsto um paga- 
mento médio anual da ordem dos 
700 milhões de euros até 2031, "pa- 
gos pelo Orçamento de Estado, ou 
seja, pelos impostos”, afirmou. 


